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Diário da viagem de D. Alvaro de Castro 
ao Hadramaute, em 1548* 


INTRODUgAO 

Na entrada do Outono de 1547, o rei «mouro» 
de Khanfar, tendo-se apoderado de Adém, depois 
de expulsar os turcos que a ocupavam com forte 
guarnigáo, logo mandou emissários que disso deviam 
informar o governador da India (D. Joáo de Castro), 
convidando os Portugueses a instalar-se na cidade. 
Estes factos levaram Castro a tomar a decisáo de 
enviar á costa do Hadramaute, em Fevereiro de 1548, 
uma armada de 25 velas, sob o comando de seu 
filho D. Álvaro de Castro — que descreve a viagem 
no diário adiante publicado (Documento n.° 1). 

Uma nova oportunidadc dos portugueses se 
instalarem num porto-chave para o domínio do 
Mar Roxo surgia, assim, inesperadamente. A expe- 
di$áo malograr-se-ia, como sucedera já com muitas 


* Publicado na Revista da Universidade de Cotmhra, Vol. xxin (1973), 
pp. 157-221. O texto foi revisto e acrescentado. 
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outras organizadas para o mesmo fim, a comegar 
pelas de Afonso de Albuquerque e de Lopo Soares, 
na segunda década do século; e de tal modo é 
estranha toda esta série de fracassos, que Magalhaes 
Godinho póde suspeitar de que a isso nao fossem 
alheios inconfessáveis interesses de alguns portu- 
gueses no comércio de especiarias pela via de 
Meca h 

Os antecedentes próximos dessa passagem da 
cidade de máos turcas para as de «mouros» náo 
estáo, porém, devidamente esclarecidos nas fontes 
portuguesas; para Diogo do Couto o rei de Khanfar, 
Alí ben Soleimán, teria sido convidado pelos habi- 
tantes de Adém a tomar o governo da cidade, depois 
destes se terem revoltado e destrogado as for$as 
turcas 1 2 ; mas para Gaspar Correia, o rei Alí alcan$ou 
o domínio da cidade aproveitando-se da auséncia 
do capitáo turco, de quem fora momentáneo aliado 3 . 

Nenhuma destas duas versóes está em absoluto 
de acordo com as fontes árabes, publicadas em tra- 
dugáo inglesa por R. B. Serjeant, fontes que aliás 
também aludem á episódica participa^áo portuguesa 
nos acontecimentos 4 . Ali ben Suleimán ter-se-ia, 


1 Os Descobrimentos e a Economia Mundial, u, 145, Lisboa, 1965. 

2 Diogo do Couto, Asia, Dec. vi, Liv. vi, caps. i-vi. É esta a 
vcrsño quc dá D. Fernando de Castro, na sua inédita Chronica (...) do viso 
rei D. Joao de Castro, de que publicamos no final (Doc. 12) os passos refe- 
rentes aos acontecimentos dc Adcm. 

3 Gaspar Correia, Lendas da India, iv, pp. 624 e segs. 

* Tbe Portuguese off the Soutb Arabian Coast. (Hadraml Chronicles), 
p. 107, Oxford, 1963. 
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de facto, assenhoreado da cidade depois de derrotar 
a pequena guarnigáo dos «rumes» que a ocupava, 
tomando assim um papel activamente bélico para 
alcan^ar os seus objectivos, contrariamente á versáo 
de Diogo do Couto. 

De qualquer modo, porém, como sabia perfeita- 
mente que a reacgáo turca náo tardaria a manifes- 
tar-se, Ali ben Suleimán tomou sem demora medidas 
para a enfraquecer e a enfrentar: combater por terra 
uma fortaleza que os turcos mantinham «no sertáo», 
situada a umas oito léguas de Adém (se está certa 
a distáncia indicada por Diogo do Couto), e donde 
eles podiam facilmente cortar as comunica$oes com 
aquela cidade; e mandar pedir aos portugueses ajuda 
guerreira que assegurasse a defesa de Adém contra 
os previsíveis ataques dos rumes, ávidos de vingan$a. 

Couto diz que Ali ben Suleimán mandou por mar 
«uma terrada» com um embaixador, a fim de solicitar 
esse auxílio através do capitáo de Ormuz, que era 
ao tempo D. Manuel de Lima 5 ; navegando em 
direcgáo a esta fortaleza do Golfo Pérsico, o enviado 
do rei de Khanfar encontrou a armada de catures e 
fustas que andava desdc Junho desse ano 6 em missáo 


6 Gaspaf Correia ( Lendas , iv, p. 627) engana-sc quando supoe 
que o capitao de Ormuz ainda fosse Luís Falcáo. 

6 Como sc sabe por uma carta dc D. Manuel de Lima para o gover- 
nador D. Joao de Castro, onde diz que enviara para o mar D. Paio de 
Noronha ncssa qualidadc, tcndo sob as suas ordens nove navios (Torre 
do Tombo, Cartas Ormuz, 88). Aliás, em 8 de Fevcrciro dc 1545 o rei 
despachara D. Paio como «capitáo mor do mar» da armada da índia para 
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de patrulha no Estreito de Omá sob o comando de 
D. Paio de Noronha, como a este cumpria no exer- 
cício do cargo de capitáo-mor do mar de Ormuz; 
D. Paio destacou uma das suas fustas para acom- 
panhar o embaixador dc Sulcimán a D. Manuel de 
Lima, e ao mesmo tempo solicitou deste licen^a 
para se deslocar com parte da sua armada para 
Adém, e assim assegurar ele mesmo a protecgáo 
requerida pelo rei de Khanfar (Documento n.° 2). 

D. Manuel de Lima, porém, náo se decidiu a 
empenhar grandes meios numa empresa que talvez 
lhe parecesse arriscada ou incerta: despachando o 
embaixador, autorizou D. Paio de Noronha a acom- 
panhá-lo com dois navios que escolhesse entre os 
que tinha sob o seu comando; deveria desembarcar 
em Adém com 60 homens, e manter-se na cidade 
até lhe chegarem reforgos, se acaso o rei de Khanfar 
ainda dela náo tivesse sido desalojado. 

E Couto qucm nos presta todas estas informagoes, 
aliás confirmadas na carta de D. Paio de Noronha 
para o govcrnador, escrita de Mascate em 5 de 
Outubro (Documento n.° 2): o capitáo do mar de 
Ormuz queixa-se de D. Manuel de Lima lhe ter 
dado apenas duas das cinco fustas que lhe pedira 7 . 
Nesta carta D. Paio acrescenta que ia partir imedia- 


Ormuz em duas viagens. (Luciano Ribeiro, Registo da Casa da índia, i, 
p. 86, Lisboa, 1954). 

7 Sabe-se que D. Paio já antcs escrevcra a D. Joáo de Castro 
sobre o assunto, pois ele mcsmo aludc a essa diligcncia no Documento n.° 2; 
Pcro de Mesquita fora portador dessa carta, cujo paradeiro se ignora. 
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tamente, e pede a D. Joáo de Castro para lhe enviar 
mais cinquenta homens; os navios deviam dirigir-se 
a Caxem, onde encontrariam instru^oes sobre o que 
lhes cumpria fazer. D. Paio refere ainda náo exce- 
der 25 o número total de homens que podia levar 
consigo, mas Diogo do Couto diz-nos que eram 80, 
cinquenta na sua fusta ou galeota, como o cronista 
lhe chama, e os restantes na embarcagáo comandada 
por Péro Fernandes de Carvalho 8 9 ; num auto lavrado 
depois do encontro de D. Paio com D. Álvaro de 
Castro verifica-se que o número se aproxima muito 
do referido na carta de D. Paio, pois esse texto fala 
apenas de 27 homens que estiveram com ele em 
Adém ®. 

As duas fustas vieram correndo o litoral de 
Hadramaute, tocando em Al-Shihr (Xael) e em 
Burum (a que Couto chama Bcrruma), tendo che- 
gado a Adém em Novembro. Couto e Correia náo 
dizem o dia da chegada, mas di-lo o auto acima 
referido, baseado em informa^oes de D. Paio: 15 de 
Novembro de 1547. 

Um passo de uma história árabe de Tárikh al 
Sihhrl, traduzida por Serjeant 10 , aludc deste modo 


8 Diogo do Couto nomeia alguns dos companheiros de D. Paio, 
contando-se entre eles o piloto Francisco Vieira (também citado no Diário 
de Álvaro de Castro), Diogo Correia (quc dcpois scria enviado a Bagaim 
com notícias) c António Concjo; cste ainda era vivo quando aquele his- 
toriador reunia elementos para a sua obra, e foi até um dos seus infor- 
madores. 

9 Documento n.° 6. 

10 Op. cit., p.107. 
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á chegada dos dois navios dos «francos»: «No 
sábado, 28 de Ramadán deste ano, dois navios 
chegaram de Hurmuz ao porto de al-Shihr com uma 
mensagem para o senhor Adém, All ben Suleimán, 
transportando uma dádiva, criados e cartas»; uma 
outra fonte árabe, igualmente referida por Serjeant, 
confirma que «Suleimán se reconciliou com os 
francos e com eles fez alianga, concedendo-lhes 
autoridade sobre Adém» 11 . 

Chegado a Adém a 15 de Novembro de 1547, 
D. Paio de Noronha demorar-se-ia na cidade até 5 de 
Fevereiro de 1548, abandonando-a quando ela já 
se encontrava cercada pelos turcos; foi pelo menos 
isto o que ele disse nas declara^oes prestadas em 
conselho, quando se encontrou com a armada de 
D. Álvaro de Castro nos ilhéus de Canacanim 
(Husn al-Ghuráb), em 19 de Margo de 1548 
(Documento n.° 6). Nesse depoimento D. Paio 
esforga-se por provar que a sua posi$áo em Adém 
era insustentável, em virtude de se encontrar cercado 
por 15 galés turcas pela banda do mar e dois mil 
homens de armas por terra; além disso — acres- 
centava — as deficiéncias alimentares da cidade 
agravavam-se dia-a-dia, pois se tornava impossível 
rcabastecé-la. Deste modo — concluía D. Paio — 
o desespero e a desordem tinham-se apossado dos 
sitiados, que já náo obedeciam ao filho de Alí ben 
Suleiman (este fora entretanto morto numa batalha 


11 Idem, p. 107, nota 8. 
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com os turcos), o que tornara desesperada a situagao 
dos portugueses que ali se encontravam. 

É evidente que D. Paio de Noronha procura 
neste conselho justificar a decisáo que tomara de 
abandonar a cidade; de resto, no seu depoimento 
ele náo se limita a citar os acontecimentos que 
pessoalmente presenciara: refere também as notícias 
recolhidas enquanto vagueou pela costa de Hadra- 
maute até a chegada de socorro, e que contribuíam 
para dar tonalidades ainda mais sombrias ao quadro 
descrito a D. Álvaro e aos capitáes e fidalgos da 
sua armada. 

Corresponderia esta descri^áo á verdadeira situa- 
gáo militar da cidade, ou D. Paio exagerou-a para 
atenuar o peso do severo julgamento a que a sua 
precipita^áo sem dúvida dava lugar? 

Gaspar Correia, que nesse particular concorda 
inteiramente com Diogo do Couto, diz que o pri- 
meiro cuidado de D. Paio de Noronha ao chegar 
a Adém fora o de persuadir Alí ben Suleimán a 
mandar pedir substanciais reforgos a D. Joáo de 
Castro; como é compreensível, Suleimán aceitou sem 
dificuldade esse conselho, escolhendo embaixador 
qualificado, que partiu de Adém apenas trés dias 
depois de D. Paio lá ter chegado, numa fusta coman- 
dada pelo já citado Diogo Correia 12 . 


1 2 A informasüo é de Couto e dc Correia ; este diz assim : « A qual fusta 
partio, e por Capitáo Diogo Correia com doze homens, (...). E na fusta foy 
o irmáo do mouro (Suleimán) com seis criados...» (Lendas, rv, p. 628). 
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Desta diligéncia resultariam as providéncias toma- 
das por D. Joao de Castro: constitui^ao da armada 
de navios ligeiros (fustas e catures) que, sob o 
comando de D. Álvaro de Castro, o governador 
despachou para o Estreito, a fim de estabelecer um 
convénio definitivo com o rei de Khanfar a respeito 
de Adém; aqui deveria ficar um contingente de 
soldados portugueses que pudesse defender a cidade 
de eventuais ataques turcos, como consta de vários 
documentos, e em particular do regimento que, 
sobre o modo de conduzir a viagem, D. Joáo de 
Castro entregou a seu filho 13 . 

Mas logo durante a primeira noite que passou 
em terra — conta Diogo do Couto — D. Paio de 
Noronha sentiu que náo se encontrava em segu- 
ran$a, pois «toda a noite ouviram por toda a 
cidade grande revolta», segundo diz o cronista; 
na manhá imediata, sem ter sequer mandado averi- 
guar o que se passara, D. Paio saiu dos pa$os em 
que o tinham aposentado e foi para bordo da 
sua fusta, mandando ordem a «Pedro Fernandes de 
Carvalho e aos mais que estavam nas estancias, que 
se recolhessem, como fizeram»; a partir daí nunca 
mais D. Paio, ao que parece, deixou de pernoitar 
no seu navio. 


13 Náo rcproduzimos estc c outros documentos que foram recen- 
tcmente publicados por Elaine Sanceau, Cartas de D. Joao de Castro, 
pp. 371-391, Lisboa, 1934; em todo o caso, váo todos sumariados no 
final dcsta informasáo. 
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Entretanto, Alí ben Suleimán foi morto numa 
batalha travada em terra com os turcos 14 , aconte- 
cimento a que as fontes portuguesas se referem 
confusa e vagamente. Sucedeu-lhe o íilho legítimo, 
Muhammad ben Ali ben Suleimán, e isso deve ter 
aumentado ainda mais a inseguran^a de D. Paio, 
pois este princípe mostrara pouco tempo antes a 
sua incapacidade guerreira. 

Após a morte de Alí ben Suleimán, os turcos 
cercaram logo a cidade por terra, atacando-a espo- 
radicamente; D. Paio conservava-se a bordo, sem 
contribuir pessoalmente para a defesa, que ia sendo 
orientada com éxito por António de Figueiredo, 
Péro Fernandes de Carvalho, pelo jovem rei e dois 
seus irmáos, filhos bastardos de Ali (Diogo do Couto). 
Houve mesmo um combate muito animador para 
os sitiados quando os homens de Pantaleáo da 
Maia e Fernandes de Carvalho conseguiram rechagar 
os turcos que haviam penetrado na cidade, for$ando 
uma das portas. Nesta oportunidade D. Paio de 
Noronha saiu em terra para felicitar Muhammad 
e o aconselhar a que mandasse pedir ajuda ao reino 
de Khanfar, o que de facto ele fez, despachando 
para isso uma embarcagáo ligeira com alguns mouros 
e o piloto Francisco Vieira. 

Pelo final de Janeiro a situa$áo da cidade, cer- 
cada pelo lado de terra e sem receber qualquer 


11 Anote-se que no seu depoimento D. Paio nao aludc a essa morte. 
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auxílio por mar, talvez nao fosse táo dramática como 
D. Paio quis depois fazer crer a D. Álvaro de Castro 
e aos seus companheiros, mas náo era decerto bri- 
lhante. Agravou-se mais no dia em que chegaram 
trés galés turcas; D. Paio, que «ficou sobressaltado» 
(Diogo do Couto), pediu logo ajuda ao príncipe, 
e utilizou os 40 fartaquins que este lhe mandou de 
refor$o para equipar um tarraquim, de que deu o 
comando a Cristóváo das Neves. Couto admite que 
D. Paio estava entáo disposto a dar batalha aos 
turcos; mas desistiu do projecto quando, durante a 
noite, ancorou na baía outra galé do inimigo; 
o capitáo portugués perdera a superioridade de que 
entáo disfrutara para a luta por mar, e decidiu 
encarregar Manuel Vaz de transmitir a todos os 
portugueses a ordem de se recolherem discreta- 
mente aos navios 1S , retirando depois a coberto da 
noite — decisáo que os contemporáneos conside- 
raram uma fuga vergonhosa. 

Acrescente-se que os sitiantes só 21 dias mais 
tarde souberam da partida da guarnigáo portuguesa; 
atacaram entáo a cidade por terra e por mar, e, 
tendo-a tomado facilmente, exerceram violentas repre- 


15 Couto e Correia dizem que um deles, «anojado» com o proce- 
dimento do seu capitáo, se recusou a abandonar a cidade; mas náo 
concordam no nome do «resistente»: o primeiro dos cronistas identi- 
fica-o com Manuel Percira, mas Gaspar Correia diz que foi Joáo Álvares. 
Couto acrescenta quc Francisco Vicira, enviado a Kanfar por refor- 
50S, voltou á cidade para dar conta da sua missáo, já dcpois de D. Paio 
ter partido. 
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sálias sobre os que náo puderam escapar-se. Se 
estáo certos os dados de Diogo do Couto, a cidade 
foi tomada em 26 de Fevereiro de 1548 — trés dias 
antes de ter largado de Bagaim para o mar a armada 
que, tendo por capitáo-mor D. Alvaro de Castro, 
ia socorré-la. 

O procedimento de D. Paio de Noronha parcce 
denunciar a mais evidente pusilanimidade, e náo 
faltam opinióes da época que sobre isso concordam. 
O mesmo D. Alvaro, ao mandar D. António de 
Noronha saber o que se passava em Adém logo no 
dia imediato áquele em que D. Paio apresentara a 
sua versáo dos acontecimcntos (Documento n.° 7), 
estava no fundo a pór em causa a exactidáo desse 
depoimento. Além disso, Gaspar Correia fala do 
caso de maneira solta 16 , e Diogo do Couto também 
náo esconde que ele foi asperamente comentado, 
chegando a escrever que D. Álvaro de Castro «ficou 
muito anojado por se perder huma cousa tamanha 
por culpa de hum Fidalgo táo honrado» 17 . 

Em todo o caso, náo é exacto o que escreveu 
Diogo do Couto quando refere que D. Paio de 
Noronha ficou de tal modo mal-visto na corte, que 
só com idade avan^ada foi despachado pelo rei. 


16 Couto regista uma anedota desprestigiantc para D. Paio: a uma 
mulher que se lamentava dos criados deste fidalgo lhe nao devolverem 
uma galinha que se juntara ás dcle, comentava um seu vizinho que se 
fosse a fortaleza de Adém decerto a largaria mais facilmente (loc. cit., p. 47). 

17 Op. cit., p. 41. 
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De facto, o R egisto da Casa da India 18 aponta, com 
referéncia ao ano de 1558, a sua nomea^áo para a 
capitania de Cananor, com nota de que a mercé lhe 
era concedida «pelos serujcos que fez na Jndia» 19 . 

Dctenhamo-nos um pouco mais sobre este assunto. 
É evidente que para o código convencional que um 
cavaleiro-fidalgo devia respeitar, o procedimento 
de D. Paio de Noronha, ao abandonar Adém que 
voluntariamente se tinha proposto defender, fora 
altamente reprovável; mesmo com larga desvan- 
tagem em homens e em equipamento, D. Paio era 
obrigado a aguentar a luta, tal como ainda pouco 
tempo antes D. Joáo Mascarenhas fizera durante 
meses, cercado em Dio. 

Por outro lado este desaire devia ter sido tanto 
mais sentido no Oriente quanto é certo que se perdia 
a primeira grande oportunidade de se fixar em 
Adém um governo amigo e dependente das armas 
portuguesas. Desde o princípio do século que se 
procurava alcan$ar, embora na aparéncia sem muita 
convicgáo, tal objectivo; a posse da cidade, ou de 
uma base naval aí instalada permitiria exercer uma 
vigiláncia mais apertada e eficiente sobre a nave- 
gagáo que se dirigisse para os portos do Mar Ver- 
melho. As palavras de Diogo do Couto parecem. 


18 Ed. L. Ribeiro, i, p. 120, Lisboa, 1954. 

19 Teria D. Paio chegado a tomar posse deste lugar? Fazemos a 
pcrgunta porque depois de 1548 náo encontramos o seu nome referido 
na extensa documentagao referenciada c sumariada por G. Schurhammer, 
Die Zeitgnoessischen Quellen %ur Gescbicble portugiesich-Asiens..., Rom, 1962. 
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pois, absolutamente apropriadas como comentário ao 
acontecido. 

Como quer que seja, náo podemos, no entanto, 
deixar de perguntar se D. Paio de Noronha foi o 
único culpado do insucesso, c se aquela atitude 
náo reflectirá também o seu desánimo em face do 
aparente desinteresse do govcrno de Goa pela sorte 
da cidade e do rei de Khanfar, que dela se apossara 
para a colocar sob a protecgáo desse governo. Com 
efeito, em 5 de Outubro de 1547, como se disse, 
já D. Paio enviara de Mascatc um navio com notícias 
do que se passara em Adém e o pedido de urgentes 
reforgos, e tal carta chegou certamente ás máos do 
governador ainda dentro do més em que foi expedida. 
Mal desembarca em Adém, D. Paio repete o apelo 
através de Diogo Correia, e este deve ter chegado 
a Bagaim, onde o governador entáo se cncontrava, 
o mais tardar á volta de 5 de Dezembro. A notícia, 
no entanto, só em Fevereiro de 1548 se tornou 
pública, como mostra uma carta da cidadc de 
Goa datada de 18 desse més, em que se relatam 
ao Governador as solenidades com que fora feste- 
jada 20 . 

E de assinalar que no Outono de 1547 decorrera 
mais uma campanha de represálias contra Cambaia, 
e que o governador tinha de enfrentar levantamentos 
dos soldados lascarins, por motivo de atrasos no 
pagamento dc ordenados, como nos conta circunstan- 


20 ANTT, S. Lourengo, m, fl. 483. 
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ciadamente Gaspar Correia. Mas, mesmo com todas 
essas dificuldades, nao se compreende lá muito bem 
que só em Fevereiro de 1548 se acelerassem as 
diligéncias necessárias para enviar o socorro reque- 
rido; e a documenta$áo existente preenche todas 
as formalidades exigidas para o caso, o que quer 
dizer que náo devem ter existido sobre ele outros 
documcntos anteriores e hoje perdidos. O mais 
antigo desses documentos, que é uma carta para o 
rei de Khanfar, adiante sumariada, data de 12 de 
Fevereiro de 1548. É certo que em data um pouco 
anterior o governador tenha dirigido á cidade de 
Chaul uma carta, hoje perdida, em que solicitava o 
empréstimo de dez navios para a armada que 
D. Alvaro devia comandar; sabemo-lo pela resposta 
dada em 13 de Fevereiro pela cámara da cidade 
(adiante publicada, Documento n.° 3), aliás confir- 
mada por outra que, na véspera daquele dia, António 
de Sousa, capitáo de Chaul, dirigiu a Castro dando- 
-lhe conta das diligéncias por si efectuadas para 
reunir os navios 21 . 

Como náo é de supor desleixo num homem que 
sempre excrceu o seu cargo com aplicagáo e zelo, 
a demora deverá ter uma explica$áo, sem que saiba- 
mos ao certo qual seja. Podia-se admitir, por exemplo, 
que todas as embarca^oes disponíveis ou todos os 
capitáes estivessem empenhados em levar uma luta 
sem tréguas ás povoa^óes ribeirinhas de Cambaia; 


Torre do Tombo, ColecfSo S. Louretifo, vol. ra, fl. 31}. 
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sem dúvida que alguns dos capitaes que partici- 
param na armada de socorro a Adém, nomeadamente 
D. Joao de Ataíde, D. António de Noronha, Péro 
de Ataíde, Jorge dc Silva e Péro Lopes de Lima, 
também tinham capitaneado fustas ou catures na 
armada de Cambaia 22 ; mas a rcsposta da cámara de 
Chaul mostra que D. Joáo de Castro tinha possibi- 
lidade de armar mais cedo alguns poucos navios 
ligeiros para corresponder ao pedido de D. Paio de 
Noronha 23 , mesmo sem contar com a armada de 
Cambaia, que no entanto estava de regresso ao 
terminar o ano de 1547. Em qualquer caso, a armada 
para Adém podia decerto ter-se aprestado de modo 
a partir antes do dia 29 de Fevereiro, em que se fez 
ao mar; D. Joáo de Ataíde e dois outros capitáes, 
tinham-se, de resto, antecipado de cerca de dez dias 
ao grosso da esquadra, c náo sabemos porque náo 
tomou o governador tal medida com maior ante- 
cedéncia, embora com outros homens. Há, no 
entanto, uma explicagáo para o atraso: a falta de 
dinheiro para pagamento das despesas indispensáveis 
ao provimento da armada. Quase dois anos de 
guerra com Cambaia náo só tinham consumido 


22 Veja-se Biblioteca da Ajuda, «Livro de Mcrccs» (Cód. 51-8-46), 
fls. 158-160V. 

23 Quando foi do segundo cerco de Dio, a grande armada que 
lhc pós fim lcvou meses a reunir e teve de esperar tempo favorável para 
a viagcm; mas o socorro cm homcns e munigócs náo faltou á praga, 
apesar das dificuldades da navcgagao na época em que esse auxilio tcve 
de ser prestado. 
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muito dinheiro, como haviam limitado as receitas, 
pois estas eram em grande parte resultantes de 
direitos alfandegários, e o comércio naturalmente 
retraía-se nos períodos de hostilidades. Os soldos 
dos lascarins estavam atrasados, e a cedéncia de 
fustas para a armada por parte dos homens de Chaul 
náo foi táo fácil de obter como quer mostrar a 
carta da cámara adiante publicada, pois muitos deles 
temiam que se lhes náo pagasse; assim o diz 
claramente António de Sousa, neste passo da sua 
carta também já referida: «Eu falley aquy allguns 
homens donos de fustas e elles me diseráo que náo 
haviáo de dar as suas fustas senáo se lhes pagua- 
rem (...); e hum destes a que falley foy symáo 
fernandez, o Ramalho, que me isto dise.» Adiante 
ver-se-á que, para cobrir em parte os gastos da 
expedi^áo, Castro mandou carregar um navio de 
mercadorias que devia seguir de perto a armada e 
vender a sua carga pelos portos da Arábia. 

Em 12 de Fevereiro de 1548, D. Joáo de Castro 
assenta com o embaixador de All ben Suleimán, 
rei de Khanfar, as condigoes em que o apoiaria 
nas lutas que porventura viesse a travar com os 
turcos. Por essa data, ou poucos dias depois 24 , 
o governador despacharia D. Joáo de Ataíde, orde- 
nando-lhe que, com Gomes da Silva e António da 


24 Diogo do Couto dÍ2 quc D. Joao de Ataíde partiu io dias 
antes da armada de D. Alvaro de Castro, quc largou a 29 de Fevereiro, 
como já acima se notou; mas Gaspar Correia fala em 15 dias de intervalo. 
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Veiga, se «metesse na fortaleza de Adém até chegar 
seu filho» 25 . 

Entretanto chegava a Bagaim um enviado do rei 
de Caxem, reclamando de Castro auxílio para recupe- 
rar terras que lhe haviam sido tomadas pelo rei 
de Fartaque, e este caso também viria a ser con- 
siderado no regimento para a viagem de D. Álvaro, 
datado de 26 de Fevereiro. 

Ocupar-nos-emos mais adiante deste regimento 
e da maneira como o filho do governador o pós 
em prática. Por agora relatarcmos o que sucedeu 
a D. Joáo de Ataíde e aos seus companheiros, que 
se dirigiram directamente a Adém, como lhes fora 
ordenado. Ignoramos a data em que as trés fustas 
chegaram áquele porto (náo a dizcm as fontes 
portuguesas, e táo-pouco a referem as crónicas 
árabes); mas sabemos que foram aí surpreendidos 
pelos turcos, que já estavam instalados na cidade 
— e isso mostra que os trés navios atingiram o seu 
destino depois de 25 de Fevereiro. 

Os acontecimentos ocorridos com os trés barcos 
de D. Joáo de Ataíde sáo diversamente relatados 
nas fontes de que dispomos. Segundo Correia, 
quando a pequena frota entrou no porto de Adém, 
travou-se combate com os turcos e a fusta de Gomes 
da Silva incendiou-se; com a explosáo da pólvora 
que havia a bordo, o incéndio propagou-se á fusta 
de António da Veiga que se encontrava próxima; os 


26 Diogo do Couto, op. cit., p. 26. 
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dois barcos perderam-se, mas a maior parte da 
tripulagao póde salvar-se acolhendo-se ao reino de 
Khanfar, sendo mais tarde recolhida por ordem 
de D. Álvaro de Castro, como estc aliás registou 
no seu diário. Para Diogo do Couto as fustas que 
inadvertidamente entraram em Adém, sem saberem 
que os turcos a defendiam, saíram do porto já muito 
apertadas pelas galés inimigas, e só o navio de 
D. Joáo de Ataíde conseguiu escapar-se, navegando 
para o largo; os outros dois foram obrigados a 
varar em terra, para náo serem alcangados pelos 
seus perseguidores. Tárikh al-Shihri 2S , embora des- 
dobrando os navios portugueses em dois grupos de 
trés fustas cada um, alude ao combate que os turcos 
travaram com um desses grupos, do qual duas 
embarca^oes teriam sido tomadas, mas logrando esca- 
par-se a terceira 27 ; diz ainda o texto árabe que as 
duas fustas capturadas transportavam cerca de vinte 
«francos» que se langaram á água e atingiram a 
costa de Khanfar, juntando-se ao seu amigo Ali ben 
Suleimán al-Ta\valaki. O depoimento feito por 
D. Joáo de Ataíde, em conselho reunido por D. Álvaro 
a 27 de Mar$o de 1548 (Documento n.° 12), con- 


26 Scrjcant, op.cit., p. 108. 

17 A de D. Joáo de Ataíde. Couto acrcscenta que este se dirigiu 
á costa do Abexim, tendo aportado á ilha de Mete; ai «varou o navio, 
e o espalmou e o alimpou», o que é talvez má informagáo do autor, pois 
tais cuidados pareccm bem fora dc propósito, quando a D. Joáo cumpria 
evitar que D. Álvaro de Castro caisse na mesma armadilha por que tinha 
acabado de passar. 
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corda com a versao de Diogo do Couto, pois embora 
D. Joao de Ataíde fosse táo sucinto que nem aludiu 
aos navios perdidos (mas o regimento ordenado por 
D. Álvaro, transcrito como Documento n.° n, 
refere o encargo da recolha dos náufragos), ele dá 
claramente a entender que o incéndio foi ocasional e 
anterior ao combate desigual travado com os turcos. 

Os episódios da viagem de D. Álvaro de Castro 
estáo satisfatoriamente descritos pelo seu diário e 
pelos documentos que o completam. No manus- 
crito autógrafo do capitáo-mor da armada há uma 
lacuna, por se ter perdido uma folha do códice, mas 
a falta é suprida por aquela documenta^áo, pelo 
menos quanto aos pormenores mais importantes. 
Náo obstante, será talvez oportuno aclarar aqui 
alguns aspectos a quc os textos aludem com dis- 
cordáncias quase sempre aparentes. 

E comecemos por notar que esses documentos 
náo estáo aparentemente de acordo quanto ao número 
de velas que compunham a armada. O diário de 
D. Álvaro de Castro fala de 25 velas, mas Diogo 
do Couto cita 26 capitáes de navios, incluindo o 
de uma caravela de drogas que, como já se disse, 
deviam ser vendidas em portos da Arábia, para com 
o lucro se pagarem os gastos da viagem 28 , e o do 


28 Escreve Diogo do Couto: (o governador) «mandou carregar 
huma caravella de droga para as despezas da Armada (porque valiam 
na costa da Arabia muito)». Do Documento 5 vé-se que a ideia de Couto 
era utilizar para esse efcito um navio de Gaspar Luís; mas o vcdor da 
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navio de mantimentos, respectivamente André de 
Aguiar (nomeado no diário) e Afonso Jorge; é, de 
resto, conhecida a carga da caravela, pois Rui Gon- 
galves de Caminha enumera-a numa carta para o 
Governador, datada de 19 de Fevereiro, de que 
adiante publicamos o extracto que nos interessa 
(Documcnto n.° 5). Nas Leudas da India Gaspar 
Correia refere apenas 23 navios, enquanto o «Livro 
das Mercés» 29 se limita a citar 1 3 nomes de capitáes 
e fidalgos favorecidos pelo governador, em virtude 
de se terem prontificado a tomar parte na expedi^áo ; 
é claro que náo é por esta última lista que pode- 
mos guiar-nos, pois ela está claramente muito incom- 
pleta. 

Os dados de Couto estaráo de acordo com os de 
D. Álvaro, se porventura este, como é bem possível, 
náo incluiu nas 25 velas que cita a caravela das 
drogas, que aliás náo partiu incorporada na armada 
(como se vé pelo diário). 

A fonte árabe a que temos recorrido diz-nos 
que a uma sexta-feira, dia 13 do més de Safar, 
apareceu em frente do porto de Burüm (Verruma, no 
Diárió) uma armada de trinta fustas (o cronista náo 
diz fusta mas ’Grab, navio típico de Malabar) e duas 
galeotas. Este número é certamente exagerado, mas 


fazenda teve dc a substituir pcla caravcla a que o doc. faz referéncia, 
nas circunstáncias que rclata ao Govcrnador em carta de 17 de Feve- 
rciro dc 1548 (ANTT, S. Lourettfo, vol. m, fl. 426). 

29 Biblioteca da Ajuda, Cód. cit. 
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o relato é exacto quanto ao primeiro porto de escala 
de D. Álvaro na Arábia; ele tomou Verruma, e daí 
partiu para as ilhas de Canacanim (al-Ghuráb), 
onde fez base, como aliás também diz Tárík al 
Shihrl. 

Quanto ao nome dos capitáes que participaram 
na expedi$áo, será ainda mais difícil de estabelecer 
uma lista completa, apesar dos dois documentos por 
muitos deles assinados em conselhos que tiveram 
lugar durante a viagem (Documentos 8 e 1 2). Assim, 
Diogo do Couto cita os seguintes capitáes e fidal- 
gos (fazemos preceder do sinal * aqueles que assi- 
naram um ou outro dos documentos acima refe- 
ridos): * D. António de Noronha, * António Moniz 
Barreto, D. Pedro De$a, * D. Fernando Coutinho, 
* Pedro de Ataíde (de sobrenome «O Inferno»), 
D. Joáo de Ataíde, * Álvaro Paes Sotto-Mayor, 
Fernáo Peres de Andrade, * Péro Botelho, * Péro 
Lopes de Sousa, * Joáo Rodrigues Corrcia, Rui 
Dias Pereira, Luís Homem, Álvaro Serráo, * Belchior 
Botelho, * Luís Álvares de Sousa, * Diogo Correia 
(que fora o emissário escolhido por D. Paio de 
Noronha para levar o pcdido de auxílio ao gover- 
nador), * Diogo Banha, Péro Preto, * Álvaro da 
Gama (feitor da armada), * André de Aguiar e 
Afonso Jorge. Pelo texto dos conselhos que Vasco 
da Cunha prodigalizou a D. Álvaro antes de iniciada 
a viagem (Documento 4) verifica-se que participou 
ou devia participar na viagem um Gaspar Luís, 
náo referido em nenhum outro texto, mas que era 
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decerto homem experimentado na navegagao, pois 
Vasco da Cunha aponta-o, com D. António de 
Noronha, para uma missao que requeria gente de 
qualidade. No Diário D. Alvaro de Castro refere 
os seguintes participantes na armada que Diogo 
do Couto náo mencionou (continuamos a fazer 
prcccder do sinal * os nomes daqueles que assinaram 
actas de conselhos convocados pelo capitáo-mor) : 

* D. Diogo de Noronha, * Francisco Fernandes, 

* Gongalo Gomes, * Duarte Leitáo, Aleixos de 
Carvalho, Cristóváo de Carvalho e * Jorge da Silva; 
Aleixos de Carvalho, porém, viera de Ormuz e 
náo da índia (Documento 8). Por outro lado as 
duas actas (Documentos 8 e 12 ) foram assinadas 
pelos seguintes capitáes e fidalgos que Couto e 
D. Álvaro náo referem 30 : D. António Coutinho 31 
Gomes Francisco Furtado, António de Oliveira, 
Joáo de Sousa, Cristóváo Rebelo, Martim Afonso 
de Melo 32 , Álvaro Serráo, Fernáo Sousa de Faria, 
Belchior Rebelo, Diogo Correia, Francisco da Cunha, 
Péro Palha, Fernáo Lopes da (...), (...) de Crasto, 
Manuel dc (...) e Domingos de Castelo Branco. 


30 Schurhammcr, Quellen, p. 477, lcu as assinaturas do documento 
n.° 6, leitura que aproveitámos e conferimos. 

31 Diogo do Couto inclui na sua lista D. Fernando Coutinho, que 
de facto assinou o documento n.° 6, mas a acta de um conselho (documcnto 
n.° 10) inclui a assinatura de «dom Ant.° Coutinho», que náo aparcce 
cm outros documcntos da época. 

33 A seguir Schurhammcr leu, dubitativamcnte, Cristóváo Ferrao; 
supomos, porém, que se trate de Álvaro Serráo, citado por Diogo do 
Couto. 
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Assinalemos um erro cometido por Couto, e 
uma aparente contradigáo entre o Diário e um dos 
documentos adiante transcritos (Doc. n.° 13). 

Quanto ao primeiro ponto, Diogo do Couto 
diz que a armada se dirigiu de Ba^aim directamente 
á costa de Hadramaute 33 , o que é desmentido pelo 
texto que publicamos: D. Álvaro abordou Sacotorá 
pela costa sul, contornou a ponta a poente da ilha, 
tendo-se detido dois dias no porto a que chama 
Quelecim, mas que é de facto Calacea; neste par- 
ticular D. Alvaro náo fez mais do que cumprir o 
regimento para a viagcm, que recebera do governador, 
pois exigia-lhe que fosse da «rota batida demandar 
a ilha ^aquotora», a fim de aí fazer aguada e tomar 
informa$áo da situa^áo em Adém 34 . D. Álvaro dá 
no texto uma descrigáo breve da ilha de Sacotorá, 
procurando seguir o modelo dos roteiros de seu 
pai, sem no entanto se aproximar da qualidade 
destes 35 . 

Vejamos agora onde reside a aparente contradi^áo 
dos dois textos (diário e documento n.° 13). Este 
documento é a acta do conselho reunido por 
D. Álvaro em 4 de Abril de 1548, a fim de se decidir 
se devia ou náo ser empreendido o assalto á fortaleza 
de Caxem; depois de discutido o assunto concluiu-se 


33 Op. e ed. eits., p. 40. 

34 Sanceau, Cartas de D. Joao de Castro, p. 578. 

35 D. Joáo de Castro também descreveu Sacotorá no Roteiro do Mar 
R oxo; vide Obras Completas, ed. de A. Cortesáo e L. de Albuquerque, 11, 
pp. 196-202, Coimbra, 1971. 
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que o capitáo-mor «devia tornar a embarquar nos 
nauios e fazer a sua viagem caminho da Imdia». 
A data deste documento é a da chegada da armada a 
Caxem, donde só largou a 1 1 daquele més, como diz 
D. Alvaro de Castro: «cheguei a Caxem a quatro 
d’abril, pella manhá, e party dele quinta feira a 
honze do dito mes» — a que logo acrescenta : no 
«dia de pascoela tomei a fortaleza»; mas como o 
domingo de Pascoela daquele ano teve lugar a 7 de 
Abril (o domingo de Páscoa foi a 31 de Mar$o), 
isso quer dizer que a determina^áo daquela acta 
foi revogada — aindade acordo com o regimento que 
a armada levava, pois expressamente ordenava que 
D. Álvaro de Castro devia manter o rei de Caxem 
na posse da cidade 36 . 

Este assalto, e a subsequente conquista da for- 
taleza, viria a constituir o único feito guerreiro da 
viagem, de insignificante importáncia, e até pouco 
edificante na opiniáo de Gaspar Correia 37 , que alude 
aos comentários que correram pela índia sobre a 
inutilidade de se ter dizimado a guarni$áo defensora 
da praga de Caxem, sendo esta «bem fraca cousa», 
segundo as palavras do cronista. 

Já Elaine Sanceau se interrogou sobre o signi- 
ficado exacto do aparente exagero deste comentário 
de Correia, pois se houvesse motivo para recriminar 
o capitáo-mor da armada por aquela decisáo, nunca 


36 Sanccau, Cartas, p. 381. 

37 Lendas da India, iv, p. 650. 
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o governador seu pai teria promovido a recepgáo 
triunfal que lhe fez em Goa 38 . É certo que D. Joáo 
de Castro podia querer dissimular o fracasso da 
viagem com essas exteriorizagoes festivas; mas náo 
só isso náo se conformaria com o que conhecemos 
do seu carácter, como de todo parece impossível 
que entáo elogiasse abertamente o filho em carta 
privada que lhe dirigiu a 28 de Abril, dizendo-lhe 
«Vos temdes feyto hua jornada de muyto meu 
contentamento e de que vos aves sempre de 
homrrar» 39 , e ordenando-lhe em seguida que náo 
passasse de Pangim até receber recado, «para vos 
ter prestes o recebymento». Vista agora a dis- 
táncia de quatro séculos, náo nos parece que 
a jornada tivesse sido para tais demonstra^oes de 
entusiasmo; mas náo há dúvida que a perspectiva 
pela qual a viu o governador da índia foi bem 
diferente. 

A documenta^áo sobre a viagem que já foi 
publicada compreende alvarás concedendo variados 
poderes ao capitáo-mor da armada e com instru- 
5Óes para o capitáo que viria a ser escolhido 
para ficar em Adém, a minuta do convénio com 
o rei de Khanfar, o regimento dado a D. Álvaro 
de Castro para a viagem, e trés cartas que sobre 
o assunto lhe escreveu o governador da índia, 
seu pai. 


38 Sanceau, op. cit., p. 394, nota 2. 
38 Sanceau, ibidem. 
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Daremos em seguida notícia discriminada, embora 
resumida, desses textos, que foram há anos publi- 
cados por Elaine Sanceau 40 : 

I. Contrato de D. Joáo de Castro com o rei 
de Adém em 12 de Fevereiro de 1548 41 . O gover- 
nador compromete-se a apoiar o rei contra os 
turcos, a dar seguro ás naus que quisessem ir comer- 
ciar á cidade e a náo fazer guerra ás cidades da costa 
Arábia sem acordo de Alí ben Suleimán; em troca 
este náo cobraria direitos alfandegários aos merca- 
dores portugueses que fossem áquele porto, onde 
poderiam vender e comprar livremente; Suleimán 
também náo poderia fázer paz separada com 
os turcos, e prontificar-se-ia a ceder na cidade 
uma área de terreno onde os portugueses pode- 
riam construir uma fortaleza, quando o dese- 
jassem. 

II. Alvará de 23 de Fevereiro de 1548 para 
que a armada de D. Álvaro fosse provida do neces- 
sário 42 ; dirige-se ás feitorias e oficiais de Ba^aim, 
Chaul e Dio. 

III. Alvará de «algada e poder» para D. Álvaro, 
também de 23 de Fevereiro de 1548 43 : o capitáo- 
-mor tinha algada até á senten$a de morte, inclusive. 


40 Nas já repetidas vezes citadas Cartas de D. Joao de Casiro. 

41 Idem, pp. 385-389. 

4a Idem, pp. 371-372- 
43 Idem, pp. 373-374- 
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sobre os homens da armada que nao fossem capitáes, 
fidalgos e criados do rei. 

IV. Alvará, igualmente de 23 de Fevereiro 
de 1548 44 , autorizando D. Álvaro a dar seguro aos 
homiziados que quisessem participar na expedi$áo. 
Anotando este documento, Elaine Sanceau lembra 
que a medida foi certamente tomada pelas dificul- 
dades em que o governador se encontrava de pagar 
aos soldados lascarins. Na Chronica de D. Fer- 
nando de Castro ilude-se esta situagáo. 

V. Alvará de 25 de Fevereiro do mesmo ano 45 , 
conferindo a D. Álvaro poderes para estabelecer a 
paz com Alí ben Suleimán. 

VI. Regimento do que cumpria a D. Álvaro 
de Castro fazer na sua viagem a Adém 46 , datado 
de 26 de Fevereiro. A leitura do diário mostra que 
D. Álvaro se cingiu á letra deste texto regimental 
que seu pai subscrevera. Note-se também que Diogo 
do Couto se enganou ao afirmar que D. Álvaro se 
dirigiu logo á costa da Arábia: já se disse que, de 
facto, ele fez escala em Sacotorá, tal como lhe pres- 
crevia o regimento. 

VII. Alvará, com data dc 26 de Fevereiro, para 
o capitáo de Adém 47 : o documento tem um espa$o 
em branco para escrever o nome do capitáo, que 


44 Id * m > pp - 375-376. 

46 Idem, p. 377. 

46 Idem, pp. 378-384. 

47 Idem, pp. 390-391. 
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ainda nao fora escolhido. Na carta a seguir refe- 
renciada D. Joao de Castro sugere ao filho o nome 
de D. António de Noronha para ocupar esse 
lugar, mas deixava-lhe a escolha livre, caso ele 
entendesse preferível nomear outro dos seus 
companheiros. Se na índia se dizia, como quer 
Diogo do Couto, que António Moniz Barreto 
ia indigitado para o lugar, o boato era absoluta- 
mente destituído de fundamento, como mostra este 
documento. 

VIII. Carta do governador a D. Álvaro, escrita 
de Bagaim no dia 27 de Fevereiro de 1548 48 , versando 
exclusivamente a escolha do capitáo para a for- 
taleza de Adém. 

IX. Bilhete do governador para D. Álvaro, 
escrito a 28 de Abril de 1548 49 ; manifesta satis- 
fa$áo pelo seu regresso e felicita-o pelo sucesso da 
jornada. 

X. Carta do governador, datada de 1 de Maio 
de 1548 50 , instruindo D. Álvaro, destinatário, da 
maneira como decorreria o recebimento para celebrar 
o éxito da viagem. 

A estes documentos, já publicados, devemos 
juntar mais catorze que directamente interessam á 
malograda expedigáo, e adiante se transcrevem (um 


18 Idem, pp. 392-393- 
4 * Idem, pp. 394-395- 
60 Idem, pp. 397-398. 
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deles parcialmente, só na parte que interessa ao 
nosso tema) 51 : 

Documetito ti’ i Diário da viagem 52 , manuscrito 

autógrafo de D. Alvaro de Castro, como se verifica 
comparando a sua caligrafia com a dos recibos 
dos documentos 9, xo e 11, seguramente por ele 
escritos. Perdeu-se uma das folhas do original, 
em que o capitáo-mor da armada referia os factos 
dignos de registo verificados de 30 de Mar^o até 3 de 
Abril. 

Documento n’ 2. — Carta de D. Paio de Noronha 
ao governador da índia, escrita de Mascate em 5 de 
Outubro de 1547 53 . Refere que D. Manuel de 
Lima o autorizou a levar duas fustas para Adém, 
quando ele, signatário, lhe mandara pedir cinco; 
diz da sua intengáo de partir imediatamente para 
aquela cidade, e pede ao governador que lhe mande 
um refor^o de cinquenta homens, que deveráo 
dirigir-se a Caxem, onde ele, D. Paio, lhes deixaria 
instru$oes sobre o que deveriam fazer. 

Documento n.° 3. — Carta da cidade de Chaul ao 
Governador, datada de 13 de Fevereiro de 1548, 


41 Os factos relacionados com a cxpcdi$ao sao ainda refercnciados 
em vários outros documentos, mas dc modo episódico; por isso nos 
dispensamos de os citar aqui. 

52 Torre do Tombo, Colecjáo de S. Lourengo, iv, fls. 143-154V. 

53 Idem, Cartas de Ormuz, p. 125. 
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dando-lhe conta de ter reunido os dez navios empres- 
tados que ele pedia para a expedi^áo 54 . 

Documento n.° 4. — Parecer de Vasco da Cunha 
sobre a viagem de D. Álvaro de Castro, dirigido 
a este 55 ; náo está datado, mas é de Fevereiro 
de 1548. 

Documento n° j. — Extracto de uma carta de Rui 
Gongalvez de Caminha ao Governador, datada 
de 19 de Fevereiro de 1548, em que o vedor da 
fazenda dá o rol das mercadorias cmbarcadas na 
caravela das drogas 56 . 

Documento n .' 6. — Regimento passado por 
Simáo Botelho 57 , por ordem de D. Joáo de 
Castro, com instrugoes para o futuro gover- 
nador de Adém promover a venda das merca- 
dorias embarcadas na caravela das drogas, e 
com parte desse dinheiro assegurar o pagamento 
do soldo aos homens que deveriam ficar na for- 
taleza daquela cidade. Este documento também 
náo está datado, mas é igualmente de Fevereiro 
de 1548. 


61 Idem, S. Louren^o, m, 304. 

66 Idtm, Colecsáo S. Lourenso, iv, 233. 

56 Torre do Tombo Idem, m, 432. 

67 Ihidem, 358; Schurhammer [pp. cit., p. 247) sumariou-o náo 
muito exactamente, datando-se dc 26 de Fevcreiro, náo sabcmos com 
que fundamcnto. 
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Documento n° 7. — Declara^áo passada por Simáo 
Botelho, por ordem do governador, no sentido de 
ser reconhecida ao futuro capitáo de Adém a mesma 
jurisdigáo que tinham os capitáes de Ormuz, Malaca 
e Maluco 58 . Este documento salienta a importáncia 
que se reconhecia á praga de Adém. 

Documento n.° 8. — Acta do Conselho de capitáes e 
fidalgos, reunido por D. Álvaro de Castro em 19 de 
Mar$o de 1548 59 a fim de decidir se a armada devia 
ou náo continuar a viagem para Adém; na sua maior 
parte a acta regista as longas declara^des de D. Paio 
de Noronha, justificando-se de ter abandonado a 
cidade. 

Documento n.° 9. — Regimento de D. Álvaro de 
Castro para D. António de Noronha 60 , quando 
este foi enviado das Ilhas de Canacanim a Adém, 
datado de 20 de Mar$o de 1548. 

Documento n.° 10. — Regimento de D. Álvaro de 
Castro com instru^oes para André de Aguiar ir 
vender as drogas a Caxem (se aí encontrasse prego 
compensador para elas) ou a Ormuz 61 ; datado das 
Ilhas de Canacanim, a 23 de Mar$o de 1548. 


58 Idem, v, 29. 
89 Idem, r v, 282 

80 Idem, v, 45. 

81 Ibidem, 15. 
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Docnmento ti ° n. — Regimento de D. Álvaro 
de Castro para D. Joáo de Ataíde sobre a 
maneira como este devia recolher os náufra- 
gos das duas fustas da sua pcquena frota, e sobre 
a maneira de tratar o embaixador do reino 
de Khanfar 62 ; está datado de 27 de Mar$o 
de 1548. 

Documento n° 12. — Acta do Conselho de Capitáes 
e fidalgos, reunido por D. Álvaro de Castro em 27 de 
Margo de 1548 para, em definitivo, se decidir que 
a armada náo devia ir a Adém 63 . 

Documento n.° 13. — Acta do Conselho reunido 
por D. Alvaro de Castro em 4 de Abril de 1548, 
em que se decidiu náo tomar a fortaleza de 
Caxem 84 . O diário mostra que, a despeito desta 
resolu^áo, a fortaleza foi de facto tomada em 7 de 
Abril. 

Documento n.° 14. — Descrigáo da viagem de Álvaro 
de Castro na Chronica dos Valerosos e ínsignes Feitos 
no Governo da India do Viso-Rei D. Joao de Castro, 
texto inédito de D. Fernando de Castro, segundo o 
manuscrito existente na Biblioteca Pública de Évora, 
fls. 176V-180 e 183-185V. 


42 lbidtm, 18. 

63 lbidem, 46. 

#4 Idem, iv, 276. 
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Enquanto um grupo dc historiadores, paleógrafos 
e linguistas, depois de trabalho comum que deverá 
ser árduo, náo recomendar normas racionais e úteis 
para a transcri^áo de manuscritos antigos, quando se 
publiquem textos deste género deverá dizer-se qual 
foi o critério adoptado na ligáo que se oferece ao 
leitor. 

Para o diário da viagem de D. Álvaro de Castro 
e para os documentos que com ela se relacionam, 
um e outros a seguir reproduzidos, seguimos como 
regra o princípio de manter quanto possível a orto- 
grafia, mas sem prejuízo da facilidade de leitura. 
Com cste objectivo, introduziram-se as letras omis- 
sas nas abreviaturas (p. a -> pera; p -> per; q — que; 
m to — muito; etc., e bem assim as nasalantes, quase 
sempre substituídas pelo til (véto -> vento; brádo 
-> brando ; ctc.) ; utilizou-se o apóstrofo para separar 
contracgoes usadas nos manuscritos e que podiam cau- 
sar dificuldades (so -> s’o, cm vez de se o ; destarmos 
-> d’estarmos ; quatroras -> quatro’oras ; etc.) ; substi- 
tuímos o sinal R, indicativo de consoante forte, por 
letra dobrada quando aparece a meio das palavras, e 
por r simples quando se apresenta no início delas 
(Remar -> remar; caRegar -> carregar; etc.). Por 
outro lado D. Álvaro de Castro adoptou g com o 
valor de j mesmo antes de a, de o ou de u, o que na 
transcri$áo alteramos para j (por exemplo: rigo->rijo); 
na mesma ordem dc idcias interpolamos a letra u 
nos grupos^í tgi em que a primeira letra tem o valor 
gu (por exemplo : ginassem -> guinassem). O mesmo 
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critério foi o seguido na transcri$áo dos outros 
documentos. 

Duas observagóes ainda a respeito da transcrigáo : 
todas as palavras ou letras que faltam (por vezes 
as palavras estáo nos manuscritos incompletas, e há 
vários exemplos disso no diário) sáo restituídas, mas 
váo impressas em itálico, para assinalar que se trata 
de interven^áo do editor; e quanto a pontuagáo, 
que nos originais falta umas vezes e é muito des- 
regrada outras vezes, foi inteiramente revista e 
refeita, com critério ccrtamente discutível mas que 
de qualquer modo supomos preferível á falta ou á 
desordem caótica que os manuscritos aprescntam. 

Saliente-se ainda que o diário utiliza um voca- 
bulário náutico muito rico, registando termos bem 
pouco vulgares na documenta$áo marítima da mesma 
época; e isso justifica o breve glossário que reunimos 
no final do trabalho. 
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DOCUMENTO 1 


Diário da Viagem que D. Álvaro de Castro fe% ás Ilhas 
de Canacanim e a Caxem, por mandado por Governador seu 
Pai, D. Joáo de Castro, de 29 de Fevereiro e a 30 de Abril 
de IJ48. 

(Torre do Tombo, Col. S. Lourei?(o, iv, fls. 143-154V). 


Jesus, Maria 

Ao derradeiro de fevereiro de 1548 anos, quarta feira, 
antemenhá me fiz a vela da barra de ba$aim, com 25 fustas 
e huma mais de mantimentos caminho d’adem, a yr tomar 
pose deia per el Rey noso senhor, e de minha máo a entregar 
ao rei dela e asentar pa2es e contratos de maneira que me 
paresese servi^o de sua alteza. 

Caminho 

Todo este dia corremos com vento galerno nornoroeste 
e as vezes noroeste, e a oras de vespera perdemos a vista de 
terra; de noite foi o vento nornoroeste fresco, fizemos nosso 
caminho a loeste e quarta do sudueste. 

Caminho 

Quinta feira primeiro de margo foi o vento nornoroeste 
e noroeste rijo, e o mar andava picado; fizemos o noso cami- 


1 Já na «Introdusáo» explicamos que há pelo menos aparentes 
discordáncias entre as várias fontes de informagáo quanto ao número de 
navios da armada. 
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nho a loeste quarta do sudueste, e pela menhá achei menos 
duas fustas de minha companhia, s., a dos mantimentos e hum 
catur d’esteváo gomes 2 ; das des oras per diante comesou o 
vento a ser brando e o mar cháo; e dipois do sol posto me 
tirou huma fusta hum tiro, que vinha detras de mim, polo que 
tomei a vela e soube que era dom diogo 3 que vinha co m o 
mastro rendido e asi alvero pais 4 que trazia huma táo roim 
vela que me náo podia fazer companhia ; polo que lhe dei hum 
cabo ate ser pela menhá e ver que remedio tinha ; e dom diogo 
náo avia mister nada mais que fazer-me a saber como vinha 
pera que lhe tivese companhia. 

De noite foi ho vento bonanca nornoroeste e noroeste; 
governamos a loeste quarta do sudoeste. 


3 O único Estcváo Gomcs quc sabcmos tcr estado na India por 
cstc tcmpo, c um cirurgiáo nomeado por seis anos para o hospital de Goa. 
segundo documcnto de 1545 cxistcntc na Torre do Tombo, Chanc. dc 
D. Joáo Iii, Liv. 25, fl. 30V (pela data é prcvisível que tenha cmbarcado 
para a índia na armada do govcrnador D. Joáo de Castro). Náo é, porém, 
de admitir que o Estcváo Gomcs rcfcrido por D. Álvaro seja estc cirurgiáo, 
muito embora adiantc o A. se reflra ao «navio dos docntes» e ao médico 
que os tratava, quc poderia scr aquelc; efectivamente náo é dc aceitar 
que D. Álvaro de Castro rcfcrissc o navio pelo nome do médico e náo 
pclo nomc do capitáo, a náo scr quc a profissáo c o cargo se confundissem 
na mcsma pcssoa, o quc náo é cm absoluto impossívcl, mas nos parecc 
bastantc improvável. 

3 D. Diogo dc Noronha, náo incluído na lista dc Couto mas 
referido no «Livro das Mercés» (rccebeu 100 pardaos de recompensa 
por ter scrvido no ccrco dc Dio e participar na armada dc Basaim), 
mantevc-sc vários anos no Oriente, tendo sido nomeado capitáo 
dc Dio cm Margo dc 1532 (R tRÍsto da Casa da índia, 1, p. 107, 
Lisboa 1954). 

4 Álvaro Pais Soutomayor, como sc cscreveu no «Livro das 
Mcrcés». Foi nomeado capitáo dc Chaul cm Fevereiro de 1350 
(Torre do Tombo, Chanc. de D. Joáo 111, Liv. 64, fl. 37). Em 1571 
ainda era vivo, pois foi-lhe dada nesse ano a capitania dc Cananor 
«cm sua vida», cm rccompcnsa dos «serujcos que fes na jndia» 
(Registo, 178). 
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Caminho 

Sesta feira dous de margo foi o vento noroeste brando, 
e o mar cháo; fizemos noso caminho a loeste quarta de sudueste; 
como foi pela manha mandei meter dentro na minha fusta 
a vela d’álvaro pais, a qual francisco fernandes 5 corregeo, 
de maneira que o catur me podia seguir. A oras dc meio 
dia fese o vento norte; fizemos ho caminho daloeste, 
mas as quatr’oras tornou o vento a escasear e fazerse 
nornoroeste; fizemos o caminho daloeste quarta de sudueste 
ate noite. 

De noite ho vento calma borralho e o mar andava 
banzeiro, de maneira que fazia trapear muito a fusta ; 
as on%e oras tomamos ho remo e remamos ate huma 
ora dipois de mea noite, que come$ou a ventar o vento 
noroeste galerno, polo que demos ha vela, e asi durou ate 
pela menhá. 

Caminho 

Sabado tres de mar$o como foráo sete oras do dia 
fese o vento nornoroeste galerno, fizemos o noso cami- 
nho a loeste; ao meo dia tomei todolos piques per espe- 
rar per minha armada que vinha longe, e asi fui ate 
noite que s’o vento fez calma, mas todavia governava 
a fusta. 


6 Temos notícia dc sc cncontrarcm cntáo na índia vários homens 
de nome Francisco Fernandcs, náo scndo fácil sabcr se D. Álvaro de 
Castro cita aqui algum dos quc sáo rcfcridos noutros documcntos e, no 
caso afirmativo, dc qual deles se trata. Os documentos rcfcrcnciam: 
o piloto-mor Francisco Fernandcs; o escriváo dc navios do mcsmo nome, 
nomcado para viagcns a Pcgu 1545 c 1546; um Francisco Fernandes 
dc que sc desconhece a profissáo mas a quem D. Joáo de Castro conccdcu 
a mercé de uma viagem a Malaca em 1548; c ainda Francisco Fcrnandes, 
dc sobrcnomc Moricalc, rcpetidas vezcs citado com muito aprcjo na corres- 
pondéncia de D. Joáo de Castro. 
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De noite, meado qnarto de prima, comegou a ventar algum 
ventinho brando, e asi foi cada vez mais refrescando ate pela 
manhá; governamos a loeste e a loeste quarta do sudueste e ao 
susudueste, mas a mor parte ao loeste e a quarta do sudueste. 

Caminho 

Domingo quatro de margo foi ho vento nornoroeste 
galerno, governamos a loeste e a quarta do sudueste; a huma 
hora dipois de meio dia fese o vento norte franco, galerno, 
e asi durou ate noite; governamos a loeste quarta do sudueste; 
e todo este dia fui com quatro piques tomados, por esperar 
per tres fustas que vinháo muito atras. 

De noite foi ho vento norte e nornordeste rijo, mas de 
maneira que podiamos sofrer toda a vela; governamos a loeste 
quarta do sudoeste. 

Caminho 

Segunda feira simco de marco foi o vento nornoroeste 
galerno, e quanto as fustas podiam sofrer governamos ha 
loeste quarta do sudueste; e pela menhá ache/ o catur de 
pero preto 6 * 8 menos, náo sei per que cauza, per que toda a 
noitc fui com tres piques tomados. 

De noite, em se comesando o quarto de prima, se fez o 
vento nordeste rijo, governamos ha loeste quarta do sudueste, 
e asim durou ate mea noite, onde abrandou alguma coisa, 
ficando galerno. 


6 Péro Preto é citado em vária documenta^áo conhecida. No final 

de 1545 o govcrnador D. Joáo de Castro permitiu-lhe quc levasse um 

barco a Malaca («Livro das Mcrcés», fl. 28v); em 1546 tomou partc no 
socorro dc Dio, scndo dos que conseguiram estabeleccr, apcsar da época 
do ano ser desfavorável a tal navcgagáo, a ligagáo cntrc Chaul e a praga 
sitiada. Existe uma carta dc Péro Prcto para D. Joáo de Castro, refcrcntc 
ao cerco dc Dio e datada dc 24 de Maio de 1546 (Torrc do Tombo, Col. 
S. Lourengo, tu, 235.) 
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Caminho 

Ter$a feira seis de mar$o foi o vento nornordeste franco 
galerno, governamos ha loeste quarta do sudueste; e oge 
ao meo dia se fazia ho meu piloto ^ento e sesenta e catro 
legoas de Sacotoraa; e sobre a tarde foi ho vento mais carre- 
gando, mas de maneira que podiamos sofrer toda vela; sol 
posto fese o vento nordeste e comesou ha ventar rijo, de 
maneira que nos fez mezurar as velas. 

De noite todo o quarto da prima ventou o vento muito, 
e loguo a noite se fez lesnordeste; governamos a loeste quarta 
do sudueste; e no quarto d’alva se fez o vento leste. 

Qiminho 

Quarta feira sete de margo foi ho vento lesnordeste; 
tanto quanto as velas podiao sofrer governamos a loeste 
quarta do sudoeste; do meo dia por deante comesou ha 
bonan$ar o vento e o mar a andar mais lan^ado. 

De noite foi o vento lesnordeste rijo; quanto as velas 
podiáo sofrer governamos a leste quarta do sudueste, e mandou 
o piloto que guinasem pera o rumo do sudueste. 

Caminho 

Quinta feira oito de mar^o a horas do dia fese o vento 
sueste bonan^oso, e em saimdo o sol andaváo perto do orizonte 
humas nuvens ha modo dc choveiros, parcse quc ho cauzaria 
a Iüa, ou táo bem estarmos perto da terra e andarem sobr’ela. 
Este saltar o vento ao sueste temo que seia d’estarmos apegados 
com a costa do arabio, e ser como vira^áo. Da vespora per 
diante foi o vento calma e as seis horas tomamos ho remo e 
remamos ate sol posto. Oge se fazia o meu piloto oitenta legoas 
da ilha, em altura de treze e meio, e o piloto de pero lopes 7 


7 Péro Lopes de Sousa cra filho de Afonso Lopcs da Costa, como 
afirma o governador D. Joáo dc Castro no cxtenso rclatório quc remeteu 
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noventa e tres, em altura de treze e dous tergos, e o 
piloto de pero de taide 8 cem legoas, em altura de quatorze 
escasos; e quando remamos iamos táo tesos e rijos que 
me parese dever cauzar isso alguma corrente em noso 
favor. 

De noite em comesando o quarto da prima fese o vento 
leste franco e comejou a ventar alguma bafugem quanto as 
fustas governaváo, e asi foi refrescando ca da ves mais; gover- 
namos a loeste quarta de sudueste. 


ao rei a propósito do ccrco dc Dio; náo dcvc, pois, confundir-sc com o 
capitao do mcsmo nome, irmáo dc Martim Afonso dc Sousa, quc já 
entáo tinha falccido (a sua nau dcsaparcccu no mar, scm deixar rasto, na 
viagcm dc regresso ao rcino, 1540). Pcla sua participagáo na batalha 
de Dio, onde chegou nas fustas dc D. Fernando dc Almcida (scgundo 
diz Gaspar Corrcia, Lendas, iv, p. 471), reccbeu 100 pardaos de mercé 
cm 15 de Abril de 1546 («Livro das Mercés», fl. 23 v). Também capitaneou 
um catur na armada de rcprcsáiias contra Cambaia, no Outono dc 1547 
(Idcm, fl. i6ov). 

8 Era conhecido por «O Inferno», como aliás dizem Gaspar Correia 
c Diogo do Couto. O P. Schurhammcr cita em Quellen os scguintes 
documcntos referentes a Péro de Ataíde: mercé uma viagem com pimenta 
concedida por D. Joáo dc Castro («Livro das Mercés», fl. 34); carta dc 
Garcia dc Castro a D. Álvaro de Castro dizendo que Péro de Ataíde era 
«muito servidor» deste último (Torre do Tombo, Col. S. Lourengo, n, 269) ; 
mergé da capitania dc uma das fustas que iam para Dio cm 22 de Julho 
de 1546 («Livro das Mcrcés», fl. 52); carta por ele dirigida a D. Álvaro 
de Castro em 15 de Dezembro de 1546, datada dc Dio, informando o 
destinatário que se concluíra o baluarte S. Martinho e que António 
Moniz tomara um barco muito rico do tcsoureiro do rci de Cambaia 
(Torre do Tombo, Colecgáo S. Lourengo, 11, 1); outra carta por cle ende- 
regada ao mcsmo cm 5 dc Sctcmbro dc 1547, também datada de Dio, 
anunciando a chegada de D. Jorgc de Menczcs com 9 caturcs e 2 galvetas 
e dcscrevcndo o baluartc (Ibidem, 11, 3); cm 12 dc Fevcrciro de 1548 
reccbcu 500 pardaos dc soldo, como rcgista o «Livro dc Mcrcés», fl. 181; 
quatro dias mais tardc o rei conccde-lhc uma viagcm a Malaca, como 
capitáo e feitor (Torre do Tombo, Chanc. D. Joáo m, Liv. 55, 
fl. 193); etc. 
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Caminho 

Sesta feira 9 de margo era o vento leste e desne ante 
menhá comecou a refrescar, de maneira que quando saio o 
sol era galerno e iáo as velas enfunadas; durou asi ate huma 
ora dipois de meio dia, onde acalmou de todo; governamos 
ho loeste quarta do sudueste. E oge ao meo dia estava o meu 
piloto sesenta e quatro legoas de sacotera, em altura de 
treze graos e hum tcrgo. A oras de competras tomamos 
ho remo e remamos hate sol posto, que comegou huma 
bafugem dc noroeste, mas di a pouco veo pera o norte e 
nornordeste. 

De noite todo o quarto da prima foi o vento nornordeste 
bonan$a quanto bastava para governar a fusta, mas no fim 
dele come^ou a refrescar e se fazer nomoroeste; mas durou 
pouco, que logo saltou ao norte, onde esteve toda a noite, 
e fresco; e sobre o quarto d’alva foi ventado, governamos a 
loeste quarta de sudueste. 

Caminho 

Sabado 10 de mar^o foi o vento norte galerno, gover- 
namos a loeste quarta de sudueste ; e onte e oge vimos grande 
soma de caravelinhas, que sáo humas cousas brancas como sibas. 
De meio dia per deante foi o vento nornordeste galerno, e oge 
estava o meu piloto em treze graos d’altura e simcoenta legoas 
da ilha, e outro tanto hum fernáo vieira 9 , piloto de pero 
de taide. 

De noite foi o vento nordcste, e ventou bem ; governamos 
hate mea noite a loeste quarta do sudueste, e de meia noite 
per dia///e u loeste quarta do noroeste, por cauza de ho piloto 
tomar a estrela e s’achar n’altura da ilha. 


9 É esta a única referéncia quc conheccmos ao piloto Fcrnáo 
Vicira; o scu nome náo consta das listas reunidas por Sousa Viterbo, 
Quirino da Fonseca e Frazao de Vasconcelos. 
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Caminho 

Domingo 1 1 de margo foi ho vento nordeste galerno, 
governamos ha loeste quarta do noroeste; e de meo dia per 
diante se fez o vento norte e comegou a ventar e levantar 
algum mar ; e oge ficou o meu piloto vinte legoas de 
terra. 

De noite foi ho vento norte e nornordeste rijo, e o mar 
andava picado, polo que tomamos hos piques e governamos 
a loeste quarta do noroeste. 

Caminho 

Segunda feira 12 de mar^o foi ho vento norte, gover- 
namos a loeste quarta do norocste; e as nove oras do dia pos 
pero de taide huma bandeira em sinal que via terra, polo que 
mandei ao masto e dixerao me que viáo terra; terei hum tiro 
e meti mais de loo; mas dahi a huma ora desfese a terra, e 
vimos que era nuvem; mas algumas oras depois vimos a terra 
da banda do norte que era a iiha Sacotora; metemos de loo 
a ela, e as quatro oras eramos norte sul com a ponta da banda 
do norte. E vindo com vento nornoroeste muito rijo, e que 
nos hobrigava a tomar os piques, supitamente saltou ho vento 
ao ponente, polo que viramos a vela; e estando nisto, vi vir 
huma vela ha terra, polo que fomos ha ela a vela e a remo, 
e a sol posto fomos com ela; e era huma nao com pregadeira 
ha nossa uzan^a, de traquetes e com todolos aparelhos como 
nos, de coge semasedim 10 , que trazia carta de meu pai para 


10 Isto c, Coge Semcsadim ou Samaíadim, mouro quc se rcfugiara 
em Cananor com avultadas somas dc Accdecáo, de quem fora secretário 
ou fcitor. Samagadim soube depois criar amizadc com os portugucses 
(como aliás mostra o comentário dc D. Álvaro dc Castro), a quem pres- 
tava divcrsos scrvigos (nomeadamcntc informagócs sobre os movimentos 
dos turcos, rccolhidas pclos scus barcos quc frcquentavam os portos 
do Mar Vermelho), recebendo cm troca salvo-condutos para manter 
as suas viagcns dc negócios. Na «Vcrdadcira enfformagam das cousas 

42 


Copyríghted material 



judaa 11 ; polo que lhe fiz muitos gazalhados e ofrecimentos, 
e lhe mandei per huma postilha pera que, se algum navio 
o achase, o deixase fazer sua viagem. 

De noite fese o vento sul bonan^a, fomos direitos 

a terra, e as onze oras da noite fomos apegados com 

ela e fizemos noso caminho ao longo da ribeira escon- 

tra loeste. 

Caminho 

Ter^a feira 13 de margo, pela menha ate meo dia foi o 
vento sueste calmao; remamos hum pouco, e a huma ora 
dipois de meo dia comegou a refrescar como viragáo; fizemos 
noso caminho ao longo da ribeira; sol posto eramos huma 
legoa da ponta do ponente. 


da India», extcnso relatório anónimo remetido a D. Joao 111 para lhe 
dar a conhcccr os actos rcprovávcis quc sc cometiam no Oricntc durantc 
o Govcrno de Martim Afonso de Sousa, existe um parágrafo dedicado 
a Cogc Samagadim, que transcrevcmos : «Ho dinhciro ficou a Gogc 
Carm[$a]dim cra pcra Vossa Altcza e ele foy táo manhoso com ho gover- 
nador quc lhe pos ho mell pelos bcvijos c quando ho govcrnador caio 
no crro que tinha pasado quis lamgar máo por clc c náo podc porquc 
ho mouro sc acolhco a Cananor ondc aguora csta c dahi mandou cstc 
ano passado hua nao a Ynda (Yudá?) da qual náo vcyo nhum rctorno 
c outra a Mcqua c outra a costa d’Ormuz scm dc nhua dcstas vir nada 
mais que algum fato d’allguns homens que vinháo nelas. E mandou 
cstc inverno pasado cemto c vintc mill pardaos por terra a Batccalla c 
e asi leva pouquo ho seu, hum irmáo scu desapareceo daqui avcra hum 
mcs, náo sabcm o quc levou. Ho quc Vossa Alteza avia dc fazcr c tra- 
balhar pcla prisáo dcstc omcm, porquc sc nao va dc mancira quc sc qucr 
ir e leve o que vos a vos dcyxaráo c a culpa disto hc toda dc Martim Afonso 
dc Sousa, quc o tevera na sua máo e o tornou a soltar.» (As Cavetas da 
Torre do Tombo, m, p. 205, Lisboa 1963). 

11 Djcdá ou Judá, porto na costa da Arábia, no mar Vermelho, 
com o qual Coge Samagadim continuava a manter rclasóes comcrciais 
com o consentimcnto do govcrnador da índia, apesar disso ser criticado 
no Oricnte, como se mostra na nota precedente. 
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Descrifáo da terra da ilba de Sacotora da banda do sul. 

A terra da ilha de $acotora da banda do sul saie ao mar 
com tres fermosas pontas, s., huma oposta ao uento leste, 
e outra ao austro e a outra ao ponente; a ponta do leste e de 
tcrra mui alta e de ca do mar pare$e feita a modo de hum 
simisircolo per riba; a do sul nao hee táo alta, hee de terra e 
he chá per riba e sae cum (sic) rosto quadrado ao mar; a ponta 
daloeste hee huma das fermosas pontas que tenho visto per 
meos olhos, perque sae ao mar cum rosto quadrado muito 
fermoso, e em riba hee muito chá e sae asim obra de mea 
legoa; a terra que se contem antre estas tres pontas hee toda 
alta per uma propia maneira, e tanto como as duas pontas 
do austro e do ponente, e he toda ate baxo talhada como 
se fora cum picáo; e do pee dela pera o mar vai como 
hum tavoleiro ao livel do mar; toda a cor desta terra hee 
ruiva, e táo estrele ou mais quc a do abcxim, perque soo 
em huma parte vi dez ou doze palmeiras, e em toda cla 
huma soo mouta mais; a longuo do mar, no tavoleiro 
tem alguns medóes d’area pequenos, e náo sáo lan^ados na 
terra de sima, o que mostra que devem ter pouca for^a os 
travesóis. 

Correse esta terra desne a ponta redonda ate a do sul 
nordeste sudueste, e desta ate a do ponente leste oeste, 
e toma da quarta de noroeste sueste, avera na rota 1 8 
legoas. 

De noite em se comesando o quarto da prima comegou 
o vento a ventar muito leste, fizemos noso caminho ao 
longuo da ribeira ate mea noite, que se fez nordeste e nos 
ficou pela proa, polo que tomamos ho remo e remamos 
hate menhá. 

Caminho 

Quarta feira 14 de mar$o amanhegemos huma legoa de 
quele^im, e o vento era pela proa rijo; remamos, e as nove 
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oras chegamos a quelegim 12 , e em cheguando mandei loguo 
hum piáo com huma carta ao xeque mandandolhe que viese 
aqui, e escrevendo huma carta para que estivese em sacotora e 
se dese aos navios que ahi viesem, em que mandava que fosem 
demandar as ilhas de cannacanim 13 , e náo achando ahi recado 
meu se forem direitos ha adem, levando boa vigia e tento em 
si ; aqui em quele$im mandei dar regimento a todolos navios, 
de que me ficou ho trelado ; e dei ao xeque de sacotora a carta 
que lhe trouxe de mensagem e huma cabaia, e lhe dixe quc 
meu pai me dixera que o levasse a caixem dipois que fizesse os 
negocios em adem, e isto dandome o tempo lugar, que com 
esta aventura avia d’ir se quizesse; mas ele, como omem a 
que nisso náo ia muito, náo quis ir e mandou o sobrinho, 
que hee a pessoa a quem o reino pertence e a quem se a 
d’entregar. 

Em mentes estivemos neste porto dc quelegim ventou 
fortemente o vento nordeste, de maneira que meti a nau 
no porto. 

Caminho 

Sesta feira 16 de margo, pela menhá me fiz a vela do porto 
de quelegim com 19 navios; e saimdo huma legoa fora da 
costa vi hum batel e huma fusta que vinháo do outro 
porto, polo que tornei a tomar ha vela e sorgi; chegou o 
batel, em que veo miger bcrnal do 14 , e a fusta de gongalo 


12 D. Álvaro de Castro escrcvc scmprc no Diario Quelecim por 
Calacca, como já advertimos na «Introdugáo». 

13 Grupo dc ilhas reprcscntado em muitas cartas portugucsas 
da época, cujo nome actual é Husan al-Ghuráb. Corrigimos o texto, 
que no manuscrito tem: «e se desse aos navios que ahi viesem em 
que...». 

14 Miccr Bcrnaldo Nassi foi um dos comerciantes italianos viva- 
mente interessados no comércio da carreira da índia, incorporando navios 
scus, que por vezes acompanhava pcssoalmente, nas armadas reais por- 
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gomes 1S , e logo tornaráo a pareger tres velas, as quais 
me íizerao esperar mais ; as quais chegaráo, qu’eráo da minha 
companhia, polo que me fiz a vela as catro oras dipois do 
meo dia. O vento era nordeste, governamos a loesudueste; 
e em saimdo ao mar vi a caravela em qtte vinha amdre 
d’aguiar 16 . 

De noite foi o vento nornordeste e nordeste leste bonanga, 
governamos ao nordeste. 

Caminho 

Sabado 1 7 de margo em saimdo o sol fese o vento nornor- 
deste e come^ou a refrescar; governamos ho noroeste, e asi 
foi todo o dia. 

De noitc em se pondo o sol come^ou ho vento a refrescar 
e anlargando de maneira que podiamos sofrer toda vela ; gover- 
namos ao nornoroeste, e eu fui com tres piques tomados, 
e o palanco isado. 


tuguesas. Esta actividadc é atcstada, por exemplo: uo «Relatório» de 
D. Estéváo para D. Joáo in a propósito da cxpcdifáo dc 1541 ao Mar 
Vermelho, cm que miccr Bernaldo participou com uma nau (As Gavetas 
da Torre do Tombo, vm, pp. 535 c scgs., Lisboa 1970); no facto dc capi- 
tanear a nau «Santa Cruz» na armada quc saiu dc Lisboa em Mar;o dc 1 547, 
tcndo ido invernar á ilha de Sacotora (Docnmentafao Ul/ramarina Portuguesa, 1, 
p. 572, Lisboa 1960); etc. 

ls Filho dc Péro Rodrigucs, Gongalo Gomes acorrcra cm auxílio 
de Dio, durantc o scgundo cerco dcsta pra$a (1346), o que lhc valera 
ser armado cavaleiro, distin^áo mais tardc confirmada pelo rei; dcste 
documcnto dc confirmajáo infere-sc quc Gongalo Gomcs sc fixara cm 
Chaul. 

16 André dc Aguiar nomeado fcitor para Bajaim cm 1538 c para 
Cciláo em 1346. Estc passo do Didrio dá claramente a entender quc a 
caravela dc André dc Aguiar, carrcgada de drogas, partira depois do 
grosso da armada. No regimento que D. Álvaro lhe passou em 26 de 
Margo dc 1548, André dc Aguiar deveria dirigir-se a Ormuz a fim de 
vender a mercadoria que a caravela transportava, acompanhando-o cin- 
coenta homens. Ver adiantc Documcnto 8. 
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Caminho 

Domingo 18 de mar$o foi o vento leste sueste galerno, 
governamos desne pela menhá ao noroeste e quarta daloeste; 
ao meo dia tomou o meu piloto altura e achou 14 e hum 
terso folgados, e o de pero de taide 14 e hum quarto, 
c o de pero lopes 14. Mas as tres oras dipois meo dia 
vimos terra a qual podia estar u doze legoas e era humas 
serranias mui grandes, dizia o meu piloto que erao de 
sobre soar 17 . Des que a vimos governamos a loes noroeste; 
fazia-se o meu piloto, quando vimos terra, vinta simco 
legoas da mais perto, e trimta e tres dos ilheos. De noite foi 
o vento leste e sueste galerno, governamos a leste e quarta 
de noroeste. 

Caminho 

Segunda feira 19 de mar$o em amanhecendo achamonos 
tanto avante com verruma 18 , e o vento era leste fresco; 
corremos ao longuo da ribeira, e logo despedi hum catur a 
terra com hum criado do embaixador e com duarte leitáo 19 


17 Soar c a povoafáo de Suhár situada na costa dc Omá (rcpre- 
sentada, por excmplo, na segunda carta indicada abaixo, nota 18). Supomos, 
no entanto, quc D. Álvaro se quiscssc aqui referir a Oar (como dcsignava 
a povoagáo de Ahwar), pois pcla derrota que seguia Soar ficar-lhc-ia 
entáo muito distantc. 

18 Trata-se de Veruma ou Berruma (Burüm), povoasáo da costa 
de Omá referida por Diogo do Couto, quc Fernáo Vaz Dourado, por 
exemplo, anota I 'oruma numa folha do seu Atlas de 1570, Portng, Moti. 
Cart., Est. 269; uma carta de c. 1560 ( Idem , Est. 96 A), sem nome dc 
autor, também indica o topónimo e com a grafia bonima. 

19 A respeito de Duartc Leitáo a documentafáo cxistcnte que 
conhccemos informa que foi nomcado juiz do peso de Malaca em 1545 
(Chanc. de D. Joáo m, liv. 25, fl. 30); serviu de testemunha no inquérito 
que D. Joáo dc Castro mandou instaurar aos actos de Alcixos de Sousa 
(Biblioteca da Ajuda, Cód. 51-8-43, fl. 32); participou no segundo ccrco 
de Dio, o que Ihe valeu ser armado cavaleiro por D. Joáo Mascarcnhas, 
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saber novas d’adem. As simco oras dipois de meo dia eramos 
huma legoa dos ilheos de cannacani, e levando eu hum 
gageiro na gavia dixe-me que via tres navios a ré das 
ilhas, polo que, parecendome que podiam ser de turcos, 
fiz prestes minha armada, e mandei diante pero de taide 
descobrir; fomonos chegando a eles, conhecemolos serem 
nosos, e loguo soube ser dom paio de noronha 20 , o qual 
me deu as novas d’adem; polo que fui sorgir no bandel 
qu’esta a terra das ilhas, que hee hum dos bons portos 
que podem ser, perque mui poucos ventos lhe podem fazer 
nojo. 

Aqui fiz conselho com as novas que tive e com o regimento 
de meu pai, e asentou se o que tenho per um asento; ao outro 
dia a mea noite mandei dom Antonio 2I , com regimento de 


capitáo da pra?a ; capitancou uma caravcla cm 1547 («Livro das Mercés», 
fl. 11 6) e foi esse mesmo ano nomcado para juiz da alfándega de Gogala, 
«villa dc rumes» (Idem, fl. 167). 

20 Entrc a documentagáo referentc a D. Paio dc Noronha, temos 
conhecimento, através dc Schurhammer, de lhe ter sido concedido o 
lugar dc capitáo-mor de duas viagens a Malaca em 1545 (Chanc. de 
D. Joáo in, Liv. 25, fl. 31); dc lhc ter sido concedida em 1346 uma viagem 
a Ormuz («Livro das Mcrcés», fl. 32); dc tcr rccebido 200 mil rcais de 
ordcnado em 1546 (Idem, fl. 98); de cxcrcer em 1547 o cargo de capitáo- 
-mor dc Ormuz; ctc. No Regis/o da Casa da lndia (cd. cit., 20) vcrifica-sc 
que, uns anos depois deste fracasso, D. Paio recebeu a capitania de Cananor 
«pelos serujgos que fes na jndia». 

21 D. António de Noronha, já citado na nota 1. Participara na 
cxpcdigáo a Cambaia, no outono de 1547, tendo sido de início escolhido 
para capitancar uma fusta, pelo que rccebcu 100 pardaos («Livro das 
Mercés», fl. 160); poucos dias dcpois D. Joáo de Castro designou-o 
capitáo-mor dessa armada, pclo quc recebeu outros 100 pardaos (Idem, 
fl. 164); esta expcdigáo dc reprcsálias foi-lhe rendosa, pois o governador 
ainda havia de lhe fazer por ela a mcrcé de mais 1 000 pardaos (Idem, fl. 1 87), 
em 3 de Margo de 1548, isto é, quando D. António de Noronha já estava 
a caminho de Adém. Numa carta quc o governador dirigiu a D. Álvaro 
de Castro, verifica-se que D. António de Noronha reunia condigóes para 
vir a ser nomeado capitáo de Adém, sc acaso o principal objectivo da 
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que me ficou o trelado, e cada noite mandava dous navios 
ao mar, s., hum vigiar e ver se vinha algum navio da imdia, 
que ho avisase, e outro vigiando da banda d’adem. 

Aqui estive nestes ilheos ate que veo dom antonio e 
dom joao de taide 22 e aleixos carvalho 23 , que me derao 


expedigáo tivesse sido alcangado. Mais tarde, em 26 de Fevereiro dc 1555, 
o rei dar-lhc-ia a capitania da fortaleza de Dio (R egisto, 116; neste livro 
há outra rcferéncia a D. António dc Noronha). 

22 Os documcntos conhccidos c rcspcitantes a D. Joao de Ataíde 
dizem que recebeu mercé por acompanhar D. Alvaro de Castro a Dio, 
na armada de socorro dc quc o último cra capitáo-mor («Livro das Mercés», 
fls. j 1-52); o governador, por outro lado, recomendava-o muito viva- 
mente ao filho, como sc lé numa carta de 24 de Julho dc 1546, publicada 
por Elainc Sanccau ( Cartas de D. Joáo de Castro, pp. 150-152); no «Livro 
das Mercés», fl. 112V, regista-se que D. Joáo dc Castro lhe mandou 
pagar 150 pardaos pclas despcsas que fizera em Dio. No Outono 
de 1547 foi-lhe entregue uma fusta para tomar partc na guerra de represá- 
lias contra Cambaia (o mcsmo «Livro das Mercés» regista que o govcrnador 
lhe mandou entregar por isso 50 pardaos, por duas vezes; fls. 192 e 192V). 
Pelos servigos prcstados cm Dio o rei nomcou-o capitao de Ormuz 
(Chanc. D. Joáo m, Liv. 60, fi. 27), o que cle agradccc em carta 
de 20 de Dezembro dc 1548, cxistente no CC. 1-18-120. Existe tam- 
bcm uma carta dc D. Joáo de Ataíde para D. Álvaro dc Castro, pro- 
vavelmente escrita de Chaul no final de 1546, qucsc encontra na Colecgáo 
S. Lourengo, ir, 231). 

23 Dos documentos que conhecemos em que Aleixos de Carvalho 
é citado, o mais importantc para o conhccimcnto da sua vida c a carta 
autobiográfica que clc dirigiu ao rei em 20 dc Novembro dc 1545 
(CC., 1-77-24); ai refcre quc cstava na índia dcsde 1526; casara em Ormuz; 
cinco dos scus irmáos serviram nas armadas; fora como embaixador ao 
rei dc Xiraz cm 1543; e, por último, que fizera paz com csse rei c com o 
Xaa Thamaz, o rci dc Lara e o rei Magostáo. A sua actividade csteve, 
pois ligada aos intcrcsscs portuguescs no Golfo Pcrsico, sendo citado 
em algumas das «Cartas dc Ormuz» da Torre do Tombo. O «Livro 
das Mercés» regista na fl. 176V quc em 25 de Janeiro de 1548 rccebeu 
cincoenta mil reais pclo lugar de juiz de peso de Ormuz. Aliás, no 
documento 6, adiante publicado, vcrifica-se quc Aleixos de Carvalho 
náo acompanhara á expedigáo da índia, mas viera de Ormuz, cnviado 
por D. Manuel dc Lima. 
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as novas d’adem que me dom paio ja tinlia dado. Os ventos 
que aqui se presentaráo foráo levantes, lestes e lesnordestes, 
os quais ventaráo muito de dia, mas como era noite loguo 
abrandaváo e se faziáo mais a terra, como nordestes; e quando 
foi lüa cheia, que foi a 24 deste mes, foráo tres dias de bonangas, 
e ventaváo terrenhos nortes e viragóes do sueste e sul; a pin- 
tura destes ilheos tenho com suas derrotas. 

Caminho 

Quarta feira 28 de margo duas oras ante menhá me fiz 
ha vela do primeiro dos ilheos de canacanim com vinta e 
seis velas, e duas que aqui deixava para me recolherem alguns 
navios que me faltaváo, e levarem o cmbaixador a sua terra, 
e ver se podia aver as máos a gente que se perdeo em adem 
de duas fustas de dom joáo de taide. Pela menhá tomamos 
a vela polo vento se fazer leste, polo que remamos e as oito oras 
sorgimos duas legoas dos ilheos, num bandel que faz huma 
ponta, náo muito abriguado; e as simc’oras dipois de meo 
dia tomamos ho remo e remamos te huma ora da noite, quc 
sorgimos. 

De noite estivemos surtos com vento levante; ante 
menhá levamonos e fizemos noso caminho ao longuo 
da ribeira. 

Caminho 

Quinta feira 29 de margo foi o vento leste, fizemos noso 
caminho ao remo ate as nove oras que sorgimos ha abrigada 
duma ponta; as duas oras dipois de meo dia tornamos ha remar 
per o vento ser calma, e remamos ate huma aguada que ha 
nesta costa, a qual estava de verruma duas legoas; sobre a 
tarde vimos duas velas ao mar, remamos a elas, ate que conhe- 
cemos a caravela, polo que tornamos ha terra e sorgimos as 
sete oras da noite. 

De noite estevemos surtos ate o quarto d’alva, que nos 
levamos; o vento foi bonanga, remamos ate pola menhá. 
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Caminho 

Sesta feira 30 de margo foi o vento bonanga em saindo 
o sol eramos de (...) 24 

cheguei a caxem a quatro d’abril pella menhá e party dele 
quinta feira a honze do dito mes, cage noite; e o dia da 
pascoela tomci a fortaleza 25 ; e em mentes aqui estive surto 
sempre os ventos foráo ponentes, de noite eráo terrenhos, 
e de dia vinha como viragáo do sueste e pola grosa do dia 
se fazia sul e sudueste; as agoas correráo sempre connosco 
pera fora do estreito como huma seta. 

De noite o vento calma polo que nos hajudamos do 
remo; fizemos noso caminho ao longuo da ribeira. 

Caminho 

Quinta feira 12 d’abril amanhecemos duas legoas do cabo 
de fartaque; o vcnto era calma borralho; e atirou a fusta dos 
doentes hum tiro, polo que fui a ela, e queria hum omem 
mais pera ajudar a curar ao sorlogiáo feridas leves, polo que 
Ihe meti hum condestabre de belchior botelho 26 , e lhe dei 
liuma pouca de pedra ume e manteigua arras (?), pannos 
pera ataduras e huma tenda para a tolda. E neste commemos 

24 O manuscrito está aqui mutilado, sendo dc presumir que lhe 
tivesse sido arrancada uma folha. 

26 O domingo de Páscoa em 1548 caiu a 31 dc Margo como sc 
infere de qualquer das regras das festas mudáveis entáo em uso (vcr por 
cxemplo L. dc Albuqucrque, 0 Uvro de Marinbaria de André Pires, 
pp. 158-162, Coimbra 196}). Assim, a tomada da fortaleza deu-se 
a 7 de Abril, domingo de Pascoela. Em rcsumo: a armada chegou a 
Caxcm a 4 dc Abril, os capitáes c soldados desembarcaram no dia imcdiato, 
mas decidiram náo tomar a fortalcza por motivos alegados num auto 
adiante publicado (documento n.° 15); depois reconsidcrou-sc, c a for- 
talcza foi cntrada a 7 de Abril, acto inútil e muito criticado (Gaspar Cor- 
reia), pois os ocupantes pretcndcram entrcgar-se. No dia 11 de Abril a 
armada partiu com rumo a Goa. 

26 Náo encontramos nunca o nome de Belchior Botelho na 
documentajáo que esteve ao nosso alcance. 
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me chegou alli cristovao carvalho 27 que tinha mandado a 
suena 28 buscar ovos e galinhas, e me trouxe gráo soma disto, 
de maneira que, louvores a deus, os feridos váo táo bem pro- 
vidos que em goa lhe fizera mui pouca ventagem. As dez 
oras do dia comegou o vento a ventar da viragáo largo, fizemos 
noso caminho a leste quarta de nordeste, por cauza de a terra 
fazer aqui uma grande enseada. E daqui despedi aleixos carva- 
lho pcra ormuz com o catur Rozairo qu’ele trouxe, e com o sáo 
francisco 29 que veo com dom paio. Polo dia o vento foi 
susueste fresco, fizemos noso caminho como asima diguo. 

De noite foi o vento bonanga polo que nos hajudamos 
do remo; fizemos noso caminho de leste e quarta de nordeste. 

Caminho 

Sesta feira 13 d’abril foi o vento calma borralho polo 
que nos ajudamos do remo, e a bafugem que avia era do ponente. 

De noite foi o vento bonan^a, polo que nos ajudamos 
do remo; fizemos noso caminho a leste quarta de nordeste. 

Caminho 

Sabado 14 d’abril teve já o vento alguma forcazinha, mas 
cage nada; a terra aparecia, poderiamos ser dela simco ate seis 
legoas ; e asi nesta distancia fomos correndo ao longo dela. 

De noite foi o vento bonan^a calmáo, polo que nos aju- 
damos do remo; fizemos nosso caminho a lesnordeste. 


37 Schurhammcr cita cm Qncllen o nomc de Cristóváo Carvalho, 
sendo dc 1549 o documento mais rcmoto que a cle sc rcfcrc; é muiti> 
possível quc o Cristóváo Carvalho citado nesse documcnto scja o mesmo 
que D. Álvaro de Castro nomcia, mas dc todo nos faltam elementos para 
sabermos scquer que missáo dcsempenhava na armada. 

29 Sem dúvida Suany ou Suamy, povoagáo do Omá. 

29 Diogo do Couto diz quc D. Paio dc Noronha se dirigiu a Adém 
com uma fusta dc nomc «Santa Isabel»; o historiador cstava mal infor- 
mado, como se verifica por este passo de D. Álvaro: a fusta tinha o nome 
dc «S. Francisco». 


52 


Copyrighled material 



Caminho 

Domingo 1 5 d’abril foi o vento sudueste galerno, fizemos 
noso caminho ao longo da ribeira, obra de tres legoas dela; 
e o meo dia dizia o piloto qu’eramos com dofar 30 . 

De noite foi o vento sudueste galerno; fizemos noso 
caminho a longo da ribeira, obra de tres legoas dela; o vento 
era bonan^áo. 

Caminho 

Segunda feira 16 d’abril foi o vento sudueste fresco; 
pela menhá eramos tanto avante como a ponta de curia 
mure 81 , polo que atravesamos daqui levando a proa em leste, 
e fomos a vista das ilhas que sáo tres 32 , nas quais eu náo quizera 
fazer auguada perque era o vento já bonáo^áo e arregeei 
calmarias, mas dixeráome que náo tinháo hagoa mais de 
dous, tres navios; os possos aparefiáo, e aparecia táobem 
a ponta. 

De noite foi o vento calmáo, fizemos ho caminho 
de leste. 


Caminho 

Terga feira 17 do mes foi o vento bonáogáo, fizemos o 
caminho de leste; mas duas oras ante sol posto acalmou, 
e os navios come^aram me a caramunhar per agoa, pelo que 
chamei dom antonio, pero lopes, antonio monis 33 , jorge da 


30 Dofar (Zufár) é adiante novamente referenciada (vidc n. 44). 

31 É a ponta sul da cnscada onde sc cncontram as ilhas do mcsmo 
nome, como se vé na scgunda carta citada na n. 18. 

32 Refere-se ás ilhas de Curia-Muria. 

33 Trata-se dc António Moniz Barreto, cuja actividade na índia 
é largamcntc testcmunhada em documentos da Torre do Tombo. As 
mais antigas dcssas referéncias visam a sua participagáo activa no scgundo 
cerco de Dio, quc elc socorreu transportando pólvora e munigóes cm 
fustas até a fortalcza, num pcríodo do ano desfavorável a tal viagcm; 
isso lhe valeu a mercé dc 1 80 pardaos do govcrnador («Livro das Mcrcés», 
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Silua 34 , que vinháo a par de mim, e perguntei-lhes que lhes 
parecia ; e a todos he a mim paretjeo que deviamos d’ir a maceira ; 
e estando para o fazer £oi-me dito que náo tinha mais dum 


fl. 2jv); Moniz Barreto, de resto, o primeiro a conscguir chcgar á praga 
sitiada numa galveta, como atesta a carta de D. Francisco de Menezes 
para o governador, datada de 14 de Agosto de 1546 (Torre do Tombo, 
S. Lourengo, 111, 92; Gaspar Correia, Lendas da India, iv, p. 509). Depois 
de se ter desfcito o ccrco, salientou-sc na rcpressáo sobrc as povoagóes 
ribeirinhas de Cambaia e a navcgagáo que se dirigia para cste reino, 
tcndo fcito «grandes presas», como se lé na carta escrita em 1 8 de Dezem- 
bro dc 1 ; 46 por D. Joáo de Castro o seu filho D. Álvaro (Sanceau, 
Idem, pp. 314-315). Em 1547 passou a Cciláo, c aí trabalhou cm apoio 
da cxpansáo rcligiosa quc se procurava, com sucesso intermitente, 
alargar a toda a ilha; uma carta dc Álvaro Caminha ao govcrnador 
com data dc 7 dc Dczcmbro dc 1547, resume a ac^áo desenvolvida por 
António Moniz em Ceiláo (Torre do Tombo, «Cartas dc Goa», ioj). 
Em ij de Fcvereiro de 1548 o rei dcspachou-o para o lugar dc 
capitáo de Bagaim (Chanc. de C. Joáo m, Liv. 60, fl. jo), quando elc 
andava ncsta armada de D. Álvaro; cstc atcstaria mais tardc os bons 
scrvigos por elc prcstados, cm carta datada de Sintra em 6 de Agosto 
de 1549, que pode ser lida na Torrc do Tombo, Col. S. Lourenjo, v, 
fl. 58. 

34 Scgundo uma carta para D. Joáo 111 quc dele sc conserva na 
Torre do Tombo, CC., 1-J4-J5, Jorge da Silva chegou á índia em 15J7 
(aquela carta é dc Dezcmbro de 1545, e o signatário diz nela que chegara 
ao Oriente havia seis anos). Em 1546, por causa do mau tempo, invernou 
com outros cm Bagaim (segundo se lé na carta que Miguel da Cunha 
escrcvcu ao Governador em Maio dc 1546, Torre do Tombo, Col. S. Lou- 
renjo, 11, 15) o que parece té-lo impedido de participar de modo eficaz 
na defesa de Dio; mas no ano imediato tomou parte na armada contra 
Cambaia, c rcccbcu por isso 150 pardaus, como nos diz o «Livro das 
Mcrcés», fl. 159 c 192V. Na Torre do Tombo, CC., 1-82-45 cxiste uma 
carta dc Fr. António do Casal recomendando ao rei Jorge da Silva. 
Advirta-sc quc cstc Jorgc da Silva náo devc ser confundido com um 
homónimo que dc Lisboa, e pela mesma época, informava o govcmador 
D. Joáo de Castro dos vários episódios passados na cortc, como se vé por 
duas cartas que dcle nos restam, datadas de 1 5 dc Mar$o de 1 546 e de 21 dc 
Marjo do ano imediato (Torrc do Tombo, Col. S. Lourengo, iv, 400 e 46, 
rcspcctivamcntc) . 


54 


Copyrighted material 



pogo o qual náo tinha agoa mais que pera dous navios, polo 
que o deixei aotáo de fazer. Sol posto comegou o vento a 
refrescar como sudueste e fese galerno, polo que fizemos ho 
caminho de leste. 

De noite foi o vento sudueste galerno, fizemos o cami- 
nho de leste. 

Caminho 

Quarta feira i8 d’abril foi o vento sudoeste bonan$oso 
fizemos ho caminho de leste, e o sol posto acalmou. 

De noite o quarto rendido comecou o vento a ventar 
rijo do sul e susueste, fizemos ho caminho de leste, mas no 
quarto d’alva se fez sudueste. 

Caminho 

Quinta feira 19 d’abril foi o vento sudueste galerno, 
governamos a leste; e oge se fazia o piloto setenta legoas 
das ilhas. 

De noite foi o vento susudueste, e pela grosa se fez sudueste; 
fizemos o caminho de leste. 

Caminho 

Sesta feira 20 d’abril foi o vento a sudueste rijo, 
governamos a leste; e duas oras dipois de meo dia vimos 
huma vela pola proa, polo que fomos ha ela, e como 
fui huma legoa dela tirei lhe hum tiro e fila amainar; 
cheguei a ela e soube ser huma nao de jaques ^ 5 , que tinha 
hu mas cartas de dom manoel de lima :iB , a qual vinha de 


35 Este topónimo dcsigna habitualmcntc o actual Cabo Jask, 
na costa asiática do golfo de Omá; vide a scgunda carta citada na 
n. 18. 

36 É muito vasta a documcntagáo existcnte na Torre do Tombo 
sobre D. Manucl dc Lima, que era o capitáo de Ormuz á data da viagcm 
desta armada, e durantc largos anos desempcnhou cargos na adminis- 
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dio; deume novas ser meu pai em goa e aver pazes com 
cambaia. 

De noite fese o vento susudueste e foi muito rijo, de 
maneira que me hobrigou a tomar piques; governamos a 
leste; e depois que parti de curia muria sempre o vento me 
fez isto, que foi de noite saltar contra o sul, e de dia ao 
oeste e noroeste, e tao bem abrandar mais do meo dia para 
diante, e quando se pos ho sol, ao contrairo das leis dos 
marinheiros. 

Caminho 

Sendo 21 d’abril foi o vento oeste rijo, governamos ha 
leste, e pela menha mandei amarinhar muito a vela polos 


tragáo portuguesa do Oriente. Chegou a Goa cm 1530, muito embora, 
como já notou Elainc Sanceau, duma sua carta de 28 dc Outubro de 1539 
se possa inferir que só estava na índia desde 1531 (Torre do Tombo, 
CC., 1-24-33). Em 1340 foi nomcado capitáo dc Bagaim (R tgisto da Casa 
da India, 1, p. 53), e em 1341 acompanhou o governador D. Estéváo da 
Gama na viagem ao Mar Vermelho, tcndo o comando de uma fusta; 
a propósito desta viagcm táo mal succdida D. Manuel de Lima cscreveu 
ao rci em 19 de Novembro de 1341 «Uma narrativa da Expedifáo 
Portugucsa dc 1541 ao Mar Roxo», publicada por Elaine Sanceau cm 
Studia, 9 (1962), pp. 199-234. Em 1543 voltou ao rcino para logo no ano 
imcdiato regressar ao Oriente a bordo da nau «Frol dc la Mar», na armada 
de Lourengo Pires de Távora; acompanhava-o uma saborosa carta em 
que seu Pai o recomendava a D. Joáo de Castro (publicada por Elaine 
Sanccau, op. cit., p. 203); ia dcspachado para o cargo dc capitáo dc Ormuz 
de que só mais tarde tomaria posse, pois ao chegar a Goa ofereceu-se 
para passar á praga dc Dio com trezentos homens pagos á sua custa, 
o que D. Joáo de Castro escusou ( Documcntacao Ultramarina Portnguesa, 1, 
p. 571, Lisboa 1960); no entanto acompanhou o governador no assalto 
(inal aos sitiantes de Dio, e foi depois capitáo-mor da armada de rcpre- 
sálias contra Cambaia, destruindo Goga e outras cidadcs do litoral do 
Golfo. Vcio a partir para Ormuz cm 1347, c aí se manteve como capitáo 
da fortalcza até 1330, tendo voltado ao reino cm 1351. Na Torre do 
Tombo, CC. 1-86-94 e 115, existem duas cartas de D. Manucl de Lima a 
D. Joáo rn, justificando-sc de acusagóes que lhe haviam sido feitas. 
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-navios virem longe, alem de trazer tres piques tomados; asi 
fui ate noite que larguei o palanco; e oge ao meo dia tomou 
o piloto 19 graos e hum terco escassos, e estava da terra de 
dio cento e vinta quatro legoas. 

De noite foi o vento sudueste e no quarto da prima 
abrandou algum tanto, mas logo tornou a ventar; governamos 
ha leste, e orvalhou muito. 

Caminho 

Dominguo 22 d’abril foi o vento sudueste rijo, gover- 
namos ha leste, e em amanhecendo achei menos dom diogo, 
devia de fazer outra derrota. Oge estava o meu piloto oitenta 
e sete legoas da costa; eramos em 19 graos dous ter^os escasos 
e vimos cobras. 

De noite foi o vento este, governamos ha leste, e ventou 
bem; o piloto tomou a estrela em vinte graos escassos; e esta 
noite fusilou nos e durou mais de tres oras. 

Caminho 

Segunda feira 23 d’abril foi o vento oeste governamos 
a leste; e em amanhecendo vimos muitos grajaos, e alguns 
alcatrazes. O vento era galerno; ao meo dia estava o piloto 
da costa corenta e seis legoas, em vinte graos e seis menutos; 
e viráose oge muitas borboletas, e do meo dia per diante foi 
o vento bonanga. 

De noite foi o vento oeste galerno e como se sarrou a 
noite governamos ha este e quarta de nordeste. 

Caminho 

Ter^a feira 24 d’abril em amanhecendo saltou o vento 
ao noroeste e di a pouco ao nornoroeste ate se fazer norte; 
governamos a leste e quarta de nordeste, so vimos muitos 
garjaos. 

De noite foi o vento noroeste muito rijo, governamos 
a leste quarta de nordeste; e ante menhá deitamos prumo 
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e achamos vinte quatro bragas e pareceunos que viamos 
terra, polo que metemos de loo a ela, e governamos ao 
nordeste. 


Caminho 

Quarta feira 25 d’abtil foi o vento mais bonan$a, gover- 
namos ao nordeste e nao vimos tcrra ; deitamos prumo, achamos 
dezoito bragas ; e ao meo dia acalmou o vento e veo como vira$áo 
do sul; as duas oras paregeo ao meu piloto qu’eramos na enseada, 
e que tinhamos escorrido dio 37 , polo que me fiz na volta 
de bagaim; e logo como a mare vazou vimos grandes 
enxurradas barrcntas a correr a agoa de nordeste sudueste; 
sobre a tardc fese o vento oessudueste, governamos ao 
susudueste. 

Dc noite foi o vento oessudueste muito rijo, e alevantou 
grande mar de maneira que o náo podiáo sofrer os navios; 
governamos ao susudeste. 

Caminho 

Quinta feira 26 d’abril foi o vento oeste, governamos 
ao susueste; era o dia táo nubrado que se náo via a huma legoa. 
Achamos doze bragas ao meo dia; oge náo viamos terra, 
mas logo di a pouco a vimos, era a ponta da barra de ba^aim, 
estariamos dela tres legoas; e o vento comegou a refrescar 
da viragáo ; as tres oras dipois de meo dia sorgimos na fortaleza 
de bagaim, e aqui estive a sesta feira, e parti sabado pela menhá ; 
trouve ate goa ventos oestes, oessuduestes e noroeste dos 
ilheos queimados para baixo; e o derradeiro d’abril sorgimos 
na barra de goa, onde se acabou a nosa viagem, noso senhor 
seia louvado. 


37 Quer dizcr: tinham passado para além dc Dio c cncontravam-sc 
no golfo dc Cambaia, a que cntáo chamavam cnscada. 
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DOCUMENTO 2 


Carta de D. Paio de Noronha ao Governador da índia, 
datada de Mascate, j de Outubro de 1J47, pedindo auxilio 
de bomens para a defesa de Adém. 

(ANTT, Cartas Ormnz, 125-125V). 


Senhor 

Per hum Pero da mezquita 38 que foy ha primcira cousa ( sic) 
que desta costa partio pera a Ymdia espreuy a uosa senhoria 
como achara as novas d’adem e como as maodei ha dom 
manuell de lima 39 , he ho que eu nisto detreminava fazer; 
e asi Ihe mandaua pedir cimquo navios pera neles leuar noventa 
hou $em omens, porque segundo fuy emformado dos mouros 
que de la vveram, de como a tera estaua, pudera com eles fazer 
muito fruyto, he asi ho escreuy a dom manuell ; e ele me nam 
máodou mais que dous navyos em que poso leuar ate vymta 
(sic) cimquo omés 40 . Eu me parto logo pera adem, prazera 
a nosso senhor que so$edera tudo como vossa senhoria deseia ; 
he de fazer tudo com muito requado, pode vosa senhoria des- 
cansar, per que nam deseyo senam seruilo; ho que pe$o a 
uosa senhoria he que se lhe bem parecer, tamto que esta mynha 
carta la chegar, máodar me $ymcuoenta omens, porque com 


38 Pedro de Mesquita é nome que só cncontramos referido no 
R egisto da Casa da India, 1, 106; estc assento aponta quc, por decisao real, 
lhc foi conccdida a capitania das naus que iam carregar cravo a Maluco, 
por trés viagcns. Pela data dcstc dcspacho (3 dc Fcvcrciro dc 1552) 
o bcneficiário podc ser o mesmo Pcdro dc Mcsquita por quem D. Paio 
mandou as primciras informa$ócs ao governador da índia sobrc os succssos 
de Adcm. 

39 Capitao dc Ormuz, dc quem D. Paio c a armada que comandava 
depcndiam. 

40 Efectivamente levou 27 homens, como o mesmo D. Paio de 
Noronha diria no consclho dc 19 dc Margo dc 1548, documcnto 8. 
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eles he com hos que qua tenho pode ser que querera noso 
senhor que me ache vosa senhoria demtro em adem quando 
embora vyer. He se uosa senhoria máodar navios, máo delhej 
que tomem cayxem, porque ay achar?m novas de mim e do 
que amde fazer; he asi me máode cosa que posa soster a gemte 
he os marynheyros, porque dom manuell nam me máodou 
nenhuma cousa, e estes dous navios em que vou, eu os aparelho 
ha minha custa de todolos gastos. As mais novas náo digo 
nesta porque remeto a que leva pero da mezquyta que ja la 
deve de ser. Lembre se uosa senhoria de fazer lembran^a 
de mim a elRey noso senhor, de como o vou seruir nesta 
gornada, he asy ao comde da castanheira. Noso senhor a 
uyda he estado de vosa senhoria acregemte como todos hos 
seus desejamos. Escryta em mazcate oje gimquo doutubro 
de 547. 

dom paio de noronha 41 


DOCUMENTO 3 

Carta da Cániara da cidade de Chatil ao Governador 
(ANTT., Co¡. S. Lonrerifo, in, 304) 

Ilustrisimo senhor: Em tempo que os mais dos navios 
desta cidade eráo fora nos foy dada huma de V.S. por que 
soubemos táo prospero sucesso como he adem se lhe emtreguar, 
cousa táo prouejtossa para os moradores destas partes como 
louuor e memoria para V.S. E pela mesma nos pede dez navios 
emprestados para jrem em companhia do senhor dom aluaro 
de crasto, capitáo mor do mar, e pela nova ser tal e em tempo 


41 Esta carta parcce ser toda do punho dc D. Paio de Noronha. 
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de V.S., que tamto desejamos seruir, foj muy gramde oaluorogo 
e alegria quc todos tiuemos, damdo muitas gra^as a deus, 
fazendo muitas pro$isóes e festas; e pomdo por obra o que 
nos mandaua, desejamdo effectuar seu preposyto e detreminagáo, 
mandamos chamar em camara os donos dos navios, deses 
pouquos que na terra avia, e todos os deráo e ofereceram com 
aquelas vontades que sempre tiueram de seruirem el rey noso 
senhor e a V.S.; porque diogo lopez, que foy o primeiro, 
dise que ele comprara duas fustas para o ^erquo de dio e 
seruigo do dito senhor, as quaes com hum catur mais que tinha 
offregia para seu seruigo, somente que Ihes faltaua alguns 
aparelhos, que o feitor os busquase e ordenase; e symáo fer- 
nandcs dise que ele tinha a sua gifada (?) e aparelhada, quc 
so mesmo era muito comtente de a dar para serui^o de sua A., 
e porem que ele queria jr nela ou mandar seu Irmáo, e que o 
espreveria asy a V.S. E pero de moura dise que a sua viera 
agora em companhia sua do socorro de ssallcete, que era muj 
comtente de a emprestar e folguaua muito que sua A. se 
seruise de suas cousas, e que poria hum homem que fose nela. 
E aluaro dalmada respomdeo que ele táobem tinha a sua 
fusta para jr omde V.S. quisese, e que nom dizia ele a fusta 
mas ajmda que acabandose hum catur que ele fazia, que se 
acabaria daquy a oito ou dez dias o daria táobem se comprise. 
E pero anes, que aquy foy condestabre, táobem ofereceo a 
sua, e por nom ser para laa náo foy apromtada. E amtonio 
fernandez, juiz dos orfáos, ofere^eo huma fusta nova. E por 
ffrancisco de moura dizer que era gramde, jso mesmo nom 
foy apromtada; de maneira que com o catur do capitáo e o 
de pero preto, que tambem oferecem, e o sampayo que aquy 
estaa que he de francisco diaz, que he em guoa, se fara 
a copia que V.S. quer. E por nom averem mais navios e 
serem fora se nom apontaram, e tamto quc vierem os que 
forem para jso trabalharemos o possiuel por que se fa^am 
prestes os mais que puderemos; e tome V.S. as vomtades que 
sáo as que sempre tevemos para serui$o delRey noso senhor 
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e seu, e asy as que nos ffiquáo para com ajuda de deus jrmos 
ajmda com ele a senhorear ba$ora, que esperamos que seja em 
scu tempo. E o mais que nos pare^e no que nos encomendou 
he que V.S. dauja de mandar huma proujsam por que mande 
que perdemdose alguns destes navios se paguem a custa de 
sua A., porque alguns destes homens sáo táo pobres que nom 
tem outra cousa senáo seus navios, e perdendose, nom Ihes 
ffiqua nada. Pero afonso nos apresentou huma peti$áo que 
fez a V.S. com hum despacho do ouujdor ger alem que declaram 
que respondamos se nos parege necesareo mais outro tam pp. ro 
que ho que haa na terra, e por nos pare^er que nom he necesareo 
mais que hum ao presente, asy o declaramos aquy a V.S. E porem 
tambem lhe lembramos que qualqucr mer^e que couber no dito 
pero afonso e que lhe ele fezer, ele a merc$e, por ser homem que 
tem bem scruido elRey noso senhor porque o tabaliadego (?) 
nom he necesareo na terra. E o mesmo pero afonso diz que pois 
asy he que o nom quer e que V.S. Ihe fara merce doutra coussa. 
Noso senhor aumente os dias de vida e estado a V.S. por muitos 
anos, amen. Sprita em camara desta cidade de chaul aos xiij de 
fevereiro, ffrancisco da veiga, scpriváo della, a fez, ano de 548. 
(6 assinaturas). 


DOCUMENTO 4 

Parecer dado por Vasco da Cwiha a D. Álvaro de Castro, 
sobre a viageni qne este ia fa%er a Adém. 

(ANNT, Col. S. Lourtnfo, iv, 553) 

Senhor 

Ho qu’eu farya nesta jornada em que vossa mer^e embora 
vay he isto: 

It. Semdo caso que em $aquotera ache a nova, per pessoa 
de tamto credyto a que ho deva de dar, qu’estáo os turcos 
sobre adem e com armada com que vosa merce náo possa 
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pelejar 42 , tome ho xeque e o meta de pose de quaxem 43 , que 
ho pode mui bem fazer, e venlia per dofar 44 per qu’esta certo 
fazer lhe pagar pareas, e eu tenho ysto per segura jornada. 

It. Náo achamdo nova certa, como dygo, deve de fazer 
seu caminho dereyto aos ylheos de quanaquanym homde 
o dom Joham had’esperar 45 , e sendo caso que ho erre ou 
tenha nova escura deve vossa mer$e d’escolher dous catures, 
os mays lygciros qu’em sua companhya tenha, e neles meter 
dom antonio 46 e gaspar luis 47 , os quais devem d’yr ver jsto 
polo olho, que pode ser que aja navyos mas náo táotos com 
vossa merce náo posa pelejar, porqu’ysto esta mais em rezáo 


42 Esta frase dá a entendcr que na índia pouco se espcrava dcsta 
oportunidadc dc ocupagáo de Adém: a Armada ia a caminho de Hadra- 
maute já com a ideia de ir encontrar os turcos de novo instalados na 
cidadc, ou pclo mcnos bloqucando-a com armada poderosa. Veja-se 
o quc escrevemos na «Introdugáo». 

43 Uma das missócs quc o rcgimcnto impunha a D. Álvaro de 
Castro era a dc rccupcrar a fortalcza de Caxem (Qishn), ocupada por 
soldados do rci de al-Shihr (Xacr), c restituí-la ao seu legitimo scnhor; 
o que, como se salientou na «Introdugáo», foi a única dctcrminagáo do 
govcrnador quc a armada pódc cumprir: a fortalcza dc Caxem foi tomada 
cm 7 de Abril de 1548, como se lc no diário. 

44 Dofar (Zufñr), porto famoso no scculo xvi pelo inccnso que 
iá se vendia, aparccc habitualmcntc indicado nas cartas portuguesas 
desse século quc rcpresentam a costa da Arábia, como as duas citadas 
na n. 18. 

45 Refere-se a D. Joáo dc Ataídc, quc antcccdcra a armada, com 
trés fustas sob as suas ordens; como sc dissc na «Introdujáo» saiu da 
índia por volta de 12 de Feverciro, mas foi surprccndido em Adém pelos 
turcos que já estavam na posse da cidade, e desbaratado. 

46 Refere-se a D. António dc Noronha ou a D. António Coutinho 
— mas talvcz antcs ao primeiro. 

47 Gaspar Luís, que náo conscguimos idcntihcar (náo será deccrto 
o cartógrafo e caligrafo, bcm conhccido), só aparccc rcfcrido na carta de 
Rui Gongalves de Caminha (Documento n.° 5) relativa á viagem; como 
capitáo de catur, devia cstar prescnte nos conselhos convocados por 
D. Álvaro, mas o seu nomc náo sc encontra cntrc os signatários das 
rcspcctivas actas. Teria chegado a acompanhar a armada? 
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ser asy que haver sobre adem armada grosa. Estes dous 
catures deve vossa merce jr tao perto deles que quando lhe 
derem ho rebate náo posáo correr rysco de se perderem; 
e, semdo o que eu ymagyno, náo se posáo jr estes navyos 
sem nos vossa merce derrabar 48 , que sera tamanho negocyo 
como secorrer adem pelo muyto credyto que se nvso ganha, 
asy cos mouros como cos crystáos; ysto porem deve de ser 
com os catures yndo menos de dez legoas da sua armada. 

It. Semdo caso que ho tempo que vossa merce ouver 
d’estar em adem tenha el Rey per certo que hos turcos vem 
sobr’ele per terra c lhe parega ho negocyo de calydade que 
náo deva pessoallmente deyxar d’acodyr a elle, sou de parecer 
qu’entáo meta os navyos antre ho ylheo e a cydade deixáodo 
hum fora da baya para uygya e eles de maneyra que se posáo 
embarquar se lhe compryr, e tome per seu aposento ho baluarte 
que defemde este porto com a porta da cydade que saye pera 
a praya, perque desta maneyra esta seguro e como homem 
de guerra, e os mouros d’adem devem de ter pouco re^eo 
desta ordem, poyr la tem pera lhe defemder a sua cidade 
e guardar a harmada; e desta maneyra Iho deue de dar a 
entemder. 

It. Lembro a vossa merge quanta homra ganha e cama- 
nho nego^yo fara se troxer a Imdya hum Irmáo del Rey ou 
parente, pessoa prin^ypall, dandolhe a entemder qu’jsto he 
o que Ihe cumpre pera as ajudas que lhe ho senhor gover- 
nador ha de dar serem negoceadas por ele, e qu’este he ho 
costume antre os Reys e pringypes que querem ter verdadeira 
amvsade com seus amvgos; e que com saberem os turcos 
q’eles trazem embaxador na Jmdya e pessoa de tamta calydade, 
sera causa que pírquáo a espcranga de tomar a ^ydade, per 


48 Temos dúvida sobrc a lcitura dcsta palavra, mas crcmos quc 
possa scr derrabar, com o significado dc «seguir de perto» (muito embora 
Morais e Viterbo, que registam o tcrmo, o náo cntcndam com cstc signi- 
ficado). 
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quao $erto esta vyrlhe sempre socorro com qu’el Rey este 
muy seguro. 

It. As mais lembrangas deyxo a vossa merge que tam 
bem emtende tudo e tanta espyryengya tem dos negogyos 
desta calydade, porque ho tempo descobre cousas de que 
se náo pode fazer nenhumas de tao longe. Tudo ysto porem 
va so b correygao do senhor governador, qu’estas cousas táoto 
melhor entemde que todos. E se lhe paregerem mall estas 
minhas lembrangas, leveas vossa merge em conta com’a dum 
homem que deseja muito de ho serw’r e agertar em tudo. 

Vasco da Cunha ia . 


DOCUMENTO 5 


Extracto de uma carta de Rni Co/ifalves de Caminha ao 
Covernador 


ANTT, Col. S. Lourenfo , m, 432) 


Senhor: Pela fusta em que vay luys mendes esprevy a 
vosa senhorya larguamente; e de cochim o tinha feito e aguora 


48 Vasco da Cunha, que prestou largos scrvi^os no Oriente, era 
homem da confian^a de D. Joáo de Castro, que tinha por cle muita estima 
e considcra^So. Numa carta que cm 7 de Setembro de 1346 D. Joáo dc 
Castro escreveu a seu filho D. Álvaro, quando cste ja se juntara a D. Joao 
Mascarenhas em Dio, para defendcr csta praga do segundo cerco, diz-lhe: 
«La vay Vasquo da Cunha quc hc gramdc voso amyguo por amor dc 
my que sc tivcrdes casa ho aguasalhes convosquo e faze dormyr na casa 
omde vos dormyrdes» (Elaine Sanceau, Cartas, pp. 161-162). O Regislo 
da Casa da lndia mostra {ed. cit., p. 70) que Vasco da Cunha iniciara a sua 
carreira no Oricnte em 1538, ano em que foi nomeado pelo rei para 
capitSo de Chaul; em 1532 ainda estava na índia, pois cm 20 de Janeiro 
escrevc de Cochim uma carta ao rei (CC., 1-87-67); é este cronologica- 
mente o último documento conhecido quc sc rcferc a Vasco da Cunha. 
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me derao aquy a carta que a pesoa que ha trazia pareje que 
veyo de vaguar; heu espreuo a vosa senhorya que nao mando 
o navyo de gaspar luis pelas rezóes que dou e táobem por 
ser triste cousa e nao ser para hyr a semelhante nego^io; 
e mando huma caravela em que veyo o bispo de cochim, 
e he melhor que elRey tem e a mais veleira e muito estanque 
e muito boa, e náo faz gastos a elRey, e os que faz fazemse 
no seu navyo. E o navyo de gaspar luis para se atabyar e 
ihe dar o que hera negesario gastaua mais do que ele vall, 
e per $ima diso náo podya leuar o que vosa senhorya mamda, 
e o parente de gaspar luis dizya que náo avya de leuar nada, 
e se leuase que leuarya $emto cimquoenta quintais de drogua 
e outra cousa náo; pare^eo mais a preposyto e cousa de 
seruj^o delRey noso Senhor e omra do senhor dom aluaro 
hir esta caravela que he táo boa como hum gaieáo, 
e mandoa muy bem artjlhada, e doze bombardeiros e trimta 
omens darmas e amdre d’aguiar per capitáo della. E o 
que mando neila he ho seguinte, que me parege negesareo 
pera a gemte que la ha de fiquar e pera a torna viagem 
d’armada: 

Item. D’arroz para o lastro $em camdis c t0 camdis 

Item. De bizcouto cem quintais c t0 quintais 

Item. De ma^a vimte quintais, que custa 
a rezáo de trimta e dous pardaos 


o quintal, que vall seis gemtos 

corenta pardaos bj c R u pardaos 

Item. De noz trezemtos quintais a rezáo 
de nove pardaos o quintall, que 
vallem mjll oito cemtos pardaos jbiij' pardaos 
Item. De cravo duzentos quintais a rezáo 
de dez pardaos, que he o prego 
que vall, monta dous mjll pardos íj pardaos 
Item. Os cem camdis d’arroz vallem tre- 

zentos pardaos iij c pardaos 
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a rezáo de xb tamguas; e ysto he o que the agora tenho 
detremjnado de mandar, e paregeme que esta asy bem perque 
esta fazenda sempre he lla mais de valler; e náo meto aquy 
o bizcouto que hade ser lla táo bem muito bom. Heu, senhor, 
náo quizera que fora lla tanta drogua ; como dizem que querem 
leuar pegoas em outros navyos perque ho espedyente náo 
hade ser larguo da maneira que hos homens qua estáo pim- 
tamdo, em jmdo pouquo gastara onestamente, e jndo muyto por 
ventura que sc náo gastara nada. Ho navyo de gaspar luis me 
pare$e que náo hira porque ha mester despesa para hyr, e jmdo 
da mancira que V. S. ordenava hiha muy bem para seu dono 
porque lhe fazia elRey a despesa de mantjmentos e mary- 
nheiros e vellas e enxarcia e poluora e outros cousas e sobre 
tudo náo leuava nada nem he para yso, porque heu mandey 
ver pelo patráo e pelo mestre dos calaffates e outros ofigiaes 
da ribeira e dixeramme que tall o náo fizesse porque o navyo 
náo tynha cadeas da mesa da gornigáo nem outros nenhuns 
aparelhos e que tudo se lhe avya de fazer de novo e que serya 
numqua acabar; pcla qual rezáo mandey a caravela pelas 
rezóes que diguo, sem embarguo que m’atacham qua os gro- 
zadores que sou muy fiorte omem que náo compre ho que 
vosa senhorya manda ; e heu digo que ha culpa he de V. S. pois 
me daa fauor e poder e afouteza pera iso, e que a minha 
tengáo e vomtade de serujr a V. S. e o que compra a serujgo 
de sua alteza me salua. 

(...) 

(Datada de 19 de Fevereiro de 1548) 
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DOCUMENTO 6 


Regimento de Simao Botelbo, em nome do Govemador , para 
a venda das drogas e o pagamento da gente que ia da armada 
de D. Álvaro de Castro e devia jicar em Adem. O regimento 
é dirigido ao capitáo desta fortaleza, mas náo o nomeia 
porque ele ainda náo fora (nem chegaria a ser) escolhido. 

(Torre do Tombo, Col. S. Lourenfo, iv, 358) 


Regimento que o senhor capitao que ade estar em adem 
ade ter asy da vemda da fazenda que la manda o senhor gover- 
nador, como na paga da mesma jemte. 

Item. O senhor governador mamda la duzentos e gin- 
coenta quintais de noz e vimte quimtais de maga e gem 
quymtais de crauo ou aquilo que pareger bem ao veador da 
fazenda Ruy gongalves de caminha 50 ; as quais drogas parege 
que poderáo la valer o que muito bem abaste para se paga- 
rem a gemto e gimcoenta omens de seu soldo que la ande 
ficar com v.m. pera tempo de hum ano. 

Item. O senhor guovernador náo ouue por bem prover 
feitor para vender estas drogas e fazer estes pagamentos, asy 
por escusar ordenados d’oficiais, como per tirar outros encon- 
venientes de que os feitores se ajudam, e quiz que v.m. fizesse 
e ordenase tudo como lhe mylhor paregese. 

Item. Na vemda destas drogas tera v. m. toda boa maneira 
que for posyuel pera se vemderem mylhor, e isto fara segundo 


50 Foi dos portugucscs quc logo na primcira metade de quinhentos 
se fixaram no Oricntc, tendo casado em Goa com Isabel Pereira. Dcscm- 
penhou o cargo de vcreador da cámara desta cidade; quando morreu 
o vedor da fazenda Brás de Araújo, D. Joáo dc Castro, quc tinha grande 
cstima por Caminha, nomeou-o para csse cargo — o quc foi por alguns 
desfavoravelmente comentado. 
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tempo e a despo$isam da terra, porque de ca nao pode omem 
dar regimento, asy por náo saber a terra como pela mudanga 
do tempo. V. m. ffara nyso como cumpre a seruigo del Rey 
noso senhor. 

Item. O senhor governador ha por bem que esta jemte 
se pague cada mes, por que posáo mylhor soprir suas necesy- 
dades e escusar escandalo na terra; e he cousa que se muito 
bem pode fazer e com pouco trabalho, pois a jemtte náo he 
muita. 

Item. Pagara v. m. a cada omem que vemger a quy- 
nhentos rcis, noue ^emtos reis cada mes, que sáo tres pardaos 
em tangas laryns ou dous venezeanos e meio 51 , que sáo as 
moedas que me dizem que nessa ^idade mais correm; e a 
quem venger seis centos reis pagara mil reis, que sáo tres 
pardaos em tangas laryns e huma tanga e mea; e a este res- 
peito pagara aos criados del Rey nosso senhor que teverem 
mais soldo, fazendo sempre a conta que he quatrocentos reis 
de mantimento, posto que seja mais pela valia das tangas 
que dos venezeanos. 

Item. Farsea cada mes hum quaderno da jemte que 
la estiver, e a cada pesoa se fara hum assento com sua 
cmtrada, asy como veyo do Reino, do que regeber, em que 
asynara. 

Item. Por que pode ser que os omens que la ouueram 
de ficar náo levem certidóes do que vengem, v. m. tera nyso 
a milhor maneira que poder, asy per emforma$am como per 
juramento, do que cada hum vemge, per que ca náo pode ter 
pera iso remedio ao presente, por esta armada partir de bagaym 
e a matricola estar em goa, e tambem porque se náo podia 


61 Tanga larim, ou scja, a tanga de Lara (cidade dependente do impc- 
rador da Pérsia), era moeda de prata corrente na índia, valendo 60 reais 
portugueses, scgundo alguns autorcs. O veneziano era uma moeda dc 
ouro originária dc Vcncza (como o nome indica) quc tinha curso no 
Oriente, principalmcntc na Arábia. 
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saber os omens que la ande ficar. V. m. mandara para o ano 
os proprios cadernos que la fi 2 er, de que lhe ficara la o trelado 
asy per ele e per a pessoa que hos fizer, e entáo podera ir 
decraradamente o que cada hum ven^e. Pero da silua ho 
fez espreuer. 

Simáo botelho 52 


DOCUMENTO 7 


Jurisdifáo e al<¡ada dos capitñes de Ormu^, Malaca e Maluco, 
extensível ao capitao qne vier a estar em Adém. 

(ANTT, Cot. S. Lourenfo , v, 29) 


Esta he a judica^áo e alcada a que os capytáis dormuz e 
malaq a e maluqo tem e asj he rezáo que o tenhá os que estiver 
em adem. 

It. o crjme tem jurdicáo e alcada ate morte natural jnclusive 
nos pyaís somente e em toda outra pesoa daquj para cima 
julgara e apelara per parte da justica pera auer alcada ficando 
a parte pessoa ate vir por fynall julgado da rela^áo/. 

It. no cyuell tem alcada ate contya de cem myll rs sem 
apelacáo ne agrauo / e como passar daqui para dara apelacáo 


52 Um dos experientes homens da índia, no tempo de D. Joáo 
de Castro. Chegara ao Oriente cm 1532 (ou cm ano próximo deste); 
foi fcitor em Ceilao, governador de Malaca (1548), vcdor da fazenda 
da Ribeira, esteve em Ormuz, foi ferido no scgundo cerco dc Dio, acom- 
panhou D. Estéváo da Gama ao Mar Vermelho, etc. Há dele uma carta, 
em que dá conta dos scus servigos, que foi publicada em Gavetas da Torre 
do Tombo, v, pp. 313-325. Ver também Gavetas, 111, p. 405; Gaspar 
Correia, Lendas da India, iv, pp. 218 e 253; etc. 
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e agrauo as partes e per se v^ar desta jurdi^ao nas ditas 
fortalezas fiz e asjnej ysto por mandado do senhor gover- 
nador. ba^aym a xxbij de feuereiro de 1548. 

simáo botelho 63 


DOCUMENTO 8 


Acta do Consel/jo em que se decidin náo prosseguir a viagem 
a Adém. 


(ANNT, Col. S. Lonrenfo, iv, 283) 


Aos dezanoue dias do mes de margo de quinhemtos 
e coremta e oito cheguou dom aluaro de crasto, capitáo mor 
do mar da ímdia, aos Ilheos de canacanym M , jmdo com armada 
de catures e fustas soquorrer adem, que tinha tomada ale 
soleimáo aos turquos. e por se máodar entreguar e pedir 
soquorro ao governador dom joáo de crasto. Nos ditos 
ilheos de canacanym achou dom paio de noronha com duas 
fustas, o quoal dom paio estiuera demtro na dita cidade d’adem 
tres meses com vimte e sete omens purtugueses, com os quais 
fora d’urmuz a chamado do dito ale soleimáo per máodado de 
dom manoel de lima capitaó do dito urmuz; o quoal deu por 
nouas ao dito dom aluaro que ele estiuera em adem de quimzc 
de novembro da era de coremta e sete ate cinquo de feuereiro 


63 Vidc a nota anterior. Agradcccmos ao nosso amigo Comt. A. Tei- 
xeira da Mota a cópia manuscrita dcste documento, quc amavclmentc 
nos obtcvc. 

64 Vulgarmente assinalados na cartografia portuguesa do século xvi 
(por exemplo, nas duas cartas citadas na nota 18), constituem efectiva- 
mente o arquipclago Husn al-Ghuráh, como já tivemos oportunidade 
de dizer. 
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de coremta e oito, que saio da dita cidade por estar cerquada de 
turquos e que fiquauáo sobre a dita cidade quimze guales com 
muita gemte que nelas vinha de soes, e por terra dous mil tur- 
quos; e por estar sempre a cidade cerquada e náo entrarem ( sic ) 
nunqua nenhum mantimento e morriáo a fome, e que já náo 
tinháo nenhuma cousa que comer, e por estarem muito afrom- 
tados e com muita fome, auia neles demtro na cidade gramdes 
deferengas e áodauáo aleuáotados, e muitos náo obedeciáo 
ao Rei d’adem 55 por serem da comuercagáo e nagáo dos 
turquos, e por estarem já táo desbaratados a gemte del Rei 
d’adem, e por lhe darem muitos combates e baterem os muros 
da cidade da maneira que já neles náo avia defem^áo, e com 
ver os imiguos peleiar de fora e a jemte da cidade náo querer 
peleiar e a larguarem todos os muros, se saio de noite com os 
dictos purtugueses que com syguo tinha, pera em hum catur 
que la estaua uir dar nouas a armada que se esperaua da Imdia 
vir em soquorro d’adem; e táoto que o dito dom paio saio 
d’adem se foi a costa do abexim por náo poder nauegar pola 
costa do arabio, por amor dos leuáotes, e por ela veio ate o 
monte de feles 56 com toda a breuidade que pode, e dahi 
atrauesou a costa do arabio e veio tomar Irrique 57 que é 
cimquoenta leguas ou sesemta d’adem pera caixem, e ai achou 
dous navios que vinháo d’urmuz que máodaua dom manuel 
de lima, em que vinha aleixos carualho 58 ; e por ter dele enfor- 


66 Corao se disse na «Introdugáo», o rci dc Adém já nao era cntáo 
Ali bcn Solcimán, mas um scu íilho; Ali fora morto num rccontro com 
tropas turcas. 

58 Assim no original ; trata-se do Monte Felix, quc tira o seu nomc 
de Arábia Felix, parte da Arábia oriental que abrangia Asir, Iémcnc, 
Hadramaute e uma partc do Omá. A segunda das cartas citadas na 
nota 18, e que reproduzimos, assinala a Arábia Felix. 

57 Temos dúvidas na lcitura do manuscrito, mas pela distáncia a 
seguir indicada até Caxem, supomos que se trata de ’lrkah, na costa do 
Hadramautc, na rota dc Adém para os Ilhéus dc Canacanim. 

59 Vide nota 2j. 
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ma$ao que uinha dom aluaro a soquorro d’adem tornou ao 
lomguo da costa e loguo no dito porto de irrique 59 foi enfor- 
mado per huns mouros de calaiate 60 , amiguos dos purtugueses, 
que adem fora tomada dos turquos a propria noite que ele de 
la saira, e as mesmas nouas achou em verruma 61 e nos Ilheos 
de canacanym as achou da propria maneira por cafelas que 
uinháo d’adem; e táobem tomou huma almadia no mar que 
lhe deu as proprias nouas, as quais nouas soube huma per 
nosos amiguos e outras pola jemte da terra e outras per trato 
que deu a mouros que tomou, e todas as achou de huma 
maneira; e que táo bem lhe deráo por nouas todas estas pes- 
soas a que perguntou que chegaráo mais de soes a adem sete 
guales reais a tres mil omens mais por terra, e que de xael 62 
lhe foráo táo bem ao soquorro cimquo fustas e duas terradas 
que levauáo duzentos turquos; e que estáodo ele dom paio 
em adem se láocaráo dous arabios demtro na ^idade que 
uieráo das guales dos turquos, dos quais soubera que as 
guales de soes se faziáo prestes todas, e que asi como se acabaua 
de fazer prestes partiáo logo camynho d’adem, o que lhc 
pare^ia ser asi por que cheguauáo tres e tres e quatro e qua- 
tro; as quais nouas todas atras cscritas o dito dom paio deu a 
dom aluaro de crasto, capitáo mor desta armada, nos Ilheos de 
canacanym omde áodaua esperáodo a armada da Imdia pera 
Ihe dar a dita noua. E o dito dom aluaro vimdo caminho 
dos ditos Ilheos máodou huum catur a terra com hum criado 
do embaixador pera saber alguma noua, e foi o catur tomar 


59 O cscriba hcsita aqui dc novo na grafia do porto referido por 
D. Paio de Noronha, e que já na nota 57 propomos idcntificar com ’lrkah- 

60 Povoagao ribcirinha da costa da Arábia, já á entrada do estreito 
Pérsico, apontada cm várias cartas portugucsas do século xvi, c entrc 
clas a última das citadas na nota 18; trata-se de al-Kalhat. 

61 Vide nota 18. 

62 Ou al-Shihr, porto de Hadramaute vulgarmente apontado na 
cartografia portuguesa, com ortografias divcrsas: Xacll (como na carta 
rcfcrida cm último lugar na nota 18), Xacr, ctc. 

73 


Copyrighted material 



verruma, e cm uerruma soube polo xeque da terra que tinha 
noua d’adem que avia dezoito dias que dela partira hum omem 
que lhe dera por noua que adem nao era aimda tomada 83 ; 
e com estas nouas o dito dom aluaro máodou chamar todolos 
capitáes e fidalguos que na dita armada vinhaw e Ihes deu 
comta das nouas quue tinha e lher amostrou o regimento 
que trazia do governador, que disese cada hum o que lhe 
pare?ia, pera com seus pareceres se fazer o que compria a 
serui^o del Rei noso senhor. E a todos pareseo bem estar 
nestes Ilheos de canacanym o dito capitáo mor com a armada 
que trazia, por ser lugar onde podem estar os navios, e dahi 
máodar em huum catur o embaixador d’adem que uinha na 
armada a dar 84 , que sáo oito leguas dos ditos Ilheos caminho 
d’adem, e dahi máodar o dito embaixador huum criado seu 
a terra saber de parentes seus que na terra estáo a noua mais 
certeficada para dahi vir por terra aos ditos Ilheos, e o catur 
por mar com o dito embaixador ; e máodar outro catur caminho 
d’adem a outro luguar de huma misquita que e em adem, 
omde o dito embaixador tem parentes, para que a noua e 
souber ( sic ) lhe uenha por terra per huma carta de dom áotonio 
de noronha, que no dito catur vai, e outra carta dos seus 
paremtes, que podera tardar ate cheguar aos ditos Ilheos 
per terra sete ou oito dias, e que estes dias, que podem ser 
nove ou dez, e que neste Ilheos esperáodo com boa vigia, 
e pera recolher huma carauela del Rei noso senhor que fiquou 
de tras e huum navio de máotimento que uinha pera a armada 
e outros navios que fiquauáo de tras e outros que se esperava 
partirem de guoa; e que nestc tempo pode táobem vir dom 


6:1 Saliente-se como este passo dcsmcntc o dcpoimcnto dc D. Paio 
dc Noronha; cm todo o caso, a tomada dc Adém pelos turcos, que clc 
anunciara a D. Álvaro e aos seus companhciros, já estava consumada 
á data em que cste consclho tcvc lugar. 

64 Sem dúvida o porto de Ahwar, que a carta várias vezes já refe- 
rida anota Aora e no diário dc D. Álvaro de Castro sc rcgista como Oar. 
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Joao de taide que he diaote caminho d’adem com tres navios, 
ou requado seu, e por náo pareser rezáo com táo pouqua 
jcmte e táo pequena armada de fustas e catures pasar mais 
por diáote, pois adem he ja tomada dos turquos e se lhe nán 
pode dar soquorro, por terem ja demtro muitas guales he 
muita gemte de guerra. e asinou o dito dom aiuaro aquy 
com todolos capitáes e fidalguos que foráo pergumtados que 
disto deráo seu parecer e diseráo o que atras vai escrito, oje 
no dito dia e era atras nesta fusta sáo Joáo Capitania. 

D. Álvaro de Castro; Jorge da Silva; D. Paio de Noronha; 
Antonio Moniz [Barreto]; Péro Lopes dc Sousa; André de 
Aguiar; Péro Botelho; D. Fernando Coutinho; Martim Afonso 
de Melo; Gomes Francisco Furtado; Cristóváo Serráo; Joáo 
Rodrigues Correia; Diogo Banha; Duarte Leitáo; Alvaro Pais 
Soutomaior; Luís Alvares de Sousa; Alvaro da Gama; António 
de Oliveira (?); Fernáo de Sousa de Faria; Joáo de Sousa; 
Belchior Rebelo; Gongalo Gomes; Belchior Botelho ; Cristóváo 
Rebelo; Diogo Correia; D. Diogo de Noronha; D. António de 
Noronha; Péro Ataide Inferno; Francisco Fernandes; e D. Péro 
De?a GS . 


DOCUMENTO 9 


Regimento de D. Álvaro de Castro para D. António de 
Noronha ir a Adém. 

(ANTT; Col. S. Lourenfo, v, 19). 

Senhor 

O que v. m. ade fazer omde ora vay e o seguimte: 
Primeiramente uos jreis rota abatida tornar a misquita 
que estaa quatro leguoas d’adem, por quáoto a nela paremtes 

® 5 Aprovcitamos pela maior parte a leitura das assinaturas publi- 
cada por Schurhammer, Quetten, p. 477. 
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dos fiihos d’ale soleimáo, e deles uos enformareis das cousas 
d’adem; e se o que uos diserem for cousa a que v.m. de cre- 
dito, escreuame huma carta e máodea a terra polo criado do 
embaixador, e máodareis encomendar aos parentes d’ale 
soleimáo que me máodem a vossa carta com muita breuidade 
aquy a estes Ilheos. 

E depois disto feito, pera mais sertifiqua^áo uos jde a 
adem amanhecendo amte manhaá na barra que esta da bamda 
do leuáote; e como manhecer, se náo uirdes na barra nenhuns 
navios, chegaiuos a cidade e trabalhai por saber se estaa polos 
turquor se polos arabios; e como isto tiuerdes feito, e sabido 
craramente ao que ides, uos vimde ter a misquita em que falo 
atras, escreuemdome o que pasa; e áotáo trabalhai por uir 
aqui aos Ilheos omde ora fiquo; e se caso for que o tempo 
uos náo deixe fazer isto e guasteis táotos dias que uos pare$a 
que me náo achareis, áoiáo uos jde a outra costa do abexim 
e la, na parajem da zeila 66 , trabalhe uosa merge por tomar 
.úguumas jeluas que uenháo d’adem que uos digam o que 
vai em adem e o que e feito da gemte e turquos que sobre 
ela vieráo; e aqui nesta costa, ou atrauesáodo est’outra para 
que náo saibáo omde áodais, e áodai guastáodo todo o tempo 
ate vimta cimquo d’abril, pera saberdes as nouas dos turquos 
mais fresquas e sertas, com as quoais uos jreis caminho da 
ímdia. 

Mas se caso for que quáodo cheguardes a adem a 
acheis pelos arabios, amtáo máodai dizer a el Rei como 
sou aqui cheguado com gramde armada em seu soquorro, 
polo que me máode por terra requado, o quoal me tragua 
escrito uoso; e v.m. trabalhe por me avisar do que pasa 
por mar. 


66 Zcila, porto da costa africana sobre o golfo dc Adcm, rcgistado 
na última carta assinalada na nota 18. O nomc do porto mantém-se, 
muito cmbora a sua importáncia náo seja hoje a mesma. 
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Se so$eder daqui ate adem virdes que vem armada dc 
turquos pera qua, trabalhareis por me virdes avisar diaote; 
e isto fareis em mentes la aodardes e uos pareger que eu diso 
poso ter ne^egidade. 

No imquirir das nouas tenha v.m. gráode resguardo 
que lhes náo saiba nimguem, porque os purtugueses sáo 
omens que se huma áodorinha dixer que uem os turquos a 
Imdia darlheáo mais credito que sáo Joáo bautista. E por 
isso tenha v.m. tal maneira que náo saibáo as nouas que uos 
derem soomente dardes lhe sempre boas, asi se forem como 
se náo forem; em isto temde táobem tal resguardo que náo 
creais as nouas que uos derem sem saberdes per duas outras 
vias, huma deferente da outra. 

Se poruemtura achardes daqui ate adem dom Joáo de 
taide, nem por isso deixareis de fazer o que asima vai decra- 
rado, mas dirlh’eis que se uenlia aquy onde eu estou, e acháodo 
se na outra costa do abexim, lhe direis da minha parte que 
ele va camynho da Imdia, por que náo he rezáo que áodem 
táotos navios nosos em parte omde correm tamanho periguo 
sem fazer nenhum fruito; e que se va atrauesar de curia muria 
podemdo laa cheguar ate vimte d’abril, porque ate entáo me 
achara ahy; e que se ele quiser fiquar convosquo soo, que 
fique. 

Todolas mais cousas v.m. fara como lhe pare^er, e asi 
estas que acima diguo, porque o tempo e a comjun$áo muda 
as vezes tudo. Feito oje a vimte de margo de 548. 

E o dito dom antonio asinou aqui por ser verdade levar 
este regimento 67 . 

dom antonio de noronha 


‘ 7 A última frase dcsta cópia, que ficaria na máo dc D. Álvaro 
de Castro, está escrita por sua lctra. 
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DOCUMENTO 10 


R egimento de D. Álvaro de Castro para André de 
Aguiar vender as drogas da sua caravela em Caxem ou Ormu^. 

(ANTT, Col. S. Lourenfo, v, ij) 


Senhor 

Este e o regimento que aueis de ter nestaa carauela em 
que ora uos máodo a urumuz. 

Por quáoto uos viertes de guoa com a carauela carregada 
de droguas pera prouimento da jemte que avia de fiquar em 
adem, e asi dcstaa minha armada, e aguora acho adem tomada 
dos turquos, segumdo me tem dito dom paio que nela estaua, 
ei por seruigo del Rey noso senhor que uos vades a urumuz 
vemder esta fazemda dc S. A. e leuar cimquoenta omens a 
dita fortalezaa. 

Táoto que daqui partirdes uos ireis caminho de caixem 
omde surgireis em huma 68 enseada que e abriguada dos 
leuáotes, e ai estareis ate quimze d’abril, que e o tempo em 
que poso ai ser; mas náo jmdo euu ate áotáo uos jreis uoso 
caminho. 

Em memtes que ai estiuerdes precurareis por saber se 
uos compraráo alguma fazemda, e achamdo que sym, por 
pre£o em que uos parega que vem (sic) milhor vemder se ahi 
que em urumuz, vemdereis toda ou a que puderdes, porque 
sera muito bem podcrdes jr enuernnar a Jmdia e podermos 
leuar al_gum dinheiro para ajuda de táotos guastos como ha 
ao presemte; e nisto crede que fareis huum gramde serui^o 
a elRei noso senhor peromde merecereis muita mer^e e uola 
fara meu pai; e pera isto leuais huum limguoa de dom paio. 


63 No manuscrito está, por lapso do secretário, nbüa (ncnhuma). 
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Em memtes esteuerdes em quaxem percurareis sempre 
de saber nouas da terraa como estaa e que jemte tem; náo 
comsemtireis que va nenhuma jemte a terraa nem menos 
sabera nimguem de uos que ei eu ai d’ir ter, mas láogareis 
fama que me uou caminho da Imdia rota abatyda, e para uos 
jsto milhor crerem láogaloejs mais nos portugueses que nos 
mouros. 

Se hai uier ter comuosquo huum Jrmáo delRei da caixem 
que comiguo áoda, farlheis muita omra e guazalhado, e se 
quiser aj estar comuosquo, temdeo. 

Se fordes ter a urumuz tereis tal maneira com que vemdais 
as drogas muito asinha e uos uenhais para masquate em junho 
para poderdes vir a Imdia entrada de setembro; isto fareis 
desta propria maneira por quáoto e asi seruigo delRei noso 
senhor. 

Se caso for que quáodo daqui partirdes que acheis no 
mar ruim tempo e que náo he pera uos sosterdes as uoltas, 
áotáo tornareis aquy. 

O dinheiro que se fizer nesta fazenda que leuais sereis 
auisado que dele se náo guastcm ncm huum soo vimtem, 
por mais nececidade que diso aja, nem menos entregueis ao 
feitor nem a outra nenhuma pesoa, por mais requerimemtos 
que uos fagáo, mas traloeis a Imdia e o emtreguareis ao 
veador da fazemda, Rui guomgaluez de caminhaa. Feito 
oje, nestes Ilheos de canacanym aos vimte trcs de margo 
de 548. 

Hee verdade que dom alvaro de crastro me deu o 
regimento conteudo asima oye no mesmo dia e era asima 
escrito 69 . 

André de Aguiar 


•* Esta nota dc rccibo, quc Andrc de Aguiar assinou em scguida, 
também doi escrita pclo punho de D. Álvaro de Castro. 
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DOCUMENTO 11 


R egimento de D. Álvaro para D. Joao de Ataíde, que ia 
para o mar. 

(ANTT, Col. S. Loiirenfo, v, 18) 


Senhor 

O que v. m. a de fazer e o seguimte: 

Estareis aqui nestes Ilheos de canacanym ate tres d’abril, 
no ilheo do mar, pera que uimdo alguum nauio noso da imdia 
o posais auisar; e parege que ate este tempo basta a uosa estada, 
por que o ir a dez dias que estou aqui e seis que tomais dum 
mes e doutro sáo dozasseis dias, e parege que o nauio que 
ate áotáo náo uier aquy náo partiria. 

E como a fusta dos máotimentos chcguar meter lhe a 
v.m. o piloto que lhe deixo pera que a leue a Imdia, e primeiro 
lhe farcis sua aguoada. E se caso for que náo uier ate este 
tempo, o que me parece que náo sera porquáoto m’afirmaráo 
oje que a uiráo a pomta do morro, amtáo se partira uosa 
merce, e ate daqui a vimte leguoas náo corra senáo de dia, 
e achamdoa fara uosa merce o mesmo, porque daqui a seis 
leguoas esta huma aguoada muito boa; e por toda a costa, 
pois leuais o embaixador, náo estareis em parte omde uola 
náo dem. 

Depois deste feito jra uosa merce ter a oar 70 , omde saira 
huum criado do embaixador, o quoal leua requado aos por- 
tugueses que se uáo a misquitaa de Robaa pera os recolherdes ; 
e uosa merce jra emtrar neste luguar de noite, e jra deuaguar, 
pera que os possa achar; e, achamdoos, os recolhera e se uira 
sua rota abatida caminho da imdia; e lembro a nossa mer^e 
camanha sorte fara em entrar sedo em guoa com esta jemte. 


70 Vide nota 64. 
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Se caso for que aja duuida em no dar da jemte, náo lar- 
guareis o embaixador mas reteloeis, de maneira que emtemda 
ele que esta reteudo, maas que náo cuide que o fazeis nem 
que uos lembra iso; e quando de todo o neguogio for 
deuiráo (?), largaloa uosa merge, e deixara jr embora, por 
que asi paregeo bem a alguuns omens de que tomei 
pareger. 

Vossa merge leua huumas pegas para elRei d’adem, que 
lhe máodareis ou dareis se o uirdes, e asi os comtratos que 
ele ade asinar. 

Ha fusta dos máotimentos lhe torno muito a encomemdar. 
Feito oje, a 27 de margo de 548. 

dom aluaro de crastro 


He verdade dar me dom alvaro de crastro o regimento 
atras escrito 71 . 


dom Joam de taide 


DOCUMENTO 12 


Acta do Conselho tomada em 27 de Alarfo de 1748 para 
decidir se a armada devia ott nao ir a Adem. 

(ANTT, Cot. S. Lonrenfo, v, 46) 


Aos vimta sete dias do mes de margo da dita era atras 
cheguaráo a estes llheos de canacanym dom amtonio de 
noronha, que hera hido caminho d’adem, a saber as nouas 


71 Esta nota de recepsáo do regimento, que D. Joáo de Ataídc 
assinou, foi escrita por D. Álvaro de Castro. 
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da tomada da dita cidade, e dom ioáo de taide, que chegou 
com tres fustas que leuaua demtro da barra d’adem, e aleixos 
carualho, que era ido a oar com o embaixador em outro catur, 
e todos trouxeráao nouas como adem era tomada dos turquos 
e estaua (sic) demtro no porto dezaseis uelas, gualeis (sic) 
e gualeotas, e que esperaua por armada de sues, segumdo 
emformagáo que acharáo na jemte da terra; e dom ioáo de 
taide deu por nouas como a uista d’adem achara huuma nao 
com que peleiara ate a meter demtro na barra d’adem, e pele- 
iáodo com ela se lhe pusera foguo a huma fusta das tres que 
leuaua, em que hia guomes da silua por capitáo, que se lhe 
queimou a uela e muitos lascarins, e a maior parte dos mari- 
nheiros; e tudo isto foi huum dia ja muito tarde; e outro dia, 
ante menhá, náo sabendo que adem era dos turquos, emtrara 
pera demtro a remo com os nauios embamdeirados, semdo 
já muito perto de cidade, tiraráo muitos tiros de demtro dos 
muros, e muitas espimgardadas, c sairao a ele quatro ou 
^imquo gales com muita jemte e artelharia; táoto que conhe- 
ceráo ser de turquos, se pos a balrauemto delas ao remo, 
e se saluou delas; e outras muitas nouas que por náo fazer 
muita leitura se náo escreueráo; por omde pare^eo a todolos 
capitáis e fidalguos que nesta armada vem que se deuia d’ir 
caminho de caixem fazer o que Ihe o guouernador máoda 
cm seu regimemto; de como asi a todos paregeo, asinaráo 
aqui com o dito dom aluaro, oje no dito dia asima. 

D. Alvaro de Castro; António Moniz [Barreto] ; D. António 
de Noronha; Duarce Leitáo; Péro Lopes de Sousa; Fernáo 
de Sousa de Faria; Belchior Rebelo; Francisco da Cunha; 
Péro Palha; D. António Coutinho; Fernáo Lopes (...); Martim 
Afonso de Melo; Cristóváo (?) de Crasto; Manuel de (...); 
D. Paio de Noronha; Domingos de Castelo Branco; Alvaro 
da Gama; Gomes Francisco Furtado. 
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DOCUMENTO 13 


Acta do Conselbo em que se decidiu nao tomar a fortale^a 
de Caxem. 


(ANTT, Col. S. Lourenfo, iv, 276) 


Aos quatro dias do mes d’abril de 548 vimdo dom aluaro 
de crasto, capitao mor do mar da Imdia, com a armada com 
que da imdia partio ao soquorro d’adem, cheguáodo com a 
dita armada a este porto da cidade de caixem, vimdo se ja 
pera a Imdia por achar nouas nos Ilheos de canacanym de ser 
adem tomada dos turquos e auer ja demtro no porto da dita 
cidade d’adem guales e nauios dos turquuos, máodou chamar 
todolos Capitáes e íidalguos que com sygo trazia na ditaa 
armada, e a todos pergumtou se lhes paregia bcm desem- 
barquarem na dita $idade de caixem pera tomarem a fortaleza 
a jemte del Rci de xaer e emtreguarem a ellRei de caixem 
que da Imdia uinha na dita armada per máodado do senhor 
guouernadoor, pera que se a fortalezaa estiuesse em despo- 
$i$áo que a podese tomar quue a tomase e a emtreguase; 
e todos diseráo que lhe paregia bem. E loguo saio com toda 
a gente em terra, com tres escadas feitas de mastos e uerguas 
de catures, pare$emdo a todos que poderia escalar a fortaleza, 
se foi com toda a jemte polo meio da cidade te cheguar a dita 
fortaleza omde a uiráo e máodei (sic) ver pcr todolos capitáis 
e fidalguos; e por uermos todos a gramde altura dos muros 
e ser toda o rador de cauas d’altura de huma lam$a d’armas, 
que ajmdaa que náo tiucra cauas as escadas que pera as escalar 
levauáo feitas náo cheguauáo mais que pouquo mais que do 
meio do muro pera sima e náo auia outra cousa de que se 
podesse fazer, e por náo trazer n’armada artelharia com que 
se podese bater, por ser de fustas e catures, tornou aver 
comselho com os ditos Capitais e fidalguos na dita $idade 
omde já estaua com escadas feitas de fromte da fortaleza que 
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lhes paregia que deuia de fazer, pois as escadas nao seruiáo 
neem tinháo artelharia pera a bater, que sem embarguo da 
jemte que nela estaua ser pouqua, que pois lhe náo podiáo 
fazer nenhuum nojo, náo tinha com que subir nem de que 
fazer outras escadas, que se deuia de tornar a embarquar e 
náo cometer cousa em que estava serto náo se fazer nenhuma 
obra, pois fiquaua armada no mar com os marinheiros soomemte ; 
e pois que a fortaleza náo estaua pera emtemder nela, que muito 
milhor era jrse embarquar nos nauios, fazer sua viagem cami- 
nho da Imdia. E com este parecer se recolheo o dito capitáo 
mor a praia e durmio em terra por ser ja noite; e pola menhá 
se embarquou com toda a jemte nos nauios. E porque tudo 
asima escrito foi pratiquado e asemtado com os ditos Capitáis 
e fidalguos, asinaráo aqui com o dito capitáo mor. Feito neste 
porto de caixem oje cimquo dias de mes d’abril 1548 72 . 

D. Alvaro de Castro; D. António de Noronha; António 
Moniz [Barreto]; D. Paio de Noronha; Pcro Lopes de Sousa; 
Alvaro da Gama. 


DOCUMENTO 14 


Como se disse na Introdufao, os acontecimentos que 
tiveram lugar na cidade de Adém em 1547-48 encontram-sc 
relatados num texto até agora desconhecido 73 : a Chronica dos 


7Í Como se disse na «Introdugao», a resolugáo deste Conselho 
náo foi respcitada: D. Álvaro dc Castro teve que accder á impacicncia 
dos fidalgos mais jovens (diz Couto) e deu assalto á fortaleza no dia de 
Pascoela, 7 de Abril de 1548. 

73 No trabalho quc temos cm prcparagáo mostrar-se-á que csta 
biografia foi conhccida e aproveitada por alguns autores do século xix 
que do códice extraíram, e em scguida publicaram, algumas cartas aí 
atribuídas a D. Joáo de Castro. 
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valerosos e insignes feitos no governo da India do viso-rey D. Jodo 
de Castro, de gloriosa mrnória, redigido pelo seu neto D. Fer- 
nando de Castro, «filho natural de D. Álvaro de Castro» 74 
como se lé no frontespício do manuscrito. 

Esta obra, que há anos procurávamos sem éxito em arqui- 
vos nacionais e americanos, só póde ser encontrada gra$as a 
uma preciosa e amável informa$ao do nosso amigo Comt. A. Tei- 
xeira da Mota; assinalado o texto que podia ser a biografia 
procurada, por gentileza do Director daquela Biblioteca, 
Dr. António Leandro Alves, tivemos sem demora á nossa 
disposi^áo um microfilme da obra, que logo confirmou a 
indicagáo de Teixeira da Mota. O códice náo se encontra 
nem podia estar referenciado no catálogo impresso de Rivara, 
pois é uma aquisicjáo muito posterior á organizagáo desse 
catálogo, tendo entrado na Biblioteca com a parte que lhe 
coube na Colecgáo Manizola, onde tem o n.° 584. 

O manuscrito reproduz, além do texto de D. Fernando 
de Castro, uma cópia da bem conhecida biografia de D. Joáo 
escrita por Jacinto Freire de Andrade; e deve ter estado na 
posse de alguém que pensou em editar a Cbronica, depois 
de revista, dadas as emendas e as anota^óes marginais, que 
revelam a preocupa^áo de refazer a ordem dos capítulos e de 
corrigir a redacgáo do texto. 

A inten^áo de D. Fernando foi claramente a de escrever 
uma «crónica exemplar», silenciando particularidades menos 


71 Assim sc lé no tcxto inédito, mas os gcneologistas quc consul- 
tamos ignoram este descendente bastardo de D. Joáo de Castro. No 
cntanto, se pcnsarmos quc muitas cartas da Cotecfao S. Lourenfo cstáo 
anotadas com obscrvagóes claramente duvidosas a quem as utilizou para 
a redacgao dessa Chrónica, e quc Schurhanimer afirmou mais dc uma 
vez (por exemplo: em Cey/on ^ttr Zeit des Koenigs Bnvaneka Bdbit und 
Franz Xaver, sj)9-ijj2, Leipzig, 1928) que o seu autor foi o bispo 
D. Francisco dc Castro, pode-se perguntar se o título do manuscrito 
nao estará crrado. 
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favoráveis do comportamento de alguns portugueses que 
estavam entáo no Oriente, ou adocando certas situa^óes que 
lhe pareciam pouco edificantes ; o estudo comparativo de 
alguns documentos auténticos ainda existentes com a versáo 
que deles dá o biógrafo, é bem significativo de como o 
cronista náo hesitava em falsear os textos para alcangar o seu 
propósito. 

Reserv r ando o desenvolvimento destas e outras considera- 
^oes para melhor oportunidade, passamos a fazer transcrifáo dos 
parágrafos que D. Fernando de Castro dedica na sua Chronica 
aos acontecimentos de Adém (fls. 176V-180 e 183-187V). 


Cap. 75. Das nouas que 0 viso rei teue da tomada 

de Adem. 

Stando o viso rej cm bagaim teue cartas de dom Manoel 
de lima, capitáo de Ormuz, em que lhe daua nouas de como 
os arabios se tinháo aleuantado contra os turquos que stauáo 
na fortaleza de Adcm, e lha tinháo tomado com morte de 
muitos turquos; e que o Rey que tomara a cidade, uendo 
como se náo poderia sostentar e defender dos turcos se tor- 
nasew outra vez sobre ella, lhe mandara pedir socorro e que 
mandase huma carta, que aqui aiunto, ao viso rej, em que 
se contem o seguinte: 

«Senhor: 

depois de todas as cortesias deuidas a táo grande capitáo 
como v.s. he, lhe fa$o saber: como os Rumes que pasaráo 
á India a cercar a fortaleza de dio, antes deste derradeiro cerco, 
pasando por esta cidade de Adem a tomaráo com enganos 
e falsidades, mandando enforcar nosso proprio Rej e os mais 
regedores do Rejno, com tanta ignominia e cruesa, e de que 
os naturaes ouueráo tanta magoa, que nunca poderáo perder da 
memoria. No qual tempo eu, como general da gente solda- 
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desca, andaua com minha gente dentro no sertao, recolhendo 
todos os tributos que se pagaváo ha El-Rej, e aonde se foi 
pera mim toda a gente que da cidade tinha fugido, e me aleuan- 
taráo por seu Rej, por eu ser o parente mais cheguado a que 
pertencia o direito de sucessáo; e asi fiquei sendo senhor de 
toda a terra, náo consentindo que se leuase alguma cousa 
aos Rumes que na cidade estauáo, tendo sempre animo de 
de tomar crua uingan^a da morte del Rej; mas uendo que 
me náo podia sustentar sem o comercio da cidade, por causa 
de ser perto demais, detreminej de fa 2 er da necessidade uir- 
tude fingindome amigo dos Rumes, permitindo que os meus 
fossem a cidade e que os Rumcs pudesem uir ao sertáo com 
seus mercadores. Pasado algum tempo que ambos nos tra- 
tauamos como amigos, ainda que fingidos, uendo eu que os 
Rumes estauáo descuidados dei na cidade huma noite subita- 
mente e, tomandoa, tomei táobem logo a fortaleza com morte 
dos Rumes que nella estauáo, sem escapar nem dar uida a 
algum. E por que este negocio era de cahdade que pedia 
concelho, aiuntei todos os grandes de meu Rejno com os 
quais pratiquei o que deuiamos fazer para conseruarmos a 
liberdade que tynhamos cobrado, e por todos foi concluido 
que eu, em nome de todo o meu Rejno, oferecesse a E1 Rej 
de portugal a dita cidade e fortaleza e me obriguase a lhe 
paguar todolos annos o tributo que por vos fosse iulgado, 
contanto que nos defendese he emparase de nosos ymigos, 
como costuma fazer a todos os que recebe debajxo de sua 
protej^áo; pelo que, senhor, notefico a V. S. que estou prestes 
para entreguar a cidade c fortaleza e a quem [tio Ms. : para que] 
V. S. qua mandar, e paguar todo o tributo que quiser, e fazer 
tudo o mais que for necessario para este concerto fiquar firme ; 
pedindo a V. S. que ponha logo isto em execugáo, por que 
nestas cousas toda a dila^áo causa nouas alteragoes. 

Soltáo de Adem mafamede bem xeque alj». 

Com esta carta teue o viso rei táobem outra de D. Manoel 
de lima em que Ihe desia o mesmo, e como elle mandara logo 
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la dom payo de noronha com sinco nauios, para que guardasse 
a fortaleza. Com as quais nouas o viso Rei fes muitas festas 
em publico, fazendo grandes merces ao que trouxera as cartas, 
mandando fazer procigóes, e logo escreueo esta noua a todos 
os capitais das fortalezas, cncomendandolhej o mesmo. Em 
mentes esta noua uejo ao viso rej, foy dom payo de noronha 
com os sinco nauios caminho da cidade de Adem, aonde 
foy muito bem recebido do Rej e dos naturaes, auendo que 
com sua chegada e presenga ficauáo mais seguros; e logo el 
Rej leuou dom payo a fortaleza entregandolha para que elle 
a guardasse e defendesse, aonde achou tresentas pessas de 
artelharia grande e de metal, e muitas casas cheias de espin- 
guardas, moni^óes, armas e todolos petrechos de guerra, 
com muyta quantydade de poluora, e duas casas cheas de 
mercadorias muito ricas, que os Rumes tinháo, em que o Rej 
náo quis que ninguem bolisse antes de dom payo ser cheguado, 
dizendo que as guardaua para o capitáo portugues que fosse 
guardar a fortaleza. Tanto que dom payo tomou posse da 
fortaleza asentou com el Rej e mais gouernadores do Rejno 
de mandar logo ao Viso rej hum catur com nouas do que 
tinha feito, no qual el Rej mandou táobem hum hirmáo seu 
muito bem acompanhado com outra carta em que tornaua 
a referir o mesmo que na outra, e afirmandolhe que hindo 
elle em pesoa a aquella cidade lhe entregaria toda a riquesa 
que nela auia (que era muita) para aiuda da despesa que na 
armada fizesse. Partyda a fusta ficou com pajo aposado da 
fortaleza com sesenta pesoas portuguesas e duzentos mouros 
principaes, que lhe el Rej deu por serem parentes e primos 
daqueles que os Rumes aujáo morto quando tomaráo a cidade, 
por serem muito fieis e terem odio entrenhauel aos Rumes; 
e porque el Rej trasia no campo hum filho seu e náo tinha 
nouas algumas delle, receoso que alguns Rumes que esca- 
paráo fossem lanssados com seus ymigos, detreminou de 
se partir para onde seu filho andaua, deixando a dom payo 
emcarreguado gouerno da cidade, mandando aos naturaes que 
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em tudo estiuessem ao seu mando; e feito isto se partyo logo, 
e no caminho achou nouas do desbarato dc seu filho e de como 
ficara fcrido, aonde foi ter com muita presteza; e mandou 
logo reforso caminho da cidade, e elle ficou continuando a 
gucrra mui ualerosamente, fazendo grande estrago nos ymigos ; 
e o filho se recolheo na cidade, aonde dom pajo o recebeo 
com muita festa, fazendo com os naturaes da terra que o 
aleuantassem por seu Rej em mentes seu pai andaua na guerra, 
o que elles fiseráo, e folguaráo de uer a uerdade com que os 
nossos os tratauáo. Dom payo, como sabia que geralmente 
náo auia nos mouros ucrdade nem palaura, náo se daua por 
muito seguro de se uer asi antre elles com táo pouquos por- 
gueses; pela qual rezáo de noite secretamente se saia da for- 
taleza e hia dormir aos nauios, dando pregáo que hia de noite 
uigiar a cidade e o mar; e pcla menhá, de madrugada, se 
tornava a fortaleza. Passados alguns dias uejo noua como 
era morto el Rej na guerra, de que ouue muito grande sen- 
tymento em todos, por ser muito esforgado; e por que sempre 
foj bom concelho seguir a uitoria, os arabios com alguns 
rumes, que com elles se tynháo aiuntado, deráo de noite 
por huma parte secreta onde hum Abexim lhes deu entrada; 
mas quiz noso Senhor que fosse o cometymento em tempo 
que dom paio estaua ainda dentro na fortaleza, e ouuindo 
rumor e gritaria no pouo da trejgáo feita, acodio aonde 
os ymigos estauáo, e de tal maneira se ouve com elles 
que os lansou fora da cidade, matando quantos rumes 
tynháo nella entrado, que por todos seriam ate duzentos, 
sem escapar nenhum delles. E1 Rej pos logo guardas e 
vigia no lugar por onde o Abexim dera entrada aos Rumes, 
pondo nella pesoa de muita confian$a, e secretamente mandou 
matar quantos Rumes auja na cidade, e assim suas molheres 
e filhos, e iuntamente os Rumes que na masmorra estauáo 
presos des o tempo quc os Arabios tinháo tomado a cidade; 
com o que ficou alguma mais quieto e seguro, segundo sua 
ymagina$áo. 
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Cap. 76. Da ewbaixada que el Rej de Adern mandou ao 
viso rej, e de corno 0 viso rej mandou seu filho dom Aluaro a 
tomar pose de Adem; e 0 que niso sucedeo com elle e 0 embaxador 
del Rej de Adem. 

Ho capitulo passado dissemos como coge Maemede (sic) 
escreuera ao viso Rej por via de dom Manuel de lima huma 
carta em que lhe daua conta do sucesso da tomada de Adem 
e de como offerecia a fortaleza e a cidade a el Rej noso senhor, 
dos muitos apercebimentos que o viso rej mandou fazer para 
este effeito, e como despachou logo dom paio de noronha 
com sinquo fustas a tomar posse da fortaleza, e o que o dito 
dom pajo niso fes. E 1 Rej, uendo seu pai morto, receoso 
que com sua morte ouuesse alguma altera^áo no viso Rej 
e nos nosos, despachou logo por embaxador ao viso Rej a 
hum tyo seu, hirmáo da Rainha sua mai, pesoa muito principal 
e de grande autoridade entre os Arabios [entrelinhado : Miraduez 
ben amede] o qual chegou a bagaim a oyto de feuerejro de 48, 
aonde o viso rej o recebeo com hum solemne recebimento e 
grandc aparato, com muitas cortesias ; o qual, tanto que chegou 
aonde o viso rej estaua lhe disse em uox alta, diante todos, quc 
el Rej de Adem, seu senhor, e todos os seus hirmáos, se lhe 
mandauáo entreguar para os defender dos turcos, e logo lhe 
emtreguaua para todo o sempre a cidade de Adem a serui^o 
del Rej de portugal, e logo iuntamente lhe emtregou huma 
carta del Rej e outras de seus hirmáos, escritas em Arabio, 
que continháo o mesmo com grades oferecimentos ; e iunta- 
mente dauáo poder ao dito embaxador pera em seus nomes faser 
com o viso rej os contratos que lhe parecessem conuenientes. 
O viso rej dise ao dito embaxador quanto estimaua sua uinda 
e que cl Rej noso senhor auia de ter grande contentamento 
com esta noua amissade, e que depois de descansar do caminho 
trataria com elle deuagar o negocio, dandolhe esperangas de 
o concluir com muito gosto seu. Ao outro dia o mandou 
o viso rej chamar e falou com ellc deuaguar nas cousas daquela 
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terra, mostrandolhe com resoes efiquazes quanto interes- 
saua a E 1 Rej de Adem com a confederao ( sic ) e amissade 
del Rej noso senhor, e isto para efeito de obriguar ao embaxador 
facilmente aceitar todas as condigóes que elle determinaua 
por nos comtratos que auiao dc fazer; ao que o embaxador 
respondeo que todas as resóes que lhe daua eráo de tanta 
forga que náo podia elle fugir de nenhuma dellas, e que elles 
eráo os que ganhauáo com a nosa amisade, pelo que lhe 
pedia que concluise com elle logo este negocio, porque em 
semelhantes cousas toda a dillagáo era perigosa e daua 
lugar a muitas nouidades. O viso rej uendo a calidade 
do negocio e quanto importaua para el Rej noso senhor 
a seguranga da fortaleza e cidade de Adem, chamou a 
Conselho todos os fidalgos e capitáes que com elle estauáo, 
com os quais comunicou o negocio; e depois de bem 
praticado e uistos todos os incouenientes, foy detreminado 
que se fizese com o dito soldáo, Rej de Adem, as pases e 
contratos na maneira seguinte, de que o treslado he o que 
se segue: 

«Em nome do altysimo e todo poderoso deus, saibáo 
quantos este contrato dc pazes e amisades uirem, que no anno 
do nacimento de noso senhor Jesu cristo de 48, aos onze dias 
do mes de feuereiro, nesta fortaleza de Bagaim onde ora esta 
dom Joáo de Castro, capitáo geral e gouernador nestas partes 
da india pello muito alto e muito podcroso Rej de portugual 
dom Joáo, o terceiro deste nomc, seu senhor, foráo assentadas 
pazes e amisades antre o dito senhor e o grande Rey soltáo 
de Adem Mafamede ben xcque aly e seos Irmáos xeque hene- 
bem, xeque aly e xeque abedull rabor, pelo muito nobre e 
honrado Amirdues ben amede seu embaxador e tio, pelos 
poderes bastantes que para iso trouxe del Rei e seus Irmáo, 
do que se fez o contrato seguinte: 

«Primeiramente asentaráo que seriáo amigos de amigos 
e ymigos de jnimigos, e que todalas ueses que a cada hum 
deles comprise se aiudariáo com todo o seu poder e forgas 
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contra os turquos e contra todolos os outros e reis senhores 
que lhe quiserem mouer guerra. 

«E que o viso rei se obrigua a E 1 Rej de Adem que quando 
quer que lhe comprir a sua aiuda, asi de gente como d’armada, 
hir en pesoa com aiudas ou mandar seus capitaes fazer a guerra 
a todollos os seus imigos; e el Rei de Adem se obrigua e pro- 
mete fazer o mesmo contra todolos ymigos do dito senhor 
que nestas partes tiuer. 

«Item. Assentarao que elle viso rei mandase logo seu filho 
dom Aluaro com grandes armada em fauor e aiuda del Rei 
de Adem, por estar em grande guerra com os turquos; e que 
comprindo a E 1 Rei lhe deixasc gente e nauios com que pudese 
defender a cidade, a qual gemte, por ia estar el Rei gastado 
e pobre, e polas muitas amissades que elle esperaua fazer 
polo tempo adiante ao viso rei, se paguariáo a custa da fazenda 
delRei de portugal, sem ser mais, que a esquipasáo dos nauios, 
pois era pera guardarem a cidade e fazerem arribar as naos 
ao porto para proueito do soltáo e de suas alfandeguas, seria 
obriguado o dito soltáo de as dar; e aos portugueses que la 
ouuerem de fiquar na cidade lhes daria casas e aposentos 
em que uiuáo e a iusti$a e [jurisdigáo ficariam ao] mando 
do capitáo portugues que o dito visc rei mandaua». 

Estcs capitullos de contrato de pases mandou o viso rei 
ler todos ao embaxador Rey de adem para saber delle se os 
aceitaua, o qual os aceitou e se asinou nas ditas capitulagoes 
de que leuou hum treslado, e outro ficou na máo do viso rei; 
e por que o viso rei náo queria perder nenhuma coniun^áo, 
despachou logo dom Joáo de tayde por capitáo de quatro 
fustas para Adem, em mentes náo mandaua seu filho dom 
Aluaro, por que fose la dar nouas da Armada e o socorro 
que elle mandaua, nas quais fustas fes táobem embarquar 
o embaixador, damdolhe muitas dadiuas, fazendolhe muitas 
uentagens, comforme a calidade de sua pesoa: o qual partyo 
a doze do mes de feuereiro do anno de 1548. E depois de 
partido comesou o viso rei de entender na armada em que 
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auia de hir com seu filho dom Aluaro, como logo diremos; 
gomes da silva hia por capitáo de huma fusta, e Antonio da 
veiga, filho de Gaspar Luis da veiga, hia por capitáo de outra ; 
os quaes leuauáo regimento que fossem direitos a Adem sem 
se deterem em outra parte, e que la esperasem por dom Aluaro. 


Cap. 77. De como 0 viso rej mandou a dom Alnaro seu 
filbo em socorro de Adem, e das nottas que luis falcao Ihe mandou 
do estado em qne estaua a fortaie^a de dio. 

Tanto que o viso rej despedio dom Joáo de tayde com 
as quatro fustas caminho da cidade de Adem, como dissemos, 
comesou de entender em dar a ordem a Armada com que 
auia de mandar dom Aluaro, seu filho, pera o que mandou 
uir de Goa outo fustas e trés nauios carregados de manti- 
mentos, nos quaes alguns mercadores meteram táo bem algumas 
mercadorias de droguas, parecendolhcs que na cidade teriáo 
bom negócio para as uenderem; alem disso fes táo bem hir 
dc Goa huma carauela latina carregada de artelharia e monigóes 
e outros petrechos de guerra; em mentes se isto negociaua 
mandou o viso rej tocarem bagaim atambor a fazer gente para a 
armada em que auia de partir dom Aluaro com uinte e tres 
fustas que naquelle porto auia, fazendo grandes partydos e 
promessas a toda a pessoa que se quisesse embarcar com 
dom Aluaro. Os soldados, ainda que estiuessem cansados 
de tanta guerra, foy tam grande o seu aluoro$o de hirem a 
Adem que náo ouue ninguem que se escusase deste trabalho, 
porque todos queriáo acompanhar dom Aluaro, e nenhum 
queria ser daqueles a quem coubesse a sorte de fiquar em 
terra, com o que o viso rcj andaua táo contente e oufano ( sic ) 
que a todos fasia muito aguasalhado, contentando os com 
palauras, promessas e com merces que lhes fasia, conformes 
ao tempo em que estaua; o viso rej, uendo a uontade deliberada 
que todos tynháo de hirem, ouue de lansar máo de alguns, 
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dizendolhes que os deixaua ficar para o acompanharem a eile; 
c se nao usara deste ardil mal se pudera acabar com elles o 
fiquarem e náo hirem com dom Aluaro. Apasiguada esta 
gente se partio dom Aluaro do porto de ba$aim a 27 de feue- 
reiro com toda a sua armada caminho de Adem tendo por 
regimento as cousas seguintes: 

Item. Que fosse rota batyda caminho de Adem sem fazer 
detenca em nenhuma outra parte. 

Item. Que tanto que entrase no porto da cidade de 
Adem que tomasse posse della e que a prouesse e fortificase 
de todo o necessario. 

Item. Que ao Rey da terra guardasse toda a uerdade 
e fizesse muita honrra como a pesoa Real e que castiguase 
regunrosamente (?) a toda a pesoa que se desmanchase e 
fizese o que náo deuia, agrauando os naturais. 

Item. Que tanto que entrasse em Adem lhe mandasse 
logo huma carta d’auiso em que contase o quc se pasaua 
na terra. 

Item. Que tendo as cousas de Adem bom sucesso man- 
dasse a Caxem sesenta soldados com algum bom capitáo com 
ordem que desfizessem o castelo que os turquos tynháo ali feito. 

Acabado o viso-rei de langar fora do porto de ba$aim 
csta armada, chegaráo cartas de luis falcáo, capitáo de Dio, 
em como lhe daua nouas (...). 

[...] 

Aos 76 Capitulos (sic) dissemos como o viso rey com 
as nouas que teue da tomada de Adem pellos naturais aos 
turcos mandara logo la dom Joáo de tayde por capitáo mor 
de sete fustas he em sua companhia o embaixador del Rey 
de Adem com contratos certos e de como flcaua auiando a 
dom Aluaro seu filho, capitáo mor do mar da india. Dom 
Joáo de tajde tanto que partyo do porto de bagaym com 
uentos prosperos e de viagem se foy direito a Adem sem 
fazer deten^a em nenhum porto dos que naquele caminho 
auia, parecendolhe que toda a ligáo (sic) poderia causar grande 
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dano aos que na fortaleza auia; e sendo ia muito perto dela 
ouue uista de huma nao que de mequa uinha carregada; a nao 
uendo a nosa armada, o milhor que pode arribou pera o porto 
da cidade, aonde surgio de noite, parecendolhe que ali poderia 
escapar da furia dos nossos; dom Joao quando o vio asij 
fugir teve mor deseio de se encontrar com ella, a foi seguindo 
ate emtrar táobem no porto, e ali a comesou de combater 
e de a servir com os tiros de sua artelharia, parecendolhe 
que ainda a cidade e fortaleza estauáo por nos; os da nao, 
como soubessem ia o estado da terra, táobem conuidaráo 
aos nossos com a sua o milhor que podiáo, e cada hum pro- 
curava leuar a melhor ao seu contrario; os turcos, sentindo 
a nossa armada dentro do porto, íizeráo grandes alaridos e 
comegaráo de aperceber a armada que nelle tynháo pera nos 
hirem acometer; dom Joáo quando vio esta nouidade mandou 
a Antonio da veigua em huma fusta que fose ao longo da 
terra uer o que isto era, o qual, indo asi com muito silencio, 
teue uista da armada dos turcos e ficou entendendo que estava 
a cidade aleuantada contra nos e pellos turcos, com as quaes 
nouas se tornou para dom joáo, o qual tanto que isso ouuio, 
se sajo do porto o milhor que pode e fora delle surgio com 
sua armada e fora tornou a surgir (sic) tendo boa uigia ate 
amanhecer; e em amanhecendo foráo os da nao dar nouas 
aos daterra de como ate li os vieráo seguindo sete fustas 
nossas e que ainda estauamos no mar de fronte do porto; 
os turcos cuidaráo que esta nossa armada seria da companhia 
de dom pajo, pollo que despacharáo logo duas gales e tres 
galeotas para irem cometer os nossos. Dom Joáo, tanto que 
acabou de amanhecer, tendo uista de como uinha em seu 
alcance a armada dos turcos, mandou dar ao remo e asi foy 
sempre floreando a nossa da armada dos turcos, seruindo 
algumas uezes huma gale que lhe uinha mais uisinha com alguns 
tiros, e tendo táo bem o retorno dela. Indo asi nesta ordem 
sucedeo ser ferido hum soldado que hia na fusta de que era 
capitáo gomes da silua, o qual, atordoado com a dor da ferida, 
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tendo consigo o seu murráo acesso, se deitou estirado no 
toldo da fusta onde estaua muita poluora derramada que 
cahiáo (sic) das camaras que ali estauáo; e tocando o murráo 
na poluora derramada fes grande destruigáo, e dali foy dar 
táobem na poluora que estaua no pajole, a qual logo arrebentou 
para o ar o toldo todo com tres soldados e muytos remejros 
queimados, com o que a fusta ficou mui maltratada; a gale, 
que uinha no seu alcanse, uendo isso, deu ao remo mais rijo 
pera uer se a podia tomar. Antonio da veigua, uendo o estado 
da nossa fusta e o entento que a gale tra^ia, muito a pressa 
deitou dentro nella alguns remejros dos seus, com o que se 
fizeráo logo mais ao mar e se foram afastando da gale; mas 
como as duas fustas estivessem mal esquipadas de remeyros, 
as guales dos turcos se foráo chegando muito a ellas, e lhes 
foy necessarjo uoltarem pera terra e uararem nella, onde 
foráo muitos catiuos dos queimados que náo puderáo fugir; 
e os turcos tomaráo tudo quanto nas fustas auia e se tornaráo 
para Adem com muita festa, aonde se fizeráo iusti^as crueis 
dos que leuauáo catiuos. Os que escaparáo das nossas fustas 
foráo por terra ate o pe da serra aonde acharáo ao Rey de 
Adem com toda a sua família, aonde o embaxador, que com 
eles hia, contou a E1 Rej todo o socorro que o visorei lhe 
mandaua. Dom Joáo de tayde uendo a destruigáo das duas 
fustas e como os turcos se tornauáo a uoltar pera Adem, 
se chegou pera terra e ao longo da praja andou fazendo sinais 
de foguo pera que se uiessem recolher com elle os que tynháo 
escapado dos turcos; e andando deste modo ao longo da 
praja se foráo para elle tres marinhciros que estauáo escon- 
didos no mato, dos quais soube o que acontecera com o 
desastre do fogo e o mais que tinha acontecido. E por quanto 
dom Joáo esperaua cada dia pela uinda de dom aluaro, assentou 
de o andar ali esperando pera o enformar do que passaua e 
o seguir em tudo o que elle fizesse, e assi se deixou andar alj 
deuaguar, fazendo os mesmos sinaes de fogo para recolher 
os que andauáo desguarrados por terra. 
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Cap. 82. De como Dom Aluaro foy ter com dom pajo 
aos ylheos de quaniquirin (sic) aonde soube 0 sucesso de Adem, 
e do que soüre isso fes. 

Partydo dom Aluaro do porto de ba^aim com toda a 
sua armada nas costas de dom Joáo de tayde, com uentos 
de bonanca se fez rota batyda caminho de Adem; e surgindo 
no porto dos ylheos de caniquirim, chegou ali dom pajo de 
noronha que se foy ali meter depois da tomada de Adem, 
com tengáo de csperar ali a fusta que tinha mandado ao viso 
rej com o embaixador del Rey de Adem. Dom aluaro, uendo 
dom pajo naquela paraiem, que eráo trinta legoas do porto 
de Adem, ficou muito sobressaltado, e quando soube que 
dom pajo ali estaua, disse: «Dom pajo que náo está em Adem, 
náo he Adem nosa». D. Pajo, tanto que ujo a armada de 
dom Aluaro se foy para elle e lhe contou todo o sucesso de 
Adem, e como elle, por ser auisado de certos mercadores 
nosos amigos e pella oniáo que auia entre os nossos, deixou 
a fortaleza e se foy meter naquele porto ate ter recado do 
viso rej; com as nouas que dom pajo deu asentaráo todos 
de náo pasar auante; mas uendo dom Aluaro que lhe náo daua 
dom pajo nouas de dom Joáo de tayde, detreminou de o 
andar por ali esperando alguns dias, o que fes contra conselho 
de todos, parecendolhes que tendo os turcos noticias delles 
o uiriáo acometer. Passados alguns dias sem ter nouas algumas 
de dom Joáo mandou dom aluaro huma fusta ate junto de 
Adem pera uer se achaua algumas nouas de dom Joáo, ao 
qual ( sic ) achegaráo os nossos ao lugar que disemos e delles 
soube dom Joáo de tayde da banda de dom Aluaro de como 
o estaua esperando para sc tornar. Dom Joáo de tayde, tanto 
que soube nouas da vinda de dom Aluaro, se pos a caminho 
e foy ter aonde elle o estaua esperando, aonde lhe contou 
táobem o sucesso que tiuera; e porquanto as nouas que dom 
Joáo daua da armada dos turcos eram [no Ms.: em] diferentes 
da que tynha dado dom paio, fazendoa mujto mais poderosa 
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do que dom Joáo a fazia, asentou dom Aluaro, com o parecer 
dos mais capitáes, de mandar espiar o porto de Adem e uer 
se auia quem desse nouas dos nossos que se tynháo ajuntado 
com el Rej ao pe da serra. Dom Joáo de tayde pedio a dom 
Aluaro que o deixasse ser na companhya de quem ouuese 
de hir descobrir o porto de Adem, dando por resáo que elle 
cnsinaria o lugar por onde os nossos pudesem uer os ymigos 
sem serem uistos. Asentado isso mandou dom Aluaro a 
pero de tayde, o inferno dalcunha, em companhia de dom 
Joáo a descobrir a armada dos turcos e a uer se achaua algumas 
nouas dos nossos, dandolhes por regimento que so uinte 
dias guastassem naquela dilligencia, e que pasados elles fossem 
ter com elle a Caxem, pois ali o achariáo. Partydos dom Joáo 
e pero de tayde, se fez a uella dom Aluaro caminho de Caxem, 
leuando consigo o filho del Rej que fora pedir ao viso rej 
socorro para deitar fora da sua terra aos turcos que nella 
estauao, como dissemos. 


Cap. 83. De como dom Aluaro leuou a Caxem 0 filho 
delKej que com elle hia na sua armada, e de como deitou os turcos 
fora de Caxem, tomandolhe a fortale^a que tinha feita. 

Aos cincoenta e hum capitullos desta historia disemos 
como el Rej de Caxem fora ter com o viso rei na cidade de 
Dio, em tempo que elle estaua ocupado na edificafáo da for- 
taleza, a lhe pedir socorro contra os turcos que em seu reino 
auiáo; e como o viso rej, por resáo de náo estar ainda muito 
seguro del Rej de Cambaja se lhe escusou, prometendoihe 
de o fazer tanto que tiuese uaguar para ysso, e iuntamente 
Ihe pedio que se náo fose e se deixase andar em sua companhia 
ate elle o auiar. E 1 Rei aguardeceo muito ao viso rej a boa 
uontade que lhe mostraua, mas como náo alcan^aua logo 
o que pretendia, se foy a basaim, e daU para sua terra, sem 
o viso rej o saber. 
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Depois disto, uendose cada ues mais oprimido dos turcos, 
mandou hum filho seu ao viso rej, estando elle em ba^aim, 
com cartas em que lhe pedia esforcadamente que o socorresse, 
pois era vasalo del Rej de portugal. O viso rej, uendo a neces- 
sidade dcste Rej e a lealdade que sempre tiuera a E1 Rej noso 
senhor, embarcou seu filho com seu filho dom aluaro, quando 
o mandou em socorro de Adem, mandandolhe que em tudo 
fizese o que lhe E1 Rej de Caxem pedisse; e por essa causa 
dom Aluaro, uendo que náo era cousa de proueito deterse 
mais tempo naquella paraiem, se fes com toda sua armada 
caminho de caxem como trasia por regimento do viso rei 
[cntreluihado e riscada a linha ; mas depois repete o texto assim:] 
Dom aluaro uendo que náo fasia nenhum serui^o naquela 
paraiem, se fez a uela com toda a sua armada caminho de 
Caxem, aonde chegou a saluamento com toda a sua armada. 
E1 Rej de Caxem tanto que teue nouas da chegada de dom 
Aluaro o foy logo uisitar ao mar, mandandolhe primeiro 
muitos refrescos, aguardecendolhe muito o trabalho que 
tomara em o vir aiudar, amostrandose muito obriguado ao 
viso rei em arriscar a sua pesoa naquela jornada; ao que dom 
aluaro respondeo que o viso rei sempre era tanto seu seruidor 
he amigo que estiuera para uir ali em pesoa, se lhe náo com- 
priráo cousas de muita importancia; e que lhe mandara que 
em tudo o seruise e aiudase, e que asim o auia de fazer, como 
logo ueria. Estas mostras de boa uontade tornou o Rej a 
aguardeser de nouo com muitas palauras ; e porque náo queria 
perder tempo algum, tratou logo com dom aluaro o que queria 
que elle fizesse, e Ihe deu conta da muita opressáo que recebia 
de huma fortaleza que os turcos ali tinháo feito, aonde estaua 
muita gente de guarni$áo, de que os naturaes recebiáo grandes 
afrontas, pedindolhe que a quisese tomar e lan^ar fora della 
aos turcos. Dom aluaro, uendo que sua uinda ali náo fora 
pera outro effeito, determinou de cometer logo a fortaleza, 
parecemdolhe que a tomaria desaprecebida pela tomar de 
subito, respondeo ao Rei que elle o seruiria niso he em tudo 
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o mais, como elle ueria; com esta resposta se despedio o Rei 
delle e se foy pera a cidade, e dom aluaro fez logo aperseber 
todos os seus soldados para o asalto que queria dar na 
fortaleza. 

Ao outro dia depois da cheguada de dom aluaro, ao 
romper da alua, desembarcou em terra toda a sua gente, com 
muito boa ordem, indo assi caminhando para onde a for- 
taleza estaua; mandou assentar alguns tiros de bater, com os 
quais come^ou de fazer noio á fortaleza, derrubandolhe boa 
parte della; os mouros, uendose nesta opressáo e que náo 
podiáo escapar das máos dos nosos, tiueráo por bom partydo 
fazerem da necessidade uirtude e renderemse com certas 
condigóes, antes que fossem tomadas as máos; como men- 
segeira com este acordo mandaráo huma molher ao nosso 
arrayal dizendo que elles queriáo larguar a fortaleza com a 
condigáo que os deixassem sahir com suas molheres e filhos, 
fatos e armas, táobem soube esta molher ser por sua causa ( sic ) ; 
ouue muitos nosos [que queriam] que se concedesse tudo 
o que os ymigos desem, que o ymigo sempre se auia de 
fazer (...) quando seguise hum antes que auenturar a vida 
de nenhum soldado ; deste pareser foy dom Aluaro com alguns 
de mais experiencia, mas como os mais fossem mancebos de 
pouca esperiencia, a que ainda o trabalho náo tynha muito 
calejado, e esteuesem muito destiosos de procurarem fortuna 
naquella empressa, ia que na de Adem o náo fizeráo, foráo 
de outro acordo, auendo por couardia deixarem hir os ymigos 
sem algum castigo; pello que dom Aluaro ouue de seguir 
ese pareser continuando com a bataria táo rviamente que 
foráo constrangidos os ymigos a tornarem a mandar outro 
recado com huma bandejra branca en sinal de pax, ao qual 
se náo deferjo en nenhuma cousa; os mouros uendose sem 
remedio, e que de forsado auiáo de morrer nas nossas máos 
porque lhe náo deferiam os recados, determinaráo de morrer 
huma morte honrosa antes que inominiossa; assi, determinados 
e resolutos, mataráo suas molheres e filhos e, postos com boa 
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ordenan$a, apergeberáo as estancias da fortaleza por uerem 
quanto os nossos procurauáo entrarem nella a for$a de 
armas; mas os mouros pelejauáo táo denodadamente, que 
antes que os nossos entrassem a fortaleza tinháo mortos 
perto de uinte soldados, com o que se indinaráo tanto os 
nossos que com muita furia cometeráo a fortaleza por 
muitas partes he a entraráo a for$a darmas, matando as 
lansadas quantos nella acharáo, sem darem uida a ninguem. 
Finda esta vitoria fes o Rey grandes festas na cidade a dom 
aluaro e aos nossos, segundo o seu huso e costume, e teveos 
ali alguns dias descansando do trabalho e curando todos os 
ferydos que escaparáo da batalha. Estando os nossos ali 
chegou dom Joáo de tayde e pero d’ataide que deráo nouas 
náo ser táo grande a armada dos turcos como se disia, e que já 
náo auia [tempo] para que se tornassem a perfiar sobre Adem, 
com a qual noua dom Aluaro se foy caminho de goa, entre- 
guando prjmejro a fortaleza ao Rej, dandolhe algumas pessas 
de artelharia e muitas moni^óes para ficar no castelo. Isto 
asi feito, se fes dom Aluaro a uella caminho da india com 
sua Armada, tirando as fustas dos chatins que se deixaram 
ali ficar com suas mercadorias. O Rej deu muitos presentes 
a dom Aluaro e aos seus, de que foráo contentes. E seguindo 
seu caminho aportou na barra de Goa a 4 dias do mes de 
Majo, e se fez aposentar em pangim scm entrar em Goa, 
por ter recado do viso rej que náo fose a cidade sem 
ordem sua. 
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ÍNDICE ALFABÉTICO DOS VOCÁBULOS 
DA LINGUAGEM NÁUTICA 

USADOS POR D. ÁLVARO DE CASTRO NO SEU «DIÁRIO» 


abrandar (...o vento) = tornar-se 
brando; diminuir de inten- 
sidade. 

abrigada (subs.) = área marítima 
defcndida de mares e - ou 
ventos. 

abrigado (adj.) = protegido de ven- 
tos ou - e mares. 
abrigar = surgir com a cmbarca- 
9áo cm uma abrigada. 
acalmar (...o vento) = tornar-se 
calmo; cnfraquecer. 
agnada = lugar onde sc podia fazcr 
abastecimento de água potável. 
alargar (...o vento) = aproximar- 
-se do rumo dc popa. 
alcaíravi = ave palmípede, apon- 
tada como conhecenga em 
diários e roteiros. 
alcvantar (...o mar) = tornar-se 
de ondas maiores. 
alva (quarto de...) = quarto da 
madrugada, decorrendo das 
4 horas ás 8 horas da manhá. 
amarinbar (...a vcla) = colocar a 
vela em posigao de aproveitar 
mclhor o vento, tornando o 
navio «mais marinheiro». 


bafugcm = vento de muito fraca 
intensidadc; aragem muito 
fraca. 

bandel = Palavra utilizada duas 
vezes por D. Álvaro de Castro, 
e com sentido talvez equiva- 
lente a abrigo. Os dicionaris- 
tas náo registam o sentido 
náutico deste vocábulo, em- 
bora na última cdi^ao de 
Morais se diga que banckl c 
de origem persa e designa 
o bairro ou árca que nas ci- 
dades persas se rcscrvava para 
as habitagóes de estrangei- 
ros. O significado náutico do 
vocábulo está apontado no 
Itinerário de António Tenreiro 
(ed. 1566); linguagem quer 
dizcr porto ». «... bandel, o quc 
na nossa linguagem quer dizer 
porto». 

bangeiro (mar...) = mar com fraca 
ondulagáo. 

batel = cmbarcajáo de recurso, 
que ia a bordo nas naus para 
desembarque, cxploragóes de 
mar com baixos, etc. 


* O uso dos trcs adjcctivos por parte de D. Álvaro sugere que 
elcs corrcspondcsscm a diferentcs graus do vcnto calmo e tranquilo. 
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bonanca (vento...) = vento de fra- 
ca intensidade. 

bonanfao (vento...) = vento tran- 
quilo. 

bonanfoso (vcnto) = vcnto calmo *. 
bonanfar (... o vento) = tornar-se 
o vento bonanga (o mcsmo 
que abonangar). 

hrafa = mcdida de comprimento 
usada na marinha portugucsa 
do século xvi ; tinha cerca de 
1,76 m c dccompunha-sc cm 
oito palmos comuns ou cra- 
vciros. 

brando (vento...) = vcnto pouco 
intenso. 

cabo 1 = porgáo de tcrra que avan- 
ga pelo mar. 
cabo 2 = corda. 

calma (vento...) = vento fraco. 
calma-borralbo (vento...) = vento 
calmo ou bonangoso; encon- 
tramos a exprcssao em Joao 
de Barros, Da Ásia, Dec. m, 
Liv. iv, Cap. vii, (Vol. v, 
444, Lisboa, 1778). 
catmao (vento...) = vcnto bonan- 
goso. 

calmaria = falta absoluta de vcnto. 
caravela = navio usual no tempo 
dos Descobrimentos. 
caravelinbas = a palavra náo vem 
registada nos dicionários dc 
Marinha consultados, ncm 
Morais ou Viterbo a referem; 
mas D. Álvaro dc Castro es- 
creve que as caravelinhas tam- 


bém eram conhecidas por sibas, 
o que mostra que se trata dc 
um molusco apontado como 
conhecenga em vários roteiros. 
carregar . .0 vento) = soprar com 
mais forga. 

chao (mar...) = mar com vagas 
de pouca altura. 
cbuveiro = chuva abundante. 
competras (horas de...) = o mesmo 
quc hora de complctas, cerca 
das 6 horas da tarde. 
correger = reparar, concertar. 
correr = navcgar. 

dar (...a vela) = largar a vcla; 
desaferrar. 

derrota = caminho quc o navio 
segue. 

enfunada (vcla...) = vela panda. 
enseada — rcentráncia da costa em 
forma dc scio. 

escassear (...o vento) = diminuir 
de forga; aproximar-se do 
rumo de proa. 

escorrer: passar além dc, ultra- 
passar. 

estar apegado — estar junto de. 

fazer (caminho) = navegar. 
fazer-se (...o vento com um 
dado rumo) = ventar dessc 
rumo. 

fazer-se a vela = comegar a na- 
vegar; desaferrar. 
fazer-se a terra = manobrar para 
o lado da terra. 


* O uso dos trés adjectivos por D. Álvaro sugere que correspon- 
dessem a diferentes graus dc vcnto calmo. 

IO3 


Copyrighted material 



franco (vcnto dc um rumo...) = 
= vento que sopra exacta- 
mcntc do rumo indicado. 
fresco (vento) = vento forte (em 
geral aparcce a título com- 
parativo: mais fresco = mais 
forte). 

fusilar = rclampcjar. 
fusla = cmbarcajSo a remo, po- 
dendo no entanto montar 
velas, cstreita e comprida; as 
suas caractcristicas eram seme- 
lhantes ás dos catures, com os 
quais por vezes sc confundia. 

gagtiro — marinhciro que tem a 
scu cargo o mastro. 
galerno (vcnto...) = vento brando. 
gavea = uma das vclas, normal- 
mente a segunda a contar de 
baixo, que sc i$avam nos 
vários mastros em navios dc 
pano redondo. 
governar = navcgar. 
grajao = o mcsmo que garajau, 
ave marinha muito citada 
como conheccn?a nos diários 
roteiros ; no índico existia 
mesmo um baixo dito dos 
garajaus. 

grosa (...do dia, ...da noitc) = 
= A expressáo, que D. Joáo 
de Castro também emprega, 
náo sc cncontra rcgistada cm 
Morais ou Viterbo. Supomos 
que signifique «ao meio da 
noite» (ou do dia). 
guinar = dcsviar-sc (o navio) do 
rumo que seguia. 

!an¡arlo (mar...) = mar com ondu- 
lajáo fraca e dc período certo. 


largo (vento...) = todo o vcnto 
que permite navcgar o navio 
pelo rumo escolhido. 
levantar (...o mar) = comc^ar a 
aparccer vaga maior. 
levante (vento...) = vcnto dc lcste. 
levar-se = largar, icvantar ferro. 
li: vide meter de ló. 

ntarc = cada uma das partes em 
que se decompóe o movi- 
mento dc fluxo e refluxo do 
mar. 

masto = o mesmo que mastro. 
maslro = coluna dc madcira, cra- 
vada vcrticalmcnte ao plano 
do convcs do navio, ondc sc 
montava o vclame. 
medao = monte de arcia. 
mesurar (...as velas) = igar a vela 
apenas a meia altura, ou seja, 
á mcdida do vento. 
meter de ló = levar o navio a 
orientar-sc com a proa no 
rumo do vento, á custa do 
lcmc (a frasc complcta seria: 
«metcr o leme de ló»). 

palanco = cabo que levava ao 
tergo da vcrga os cantos da 
vcla grande. 

picado (mar...) = mar rcvolto. 
pintura = planta topográfica. 
pique = «os laizes (pontas) das 
caranguejas» (António Gre- 
gório dc Freitas, Novo Dicio- 
nário da Marinba de Guerra e 
Mercante, 274, Lisboa, 1955). 
ponta = pcqucno cabo. 
pregadura = o conjunto dc ca- 
vilhas c prcgos utilizados 
na constru$áo do navio. 


104 


Copyrighted material 



prima (quarto de...) = o quarto 
que durava das 8 horas da 
tarde até a meia-noite. 

proa = a parte de vante do na- 
vio. 

prnmo = dispositivo (em geral 
com a pcga fundamcntal cm 
metal pesado) para se deter- 
minar a profundidade da 
água. 

quarta = cada um dos 32 rumos 
marcados pela rosa dc ventos 
comum. 

quarto = cada uma das partes em 
que sc dccompunha o dia, 
para o servigo do homcm 
do lcmc. 

ri = popa do navio. 

refrescar (...o vento) = tornar-sc 
o vento fresco. 

rerno — dispositivo gcralmente de 
madeira, fixado ao bordo da 
cmbarca$áo. 

remar = levar a embarcagáo a 
deslocar-sc por acgáo do 
remo. 

rendido (mastro...) = fcndido 
[a palavra náo aparece nos 
vocabulários com cstc scn- 
tido; mas eles registam «ren- 
didura», com o significado do 
lugar por onde o mastro 
comc^ava a fendcr (A. G. dc 
Freitas)]. 

rendido (quarto...) = instante em 
que de um quarto sc passava 
a outro, sendo substituído o 
homcm do lcmc. 

ribeira = costa. 


rijo (vento...) = forte. 

rijo (ir...) = ir com velocidade. 

saltar (. . .0 vento) = passar o vento 
rapidamcntc a soprar dc uma 
dada direcfáo. 

siba = molusco ccfalópode, com 
frequéncia indicado como 
conhcccnga. 

sofrer (...a vela) = aguentar, su- 
portar. 

surgir — fundear, ancorar. 
surto (estar...) = estar ancorado. 

terrenbo (vento...) = que sopra 
da terra. 

teso (ir...) = ir com velocidadc. 
tomar (...a vcla) = amainar ou 
recolher a vela. 

trapear = «a vcla do navio dar 
pancadas com os embates 
do vento,...» (A. G. dc Frei- 
tas, loc. cit., 332). 
traquete = a primeira vela (a contar 
de baixo) no mastro de proa. 
travessao (vento...) = vento rijo, 
vcntando por um dos bordos 
do navio. 

vasar (...a maré) = descer a maré. 
vela — cada unidade do pano de 
um navio. 
véspera = a tardc. 
vigia = marinheiro quc da proa 
observa o mar, principalmcntc 
durante a noite; cuidado, 
precaugáo. 

virafao = vento fraco. 
volta (fazer-se na ... de terra ou 
do mar) = demandar a terra 
ou afastar-se de tcrra. 
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Sobre as prioridades de Pedro Nunes* 


i. Pedro Nunes é justamente considerado como 
um dos primeiros ou o primeiro matemático penin- 
sular do século xvi ; e esta fama nem sequer é recente, 
pois já no último quartel de Quinhentos o seu nomc 
era frequentemcnte referido com admira^áo que o 
tempo náo diminuiu, c até porventura cngrandeceu. 
Diversos cosmógrafos daquele tempo, mesmo entre 
os que discordavam de algumas das suas opinióes, em 
livros que escreveram reconhecem expressamente ter 
sido muito valiosa a contribui$áo de Pedro Nunes 
para a Náutica astronómica, ou confessam-se aberta- 
mente seus discípulos nesse recente capítulo de 
aplica^óes de Astronomia. É o caso, por exemplo, do 
cosmógrafo castelhano Simon de Tobar: no tratado 
crítico que dedicou ao regimento da Estrela do 
Norte publicado em 1595, Tobar considera injus- 


* Comunicagáo apresentada na scssáo da classe dc Ciéncias da 
Academia das Ciéncias dc Lisboa em 6 de Julho de 1972. Publicado 
cm Memórias, Tomo xvi (1972), pp. 395-405. 

1 Simon de Tobar, Examtn y censura (...) del modo de averiguar las 
alturas de las tierras, Scvilha 1595. 
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tificado, do ponto de vista prático, o rigorismo dc 
Pcdro Nunes ao sustentar que os navegadores náo 
deviam utilizar as correcgóes da vcrsáo do regi- 
mento em todas as latitudes 2 ; o cosmógrafo caste- 
lhano sabia quc, de facto, essas corrccgóes variavam 
com a latitude, mas verificara pelo cálculo que, até 
a latitude de 4J°N (limitc em geral náo excedido pelas 
navegagóes daquele tempo), as variagóes eram prati- 
camente insensíveis em relagáo ao grau de rigor que 
se podia alcangar nas observagóes feitas a bordo. 
Assim, Tobar condena a opiniáo de Pedro Nunes, 
mas nem por isso deixa de escrever que o conside- 
rava o «mayor mathematico de quantos a avido en 
nuestros tiempos» 3 . 

Entrc as contribuigóes mais valiosas dadas por 
Pedro Nunes á marinharia da época contam-se os 
processos que em 1537 apresentou para a determi- 
nagáo de latitudes por alturas extrameridianas do Sol, 
e para a determinagáo da declinagáo magnética, tam- 
bém por observagóes solares. Estes dois contributos 
do cosmógrafo para a arte náutica, que viria a estar 
sob a sua directa responsabilidade alguns anos mais 
tardc, tém desigual valor prático, mas ambos se 
tornaram bastante conhecidos; Pedro Nunes refere-os 
no Tratado em dejensam da carta de marear, que é um 
dos textos por ele publicados naquele ano como 


2 Pcdro Nunes, De Arte atque tiavigandi libri duo, Coimbra 157J, 
pp. 59-60. 

3 Op. cit., fl. 45. 


I08 


Copyrighted material 



anexos no Tratado da Esfera 4 ; mas, o facto de o 
pequeno tratado ter sido depois incorporado pelo 
Autor numa obra latina, duas vezes editada durante 
o século xvi, deu a esses processos que aconselha 
a mais larga audiéncia. As práticas aí descritas para a 
determinagáo da declina^áo da bússola representa- 
vam um assinalável progresso sobre os processos 
anteriores, e por isso logo se impuseram na marinharia 
quinhentista; mas os métodos referentes á determi- 
na$áo de latitudes por uma, duas ou mesmo trés 
alturas extrameridianas do Sol, nem por serem de 
menor interesse na pilotagem passaram despcrcebidas, 
no todo ou em parte, a diversos cosmógrafos, tanto 
portugueses como cstrangeiros; efectivamente, um 
pelo menos desses processos encontra-se descrito no 
Tratactus de globis de Roger Hues (1594) 5 , nos 
Searnarí s secrets de John Davis (1595), no Regimento 
de Navegacion de André Garcia de Cespedcs (1606) 6 , 
na Arte de Navegar do P. e Simáo de Oliveira (tam- 
bém de 1606); e esta enumeragáo é apcnas exempli- 
ficativa. 

Por outro lado, é bem sabido que os processos 
propostos pelo cosmógrafo-mor para a solu$áo desses 


1 Obras, cd. Acadcmia das Cicncias dc Lisboa, i, p. 218, Lis- 
boa, 1940. 

5 Hues explica como se dcterminava a latitudc na parte da sua obra 
dedicada aos usos do globo astronómico (cd. Hakluyt Socictv, pp. 105-104, 
Londrcs, 1889). 

* Nas fls. 30-3} da sua obra Ccspedcs cxpóc o proccsso bascado 
em trés alturas solares, esclarecendo no final que o mesmo resultado podc 
ser alcangado só com duas alturas. 
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dois problemas fundamentais da náutica foram pela 
primeira vez ensaiados praticamente, e de um modo 
sistemático, por D. Joáo de Castro, na viagem que 
em 1538 fez de Lisboa para Goa, comandando uma 
nau integrada na armada do viso-rei D. Garcia de 
Noronha. Instruído sobre o modo de efectuar as 
observagóes e dispondo da aparelhagem necessária 
para o fazer (astrolábio, poma e «instrumento de 
sombras» para a determina^áo do azimute magnético 
do Sol), ao nono dia da viagem D. Joáo de Castro 
iniciou a longa série de opera$óes «com grande 
desejo — como diz no roteiro — de saber duas cousas : 
a primcira se nestas Ilhas [Canárias] variauáo as 
agulhas ou náo, por ser pratica de muitos pilotos 
que neste lugar e meridiano feria o norte de suas 
agulhas o verdadeiro polo do mundo; e a segunda, 
se era verdadeira e pontual a regra que nos deu o 
doctor Pero Nunes pera, em toda a ora em quc 
fizer sombra, sabermos a leua^áo do polo...» 7 . 

O éxito das determina^óes da declina^áo magné- 
tica por observa$óes solares foi completo. Mas já o 
mesmo se náo pode afirmar das determinagóes de 
latitudes segundo as regras fornecidas por Pedro 
Nunes: de início conduziram sempre a resultados 
satisfatórios, mas depois D. Joáo de Castro foi 
notando várias deficiéncias instrumentais ou erros 
inevitáveis no procedimento, que podiam afectar for- 


7 D. Joáo de Castro, Obras Completas, ed. Academia Int. da Cultura 
Port., 1, p. 128. 
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temente a exactidáo do resultado. Assim se concluía 
que o novo regimento náo tinha, em última análise, 
grande interesse náutico: os pilotos nem chegaram 
a interessar-se por ele, e só nas obras dos cosmó- 
grafos de forma^áo teórica, como os acima citados, 
o encontramos depois transcrito. 

2. Do trecho do Roteiro de Lisboa a Goa acima 
referido vé-se que D. Joáo de Castro expressamente 
atribui a Pedro Nunes a autoria das regras que aplicou 
durante a viagem no cálculo de latitudcs a qualquer 
hora do dia. Náo repete a afirma^áo a respeito do 
método que seguiria nas dcterminagoes da declinagáo 
da agulha, mas quem ler toda a sua obra fica com 
a firme convic$áo de que Castro teria recebido do 
cosmógrafo náo apenas regras para o cálculo de 
latitudes, mas todos os conhecimentos e todas as 
instrugóes sobre astronomia náutica que utilizou 
naquela viagem e nas duas viagens em que parti- 
cipou durante a sua primeira estada no Oriente. 
Seria, de rcsto, em conformidade com isso que 
D. Joáo de Castro reservaria muitas vezes para 
Pedro Nunes o esclarecimento dc dúvidas que lhe 
surgiram no decorrer das suas observagóes, quando 
para elas náo podia propor uma explicagáo aceitável. 

Também é clara a afirma^áo de Pedro Nunes de 
ser o autor das instrugóes para se «tomar a altura 
do Sol em todo o tempo que ouuer Sol», e logo no 
primeiro texto impresso em que as tornou públicas. 
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Com efeito, o cosmógrafo aíirma ter notado que 
muitas vezes acontece encontrar-se o Sol encoberto 
ao meio-dia, o que impossibilitava a aplicagáo do 
regimento corrente, e daí a poucas horas apresentar-se 
o céu muito claro; assim, «depois de ter estudado 
nas sciencias mathematicas», Nuncs decidira-se a 
«inquirir do modo per que podesemos em todo o 
tépo que ouuer Sol, assi no mar como na terra, 
saber em que altura do polo estamos»; e lograra 
facilmente chegar á solugáo do problema, pois 
acrescenta que «mediáte a diuina bondade por my 
faciles principios o alcancey» 8 . 

Convirá acrescentar que na continuagáo do texto 
Pedro Nunes tem o cuidado de datar a descoberta 
que fizera. De facto, ele afirma que, tendo sido 
encarregado de ensinar matemática ao Infante 
D. Hcnriquc, futuro cardeal, lhe fizera daquelas 
regras «figura e demonstragáo em plano»; e que 
depois disso, «no ano de 1533, em euora», dera a 
D. Joáo iii o regimento escrito em uma folha dc 
papel, «e perante sua alteza — [tomara] a altura do 
polo da dita cidade, já tarde, pouco tépo antes do 
Sol posto, e [achara] que era 38 graos e quase hü 
tergo» ®. Assim, ainda que tivesse retardado a difu- 
sáo impressa do «regimento da altura do Sol a toda 
a hora» até 1537 — e algumas linhas adiante do 
trecho que acabamos de referir explica essa demora 

8 Op. cit., p. 218. 

9 Idem. 
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por motivos de saúde — , o cosmógrafo informa que 
já muito antes o tinha praticado em público, dando 
testemunhas muito qualificadas para, em caso de 
necessidade, abonarem a afirmagáo. 

Do processo que propoe para a determinagáo da 
declinagáo magnética, Pedro Nunes nunca diz aber- 
tamente que tenha sido de sua invengáo. Mas quando 
alude ao dispositivo que permitiria aplicá-lo, e 
sugere que «poderiáo os pilotos leuar hum circulo 
de pao ou metal: com hum estilo perpendicular no 
centro; e a roda do círculo como astrolábio», dá 
claramente a entender que se refere a uma inovagáo, 
pois náo há dúvida que as suas palavras pelo menos 
subentendem que os pilotos até entáo náo tinham 
conhecimento do rudimentar instrumento descrito, 
e portanto ignoravam as práticas baseadas no seu 
uso. Em resumo: Pedro Nunes afirma a sua priori- 
dade na invengáo do regimento da «altura do Sol a 
toda a hora», e no que escreveu insinua também que 
se considerava autor do instrumento chamado «de 
sombras», necessário para a observagáo de azimutes 
magnéticos do Sol, e dos processos para a determi- 
nagáo da agulha, que vieram depois a tornar-se 
correntes. 

O objectivo desta comunicagáo é, em primeiro 
lugar, referir como a autoria daquele regimento é 
fortemente contestada a Pedro Nunes por um seu 
contemporáneo, e em seguida apontar a suspeita de 
que a ideia da construgáo e utilizagáo do instrumento 
de sombras talvez náo seja táo original como as 
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mesmas palavras do cosmógrafo deixam entender. 
Advirta-se no entanto que, quanto ao primeiro 
aspecto, nem sequer podemos aqui tentar esclarecer 
se a ideia da determinagao de latitudes por alturas 
extrameridianas do Sol se encontra ou náo exposta 
num livro de Regiomontanus, como sustentou 
Schoner, pois apenas tivemos acesso ás Tabulae 
Astronomicae deste astrónomo do século xv, que, evi- 
dentemente, náo se ocupam do assunto. Mas, mesmo 
sem conhecermos a exposi$áo de Regiomontanus 
anunciada por Schoner, podemos arriscar-nos a prever 
que a solu$áo mecánica do problema proposta por 
Pedro Nunes, perfeitamente acessível a homens de 
medíocre instru$áo, como eram em geral os pilotos, 
representará decerto um progresso — relativamente 
aos fins em vista — sobre um método que, com forte 
probabilidade, se deverá basear no cálculo. 

3. Num códice do British Museum está copiado 
um pequeno tratado de astronomia náutica do 
cosmógrafo Manuel Lindo, editado em 1969 por 
Luís de Matos sob a designa$áo Um Uivro de Mari- 
nharia Inédito. Na erudita introdu$áo do editor, 
sublinha-se com bons argumentos, tirados do con- 
texto da obra, que o livro foi redigido em 1539 
ou posteriormente, e reúne-se o pouco que foi pos- 
sível apurar sobre a biografia do seu autor: Manuel 
Lindo fez estudos em Salamanca, cuja universidade 
ainda jrequentava em ij 39 (anote-se esta data); con- 
correu á cadeira da Universidade de Lisboa que ficara 
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vaga pela saída de Garcia de Orta; e é citado aciden- 
talmente em uma das Centúrias do médico luso- 
-judaico Joáo Rodrigues de Castelo Branco. O manus- 
crito que lhe sobreviveu e Luís de Matos nos deu 
a conhecer é um verdadeiro guia náutico compilado 
por um cosmógrafo ou astrónomo teórico, e náo 
por um piloto ou homem com prática de navegar. 
Efectivamente, náo só os temas de que o texto se 
ocupa (tábuas com distáncias polares do Sol, regi- 
mentos para a determina^áo de latitudes pela altura 
do Sol ao meio-dia 10 ou por alturas meridianas 
de estrelas fixas, etc.), mas até o tratamento de todos 
esses problemas é característico dos escritos similares 
de tendéncia acentuadamente «especulativa», como 
diriam no século xvii os professores de «aula de 
esfera» do Colégio de Santo Antáo, que táo copiosa- 
mente contribuíram para esse género de-compéndios. 
Como frequentemente acontecia em outros livros do 
mesmo tipo, esta obra contém algumas novidades: 
assim, por exemplo, a lista de mais de cinco dezenas 
de estrelas que insere é a mais extensa das que encon- 
tramos nos compéndios peninsulares sobre a arte de 
navegar dos séculos xvi e xvn; este pormenor 
sublinha o carácter teórico do texto, pois para a 
prática da pilotagem era dispensável, e talvez até 


10 Este regimento utiliza a tabela das distáncias polares do Sol, 
também reproduzida no Livro de Marinbarta de Joáo de Lisboa, cd. Brito 
Rebelo, pp. 67 e segs., Lisboa, 1903. O regimento também aí se encon- 
tra (p. 63), mas numa versáo diferente; a do manuscrito scria da autoria 
de Manuel Lindo, como ele afirma no título. 
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fosse prejudicial (pelas confusoes a que podia dar 
lugar) um catálogo táo longo de estrelas utilizáveis 
na determinagáo de latitudes. 

Entre as regras que o manuscrito reproduz 
incluem-se — e é isso que importa ao tema desta comu- 
nica^áo — as de um «regimento pera tomar a altura do 
poolo em todo o tempo que ouuer Sol, feito por 
Manuel Lyndo», como afirma logo o título. Este 
título, de resto, lembra imediatamente e de maneira 
táo clara as palavras de Pedro Nunes no passo já 
parcialmente transcrito, que logo nos acode a ideia 
de ter Lindo copiado ou adaptado o trecho que no 
Tratado da Tísfera o futuro cosmógrafo-mor dedicou 
ao mesmo problema. No intróito á exposigáo do 
seu regimento, Manuel Lindo informa que lhe 
tinham ido «ter a maáo dous tratados da esfera 
tirados de latim em diuersas limgoagés, s. cas- 
telhano e outro em nosso vulgar portugués», tendo 
encontrado em qualquer deles um regimento da 
altura para «todo o tempo que pare^a Sol»; como é 
extremamente provável que o texto em portugués 
fosse o de Pedro Nunes, a frase isoladamente consi- 
derada parece indicar que o autor do texto se limita 
a transcrever as regras do Tratado da TLsfera, editado 
por Nunes em 1537. Mas é no mesmo intróito 
que se desmente tal hipótese, pois Lindo afirma, 
em termos reivindicativos, serem suas a ideia e a 
redac^áo do regimento; considerando este perfei- 
tamente acessível a quem possuísse alguns conhe- 
cimentos de Astronomia, afirma que o ensinara a 
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muitos «sem mostra de milagres, que alguns em 
tais casos costumam fazer» 11 — e pode-se suspeitar 
que o remoque visasse Pedro Nunes. Para afirmar 
a sua prioridade na elabora^áo de tais regras, o 
cosmógrafo escreve que ao regressar de Castela 
em ijjj (retenha-se também esta data) ensinara o 
processo «a muitos fidalgos e pessoas dinas de fee 
que para certeza de minha verdade poderia alegar» ; 
mas náo chega a citar os seus nomes, para, como diz, 
«nam ser acusado de arrogante em demasya». 

As exposi^óes do regimento nos textos de Lindo 
e Nunes sáo formalmente diferentes, mas a seme- 
lhan$a de fundo entre elas é flagrante. Lindo inicia 
a sua por um parágrafo em que descreve o «instru- 
mento de sombras» com que se marcariam os azimutes 
magnéticos do Sol, perfeitamente análogo ao dis- 
positivo descrito por Nunes (como aliás mostram as 
figuras que os representam nas duas obras, embora a 
de Lindo seja bastante mais perfeita); e em seguida 
dá o enunciado das regras para o cálculo da latitude 
do observador através de uma ou duas alturas náo 
meridianas — exactamente como Nunes faz no seu 
tratado; a única inova^áo que o texto de Manuel 
Lindo apresenta neste particular é o facto de indicar 
que o processo podia ser aplicado com qualquer das 
estrelas da sua lista «sem vir ao meridiano» 12 , 
particularidade que no Tratado da Esfera se omitiu. 


11 Um Livro de Marinharia Inédito, ed. cit., p. 30 ou p. 64. 

12 Idem, p. 39 e p. 81. 
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Salta aos olhos que tal concordáncia de textos 
náo deve ser fortuita; mas também é evidente que 
nem por isso podemos logo aceitar que Manuel Lindo 
tenha razáo ao contestar a prioridade de Pedro Nunes, 
como claramente faz, embora sem lhe citar o nome. 
A circunstáncia de Lindo nem sequer individualizar 
as testemunhas que invoca logo nos parece um tanto 
comprometedora ; mas mais estranho é ainda o facto 
de ele ter dado em 1533, como diz, larga divulgagáo 
ao processo, e em 1538 D. Joáo de Castro, que tanto 
se interessava pela náutica, nunca ter ouvido falar em 
tal, pois recebeu as regras de Pedro Nunes e náo 
mostra qualquer hesita$áo em atribuir-lhe a autoria 
delas. 

Á luz destes factos, já se torna um pouco sus- 
peita a pretensáo de Manuel Lindo ao afirmar-se 
autor do regimento; mas essa suspeita avoluma-se 
quando atentamos na cronologia. De facto, Lindo 
afirma que iniciara a divulga^áo do processo entre 
os fidalgos a partir de 1533, data do seu regresso 
de Espanha ; mas como de documenta$áo aduzida por 
Joaquim Veríssimo Serráo, e que Luís de Matos 
aliás refere 13 , se sabe que ainda se encontrava em 
Salamanca no més de Maio de 1534, podemos 
perguntar-nos se a indica^áo falseada do ano, em 
lugar de um equívoco, como admitiu o editor da 
obra u , náo foi antes intencional, com o propósito 


13 Op. cit., p. 6, nota 3. 

14 Idem. 
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de iludir um dado comprovativo da prioridade de 
Pedro Nunes ao menos na exposigáo pública do 
processo, muito embora tais factos fossem entáo 
ainda recentes, e Lindo se arriscasse a ser desmentido, 
caso o seu livro se divulgasse. 

Parece-nos por consequéncia ser mais prudente 
náo levantarmos objecgoes á prioridade de Nunes na 
redac$áo do regimento da altura do Sol a toda a 
hora, só com fundamento na argumentagáo pouco 
sólida de Manuel Lindo; é possível quc ele tenha 
chegado á ideia do processo independentemente de 
Pedro Nunes, mas a sua insinuagáo de que o cosmó- 
grafo-mor ou alguém o espoliou, antecipando-se a 
divulgá-la em seu nome, náo é de aceitar enquanto 
outra documenta$áo mais concludente náo venha a 
confirmá-lo. 

4. E mais segura a conclusáo contrária a que 
podemos chegar a respeito de outra prioridade 
atribuída habitualmente a Pedro Nunes, náo porque 
algum dos autores seus contemporáneos lha dispute, 
mas porque a cronologia parece pór-lha em causa. 
Efectivamente, sáo dois os cosmógrafos a quem 
pode ser e tem sido imputada a construgáo, ante- 
riormente á descrigáo de Pedro Nunes, do instru- 
mento de sombras utilizado na determina^áo de 
azimutes magnéticos do Sol, e um deles pode mesmo 
ser apontado como precursor do cosmógrafo-mor 
na concretizagáo da ideia de se obter a declina$áo da 
bússola a partir de observa$oes solares. Esses dois 
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cosmógrafos sao Filipe Guillen, castelhano e boti- 
cário de profissáo, e Francisco Faleiro, cosmógrafo 
portugués radicado em Espanha, para onde emigrou 
com Fernáo de Magalháes. 

A história de Filipe Guillen, e do dispositivo 
de sombras com que pretendia resolver o problema 
de longitudes, ainda hoje náo está bem esclarecida. 
Supoe-se que as regras de longitude e o instrumneto 
para a sua aplica^áo fossem a causa próxima do seu 
encarceramento nas prisóes de D. Joáo m, facto 
bem conhecido através da sátira de Gil Vicente, e do 
seu exílio no Brasil, donde, aliás, veio, a reconciliar-se 
com o rei 15 . Acontece, porém, que as descri$óes que 
deste instrumento se conhecem sáo todas de segunda 
máo, e já Luciano Pereira da Silva observou que 
mesmo a que dele faz Alonso de Santa Cruz no seu 
Livro de las Longitudines 16 pode resultar de um equí- 
voco, táo grande é a sua semelhan^a com a de Pedro 
Nunes 17 ; de facto Alonso de Santa Cruz pode ter 
tomado como modelo o dispositivo referido no 
Tratado da Esfera, que já circulava á data da 
redac$áo do seu Livro (posterior a 1545), conven- 
cido que fora obra do farmacéutico caído em 
desgraga. 


15 Sousa Viterbo, Trabalbos Náuticos, i, 138. 

16 Alonso de Santa Cruz, Livro de las Tongitudines y manera que hasta 
agua se ba tenido en el arte de navegar..., ed. Delgado Aguilera, 25, Scvi- 
lha, 1921. 

17 Luciano Pereira da Silva, Obras Completas, vol. ra, pp. 161-184, 
Lisboa, 1946. 


120 


Copyrighted material 



Mas no tratado de Santa Cruz há algumas outras 
notícias que interessam ao caso, e nos levam a 
perguntar se aquele erro do cosmógrafo terá uma 
explica^áo assim táo simples. Com efeito, Alonso 
de Santa Cruz conta que 18 , tcndo ido a Lisboa 
num dos primeiros meses de 1545 para se informar 
sobre as variagoes da declinagáo magnética obser- 
vadas na carreira da índia, só esclareceu todas as 
dúvidas e interrogagóes quando falou com D. Joáo 
de Castro, «caballero muy docto e muy curioso que 
habia ido a la India muchas veces (...)». A última 
parte da frase contém uma evidente inexactidáo, 
pois em 1545 D. Joáo de Castro apenas fora á índia 
uma vez (1538-1542). Todavia, na continua$áo do 
relato encontram-se afirmagóes ainda mais surpreen- 
dentes, quando Santa Cruz sumaria as conversas que 
teve com Castro: na verdade, náo se compreende 
como este possa ter dito ao cosmógrafo espanhol 
que nas viagens até entáo por si realizadas, por um 
lado «siempre habia llevado el instrumento de Filipe 
Guillen», e por outro sempre fizera em terra as suas 
observa^óes «porque en la mar nunca se habia apro- 
vechado del dito instrumento». É indubitável que 
Castro náo podia ter endossado a Guillen a autoria 
do instrumento de sombras que utilizou nas trés 
viagens descritas nos roteiros: o nome do farma- 
céutico nunca é referido nesses textos, onde, aliás, 
claramente se insinua que o instrumento, cons- 


18 Op. cit., pp. 30-31. 
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truído por Joáo Gongalves, homem de muito enge- 
nho 19 , fora concebido por Pedro Nunes. Mas se 
esta informa$áo errada ainda podia ser facilmente 
explicada, a segunda parte da frase é absolutamente 
inexplicável : Castro fez no mar largo muitas deter- 
minagoes da declinagáo magnética, sobretudo na 
travessia do Atlántico Sul; e essas observagoes 
davam resultados táo satisfatórios, que ele póde 
com razáo suspeitar de anomalias existentes em 
algumas delas, circunstáncia que o levou mais tarde 
a descobrir o fenómeno depois chamado «desvio da 
agulha» 20 . De resto, este náo é o único passo do 
Liuro de las Longitudines em que as palavras de Alonso 
de Santa Cruz náo só discordam, mas até se opóem 
ao que lemos nos roteiros de D. Joáo de Castro. Por 
exemplo: em continua^áo do resumo das entrevistas 
que com ele teve em Lisboa, Santa Cruz afirma ter 
sido informado por Castro de que no Cabo Guardafui 
e em Ba$aim a agulha declinava de 8° e 12 0 para 
nordeste, quando nos roteiros os correspondentes 
desvios apontados sáo de 8° e 12 0 1/4 para noroeste. 

Que podemos concluir destes desencontros ? 
O cosmógrafo castelhano foi enganado 21 ou falseou 


19 Obras Completas, ed. cit., i, p. 199. 

20 Idem, 1, p. 243. 

21 Dada a ideia que fazemos do aprumo moral de D. Joao de 
Castro, custa a admitir que ele tcnha mcntido ao cosmógrafo; em todo 
o caso — e muito embora o melhor meio de náo prcstar informagóes 
inconvcnientcs fosse o de se negar a um encontro com ele — o futuro 
governador da índia podia ter iludido Santa Cruz com o objectivo de lhe 
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a verdade? Náo dispomos de elementos que nos 
permitam responder ao dilema — nem isso interes- 
sava ao objectivo desta comunicagáo. Basta termos 
reconhecido que Alonso de Santa Cruz é claramente 
inexacto nas referéncias que no seu livro faz a Filipe 
Guillen, a propósito do «instrumento de sombras» 
e do uso deste nas observa^óes solares para a deter- 
minagáo de declina^óes da agulha, para que desde 
logo fique excluída a candidatura do boticário a 
precursor de Pedro Nunes em tal domínio. 

5. Resta-nos, portanto, o caso de Francisco 
Faleiro. No capítulo vn da 2. a parte do seu Tratado 
del Sphera y del Arte del Aíarear, este cosmógrafo 
descreve um instrumento de sombras para a deter- 
mina^áo da azimutes magnéticos do Sol 22 , e ensina 
em seguida quatro métodos para, recorrendo a esse 
instrumento, se chegar ao valor da declinagáo magné- 
tica através de observa$6es solares. Náo interessa 
aqui determo-nos no exame desses quatro processos, 
bastando decerto lembrar que podem reduzir-se a 
trés, por um deles ser um caso particular doutro, 
e que um deles está errado 23 ; mas importa sobre- 


vedar o conhecimento de dados que se relacionavam com a localiza^ao 
das Molucas, problema que continuava a ser matéria de litígio entre os 
dois reinos, e pcla qual Castro vivamcntc se interessa (D. Joao de Castro, 
Traiado da Spbera, ed. Fontoura da Costa, pp. 113-121, Lisboa, 1940). 

22 Ed. fac-similada de Joaquim Bensaúde, pp. 81-82, Munique, 1915. 

23 Fizemos rcccntcmcnte uma análise sumária, mas mais desen- 
volvida dcsscs processos, em A. Cortesáo, História da Cartografia Por- 
tuguesa, 11, pp. 442-447, Coimbra 1969. 
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maneira referir que o instrumento de sombras apre- 
sentado por Pedro Nunes é simples variante aper- 
feigoada do descrito por Francisco Faleiro 24 , e que 
o método aconselhado pelo cosmógrafo-mor para 
observagao de declinagoes é o segundo dos processos 
de Faleiro 2S . 

Tais semelhangas sáo explicáveis pelo facto de 
a exposigáo de Pedro Nunes ter chegado ao conhe- 
cimento de Faleiro a tempo de este a aproveitar 
na sua obra? O caso nada teria de surpreendente, 
dada a facilidade com que entáo circulavam os 
manuscritos: de 1533, ano em que Pedro Nunes, já 
construíra o instrumento de sombras e fizera uma 
demonstragáo do seu uso em público, até 1535, data 
da edigáo do volume de Faleiro, decorreu tempo 
mais do que suficiente para que a notícia das novas 
técnicas do cosmógrafo portugués viajassem de 
Evora (ou de Lisboa) a Sevilha. Acontece, porém, 
que a obra de Francisco Faleiro já estava concluída 
antes de 1533 — e pelo menos desde 1532. O pri- 
vilégio que o autor solicitou da Rainha e lhe con- 
cedeu o direito de exclusivo da edigáo da obra por 
um período de dez anos, foi impresso no início 
do livro com a data de 18 de Agosto de 1532, e 
antes disso já Selaya, protomédico e cosmógrafo da 


21 Idem, pp. 447-450. 

25 Pedro Nuncs também alude ao primeiro método exposto por 
Faleiro, baseado na obscrva^ao do Sol ao mcio-dia, mas reconhece a 
diñculdade de ser aplicado correctamente a bordo. 
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Corte revira e aprovara o texto. Esta circunstáncia 
decisiva impoe, em definitivo, a prioridade de Faleiro 
quanto á introdugáo de observa$óes solares na 
determinagáo de declinagóes da agulha. 

E possível que Pedro Nunes elaborasse as 
suas instrugoes e tivesse concluído o instrumento 
de sombras por elas exigido, independentemente da 
leitura dc Francisco Faleiro; entretanto, náo é lícito 
garantir que assim tenha acontecido, pois a seme- 
lhanga das descrigóes de um e outro cartógrafo até 
parece indicar o contrário. De qualquer modo, 
podemos dizer que o instrumento e o processo se 
divulgaram muito mais em consequéncia dos ensi- 
namentos de Pedro Nunes e da diligéncia de D. Joáo 
de Castro em ensaiá-los, do que do tratado de 
Francisco Faleiro, que pouca ou nenhuma influéncia 
exerceu na náutica do século xvi. 
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A «Aula de Esfera» do Colégio 
de Santo Antao no século xvii* 

I 

Quando há uns anos concluímos a edigáo de duas 
obras do P. e Francisco da Costa que foi mestre 
da «aula de esfera» do Colégio de Santo Antáo, 
fizemos preceder o volume que as reúne de uma 
introdugáo em que se referem os nomes de vários 
professores que sucederam ao P. e Costa no cargo, 
e se alude, muito superficialmente embora, ás ligoes 
que de alguns deles se conservam inéditas em 
diversas bibliotecas europeias. 

Era nosso propósito voltar ao assunto logo que 
tal fosse possível, náo tanto pelo mérito absoluto de 


* Comunica^áo apresentada na Academia Portuguesa dc História em 
scssao de 21 de Maio de 1972. Publicadanos Anais, 2. a série, vol. 21 (1972), 
PP- 337 - 391 - 

1 Duas obras inéditas do P.‘ Francisco da Costa, Lourengo Marques, 1968. 
As duas obras sáo o Tratado de Hidrografia e a Arte de Navegar; foram 
publicadas a partir da vcrsáo do Códicc NVT/7 do National Maritime 
Museum, de Greenwich. 
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todos os cursos naquela cadeira professados (alguns 
deles sao notoriamente deficientes), mas por se dar 
a circunstáncia excepcional de ser possível acom- 
panhar, através do testemunho das li^oes pronun- 
ciadas por mestres portugueses ou estrangeiros, 
o ensino da Cosmografia, e de outras matérias afins, 
ministrado no Colégio durante cerca de um século. 

A Academia Portuguesa de História deu-nos agora 
essa oportunidade, que infelizmente náo poderá ser 
aproveitada do modo mais desejável. Um trabalho 
docente bastante intenso e absorvente, acrescido 
de várias tarefas a concluir em prazos muito limi- 
tados, náo permitiram que estudássemos com o 
repouso requerido o número relativamente elevado 
desses textos, e muito mcnos consentiram que se 
procedesse ao trabalho de compara^áo minuciosa 
que eles requerem. A leitura mais ou menos rápida 
que deles fizemos e nos forneceu os breves aponta- 
mentos de que vamos servir-nos, nunca poderá 
decerto conduzir-nos a conclusoes muito gerais, 
seguras e definitivas. Mas supomos que possa vir 
a ser útil a elaboragáo de uma lista com os sumários 
dos vários cursos «de esfera» espalhados por diversas 
bibliotecas 2 , pois isso de algum modo poderá facilitar 
o trabalho a quem venha, porventura, a interes- 


2 Dos manuscritos existentcs em Portugal, procedemos a uma 
reccnte revisáo dos que se encontram em bibliotecas de Lisboa, Porto 
e Coimbra. Os passos que se extraíram de códices de biblio- 
tecas estrangeiras também foram rcvistos pelos microfilmes que deles 
possuímos. 
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sar-se no futuro pelo assunto; e acreditamos que, 
apesar das deficiéncias deste estudo, seja possível 
distinguir desde já nesses compéndios manuscritos 
certas características que se mantiveram constantes 
nas ligoes de «aula de esfera» ao longo do século xvn, 
a par de uma nítida evolugáo que ainda mais importa 
referir, e se manifesta em certos pormenores dos 
planos desses cursos. 

O objectivo desta comunica^áo circunscreve-se, 
pois, a estes dois aspectos do ensino da astronomia 
e matemática elementares nesse Colégio que a Com- 
panhia de Jesus fundara e manteria em funciona- 
mento cerca de século e meio na capital do Reino. 


II 

O nome de «aula de esfera» teve decerto a sua 
origem no facto de serem em geral designados 
por tratados «da esfera» os textos medievais, que 
sáo numerosos, dedicados á exposigáo dos princípios 
de cosmografia. O modelo mais imitado foi sem 
dúvida aquele que Joáo de Sacrobosco redigiu por 
meados do século xm e se espalhou largamente por 
quase toda a Europa, exercendo grande influéncia 
até o século xvm. No caso do nosso País, em 
particular, essa influéncia também se projectou de 
modo muito claro: o tratado do cosmógrafo inglés 
foi publicado por trés vezes em versáo portuguesa 
entre 1509 e 1537, mas sáo vários os autores que 
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dedicaram á obra extensos comentários (André de 
Avelar 3 , André de Melo 4 e outros), para náo 
falarmos naqueles que mais ou menos claramente o 
adaptaram para obras suas — entrando neste número 
muitos dos professores «de esfera» no Colégio de 
Santo Antáo 5 ; torna-se deste modo muito provável 
que o nome popular do curso professado no Colégio 
resultasse do nome do tratado. 

Por outro lado, também é de admitir que a fun- 
dagáo de tal cadeira, criada na segunda metade do 
século xvi e funcionando desde 1590, tenha sido 
sugerida pelas «Matemáticas» que o cosmógrafo-mor, 
por cláusula registada no regimento, já entáo era 
decerto obrigado a ler aos pilotos, cartógrafos, 
construtores de instrumentos náuticos e homens 
do mar. 

Esta classe de náutica talvez se tivesse iniciado 
ainda no tempo em que Pedro Nunes exercia o 
lugar de cosmógrafo-mor para que foi nomeado 
em 1547; e podemos conjecturar (embora sem 


3 O comentário de Avelar cstá publicado; Spbaera utriusque; tabella 
ad spbaerae buius mtmdi faciliorem enuclationum, Coimbra, 1593. 

4 André de Melo redigiu o seu comentário em 1387-88; inti- 
tula-se hixplanationes in spheram Joannis de Sacrobosco, anno Salutis ij87 
(mas no final tem a data 12 de Mar$o de 1588), e encontra-se na Biblioteca 
da Univcrsidade de Coimbra, Ms. 1184, fls. 1-74 v. Este manuscrito 
rcproduz mais trés obras, todas de carácter astrológico, duas dclas atri- 
buidas a David Pomar, e a outra anónima. 

5 Há prova de que o conhecimento de Sacrobosco em Portugal 
é muito anterior ao século xvx: D. Joáo 1 cita o cosmógrafo no Liero 
de Montaria. 
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nenhum dado concreto comprovar ou sequer sugerir 
tal facto) que o curso de Santo Antáo, onde no 
século xvii se incluíam por vezes ligóes sobre a arte 
de navegar, atraísse logo de início fidalgos que 
desejassem habilitar-se para melhor servir o Rei 
«nas empresas e conquistas que se deueram fazer 
por mar» — como diz o regimento do cosmógrafo- 
-mor de 1592, ao referir-se á regéncia da «ligáo 
de matemática», que o texto determinava ser uma 
das obrigagóes do cargo 6 . 

A conjectura tem, apesar de tudo, um frágil fun- 
damento: a circunstáncia das ligóes dadas pelo 
cosmógrafo-mor serem essencialmente destinadas a 
«pilotos, sotapilotos, mestres, contramestres, guar- 
diáes a cujo cargo está o governo das ditas viagens» 
por mar, como se lé ainda naquele regimento e se 
confirma no diploma de 1591 com a nomeagáo de 
Joáo Baptista Lavanha para o exercício efectivo do 
lugar, que apenas impóe ao cosmógrafo a obrigagáo 
de fazer ligóes para «pilotos e gentes do mar» 7 . 
E de admitir, pois, que a circunstáncia da classe 
mantida pelo cosmógrafo-mor náo estar, desde o 
início, aberta a todos que descjassem frequentá-la, 
tenha sido uma das determinantes para a criagáo 


6 A. Teixeira da Mota, Os Regimenfos do Cosmógrajo-mor de ijjp e IJ92, 
e as Origens do Ensino Ndufico em Portugal, p. 35, Lisboa, 1969. 

7 Sousa Vitcrbo, Trabalbos Nduticos, 1, pp. 175-176. Este texto 
sugere claramente que a Cadeira já antes fora regida por Pcdro Nunes, 
quando, ao prescrever o ordenado de Lavanha, alude ao vencimento 
do primeiro cosmógrafo-mor. 
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da cadeira do Colégio, e depois a razáo principal 
do seu éxito. 

Por outro lado, quando comparamos os cursos 
de Santo Antáo com o que taxativamente se deter- 
minava naquele regimento como programa para a 
cadeira oficial regida pelo cosmógrafo, logo veri- 
ficamos que alguns dos professores mais antigos do 
Colégio se aproximaram bastante do plano de estudos 
prescrito para pilotos, muito embora procurassem, 
como regra geral, dar maior extensáo e profundidade 
ás suas li$6es. E este claramente o caso do curso 
profcssado pelo P. e Francisco da Costa: a parte 
da suas li^oes dedicadas á arte de navegagáo abarca 
todos os tópicos referidos no regimento do cosmó- 
grafo-mor (elementos de cosmografia; regras de 
astronomia náutica; construgáo da carta de marear; 
uso do astrolábio, do quadrante e da balestilha; 
agulha de marear; etc.), mas com desenvolvimento 
e comentários críticos que seriam decerto conside- 
rados dispensáveis num ensino só para pilotos. 

Todavia, se nos primeiros tempos do Colégio o 
programa da «aula de esfera» foi por vezes paralelo 
ao da cadeira do cosmógrafo, com o decorrer dos 
anos veio a sofrer altera^óes, desviando-se lenta- 
mente das nogóes de aplicagáo imediata na prática 
da marinharia. 

Os dois cursos eram, no entanto, divergentes 
nas suas orientagóes. Assim, a preocupagáo de 
ensinar o uso prático dos instrumentos náuticos 
ou astronómicos devia caber expressamente ao cosmó- 
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grafo, pela letra do respectivo regimento, mas parece 
nunca ter sido considerada de primordial importáncia 
na «aula de esfera», embora os P. es Costa e Estancel 
a eles aludam mais de espa$o do que os seus colegas. 
Sem dúvida, considerava-se que para os alunos 
daquele Colégio interessava mais o conhecimento 
«especulativo» — como entáo se dizia — das maté- 
rias, do que o seu conhecimento prático; cremos por 
isso náo errar muito admitindo que a maioria desses 
cursos teve até um carácter mais teórico do que o 
curso professado por André de Avelar na Univer- 
sidade de Coimbra, na última década do século xvi, 
pois para este requisitara aquele mestre um astro- 
lábio de madeira e um mapa-mundo a cores, a fim 
de ilustrar com demonstragóes práticas as prelec- 
^oes 8 . Reconhe$a-se, contudo, que a falta de alusóes 
ao ensino prático nas apostilas das ligóes de «aula 
de esfera», como a auséncia de documentos que 
refiram o material necessário para aprendizagem 
desse tipo, náo significa em absoluto que ela de 
todo faltasse; o que era regra geral admitia, decerto, 
excepgóes; assim, nem todos os mestres descuida- 
riam a referéncia descritiva a alguns instrumentos 
astronómicos ou náuticos, mas os textos das li^óes 
que se conservam mostram-nos que, por vezes, eles 
perdiam muito tempo com a ideia, de antemáo 


8 Documento publicado por M. Lopes de Almeida, Apontamentos 
para a Biografia de Andri de Avelar, Pro/essor de Matemática na Universidade, 
pp. 24 25, Coimbra, 1966. 
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condenada ao malogro, de conceber e fazer construir 
instrumentos de utilidade polivalente. Ao escre- 
vermos estas palavras nao esquecemos o caso, a 
este respeito excepcional, do P. e Joáo Konig (ou dos 
Reis), membro da Companhia, que, ao chegar a 
Portugal em 1681 ou 1682, convidado para vir res- 
tabelecer a cadeira de Matemática da Universidade 
de Coimbra, há muitos anos encerrada por falta de 
professores, pediu imediatamente que lhe mandas- 
sem vir de Inglaterra, além de algumas obras de 
fundo, diversos instrumentos (globos terrestres e 
celestes, óculos, bússolas, etc.), de que pretendia 
servir-se na ilustragáo prática das matérias a ensinar 9 . 

Quando se consideram no seu conjunto e se 
dispoem por ordem cronológica as apostilas dos 
vários professores do Colégio, que ainda se con- 
servam, dá-se facilmente conta — repetimos — que 
as estruturas dos sucessivos cursos, embora assentem 
em algumas raízes que sáo comuns, váo sofrendo 
progressivas alteragoes, quer através da inclusáo de 
capítulos novos nos programas adoptados, quer em 
sentido contrário, com a passagem para segundo 
plano de temas que antes tinham merecido dos 
mestres considerável desenvolvimento. A enume- 
ra$áo ordenada dos professores que no século xvii 
tiveram a seu cargo a «aula de esfera» de Santo 


9 M. Lopes de Almeida, «Uma nota sobre o P. e Joáo Kdnig 
(dos Reis), professor dc Matemática na Universidade», na Kevista da 
Fac. de Ciéneias da Universidade de Coimbra, xrv, 1945. 
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Antáo, acompanhada de breves notas sobre os 
índices dos seus cursos, permitir-nos-á mais adiante 
esbo$ar uma perspectiva fundamentada desta evo- 
lu?áo. 

Importa, porém, salientar desde já que a estrutura 
de um curso feito em Santo Antáo nem sempre era 
deixada livremente ao arbítrio do professor que 
regia a cadeira (embora fossem da absoluta respon- 
sabilidade deste os pontos de vista adoptados nas 
li^oes) 10 . E o que abertamente declara o P. e Luís 
Gorrzaga na adverténcia inicial á sua üsphera Astro- 
nomica (códice adiante identificado) quando diz que 
«a obediéncia que me entregou o presente magis- 
tério, me determinou também a matéria proposta 
com preceyto tanto mais apertado e obrigatorio, 
quanto mais superior...» “. Supomos que tal norma 
fosse geralmente adoptada no Colégio, no interesse 
dos alunos que o frequentavam e por respeito á 
disciplina que reinava na Companhia de Jesus. 

Convém também desde já acrescentar que as 
características mais ou menos permanentes dos cursos 
se relacionam com as posigoes assumidas pelos pro- 
fessores em face de algumas discussoes de carácter 


10 Assim o P. e Cristóváo Bruno foi criticado por sustcntar que os 
cometas eram corpos celestes e nlo sublunares, idcia que implicava a 
náo aceitagáo da incorruptibilidadc dos céus. Vide Domingos Mauricio 
dos Santos, «Vicissitudes da Obra do P. e Cristóváo Bruno» nos Anuis da 
Academia Portuguesa da História, 2. a séric, vol. 111(1951), pp. 119-150. 

11 Em tom difercnte a añrmagáo é repetida pelo P. e Gonzaga 
noutro passo, como adiante se verá. 
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filosófico e teológico, umas, velhas de séculos, e 
outras que haviam irrompido e abalado a Europa 
no início do século xvn; a coincidéncia das opinioes 
dos mestres de Santo Antao reflecte de certo modo 
a posi^áo «oficial» da Ordem sobre tais assuntos 
considerados «difíceis» 12 . 

Verificar-se-á no próximo parágrafo que na maio- 
ria dos casos os mestres dedicavam algumas ligóes 
á astrologia judiciária; ora, a legitimidade do recurso 
á Astrologia vinha sendo desde há muitos anos viva- 
mente controvertida, pois, com fundamento em Santo 
Agostinho, Santo Isidoro e sobretudo S. Tomás de 
Aquino, muitos teólogos sustentavam que eram 
ilícitas todas as práticas astrológicas que colidissem 
com o üvre arbítrio 13 . Deste modo, quando um 
professor leccionava Astrologia na «aula de esfera», 
em geral náo se esquecia de tecer previamente algu- 
mas considera$oes justificativas de tal decisáo; assim 
fizcram, por exemplo, o P. e Joáo Delgado, no 
curso de 1607, e o P. e Simáo Falónio, no de 1638 14 . 


1J Dcvcmos acrescentar que nem sempre assim aconteceu, e o 
seguinte exemplo é disso bcm significativo : em 1639 o P. e Simáo Fallónio 
segue a opiniáo do P. e Cristóváo Bruno a respeito da natureza dos cometas 
(Simáo Fallónio, Sphaera artificial e natural, Tratado 2. 0 , Cap. 12, Bibl. 
Nacional, Cód. FG. 2238), e, como já dissemos na nota 10, tal opiniáo 
fora condcnada pclo Geral da Ordem, a qucm Bruno se justifica na carta 
publicada por Domingos Maurício dos Santos no loc. cit. 

13 Resumimos cstas opinioes em «A Astrologia e Gil Vicente», em 
Arqnipos do Centro Cultural Portugués da Fundagáo Calouste Gulbenkian, ni 
(1971), pp. 5j e segs. Ver também o volume I, pp. 1-45. 

14 Por lapso manifesto, o manuscrito data o curso de 1628, ano 
em que o P. e Fallónio ainda náo era professor em Santo Antáo. 
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O P. e Delgado, logo no início do seu i.° Tra- 
tado de Astrologia Prática 15 póe duas dúvidas; na 
primeira interroga-se sobre «se he posiuel saberse 
alguma cousa natural e sientificamente por Astro- 
logia» — concluindo por uma resposta negativa, 
depois de larga argumentagáo e de considerar «mais 
facil o conhecimento da astrologia pratica» que o 
da «especulati va» ; também é, na aparéncia, negativa 
— diz o autor — a resposta á segunda pergunta, que 
consistia em averiguar «se he licito o saber da 
Astrologia». Mas, depois destas conclusóes iniciais, 
o P. e Delgado continua a desenvolver as suas reflexóes 
sobre os dois temas, chegando contraditoriamente á 
conclusáo definitiva de que «o saber a verdadeira 
astrologia, como o das demais ciéncias, sempre he e 
sempre foi licito». 

De resto, seria este o inevitável resultado da 
análise, desde que a Astrologia fosse incluída entre 
as ciéncias; assim, o P. e Joáo Delgado ficava á 
vontade para tratar de matérias astrológicas, sem 
excluir um capítulo sobre «os nascimentos», como 
de facto fez aos seus alunos do curso de 1607. 

Tal como o seu antecessor, o P. e Simáo Fallónio 
também se preocupa com a «eresia, necessidade e 
proveitos da astrologia pratica» 16 , tratando em trés 


16 Astrologia pratica ou iudiciaria, Introdugáo ao Tratado l.°, «Dos 
principios da Astrologia pratica», Bibl. Nacional, Cód. FG. 2130. 

18 Astrologia Pratica, «Questáo procmial», Bibl. Nacional, Cód. 
FG. 2x27 
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«secgóes», ou capítulos consecutivos, de investigar 
«se a astrologia practica he siencia» (e responde 
afirmativamente, pois «assim o tem aristoteles no 
2. 0 lib. das couzas naturais...»), «se he licita a astro- 
logia judiciaria ou náo» e, por último, «Da neces- 
sidade e proveito da astrologia judiciária»; tendo 
respondido pela afirmativa a todas estas questóes, o 
P. e Fallónio entrega-se sossegadamente á redac$áo 
do seu tratado de astrologia, que apresentaria no 
curso de que era professor 17 . 

O aspecto da Astronomia que mais acesas polé- 
micas desencadeou, nos primeiros anos do século xvn, 
também foi considerado por alguns professores de 
Santo Antáo, e nomeadamente pelos dois que defen- 
diam a natureza celeste dos cometas. De facto, 
tanto Cristóváo Bruno 18 como Simáo Fallónio 19 se 
referem nos textos das suas li^óes á teoria de Copér- 
nico 20 , que ambos descrevem sumariamente e ambos 


17 Para o P. e Francisco da Costa, tambcm a Astrologia era uma 
ciéncia «de qualidade» — por oposigáo á Astronomia, cicncia «de quan- 
tidadcs». No seu Tratado i.°— Doi prtncipios da Astrologia, o P. e Costa 
escreveu que ela «náo c outra coisa que uma ciéncia, a qual, perantc as 
regras e preceitos fundados em razao natural, e juntamcnte com larga 
cxpcriéncia, dependentes de causas supcriores e celestes, os quais neste 
mundo sublunar acontcccm». Excluía, pois, todos os factos dependentes 
da determinagáo do Homem. 

18 Na Nova Astronomia, Bibl.-Geral da Univ. de Coimbra, Ms. 44. 

19 Em Sphaera artificiai e natural, Tratado 2. 0 , «Da Esfera sublunar», 
e Tratado 3. 0 , «Da esfera celeste», Bibl. Nacional, Cód. FG. 2258. 

20 A teoria coperniciana era certamcntc bem conhccida nos colégios 
da Companhia de Jcsus; isso explica que o P. e António Vieira a ela aludisse 
num dos seus sermóes. 
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depois rejeitam, para em seu lugar aceitarem «a ver- 
dadeira hipótese que é a tichoniana», como escreveu 
Fallónio; segundo os dois professores, a hipótese 
de Tycho Brahe «salva as novas aparencias» — ou seja 
explicava as fases de Vénus e de Mercúrio, as varia- 
^oes das distáncias dos planetas á Terra, e outras 
particularidades que a luneta revelara no sistema 
solar. E nao se pode em boa verdade dizer que a 
teoria de Tycho Brahe, considerada de um ponto 
de vista puramente cinemático, e apesar do seu hibri- 
dismo 21 , náo fosse satisfatória para explicar o com- 
portamento do sistema solar, nos limites de rigor 
que as observagdes de entáo alcangavam. 


III 

Na grande obra que consagrou á história da 
Companhia de Jesus em Portugal, o P. e Francisco 
Rodrigues deu, como já referimos, um rol bastante 
completo dos professores da «aula de esfera» do 
Colégio de Santo Antáo, durante o século xvii 22 . 
Retomaremos aqui essa lista, para a completarmos 
com a indicagáo dos compéndios preparados para 
as ligoes de cada professor, que chegaram ao nosso 


21 As ideias de Tycho Brahc náo podiam deixar de ser «suspcitas» 
a um gcocentrismo ortodoxo, mas a sua «duplicidadc» evidente também 
já as condenava in limine á luz do princípio de «simplicidade» da ciéncia. 

22 p_e Francisco Rodrigues, A Companbia de Jesus na sua Assisténcia 
a Portugal, i, tomo 3, pp. 188 c seg., n, tomo 2, pp. 97-98. 

*39 


Copyrighted material 



conhecimento; dos que manuseámos ou de que 
possuímos cópias indicaremos os índices de matérias, 
do modo mais sucinto possível (em anexo á comuni- 
cagáo esses índices sáo dados in extensó). As refe- 
réncias seráo dispostas por ordem cronológica, indi- 
cando-se os certos ou prováveis anos limites do 
magistério de cada um dos mestres visados. 

1602. P. e Francisco da Costa, natural 
de Pinhel, onde nasceu em 1567, tendo falecido 
de tuberculose em 1604. Cremos que em 1595 já 
tivesse a seu cargo a «aula de esfera», por ser este 
ano referido a respeito das li^óes de Geografia que 
as apostilas dos seus cursos incluem 23 ; o ano 
imediato também é referido — «este ano de 1 5 96», 
diz o texto — em exemplo apresentado num outro 
passo das li^óes do P. e Costa. Mas se fosse possível 
mostrar que uma exposi^áo sobre os instrumentos 
matemáticos, de que apenas se conscrvam algumas 
linhas, fez parte de ligóes feitas no Colégio, entáo 
esse ensino ter-se-ia iniciado em 1592, pois este 
ano é citado no texto sobrevivente. 

O curso do P. e Francisco da Costa abrangia o 
ensino da Astrologia, da Arte de Navegar, da Geo- 
grafia, da Hidrografia (entendida como descri^áo dos 
mares e das zonas costeiras que os limitam), o «Tra- 
tado da Esfera» (ou seja, nogóes de cosmografia), 

23 Biblioteca da Ajuda, Cód. 46, vui, 18, fl. ii5V. f onde se lé: 
«a precedente leitura (...) leu o P. c Francisco da Costa, com o instrumento 
quc scguc, o anno de 1595». 
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e a construgáo e uso dos globos; pode considerar-se 
perdido, como há pouco se referiu, o texto das 
ligoes que dedicou ao «uso dos instrumentos mate- 
máticos», de que apenas restam duas páginas em 
um dos códices em que estáo parcialmente copiadas 
as suas obras. 

O facto de há anos termos publicado dois dos 
tratados deste professor 24 , e de na introdugáo a esse 
livro se analisar toda a sua produgáo conhecida 2S , 
dispensa-nos de entrar aqui cm pormenores; assim, 
apontaremos apenas os tópicos essenciais desses 
escritos. 

Os Tratados de Astrologia do P. e Costa com- 
preendem, além de um «Tratado astrológico dos 
cometas», independente dos restantes, o «Tratado i.°» 
que se ocupa dos princípios da Astrologia, e o 
«Tratado 3. 0 » dedicado aos «nascimentos» 26 ; é des- 
conhecido o texto do «Tratado 2. 0 », náo incluído 
em qualquer dos códices que transcrevem obras do 
P. e Costa, e que estará talvez perdido. 

Tratado da Geografia, decomposto em duas partes, 
a primeira dedicada ao que podíamos chamar a geo- 
metria da esfera terrestre (indicagáo dos seus círculos 


21 Vide nota i. 

25 Essas obras encontram-se no Ms. 2063 Egerton do British 
Museum; no Cód. NVT/7 do National Maritime Museum (Greenwich), 
texto que publicámos em 1968; e nos Ms. 46-VI11-18 e 49, ra, 19 da Bibl. 
da Ajuda. 

28 O manuscrito do British Museum contém trés cópias sucessivas 
deste «Tratado 3. 0 »; supomos que o manuscrito seja autógrafo, e as trés 
cópias versóes do texto sucessivamente aperfeigoadas pelo Autor. 
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mais importantes ; a sua decomposigao em zonas; 
as posi^oes relativas dos pontos dessa esfera; etc.), 
e a segunda com a descri^áo dos mares, países 
e continentes conhecidos. Há cópias deste texto 
no British Museum 27 e na Biblioteca da Ajuda 28 , 
mas na aparéncia ambas as cópias estáo incompletas; 
a segunda parte foi parcialmente aproveitada para 
o Tratado de Hidrografia, que, a despeito do signi- 
ficado que hoje se daria ao título, é, na verdade, 
uma enumera$áo descritiva e sistemática dos oceanos 
e das terras e ilhas por eles banhadas. O texto 
encontra-se transcrito num códice do Museu de 
Greenwich, mas há dele uma réplica na Biblioteca 
Nacional de Lisboa 29 . 

Nos Dois Livros da Fábrica e Uso do Globo Astro- 
tiomico, também copiados no Códice do British 
Museum 30 , estáo compendiadas as li^oes proferidas 
pelo P. e Costa em Julho de 1602, segundo afirma o 
mesmo texto. Nestas ligóes aquele mestre trata da 
constru$áo do Globo, e em seguida dos problemas 
astronómicos que sobre ele podiam ser resolvidos. 
O ensino destas matérias tornou-se frequente no 
Colégio de Santo Antáo; em geral, os mestres que 
do tema se ocupavam decompunham, como veremos. 


aí British Museum, Cód. Egcrton 2063. 

2 “ Biblioteca da Ajuda, Ms. 46-VIII-18. 

29 O códicc do National Maritime Museum tem a cota NVT/7; 
a cópia da Biblioteca Nacional de Lisboa encontra-se no códice misce- 
láneo FG. 1352 (fls. 51-110). 

30 É o já citado Egerton 2063 (fls. 108-1 i8v). 
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as li$ 6 es em duas partes, em que separadamente 
eram tratados os globos terrestres e os globos 
celestes, mas num e noutro caso com indicagáo 
pormenorizada das suas utiliza^óes práticas. 

O Tratado da Esjera e o Compendio de Cosmografia 
tratam as mesmas matérias dc maneiras diversas 31 : 
no primeiro comenta-se e desenvolve-se a obra 
homónima de Sacrobosco, enquanto no segundo 
se estuda a mesma cosmografia numa ordena^áo 
difercnte, depois muito repetida por outros autores. 
Note-se, porém, que náo é segura a atribui^áo destes 
dois escritos ao P. e Francisco da Costa, pois nenhum 
dcles o aponta como autor. 

Podemos, por último, indicar como obra do 
P. e Francisco da Costa, pois a autoria é afirmada 
no seu contexto, a exposi^áo sobre o Compasso 
Geométrico , Astronómico e Náutico 32 ; mas, náo obstante 
isso ser altamente provável (a cópia do texto segue-se 
á de li^óes proferidas em Santo Antáo pelo autor), 
náo é possível garantir que tal exposigáo tivesse 
sido alguma vez integrada nos cursos do P. e Costa. 

Em 1601-1602, ensinou «esfera» em Santo Antáo 
o P. e Cristóváo Griemberger, do Tirol, que estivera 
antes como professor do Colégio das Artes, em 
Coimbra; supomos que o P. e Griemberger tenha 
sido o substituto do P. e Francisco da Costa nos 


31 British Museum, Cód. Egerton 2063, fls. 173-208 v e 209-234 v., 
respecti vamcnte . 

32 Biblioteca da Ajuda, Ms. 46-VIII-18. 
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períodos de doen$a deste, que já entáo deviam ser 
frequentes; mas náo se conhecem as ligóes que 
teria proferido. 

Entre 1600 (?) e 1612 tomou conta da Cadeira, 
mas é possível que no início com intermiténcias, 
o P. e Joáo Delgado. A primeira data, apontada 
dubitativamente, apenas tem por base uma indi- 
ca$áo do P. e Francisco Rodrigues, que diz ter 
Delgado precedido Griemberger; contudo, temos 
de reconhecer que a cronologia a respeito do pro- 
fessorado destes dois jesuítas e do P. e Francisco 
da Costa oferece muitas dúvidas, que a documen- 
ta^áo conhecida náo esclarece. O ano limite para 
o magistério do P. e Delgado é o da sua morte, 
segundo a indica^áo de Barbosa Machado na 
Bibliotbeca Lusitana. 

Das ligóes que este professor teria proferido, 
apenas conhecemos hoje as dedicadas á Astro- 
logia; o ensino das suas variadas regras estava 
previsto para trés anos, com as matérias assim 
divididas: 

O Curso Astrológico de carácter geral, que se 
inicia por um «Exórdio» com no^óes sobre a «esfera 
do mundo», e comegou a ser exposto ao curso 
em Outubro de 1605, como se diz na primeira folha 
da apostila em que as ligóes foram recolhidas 33 ; 

O Compendio Judiciário ou Astrologia Prática, de 
que existem cópias nas Bibliotecas Nacionais de 


33 Biblioteca Pública do Porto, Ms. 864. 
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Lisboa e de Madrid 34 , e que trata sucessivamente 
dos «Princípios Astrológicos», dos «Juizos dos 
Tempos» (ou seja, a astrologia que poderemos 
chamar metereológica), «Dos nascimentos» e dos 
«Juizos da Medicina» 35 . 

De i6oj até depois de 1614 esteve na posse da 
Cadeira o P. e Francisco Machado; era natural de 
Santarém e iniciou a sua vida de professor aos 
trinta anos, em 1605, segundo afirma o historiador 
P. e Francisco Rodrigues; náo temos qualquer razáo 
de peso para pór em causa esta indicagáo, muito 
embora o ano apontado como o do início da acti- 
vidade docente do P. e Machado parega á primeira 
vista incompatível com o período do magistério do 
mestre indicado como seu antecessor. Náo sáo 
conhecidos quaisquer apontamentos das aulas do 
P. e Francisco Machado. 

De ano desconhecido até 1617 ensinou na «aula 
de esfera» o P. e Sebastiáo Dias, nascido em Lisboa 
e admitido na Companhia de Jesus em 1599, segundo 
a mesma fonte de informagáo; o ano de 1617, indicado 


34 Bíblioteca Nacional de Lisboa, Cód. FG. 2130; Biblioteca 
Nacional de Madrid, Códice 8931, já assinalado pelo P. e Francisco 
Rodrigucs. 

35 Informa Barbosa Machado quc o P. e Joáo Delgado fora aluno 
do célebre P. e Clávio, um dos inspiradores mais directos de alguns dos 
cursos professados em Santo Antáo, como havemos de mostrar noutra 
oportunidadc. Acrcscente-se que Frazáo de Vasconcelos revelou a existéncia 
de um parecer dcste mestrc sobre a barra de Lisboa, datado dc Agosto 
de 1608, e transcrito num códice da Biblioteca Cadaval. Frazáo de Vascon- 
cclos, Subsídios para a História da Carrtira da tndia, p. 84, Lisboa, 1960. 
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como final do professorado de Sebastiáo Dias, é o 
do seu falecimento 36 . 

De 1619 a 1627 , ainda segundo o mesmo 
historiador, ensinou a classe «de esfera» o 
P. e Cristóváo Galo, «natural da Alemanha», como 
se diz no belo manuscrito da Biblioteca Nacional 
em que se reuniram as suas li$óes do ano de 1625 3 \ 
O texto intitula-se Tratado sobre a esjera material, 
celeste e natural e está desdobrado em duas partes; 
a primeira é dedicada a generalidades sobre a 
esfera, capítulos seguidos da descri^áo da esfera 
celeste (referindo as estrelas e certas particula- 
ridades sobre elas), um tratado sobre a «esfera 
terrestre», onde se incluem informa^oes de carácter 
geográfico semelhantes ás do «Tratado de Hidro- 
grafia» do P. e Francisco da Costa e, ainda, desen- 
volvidas referéncias aos quatro elementos e a 
certos fenómenos considerados do mundo sublunar; 
na segunda parte o autor ocupa-se da «esfera 
natural» ou seja, das dimensóes, dos movimentos 


38 No Arquivo Nacional da Torre do Tombo existe um códice 
(Ms. 1770 da Livraria) com as ligües proferidas pelo P. e jcsuita italiano 
Joáo Paulo Lembo, datadas de 1617; nessas ligóes de largas referéncias 
á Cosmografia, estudam-se a dcclinagáo da agulha de marear, a obser- 
va^áo de latitudes por alturas extrameridianas do Sol, algumas rcgras 
do calendário, tudo temas (com a excepgáo talvez das «máquinas hidráu- 
licas», de quc também se ocupa) que podiam ser incluídos no curso dc 
Santo Antáo; mas como Lembo náo c citado na Histiria da Companbia 
de Jesus como mcstrc deste Colégio, temos de aceitar como mais provável 
que este seu curso tivesse sido feito noutro lugar, talvez em Évora 
(o manuscrito pertenccu á Cartuxa dcsta cidade). 

37 Cód. FG. 1869. 
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e das distáncias dos planetas e das estrelas fixas 
entre si. 

Verifica-se, por consequéncia, que o P. e Cris- 
tóváo Galo dava aos seus cursos uma estrutura 
diferente dos anteriores, muito embora neles incluísse 
matérias pelas quais os mestres seus antecessores 
também se haviam interessado. Saliente-se, no 
entanto, que o P. e Galo eliminou a Astrologia do 
seu curso — ou pelo menos do curso a que esta 
apostila corresponde. 

Em 1627-50 foi professor o italiano P. e Cristóváo 
Bruno (este apelido foi adoptado em Portugal em 
substituigáo de Borri ou Borro), que também dividiu 
o seu curso em duas partes, uma consagrada á Arte de 
Navegar e outra á Nova Astronomia, cm que susten- 
tava um sistema de trés céus (em lugar da «multidáo» 
dos ptolomaicos), e a hipótese de Tycho Brahe para 
a estrutura do sistema solar 38 . 

A primeira parte das li$óes do P. e Bruno cons- 
titui, talvez, o contributo mais valioso de um pro- 
fessor de Santo Antáo para a náutica 39 . A parte 
astronómica do curso foi vertida em latim e publi- 
cada ainda em vida do Autor 40 . Assinale-se que a 


38 O texto completo das ligóes cstá copiado no Ms. 44 da Bibl. 
da Univ. dc Coimbra e no Ms. CXVI/1-17 da Biblioteca Pública de 
Évora. 

39 Ed. por A. Fontoura da Costa com o título Arte de Navegar, 
Lisboa, 1940. 

40 Collecta Astronomica exdoctrina P. Cristopbori Borri Mediolanensis, 
Ex Societate lesu. De tribus caelis. Aereo, Sydereo, Empyreo. Lisboa, 1631. 
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estrutura do programa adoptado pelo P. e Bruno 
é absolutamente singular no conjunto dos cursos 
adoptados pelos seus companheiros 41 . 

Entre 1630 e 163 j ensinou na «aula de esfera» 
o inglés P. e Inácio Stafford; fez imprimir em 1634 
um livro de Elementos Matemáticos, em castelhano, 
que supomos ser o texto das suas li^óes. Nunca 
vimos este livro, mas consta-nos que existe dele uma 
tradugáo portuguesa, devida a Brás de Almeida; 
a informa^áo é do historiador P. e Francisco Rodri- 
gues, que neste ponto se faz eco de uma notícia 
arquivada por Barbosa Machado na sua Ribliotheca 
Lusitana ; Machado esclarece que a tradu$áo ficou 
manuscrita, e que o livro trata da geometria eucli- 
diana. 

A parte final de um códice da Biblioteca Nacional 
de Lisboa 42 apresenta um Tratado da Fábrica e Usos 
do Globo Geográfico, datado de 1633 e expressamente 
atribuído ao P. e Stafford, que teria «lido» essas 
matérias em Santo Antáo; como o título deixa 
prever, o tratado dá indicagóes sobre a construgáo 
de um globo, seguidas de enumeragáo de uma série 
de problemas que nele podiam ser resolvidos. Na 
primeira parte deste códice náo encontrámos qualquer 
indicagáo de autoria, mas náo repugna acreditar 


41 Sobre a actividade intelectual c a vida de Cristóváo Bruno ver 
Domingos Maurício dos Santos, Vicissitudes da Obra do P.‘ CristóvSo 
Br/mo, Lisboa, 1951. 

42 Cód. FG. 1868. 
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que seja obra do mesmo autor; por um lado ocupa-se 
do globo astronómico ou celeste, sob o título (que 
também abrange a segunda parte) de Da Fábrica e 
Uso dos Globos Astronómicos, Cosmográficos e Celestes, 
matérias que eram em geral tratadas conjuntamente; 
e, até onde é possível verificá-lo no impessoalismo 
de escritos didácticos, náo se notam diferengas de 
estilo nas duas partes do manuscrito. 

De c. 163 j a 1642, ano do seu falecimento, 
esteve encarregado da Cadeira «de esfera» o P. e Simáo 
Fallónio; diz o P. e Francisco Rodrigues que em 1639 
já ele ensinava matemática há anos, esquecendo-se 
porém de nos dizer se sempre exerceu esse mister 
em Santo Antáo. O P. e Fallónio era homem de 
múltiplas aptidóes, que D. Joáo iv aproveitou; 
quando morreu era o responsável pelas obras de 
reconstru^áo das fortalezas do País, para o que 
lhe fora dado o título de «engenheiro-mor do 
reino». 

Do curso que fez no Colégio conhecem-se duas 
apostilas. Na primeira 43 , datada erradamente de 1628 
(o texto deve ser dez anos mais tardio), ocupa-se do 
que chamou Matérias Matemáticas, que se iniciam 
por uma breve digressáo pela Geometria euclidiana, 
e passam depois á Astronometria (com a descrigáo 
das constelagóes e das observa^óes estelares e 
incluindo vários problemas que hoje constituem a 
chamada Astronomia de posi$áo), á Astrologia prática, 


48 Biblioteca Nacional dc Lisboa, Cód. FG. 2127. 
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á Centrometria, que trata de matérias novas para a 
«aula de esfera» (determinagáo de centros de gravi- 
dade e de figura, por exemplo) e, por último, um 
Tratado sobre a Teórica dos Planetas, independente do 
clássico livro de Jorge Puerbach (mas cuja atribuigáo 
ao P. e Fallónio náo nos parece indiscutível). 
A segunda apostila 44 reproduz um Compéndio das 
Esferas Artificial, Stiblunar e Celeste, em que o autor 
segue aproximadamente o plano do curso feito uns 
vinte a trinta anos antes na mesma cátedra pelo 
P. e Cristóváo Galo. 

1642-1646 : durante estes quatro anos a cadeira 
esteve entregue ao flamengo Henrique Uwens, 
segundo diz o P. e Francisco Rodrigues. Uwens 
abandonou a cadeira quando, naquele último ano, 
partiu para as missoes do Oriente; náo se conhece 
qualqucr escrito que tenha deixado. 

Ignora-se quem sucedcu imediatamente a Uwens; 
mas, de 1642 a 1644 > segundo o mesmo historiador 
da Companhia de Jesus em Portugal, a cadeira 
esteve entregue ao P. e Joáo Roston, inglés de nas- 
cimento, que rcdigiu o seu Cttrso Matemático pro- 
fessado no Colégio 45 . O P. e Francisco Rodrigues 
nomeia os trés imediatos sucessores de Roston, 
muito embora náo precise os períodos em que 
exerceram suas fungóes docentes: foram eles o 
P. e Thomas Barthono, inglés; o P. e Joáo da Costa 


44 Idem, Cód. FG. 2258. 

45 Bibl. Nacional dc Lisboa, Col. Pombalina, Ms. 54. 
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(nascera em Lisboa no ano de 1618, e já era pro- 
fessor da cadeira em 1655); e o P. e Bartolomeu 
Duarte, nascido no Algarve. De nenhum se conhece 
obra escrita; por outro lado, podemos aíirmar que 
a passagem de todos eles pela Cadeira de Santo 
Antáo foi breve, pois os magistérios dos trés pro- 
fessores situam-se entre 1654 e 1660, ano em que 
o P. e Valentim Estancel já estava na posse do lugar. 

Este P. e Estancel, natural da Boémia, viera 
para Portugal pouco depois de 1650, mas ensinara 
primeiramente em Evora. As suas ligoes de «aula 
de esfera», em Santo Antao, váo de c. 1660 até 1663, 
sendo esta última data a da sua partida para o Brasil 
(Sáo Salvador), onde veio a falecer com idade 
avangada (em 1715). 

No curso do P. e Estancel inseriam-se li^oes dedi- 
cadas á arte de navegagáo, que o seu autor teve o 
cuidado de reunir sob o título Tiphvs Tvsitano ou Regi- 
mento Navtico Novo 0 qval ensina a tomar alturas, descubrir 
os meridianos e demarcar as uaria<¡oes da agulha a qualquer 
hora do dia ou da noite 46 . Este título já denuncia que 
o autor ia deliberadamente afastar-se dos problemas 
comuns da navegagáo prática; e, na verdade, assim 
acontece, pois o texto é totalmente dedicado á 
descrigáo de dois instrumentos, que o P. e Estancel 
concebera e com os quais supunha erradamente 
poder solucionar de modo satisfatório todos os 
problemas da náutica astronómica (determina^áo de 


46 Bibl. Nacional de Lisboa, Cód. FG. 2264. 
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latitudes, de longitudes, da declina^áo da agulha, 
da hora diurna ou nocturna, etc.). 

O P. e Estancel, que publicara vários livros 
mesmo antes da sua vinda para Portugal, tinha 
certa predilec$áo por esses instrumentos de múltiplas 
utiliza$óes. Em 1658 fizera imprimir em Évora o 
Orbe Affonsino sive Horoscopo Universal , dedicado a 
D. Afonso vi, onde expunha a descri^áo de um 
relógio universal, que Luís Serráo Pimentel com 
toda a razáo criticara 47 . 

Do sucessor imediato do P. e Valentim Estancel 
nem sequer o nome sabemos, mas estamos absolu- 
tamente convencidos de que entre aquele professor 
e o P. e Jorge Gelarte outros mestres se ocuparam 
da Cadeira. Gelarte ensinou em Santo Antáo durante 
dois períodos, terminando o primeiro em 1686 e 
iniciando o segundo em 1690. Nada se sabe do 
programa que seguiu nos seus cursos, mas o 
P. e Francisco Rodrigues regista que deixou fama 
de «péssimo professor» 48 ; o ter voltado ao 
ensino depois de desempenhar deficientemente o 
lugar, mostra que a Companhia de Jesus tinha 
entáo dificuldades em recrutar nos seus quadros o 


47 Pimente! escreveu: «O Livrinho do Orbe Affonsino náo he 
grande couza, sobrc scr de hum Relojo que traz o P. e Mario Bctino nos 
Appiarios, que o Author tomou, e quiz uender por seu; e sobre isto pro 
pondo o com muitos erros crassos, dos quaes emmendou alguns por 
aduertencia minha...», em Sousa Viterbo, Dicionario de Arcbitectos, Enge- 
nbeiros, Constructores Portugueses, m, p. 403. 

48 P. e Francisco Rodrigues, loc. cit., 1, tomo 3, pp. 194-195. 

152 


Copyrighted material 



pessoal docente necessário para acudir a todas as 
necessidades. 

De 1686 a 1690, lapso de tempo em que o 
P. e Gelarte esteve ausente, a Cadeira foi entregue ao 
alemáo P. e Francisco Xavier Schiedenoffen, de quem 
também se náo conhece qualquer escrito. 

Por último, c. iyoo regia a Cadeira o P. e Luís 
Gonzaga, que transitara para o Colégio dc Santo 
Antáo transferido da Universidade de Évora, onde 
tivera a cargo uma cátedra de «letras humanas». 
O P. e Gonzaga foi mestre do futuro D. Joáo v, 
segundo se lé na Bibliotbeca Lusitana e adiante se 
confirma; Barbosa Machado aponta nesta obra dois 
Sermoes e uma Rela$ao da autoria de Gonzaga, 
impressos no primeiro quartel do século xvm (a Rela- 
fáo saiu anónima). Como mestre de Santo Antáo, 
o P. e Gonzaga redigiu as ligóes que integrava nos 
seus cursos, sendo de assinalar que numa parte de 
um deles versou matérias que lhe foram determi- 
nadas pelo Rei D. Pedro 11, como abaixo, mais de 
espago, referimos. 

Conhecemos as seguintes apostilas, pelo menos 
em parte autógrafas, que testemunham a actividade 
docente do P. e Gonzaga: 

Es/era astronómica, copiada com muitas emendas 
num códice da Biblioteca da Ajuda 49 ; na margem 


49 Ms. 46-VIII-21, em que de resto estao intercalados escritos de 
outros autores; o texto cstá tambcm rcproduzido com algumas poucas 
variantes no Ms. 182 da Biblioteca-Geral da Universidade dc Coimbra. 
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da primeira folha do texto registou-se que a matéria 
foi «ditada no Coll. 0 de St.° Antáo Pollo P. e Luiz 
Gonzaga». Até a fl. 50 v o manuscrito contém um 
comentário, de certo desenvolvimento e com algu- 
mas actualiza^oes, ao tratado clássico de Sacrobosco; 
a segunda parte (fls. 70-157) está preenchida com 
uma «teórica dos planetas», incluindo um parágrafo 
sobre «as cousas mais notaveis» desses astros (anéis 
de Saturno, fases de Vénus e Mercúrio, etc.), matéria 
náo habitual nos escritos com título idéntico ou 
equivalente. 

Na mesma Biblioteca há outras ligoes feitas pelo 
P. e Gonzaga em Santo Antáo. Sáo elas: 

Um Tratado de Astrologia 50 , que por uma nota 
escrita no verso da folha de guarda do manuscrito 
se sabe compor-se das «postillas que o ditou o 
P. e Luiz Gonzaga no Coll. 0 de St.° Antam»; o assunto 
foi integrado nas ligoes dadas em 1702, como se 
regista na margem da fl. 1 («22 de Fevereiro 
de 1702»). A exposicáo está dividida em partes 
que tratam do Theatro Astrologico e dos Jui^os 
Cometários, além da interpreta$áo de um fenómeno 
náo identificado, que fora «visto sobre o horizonte 
de Lisboa». 

No mesmo manuscrito (fls. 1 39-142 v.) lemos uns 
Fragmeutos de Geometria Prática, com os problemas 
tradicionais de agrimensura e de medidas (altura de 


60 Ms. 46-VIII-22, fls. 1-129. 
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uma torre, largura de um rio, etc.) 51 ; ficou incom- 
pleto, como declara a seguinte nota do autor (fl. 142 v.) : 
«Aqui puz ponto a toda a ligao desta sciencia por 
superior obediencia me empregar em outra que 
acabe a vida». O manuscrito inclui, por último, 
algumas no$oes sobre a conversao das medidas que 
haviam sido e eram usadas por diversos povos, e 
sobre Aritmética, a que o P. e Gonzaga chamou 
Scala Mensoria e Scala Arimethica 52 . 

Como já acima se disse, as ligoes do P. e Gonzaga 
apresentam a novidade de incluir um conjunto de 
exposi$oes que constituem um Tratado de Archi- 
tectura 53 . Estavam entáo ainda bem vivas nas recorda- 
$ 5 es de todos as batalhas que tinha sido necessário 
travar para assegurar a independéncia ; por isso se 
considerava necessário preparar arquitectos capazes 
de edificar as construgóes militares, e a decisáo de 
se reservar para tal fim uma parte das ligoes de 
«aula de esfera» deve ter obedecido a esse propósito. 
Uma nota, escrita na primeira folha do manuscrito 
em que o tratado se encontra copiado, mostra 
que tal decisáo náo foi da responsabilidade do 
P. e Gonzaga, nem partiu dos superiores do Colégio, 


61 Trata-se de problcmas por via dc regra aprcscntados cm livros 
de Geometria ou sobre os instrumentos que podiam ser utilizados na sua 
solugáo. Vide L. de Albuqucrquc, Vragmentos de Eudides numa versao 
do séatlo xvi, pp. 34-52 e 90-96, Coimbra, 1969, e vol. 1, pp. 121-198. 

62 Registe-sc que antes destas duas partes cxiste ainda uma outra, 
scm qualquer intcressc, a que o autor chamou Mappa Matbematico, e foi 
tratada no curso de 1705. 

“ Bibl. da Ajuda, Ms. 46-VIII-23. 
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pois foi o Rei D. Pedro n quem assim o determinou; 
com efeito, essa anotagáo diz que o «curso de archi- 
tectura» fora «mandado ditar por ordem do Aug. 
Sr. D. Pedro z.° em ho Coll. 0 de St.° Antam», e «ao 
depois mandado ensinar (...) a seos filhos pollo 
P. e Luiz Gonzaga». 


IV 

Apresentados por ordem cronológica, no todo 
ou em parte, os programas seguidos na «aula de 
esfera» do Colégio de Santo Antáo durante um 
século, ensaiaremos agora apontar algumas conclu- 
soes que a leitura desses cursos sugere. Eis, resu- 
midamente, o que supomos estar autorizados a 
dizer a tal respeito: 

i.°) A parte do curso dedicado á arte de nave- 
gar — talvez uma das razóes que mais contribuiu 
para a sua cria$áo — foi com o decorrer dos anos 
perdendo as preocupa$óes de carácter prático que 
de início a norteavam. O curso do P. e Valentim 
Estancel é bom indicativo da distáncia a que os 
mestres de tendéncia «teorizante» se colocavam das 
matérias com interesse para os navegadores; Estan- 
cel fica, de facto, muito longe do P. e Francisco da 
Costa ou do P. e Cristóváo Bruno, náo obstante 
muitas das ligóes destes náo poderem decerto ser 
entendidas por pilotos vulgares. 

2. 0 ) O estudo da Geografia, que se fez no 
Colégio com este nome ou sob o nome de Hidro- 
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grafia (por visar principal, sc náo exclusivamente, a 
descrigáo dos oceanos e das linhas dos continentes 
e ilhas) desapareceu completamente dos programas. 

3. 0 ) Ao contrário do que se verificou com a 
Arte de Navegar, que degenerou em considera$oes 
teóricas sem grande alcance, os professores do 
período estudado mantiveram em plano de interesse 
as ligoes dedicadas á Cosmografia e á constru$áo e 
uso de globos. 

4. 0 ) O ensino da Astrologia judiciária, que 
dominou os cursos do P. e Joáo Delgado e se apre- 
sentaria ainda com bastante desenvolvimento em 
quase todos os cursos da primeira metade do 
século xvii, perderia depois muito da sua impor- 
táncia, embora sem desaparecer completamente dos 
programas; o P. e Luís Gonzaga ainda dela se ocupava 
já no início do século xvm, mas detinha-se pouco 
tempo sobre o assunto. 

5. 0 ) A Geometria, que os professores mais 
antigos náo consideraram, come§ou a aparecer nos 
planos das li^oes da segunda metade de Seiscentos, 
embora com carácter muito elemcntar; e também a 
Aritmética faz uma tímida intromissáo no curso do 
P. e Gonzaga. O aparecimento dc tais matérias 
nos programas é, sem dúvida, conscquéncia da 
«aula de esfera» já entáo náo visar, ou náo visar 
exclusivamente a fornecer conhecimentos de mari- 
nharia e astronomia elementar aos seus alunos; 
na época em que tal se verifica alcangara prestígio 
a carreira de engenharia no exército (D. Joáo iv 
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fundara em 1647 a «Aula de Fortifica^áo e Arqui- 
tectura Militar»), e tentava-se adaptar ás circuns- 
táncias o curso do Colégio de Santo Antáo, de 
modo que passasse a dar aos seus alunos a prepara$áo 
mais adequada para o ingresso naquela carreira. 

6.°) O que acaba de ser dito confirma-se pela 
inclusáo no curso, e por ordem real, de uma série 
de ligóes sobre arquitectura, a cargo do P. e Luís 
Gonzaga. O objectivo era ainda o mesmo: ministrar 
aos estudantes no^óes que os encaminhassem para 
uma actividade de construtores de fortalezas e de 
campos entrincheirados, como cumpria aos enge- 
nheiros militares 54 . 

Mas, a respeito de todas as limita^óes ou erros 
que lhe possam ser apontados, a «aula de esfera» 
do Colégio de Santo Antáo foi uma actividade 
escolar de importáncia e significado na cultura 
portuguesa do século xvii; efectivamente, era este 
o único curso onde se professavam as ciéncias táo 
intimamente ligadas á Matemática — numa época 
em que a cadeira universitária sobre esta ciéncia 
náo tinha professores e a «Aula de Fortifica^áo» 
ainda náo aparecera; e lá estudaram os preparatórios 
muitos dos homens que, como Manuel Pimentel e 
Francisco Pimcntcl, se distinguiram em actividades 
e cargos que dependiam dessas ciéncias. 


64 Aos problemas da guerra e a essas construgóes dcdicaria o 
Engenhciro-mor do Reino, Manuel de Azevedo Fortes, todo o volume n 
do seu 0 Engenbeiro Portugnés, Lisboa, 1729 ^o volume 1 saíra no ano anterior). 
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Sumários dos vários cursos professados 
na «Aula dc Esfera» do Colcgio de Santo Antáo, 
referidos na presente comunica^áo 


Os manuscritos em que as respectivas apostilas se encon- 
tram seráo adiante referidos pela letra de ordem que lhes 
compete no seguinte índice: 

Arouivo Nacional da Torre do Tombo : 

A. Manuscrito 1770, Livraria; 

Biblioteca da Ajuda: 

B. Manuscrito 46.VIII.18; 

C. Manuscrito 46.VIII.21; 

D. Manuscrito 46.VIII.22; 

E. Manuscrito 46. VIII. 23; e 

F. Manuscrito 49.II.19; 

Biblioteca de Évora: 

G. Manuscrito CXVI/1-17; 

Biblioteca do Porto: 

H. Manuscrito 664 ; 

Bib/ioteca-Geral da Universidade de Coimbra 

I. Manuscrito 44; e 

J. Manuscrito 182; 
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Biblioteca Nacional de Lisboa: 

K. Fundo Geral, Manuscrito 1152; 

L. Idem, Manuscrito 1868; 

M. Idem, Manuscrito 1869; 

N. Idem, Manuscrito 2127; 

O. Idem, Manuscrito 2130; 

P. Idem, Manuscrito 2258; 

Q. Idem, Manuscrito 2 264; 

R. Idem, Manuscrito 4246; e 

S. Colec^áo Pombalina, Manuscrito 54; 

Biblioteca Nacional de Madrid: , 

T. Manuscrito 8931; 

Britisb Museum: 

U. Codex 2063 Egerton; 

National Maritime Museum (Greenwich) : 

V. Manuscrito NVT/7. 


P.‘ Francisco da Costa, i 5 pj-c. 1902 

LigóES DE ASTROLOGIA : 

1. Tratado astrológico dos cometas (U, fls. 2-17 v.), com vinte 
c quatro capítulos (o autor chamou-lhe «títulos»), numerados 
de 1 a 25, tendo sido omitido na transcri^áo o capítulo 18. 

Sumário : Cap. 1 : Que coisa seja cometa e como se 
gera. / Cap. 2: Do movimento dos cometas. / Cap. 3: Do 
tempo e lugar em que se geram. / Cap. 4: Da variedade que 
há de cometas. / Cap. 5 : Da diversidade e da vista do cometa. / 
I Cap. 6: Como se saberá a diversidade da vista do cometa 
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no círculo de altura. / Cap. 7: Como se saberá o lugar ver- 
dadeiro do cometa na eclíptica com ajuda de algum instru- 
mento. / Cap. 8 : Do lugar aparente ou aviso. / Cap. 9 : Como 
se saberá a diversidade da vista que o cometa tem em sua 
longitude / Cap. 10: Como se saberá a latitude aparente do 
cometa, se alguma houver. / Cap. 1 1 : Como se saberá a dis- 
táncia do cometa ao centro do mundo e da vista. / Cap. 12: 
Como se saberá a grandeza do cometa. / Cap. 13: Se o cometa 
tiver cauda, como se saberá o seu comprimento. / Cap. 14: 
Pergunta-se se os cometas sáo sinais ou causas de fomes, 
pestes e guerras. / Cap. 15 : Como se há-de prognosticar pelos 
cometas. / Cap. 16: Da significajáo dos cometas em os doze 
signos. / Cap. 17: Dos prognósticos dos cometas conforme 
os planetas dominantes. / Cap. 19: Do cometa do predominio 
de Júpiter a . / Cap. 20: Do cometa de Marte. / Cap. 21: Do 
cometa solar. / Cap. 22: Do cometa de Vénus. / Cap. 23: 
Do cometa mercurial. / Cap. 24: Do cometa lunar. / Cap. 25: 
Das exaltagóes dos cometas sobre as estrelas erráticas, e suas 
significa$óes. 

2. Tratado primeiro, dos princípios da Astrologia (Duas 
cópias em U, fls 25-42 v. e 43-57 v.). 

Sumário: Cap. 1: Que cousa seja astrologia e como se 
distingue da astronomia. / Cap. 2: Se se pode saber alguma 
coisa por astrologia. / Cap. 3 : Se é lícito levantar figura, e de 
que coisas se pode levantar, e de que coisas náo. / Cap. 4: 
Dos planetas, e em particular da sua natureza. / Cap. 5 : Dos 
efeitos que costumam causar os planetas. / Cap. 6: Das digni- 
dades essenciais dos planetas. / Cap. 7: Das dignidades aci- 
dentais dos planetas. / Cap. 8: Dos signos do zodíaco, e em 
particular de suas naturezas. / Cap. 9: De algumas divisóes 


1 O cap. 18, omitido na cópia, tratava scm dúvida dos comctas 
de «predominio» de Saturno. 
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do zodíaco; divisáo segundo os quatro tempos do ano. / Cap. io: 
De outras divisoes dos signos. / Cap. 1 1 : Dos signos impe- 
rantes e obedientes, e dos signos rectos e oblíquos ou antí- 
cios. / Cap. 12: Da natureza e qualidade das estrelas mais 
importantes (o texto tem insignes ), seguido de um parágrafo 
sobre as casas celestes. 

3. Tratado terceiro, dos nascimentos 2 (Trés cópias que se 
iniciam nas fls. 59, 89 e 122, respectivamente). 

Sumário : Cap. 1 : Da figura da concepgáo e dos nasci- 
mentos. / Cap. 2: Como pelo tempo do nascimento se poderá 
vir em conhecimento da concep$áo. / Cap. 3 : Da alfridaria 
ou governo do planeta. / Cap. 4: Do juízo que se formará 
acerca dos efeitos dos planetas na concepgáo da crianca. / Cap. 5 : 
Como se rectificará a figura do nascimento. / Cap. 6: «Do 
almutem ou 8or do nascimento». / Cap 7: «Do Hilec e Alcocho- 
dem». / Cap 8: Da forma, figura, composigáo, estatura e 
qualidades corporais do que nasce. / Cap. 9: Da «filosomia» 
do nascido, a saber, formas, figura e estatura, etc. / Cap 10: 
De algumas coisas que deveriam respeitar nos juízos da «filo- 
somia». / Cap 11. De algumas regras para o juizo das enfer- 
midades. 


LigÓES DE GEOGRAFIA 3 

Do Tratado da Geografia conhecem-se duas cópias: 
U, fls. 65-85 v. e B, fls. 75 V.-105 v. Fez parte das ligóes do curso 
de 1595, como diz uma nota da versáo B. Na segunda parte. 


3 O Tratado 2.° falta no manuscrito. 

3 Já sc disse oportunamente que o P. e Francisco da Costa náo usa 
as palavras geografia, hidrografia, etc., com o significado actual. Aqui 
gcografia é entendida no sentido da descrigáo geométrica da esfera ter- 
restre, com seus círculos, zonas, etc. 

162 


Copyrighted material 



o autor inicia a geografia descritiva pelos reinos da Europa; 
mas a cópia foi interrompida no fim de quatro capitulos. 

Sumário da cópia de T: i. a parte. / Cap. i: Que coisa seja 
Geografia, e como difere da Topografia, Corografia e Cosmo- 
grafia. / Cap. 2: Dos círculos e zonas que na superfície da 
terra se imaginam. / Cap. 3: Como se saberá em que zona 
fica qualquer cidade ou lugar. / Cap. 4: Se pode uma cidade, 
com o tempo, vir a mudar de zona. / Cap. 5 : Dos climas e 
paralelos. / Cap. 6: Da «largura» e «lonjura» ou «compri- 
mento» (isto é: latitude e longitude) dos lugares. / Cap. 7: 
Como se saberá a longitude de qualquer lugar. / Cap. 8 : Como 
se achará a largura de uma cidade. / Cap. 9: Como se saberáo 
as léguas que há de um lugar a outro. / Cap. 10: Dos antipodas, 
antecos e periecos. / Cap. 1 1 : Perísios, teorígios e anfísios. / 
/ Cap. 12: De alguns vocábulos de que usam os geógrafos. 

LigOES DE HIDROGRAFIA 

Muito embora em F, fl. 1,0 P. e Francisco daCosta declare 
que, para ele, Hidrografia e Náutica sáo palavras sinónimas, 
na versáo de V, que é talvez a definitiva, a palavra é com- 
preendida com o sentido de Geografia descritiva dos occanos 
e linhas de costa. Este Tratado da Hidrograpa encontra-se 
reproduzido em F e V, como acabamos de dizer, e ainda em S ; 
seguiremos a descri^áo da cópia V, mais cuidada. Todavia, 
há nela capítulos que tratam da construgáo de globos terrestres 
e deviam ter sido reunidos antes do tratado sobre o globo 
astronómico, adiante refcrido. 

Sumário : Cap. 1 : Proémio. / Cap. 2 : Do número, divisáo 
e nomes dos mares. / Cap. 3 : Descri$áo de toda a costa marí- 
tima do Oriente com as distáncias que há entre as mais notáveis 
cidades e províncias. / Cap. 4: Como se prepara uma carta 
hidrográfica, assim universal como particular, segundo o modo 
ordinário. / Cap. 5 : Como nas ditas cartas se descreve o mar 
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e se lan^am as suas costas. / Cap. 6: Como se poráo por letra 
os nomes dos lugares maritimos, cabos e enseadas, e das 
notas que teráo os baixos, os penedos e bancos de areia. / Cap. 7 : 
Como nas cartas de navegar se poderá descrever também a 
terra por dentro. / Cap. 8: Como se faráo, assim em globo 
como em plano, cartas de marear, assim universais como 
particulares, em proporgáo de paralelos e verdadeiro sítio de 
meridianos. 


LIQÓES DE MARINHARIA 

Estas ligóes estáo agrupadas sob o título Arte de Navegar, 
cuja redacgáo definitiva e tirada a limpo é a de V; no entanto 
há cópias parciais do texto em F e U. A obra, redigida na 
sua forma inicial em 1596, compóe-se de 68 capítulos, que 
em seguida enumeramos: 

Cap. 1 : Da definicáo fim e proveito desta arte. / Cap. 2 : 
Quáo antiga seja a navega^áo e quais foram os primeiros que 
navegaram. / Cap. 3: Das coisas necessárias ao navegante. / 
/ Cap. 4: Como se tomará a altura do Sol ao meio-dia, e dos 
instrumentos que para isso servem. / Cap. 5 : Como se exami- 
naráo os astrolábios náuticos, e como se saberá se estáo bem 
feitos. / Cap. 6: Os dois instrumentos, os melhores e mais 
exactos que até o presente se tem achado para tomar a altura 
do Sol, assim na terra como no mar *. / Cap. 7 : Como pelos 
astrolábios ordinários e armila, de que acima tratamos, se 
tomaráo, além dos graus, segundos da altura do Sol. / Cap. 8 : 
Da declina$áo do Sol. / Cap. 9: Como se saberá a máxima 
declina$áo do Sol. / Cap. 10: Como se faráo tábuas da decli- 


4 Esscs dois instrumentos sáo a armila náutica e o quadrante 
dotado de nónio, na forma em que cste fora apresentado no De Crepus- 
culis de Pedro Nunes, Lisboa, 1543: o P. e Costa chama-lhe «quadrante 
dos quadrantcs». 
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nagáo que o Sol tem em cada grau da eclíptica. / Cap. 1 1 : 
Como pela altura meridiana do Sol e sua declinagao se saberao 
as larguras dos lugares. / Cap. 12: Como se saberá no mar 
para que parte fica o norte e sul, e assim para qual delas langa 
as suas sombras o Sol. / Cap. 1 3 : Como se saberá a «largura» 
dos lugares ao nascer e ao pór do Sol. / Cap. 14.: Primeiro 
instrumento chamado astrolábio inclinado, com o qual se 
alcanga a altura do pólo ou largura dos lugares a toda a hora 
que o Sol aparece. / Cap. 1 5 : Segundo instrumento chamado 
globo pendente, com o qual a toda a hora que houver se 
saberá a altura do pólo. / Cap. 16.: Do uso destes instrumen- 
tos. / Cap. 17: Como pelas estrelas se saberáo as larguras dos 
lugares. / Cap. 18: Da fábrica e uso da balestilha. / Cap. 19: 
Como se há-de tirar a conta com a Estrela do norte e suas 
Guardas. / Cap. 20: Como pela Estreia do Norte e sua Guarda 
dianteira se conhecerá a hora da noite. / Cap. 21: De como 
se há-de fazer a conta com o Cruzeiro. / Cap. 22: Da agulha 
de marear. / Cap. 23: Descrigáo da rosa da agulha de nave- 
gar. / Cap. 24: Como se porá a pasta á dita rosa, e se lhe poráo 
o chapitéu e fios de ago. / Cap. 25 : De outro modo mais exacto 
de rosas e ferros de agulhas. / Cap. 26: Como se háo-de 
tocar os ferros da agulha na pedra de cevar. / Cap. 27: Qual 
deve ser a caixa da agulha, e como nela se deve pór um relógio 
universal. / Cap. 28: Das faltas principais que pode haver 
nas aguihas e sua emenda. / Cap. 29: Do uso da agulha de 
marear. / Cap. 30: Do nordestear e noroestear das agulhas. / 
/ Cap. 3 1 : Em que parte se fixam as agulhas, e da ordem que 
tém no nordestear e noroestear. / Cap. 3 3 : Do instrumento 
de Pedro Nunes para o nordestear e noroestear. / Cap. 34: 
Como pelo nordestear e noroestear das agulhas se prova que 
a navegagáo menor de Portugal á índia (...) 5 . / Cap. 35: Do 


6 Este capítulo é tirado do «Roteiro de Lisboa a Goa», de D. Joáo 
dc Castro, Obras Completas, 1, pp. 198-207. 
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suestear e sudoestear das agulhas, e ordem que nisso tém. / 
Cap. 56: Da pedra de cevar, a razáo do seu nome, e lugares 
donde se traz. / Cap. 37: Se a pedra atrai o ferro ou o ferro 
a pedra de cevar. / Cap. 38: Se a pedra de cevar, assim como 
atrai o ferro o poderá livremente sustentar no ar. / Cap. 39: 
Por que modo atrai a pedra o ferro. / Cap. 40 : Que uma pedra 
de cevar atrai a outra. / Cap. 41: Das coisas que impelem a 
pedra de cevar que náo possa atrair o ferro, e tendo-o junto 
consigo, o fazem largar. / Cap. 42: Quáo antiga seja a pedra 
de cevar quanto ao que toca á navega^áo, e qual o seu pri- 
meiro inventor. / Cap. 43: Que a pedra de cevar tem norte 
e sul; e como se conhecerá cada parte com exac$áo, e de seu 
movimento para o norte. / Cap. 44: Que os ferros ou setas das 
agulhas tocadas no norte da pedra fogem do sul da mesma 
pedra; e as que tocam no sul, fogem do norte. / Cap. 45: 
Que o norte o sul das pedras de cevar acode o de umas ao de 
outras. / Cap. 46: Por que causa a pedra de cevar e agulhas 
nela tocadas acodem ao norte e sul em umas paragens e em 
outras nordesteam e noroestcam, suesteam e sudoesteam. / 
/ Cap. 47: De uma nova inven^áo das agulhas pela qual se 
descobriram muitos segredos da pedra de cevar. / Cap. 48: 
A que parte endireitam as pedras de cevar debaixo dos pólos 
e as agulhas tocadas nelas. / Cap. 49: Como se há-de conhecer 
a boa pedra de cevar. / Cap. 50: Do uso da carta de marear. / 
/ Cap. 5 1 : Querendo partir de um lugar para outro, como se 
saberá o rumo por que se há-de navegar. / Cap. 52: Como 
pela carta de marear saberemos os sítios, arruamentos das 
cartas, altura dos lugares e distáncia de uns aos outros. / Cap. 5 3 : 
Como se carteará, assim por esquadria como por estimativa. / 
/ Cap. 54: Como se saberá se houve erro nas singraduras dadas 
por estimativa, e se emendaráo. / Cap. 5 5 : Como se deitará 
o ponto nos globos náuticos e cartas hidrográficas feitas com 
proporgáo de paralelos e verdadeira situagáo de meridianos. / 
/ Cap. 56: Como se lan^ará com exac$áo o ponto nas cartas 
ordinárias por meio de um instrumento novo. / Cap. 57: Da 
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navega^áo de leste-oeste. / Cap. 58: Das réguas que respon- 
dem a cada grau de diferen^a de altura, segundo o rumo por 
que se navega; e do apartamento dos meridianos. / Cap. 59: 
Como correm as águas em todo o ano, e cursam os tempos, 
assim neste nosso mar como no da índia. / Cap. 60: Como 
se há-de navegar do Cabo das Correntes para Mogambique. / 
/ Cap. 61 : Como se saberáo as marés, assim na costa da índia 
como na de Espanha. / Cap. 62: Das águas vivas e mortas, 
luas cheias e novas. / Cap. 63 : Como se saberá de memória 
quantos sáo de epacta. / Cap. 64: Como se saberá de memória 
qualquer dia do més quantos sáo de lua, e assim o grau em 
que ela anda, e de que signo. / Cap. 65 : Como se saberá de 
memória se o ano que corre é bissexto, ou i.°, z.°, 3. 0 depois 
dele. / Cap. 66. Da navega$áo no Mar Mediterráneo. / Cap. 67: 
De alguns sinais que aparecem aos navegantes no mar. / Cap. 68 : 
De alguns avisos que deve ter o bom navegante. 


LigOES SOBRE OS GLOBOS 

No tempo do P. e Francisco da Costa, os estudos sobre 
os globos decompunham-se em geral em dois «tratados». 
O P. e Costa, tendo incluido na Arte de Navegar e no Tratado 
da Geografia o que lhe pareceu mais importante referir a res- 
peito dos globos terrestres, apenas dedicou separadamente 
algumas ligóes do seu curso aos globos astronómicos. O texto 
intitula-se Dois livros da Jábrica e uso do globo astronómico, encon- 
tra-se copiado no manuscrito U (fls. 108-118 v.) e compde-se 
de uma série de ligóes lidas aos alunos de Santo Antáo em 
Julho de 1602. 

Sumário : Livro Primeiro, da fábrica e composigáo do globo 
astronómico. / Cap. 1: Como se fará um globo perfeito em 
que se possam descrever as estrelas do firmamento. / Cap. 2: 
Como se cobrirá de papel o mesmo globo. E dos círculos que 
nele se háo-de inscrever, e com que instrumento. / Cap. 3 : Do 
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número das estrelas, e suas diferengas, grandezas e nomes; 
e como se assentaráo no globo. / Cap. 4: Como se langará 
o globo em plano e nele as estrelas. / Cap. 5 : Do meridiano, 
roda das horas, horizonte, regra do zénite, e agulha que no 
globo há-de servir. / / Livro Segundo «do globo astronómico, 
no qual se trata do seu uso». / Cap. 1 : Como se situa o globo 
para se usar dele. / Cap. 2: Como se saberá o lugar do sol e 
mais planetas 6 no zodíaco. / Cap. 3 : Como pelo globo se 
sabe a elevagao do pólo ou largura de qualquer lugar. / Cap. 4 : 
Como de noite pelo globo se conheceráo as estrelas do fir- 
mamento. / Cap. 5 : Como se sabe a hora que é, assim pelo 
Sol como pelas estrelas. / Cap. 6: Da ascensáo e descensáo 
recta e obliqua do Sol e mais estrelas 7 , e como pelo globo 
se conhecerá. / Cap. 7: Como se saberá a quantidade dos dias 
e horas a que os planetas ou estrelas nascem ou se póem. / 
/ Cap. 8 : Dos crepúsculos de pela manhá ou da tarde, e como 
se alcangará as suas duragoes. / Cap. 9 : Como se saberá a lati- 
tude ortiva e occidua dos planetas e estrelas 8 . / Cap. 10: Como 
pelo globo se saberáo as horas desiguais. / Cap. 1 1 : Como 
pelo globo se saberá o signo ascendente e as mais «caras» (?). / 
/ (Do capitulo 120 códice reproduz apenas trés linhas). 


LigóES DE COSMOGRAFIA 

No manuscrito U existem dois textos de Cosmografia 
que, muito embora náo tenham indicagáo de autor, devem 


6 Aqui ainda o P. e Francisco da Costa conta o Sol entre os planetas, 
de acordo com o sistema Ptolomaico; compare com o passo referido na 
nota imediata. 

7 Neste passo o autor considera o Sol como estrela, em contra- 
digáo com o título do Capítulo 2. 

8 Assunto tratado também na Arte de Navegar, veja supra, Capí- 
tulo 13. 
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ser obras do IV Francisco da Costa, a quem declarada- 
mente se devem os restantes textos do códice. Esses dois 
textos sáo: 

i. Breve Compéndio de Cosmografia transcrito em U, 
fls. 173-208, mas com várias interpolagóes sobre diversas 
matérias. Eliminando qualquer referéncia ás matérias expostas 
da fl. 193 á fl. 196 v. (que tratam do «analema universal» e 
da «descrigáo da carta de marear», temas visivelmente alheios 
ao título da obra), o breve compéndio, com observagóes 
e capítulos que o autor repetiu em outras obras, tem o 
seguinte : 

Sumário : Cap. 1 : Que coisa seja Geografia, Hidrografia, 
Corografia ou Topografia 9 . / Caps. 263: Explicam-se alguns 
princípios da Geometria. / Cap. 4: Da esfera natural; que 
coisa seja mundo. / Cap. 5 : Que seja o centro, eixo e pólos 
do mundo. / Cap. 6: Divisáo primeira da esfera do Mundo. / 
Cap. 7: Segunda divisáo da esfera mundana. / Cap. 8: Que a 
«terra seja redonda e esférica» 1o . / Cap. 9: Da terra, água, 
ar e fogo. / (Daqui em diante os títulos ou náo sáo acom- 
panhados da numera^áo de capítulos, ou tém essas indica^óes 
desordenadas). / Que a terra e a água fazem um corpo esférico. / 
/ Cap. 10: Da regiáo celeste em particular, em que se trata 
de cada um dos céus. / Que a terra seja como um ponto a 
respeito do céu. / Com que cousas perde a forga a pedra de 
cevar ll . / Da declinagáo do Sol. / Como se saberá a declina§áo 
do Sol em qualquer dia do ano 12 . / Cap. 9 (sic) : Dos nas- 
cimentos e ocasos dos signos. / Cap. 10 (sic): Da quantidade 
dos crepúsculos. / Computa-se deste modo a quantidade das 
noites e dias. / Da pedra de cevar; de seu movimento. / Se a 


9 Vide supra, Tratado da Geografia, Cap. I. 

10 Este capítulo está rcpctido, parcialmcntc, mais adiante. 

11 Vide supra, Arte de Navegar, Cap. 41. 

12 Vide supra, Arte de Navegar, Caps. 8-9. 
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pedra de cevar atrai a si o ferro, ou se o ferro atrai a pedra 1S . 

/ Como se alcangará a altura do pólo pelas estrelas fixas e 
principalmente pelas da Ursa menor. / «Regimento dos pilotos 
de Lisboa para ajudar a declina^ao do Sol com a altura, refe- 
rido por suas palavras». / Como se saberá se nordesteam ou 
noroesteam as agulhas. / Como se saberáo os minutos e mais 
fracgoes de altura meridiana. / Do uso da carta de marear. / 
/ Como se saberá a declinagáo de qualquer tempo. / Altura 
meridiana. / Do rádio astronómico. Da agulha de marear. / 
/ Cap. 8 (sic): Dos eclipses. / Cap. 7 (sic)\ «De vários sítios 
e sombras dos que habitam na redondeza da Terra». 

2. Tratado de Esfera, em U, fls. 209-229, com muitas 
emendas. 

Sumário : Cap. 1 : Da esfera em comum, e em particular 
da artificial. / Do número e nomes dos círculos da esfera 
natural. / Do círculo equinocial. / Do zodiaco. / Dos coluros. / 
/ Meridiano. /Horizonte. / Do trópico de 69 / Trópico de %. / 
/ Circulo árctico. / Círculo antárctico. / Composigáo e fábrica da 
esfera artificial. / Cap. 2: Da esfera natural. / Eixo e pólos do 
mundo. / Divisáo acidental da esfera natural. / Divisáo substan- 
cial da esfera natural. / Cap. 3 : Da regiáo «elemental». / Ele- 
mento do fogo. / Ar. / Água. / Terra. / Que a terra tem o 
mesmo centro de gravidade e grandeza. / Que a esfera da terra 
e água está no meio do universo. / Que o agregado da terra 
e água é como um ponto a respeito do firmamento. / Que 
a terra náo tem movimento algum. / Da grandeza da terra 
e água. / Cap. 4: Da regiáo celeste. / Quais sejam e de que 
maneira sáo os movimentos dos céus. / Que o céu se move de 
oriente a ocidente. / Que o céu é de figura esférica e redonda. / 
/ Das constelacóes e estrelas que no céu se acham. / Que cousa 
seja longitude de uma estrela. / Largura da estrela. / Decli- 


13 Idem, Cap. 37. 
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na^áo da estrela. / Cap. 5 : Dos círculos da esfera natural, 
e seus usos e ofícios. / Usos da equinocial. / Usos do zodíaco. / 
/ Ofícios do meridiano. / Ofícios do horizonte. / Uso dos 
trópicos. / Cap. 6: Das zonas, paralelos e climas. / Do nome 
e sítios dos ventos segundo a opiniáo de alguns filósofos. 


P. e Joao Delgado, 1600 (?)-iói2 

LIQÓES DE COSMOGRAFIA E DE TEÓRICA DOS PLANETAS 

Estas ligoes, que o P. e Joáo Delgado fez no Colégio desde 
3 de Outubro de 1605 ao final de Julho de 1606, foram trans- 
critas por um aluno, que acompanhou o curso, no códice H. 
Náo é possível indicar pormenorizadamente todos os assuntos 
abordados no curso, pois em geral náo há títulos indicativos 
das matérias que iam sendo versadas; a apostila está dividida 
em cadernos de numera^áo independente, tendo cada um deles 
recebido o nome de «codex», e levando a indica^áo da data 
em que a matéria de que trata come$ou a ser exposta pelo 
P. e Delgado. Podemos no entanto indicar sumariamente o 
conteúdo do manuscrito. 

No Exordio (sic) da Esfera do Mundo refere, como nos 
tratados da esfera, a definigáo de esfera, os circulos que se 
consideravam na esfera celeste, etc., mas relacionando esses 
ensinamentos com a náutica, aludindo a alguns instrumentos 
usados pelos navegadores (astrolábio, quadrante, anel náutico, 
armila, rádio astronómico) u , a um processo gráfico para a 
determina$áo da declinacáo solar, e transcrevendo um dos 
regimentos bem conhecidos da altura do Sol, para a deter- 
mina^áo de latitudes. 


14 A propósito dos instrumentos cita Pedro Nunes, Gemma 
Frisio, Cardano, etc. 
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Estas matérias ocupam o «Primus Codex» e o «Secundus 
Codex», contendo as li^oes de 3 a 27 de Outubro e de 27 de 
Outubro a 8 de Dezembro de 1605, respectivamente. No 
«Tercius Codex», compilaram-se as ligoes dadas de 8 de Dezem- 
bro a 3 de Janeiro de 1606, dedicadas a considera$óes incluídas 
neste título um pouco bizarro: «Suma de Philosofia do Uni- 
verso repartido em nove republicas». A preocupagáo que aí 
domina o autor é definir a constitui^áo do universo; o P. e Del- 
gado alonga-se nas suao consideragóes até o «Septimus Codex», 
aludindo á teoria de Copérnico, que mostra conhecer através 
de Clávio, e a vários problemas de menor interesse (descri^áo 
das constela^óes ; por que motivo cintilam as estrelas e náo 
cintilam os planetas; etc.). 

No «Septimus Codex» passa á «teórica dos planetas» 
dc acordo com o sistema ptolomaico, com copiosas ilustra^óes 
gráficas. Estas li^óes foram interrompidas no final de Julho 
de 1606; quando o P. e Delgado recomegou o curso, em 17 de 
Outubro do mesmo ano, passou a ocupar-se de Astrologia, a que 
já é dedicado o «Décimo Quinto Livro», que é o último do 
manuscrito, mas está incompleto ; as ligóes de Astrologia conser- 
vam-se, porém, noutros manuscritos que passamos a rcferir. 


LigÓES DE ASTROLOGIA (O, fls. i-izov) 

Astrologia pratica ou iudiciaria ditada pello sapientissimo 
Padre Mestre Joao Delgado no Colégio de S. Antáo da Companbia 
de IHS. ano 1607. Na qual se contem quatro tratados, ss., 0 pri- 
meiro dos princípios della; 0 2° dos juisps dos tempos; 0 ).° dos 
nascimentos; 0 4° dos juicps da medicina. 

Sumário: Proémio. Tratado Primeiro: dos princípios da 
astrologia prática. / Cap. 1 : Da divisáo do zodíaco. / Cap. 2 : 
Da natureza dos planetas. / Cap. 3 : Dos globos celestes. / Cap. 4: 
Da simpatia ou conformidade e natureza que os planetas tém 
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com os globos. / Cap. 5 : Das dignidades acidentais dos pla- 
netas. / Cap. 6: Das casas celestes / Cap. 7: «De alguns adver- 
timentos em geral». / / Tratado segundo: dos jui^os dos tempos. / 
/ Cap. 1 : Do Juízo dos eclipses. / Cap. 2: Das cores dos eclipses 
e outros sinais que se ractificam. / Cap. 3 : Das regióes e lugares 
sujeitos ás quatro tripficidades, aos doze signos do zodíaco e 
aos sete planetas. / Cap. 4: Da natureza e efeitos das estrelas 
fixas. / Cap. 5 : De como pelo zodíaco do oitavo céu se háo-de 
fazer os juízos. / Cap. 6: Do princípio do ano. // Tratado ter- 
ceiro : Dos nascimentos. / Cap. x : Da figura da concep^áo e do 
nascimento. / Cap. 2 : Da forma ou figura da complei$áo, estatura 
e qualidades corpóreas do que nasce. / Cap. 3 : Tempo em que 
acontecerá ao nascido alguma enfermidade ou perigo dela. / / 
Tratado quarto e último : Para os jui^os da medicina. (Este tratado 
náo está dividido em capítulos: o seu texto estende-se da 
fl. 1 1 5 v. á 120 v. do manuscrito). 


P. e Cristóvao Galo, 1619-162 7 

LICÓES SOBRE GLOBOS E COSMOGRAFIA 

Estáo reunidas sob o título geral de Tratado sobre a esfera 
material, celeste e natural, compiladas no ano de 1625 por 
A. F. de Melo, segundo se diz em M. 

Sumário: Prólogo. / Cap. 1: Da definifáo e parti^áo da 
esfera. / Cap. 2 : Do eixo e pólos da esfera. / Cap. 3 : Do centro, 
eixo e pólos dos círculos da esfera. / Cap. 4: Do horizonte. / 
/ Cap. 5 : Dos ventos e dos rumos. / Cap. 6: Das partes e lar- 
guras ortivas e occíduas. / Cap. 7: Do círculo meridiano. / 
/ Cap. 8: De como se toma a altura do pólo e a largura do 
lugar. / Cap. 9: Do equador ou equinocial. / Cap. 10: Do 
círculo a que chamam zodiaco. / Cap. x 1 : Das reparti§óes 
do zodíaco. / Cap. 12: Dos dois coluros. / Cap. 13: Dos quatro 
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círculos menores da esfera. / Cap. 14: Dos círculos paralelos 
ao equador. / Cap. 1 5 : De algumas reparti^oes da esfera. / 
/ Cap. 16: Do movimento da esfera. 

Tratado 2. 0 : Sobre a esfera ou globo celeste. / Cap. 1: 
Da matéria e forma do globo celeste. / Cap. 2: Dos circulos 
do globo celeste. / Cap. 3: Das constela$óes. / Cap. 4: Do 
movimento do globo celeste. / Cap. 5 : Do arco e eixo das 
estrelas, e das repartigdes delas. / Cap. 6: Do uso deste globo 
celeste. 

Tratado j.°: Sobre a esfera ou globo terrestre. / Cap. 1: 
Dos círculos de larguras e meridianos intrínsecos. / Cap. 2: 
Dos círculos paralelos e das cinco zonas. / Cap. 3 : Dos climas. / 
/ Cap. 4: De algumas propriedades e particularidades de 
alguns lugares da Terra. / Cap. 5 : Repartifáo geral da terra 
descoberta. / Cap. 6: Da Europa. / Cap. 7: Da Espanha. / 
/ Cap. 8: Do reino da Fran$a. / Cap. 9: Da Alemanha. / 
/ Cap. 10: Dos estados da Polónia. / Cap. 11 : Da Grécia e seus 
estados no Turco na Europa. / Cap. 14: Da Ásia. / Cap. 15: 
Do reino da China. / Cap. 16 : Da África. / Cap. 17 : Da América. / 
/ Cap. 18: Do uso do globo terrestre. / Cap. 19: Dos mapas. / 
/ Cap. 20: Da fábrica dos mapas universais. / Cap. 21: Do 
uso do mapa. 

Tratado j.°: Sobre a esfera natural. / Cap. 1: Ordem dos 
elementos. / Cap. 2 : Da figura dos elementos. / Cap. 3 : Da 
grandeza do globo da água e da terra. / Cap. 4 : Do movimento 
e quietagoes da terra e água. / Cap. 5 : Do movimento das 
águas. / Cap. 6: Do tamanho do lugar e repartigáo do ele- 
mento do ar. / Cap. 7: De algumas coisas que se véem neste 
ar (Meteoros). / Cap. 8: Dos ventos. / Cap. 9: Da chuva, 
orv^alho, pedra, geada, etc. / Cap. 9: Dos trovoes, relámpagos 
e raios. / Cap. 1 1 : «Das chamas cabras saltantes, estrelas dis- 
correntes e cadentes, do perpendículo do fogo fátuo e lam- 
bedor do Castor, Pollux e Helena». / Cap. 12: «Do arco celestial 
ou íris, e de outros semelhantes metauros». / Cap. 13: Do 
elemento do fogo. 
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Parte 2.". Da esfera natural: Cap. 1 : Do céu. / Cap. 2 : 
Da figura dos céus. / Cap. 3: Reparti^áo dos céus. / Cap. 4: 
Da ordem e número dos corpos estrelados. / Cap. 5 : Do movi- 
mento dos planetas em geral. / Cap. 6 : Do movimento segundo, 
mais em particular. / Cap. 7 : Do movimento real e verdadeiro 
dos planetas. / Cap. 9: Do tamanho dos planetas. / Cap. 10: 
Do céu das estrelas fixas e de sua figura. / Cap. 1 1 : «Responde 
ás objecgoes do capítulo passado». / Cap. 1 2 : Das refracgóes 15 . / 
/ Cap. 13: Das refracgóes das estrelas. / Cap. 14: Da figura 
das estrelas. / Cap. 15: Da luz das cstrelas ,6 . / Cap. 16: 
Do tamanho das estrelas. / Cap. 17: Da cintila^áo das 
estrelas. / Cap. 18: Do número das estrelas. / Cap. 19: Da 
«sulidade» (?) do firmamento 17 . / Cap. 20: Do movimento 
do firmamento. 


P* Cristóvao Bruno, 1 627-i6 jo 


As ligóes do P. e Bruno incluíam a Arte de Navegar, 
a Nova Astronomia e uma breve exposi^áo sobre a Arte da 
Memória; estes textos encontram-se nos mss. I e G, datando 
de 1628; as duas primeiras partes estáo publicadas 18 ; uma 
nota lan^ada na página final do ms. I mostra que a Arte da 
Memória fez parte das li$óes do P. e Bruno. 


16 Inclui várias explicagócs sobre dcsenhos quc figuram lcntcs 
cóncavas e convexas. 

’* Neste capítulo o autor refcrc-se aos «companheiros» dc Júpiter, 
ás fascs do plancta Vénus, ctc. 

17 O capítulo analisa se o firmamento está ou náo distantc dos 
céus dos planetas. 

18 A segunda foi-o ainda em vida do autor; Fontoura da Costa 
cditou a primeira em 1940. 
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Apesar de serem acessíveis os textos publicados, indi- 
caremos aqui o sumário de todos eles. Deste modo, 
temos : 


ARTE DE NAVEGAR 

Stwiário: «Contém este Tratado da Arte de Navegar trés 
partes: a i. a é de alguns princípios comuns a toda a Arte 
de Navegar; a 2. a do caminho em particular de leste-oeste; 
a j. a dos roteiros para as carreiras das índias Orientais expe- 
rimentados pelo Autor» 19 . 

1. " Parte: Dos princtpios e fundanientos contwts a toda a arte 
de navegar. / Cap. i : Da redondeza do mar. / Cap. 2 : Dos pólos 
do mundo. / Cap. 3 : Dos meridianos, paralelos, comprimento, 
largura e altura do globo da terra e mar. / Cap. 4: Da agulha 
de marear. / Cap. 5 : Das cartas de marear. / Cap. 6 : Do modo 
de cartear. / Cap. 7: Como se tomará a altura do pólo pelo 
Sol com o astrolábio. / Cap. 8: Da declinagáo do Sol. / Cap. 9: 
De outro modo que usam os pilotos para saber a altura 
do pólo, que é por meio das estrelas, em especial pela Estrela 
Polar. / Cap. 10: Do relógio da Estrela Polar. / Cap. 11 : Do 
modo como se tome a altura pelo Cruzeiro do Sul. / Cap. 1 2 : 
Praxe da arte de navegar na primeira derrota que levam as naus 
da índia, partindo de Portugal, indo na volta do Brasil. 

2. a Parte: Do caminbo de leste-oeste. 

Tratado i.° / Cap. 1 : Do comprimento de leste-oeste. / 
/ Cap. 2: Donde nasce a dificuldade de saber o comprimento 
de leste-oeste. / Cap. 3: Do primeiro erro que no caminho 
leste-oeste dáo os pilotos, que é acerca do rumo que leva a 
nau. / Cap. 4: Do segundo erro, que nasce do tomar do Sol. / 


19 A parte roteirística falta em qualquer dos mss., e náo deve ter 
chegado a ser redigida pelo P. c Cristóváo Bruno, como já notou Fon- 
toura da Costa. 
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Cap. 5 : Do terceiro erro, que é por a carta de marear estar 
em plano. / Cap. 6: Do quarto erro do comprimento de leste- 
-oeste, por razáo das correntes. 

Tratado 2. 0 Da navegafao de leste-oeste, que é de alguns modos 
para se conhecer a distáncia de leste-oeste. / Cap. i : Como da diver- 
sidade das horas se pode mostrar quanto uma cidade na terra, 
ou uma nau no mar, está para leste ou para oeste. / Cap. z: 
Como a nau que navega para leste ganha um dia em uma volta 
que dá ao mundo, e pclo contrário a que anda para leste o 
perde. / Cap. 3 : Como pelos eclipses da lua se saberá a distáncia 
de leste-oeste de uma terra para outra. / Cap. 4 : Do modo de 
sabermos de noite a hora própria em qualquer lugar da terra 
ou mar, por via do globo celeste. / Cap. 5 : Do segundo modo 
de sabermos a hora da noite pelo astrolábio de rede. / Cap. 6: 
Do terceiro modo para sabermos de noite a hora pelo ana- 
lema. / Cap. 7 : Do modo de tomar a altura de qualquer estrela 
no mar. 

Segundo modo para sabermos na terra ott no mar 0 caminho de 
leste-oeste, que é ttsando do relógio. / Cap. 1 : Das várias inven§óes 
que se devem buscar para se usar este modo. / Cap. 2: Da 
fábrica do relógio. / Cap. 3: Do uso do relógio para se saber 
o caminho no mar de leste-oeste. / Cap. 4: Em que se respon- 
derá á dúvida: se pode a areia mostrar ao navegante exacta- 
mente o que se pretende, ainda que náo corra sempre com 
a mesma igualdade, por razáo da variedade de peso. / Cap. 5 : 
Da razáo que demonstra como do uso do relógio se alcan§a 
a verdadeira ciéncia da distáncia leste-oeste. / Cap. 6: Como 
se lan§ará a linha meridiana. / Cap. 7: Como saberemos o dia 
e a hora certa, e primeiro pelo globo celeste ou esfera. / Cap. 8 : 
Como saberemos o dia e a hora certa pelo astrolábio de rede. / 
Cap. 9 : Como saberemos a hora certa de dia, por via do analema. 

j.° modo para sabermos 0 caminho de leste-oeste, que é por via 
das retardafóes da lua. / Cap. 1 : Que cousa sejam retarda§óes 
da luz. / Cap. 2 : Das luas novas e cheias e quarteiróes, causadas 
pelas retarda§óes da lua. / Cap. 3: Da quantidade das retar- 
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da$óes da lua. / Cap. 4: Como pelas retardagóes da lua se 
saberá o que a nau tem andado de leste-oeste. / Cap. 5 : Do 
modo como saberemos o arco semidiurno por via do analema, 
astrolábio e globo. / Cap. 6: Como saberemos o afastamento 
que a lua tem do Sol, ou esteja entre o espago dos quarteiróes 
ou em qualquer outro maior. / Cap. 7: Das paralaxes e regra 
para que náo encontrem a observagáo certa do afastamento 
que a lua tem do Sol. / Cap. 8 : Das refracgoes e da regra para 
que nos náo tirem o tomarmos com certeza as medidas da 
lua e do Sol, ou qualquer outra estrela. / Cap. 9: Como se 
saberá a distáncia leste-oeste por a hora em que a lua chega 
ao meridiano. / Cap. 10: Como se saberá o mesmo pelo afas- 
tamento que a lua, estando no meridiano, tem de alguma 
estrela fixa. / Cap. 1 1 : Como se saberá a distáncia de leste-oeste 
com o tomarmos o Sol no meridiano. / Cap. 12: Como se 
saberá a distáncia do caminho leste-oeste pelas conjungóes da 
lua com as estrelas fixas. / Cap. último: Como se saberá o 
mesmo, ainda que as estrelas estejam apartadas da lua. 

Anexo: «De uma breve e clara notícia do modo como 
se faz nos eclipses do Sol e da Lua». 


ASTRONOMIA 

Este tratado tem no ms. 1 o título seguinte: «Nova Astro- 
nomia na qual se refuta a antiga da multidáo de 1 2 ceos pondo 
so tres Aereo, Cidereo e Empíreo». 

Sumário: Divisáo da Matéria / Primeira parte: Da atitiga 
astronomia e sua refutafao. / Cap. 1 : Dos círculos da esfera. / 
/ Cap. 2: Das comuns e antigas aparéncias. Do movimento 
a que chamam rapto. Dos movimentos a que chamam próprios 
dos planetas. Dos auges e antauges dos planetas. Da regressáo, 
estagáo e direcgáo dos planetas. Dos nós (/'. é: nodos), cha- 
mados «caput et cauda Draconis». Do movimento a que 
chamam próprio do céu estrelado. De outro movimento do 
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céu estrelado a que chamam trepidagáo. / Cap. 3 : Propóem-se 
vários modos para salvar as ditas aparéncias, e rejeitam-se. / 
/ Cap. 4: Da hipótese de Copérnico para salvar os sobreditos 
fenómenos. / Cap. 5 : Propóe-se a comum hipótese do mundo 
inventada por Ptolomeu. / Cap. 6: Refuta-se a opiniáo ptolo- 
maica com razóes filosóficas. 

Segunda parte: Da nova astronornia, que é das novas aparéncias 
que no céu se observam nestes nossos tempos. / Cap. 1 : Que nos 
havemos de governar nestas aparéncias e observagóes destes 
nossos tempos por Ticho Brahe. / Cap. 2: Das observagóes 
novas feitas pelo Ticho Brahe; e seja a primeira acerca do 
planeta Marte. / Cap. 3 : Da observagáo de Ticho acerca do 
cometa do tempo de Elrei dom Sebastiáo, no ano de 1577 20 . / 
/ Cap. 4: Da terceira observagáo de Ticho acerca da estrela 
nova no ano de 1572. / Cap. 5: Dos cometas que apareceram 
depois de Ticho. / Cap. 6: Como os cometas que ordinaria- 
mente aparecem sáo celestes. / Cap. 7: Que nos havemos de 
fiar do canóculo, nos objectos que por ele se nos apresentam. / 
/ Cap. 8 : Da arte com que se pode fazer este canóculo. / Cap. 9 : 
Das aparéncias novas que se descobriram no corpo da lua 
com o instrumento do canóculo. / Cap. 10: Das novas apa- 
réncias que se mostram no Sol com o canóculo 21 . / Cap. 11: 
Da nova aparéncia em Vénus e Mercúrio. / Cap. último: 
Das novas aparéncias de Júpiter e Saturno 22 . 

Terceira parte: Da constituifdo do céu líquido e movimento 
dos planetas e estrelas, com que se salvam as aparéncias, assim antigas 
como modernas. 

O texto deixa aqui de estar dividido em capítulos como 
anteriormente, facto de que Bruno, de resco, avisa o leitor 

20 Resume as conclusóes de Brahe — e em particular a dc quc o 
cometa obscrvado náo tra^ava a sua trajectória na regiáo sublunar. 

21 Cita Galileu, mas scguc, scgundo diz, o livro Apeles latens post 
tabulam, que saíra anónimo, mas Bruno atribui ao jesuíta Cristóváo 
Chirmer. 

22 Satélites de Júpiter e anéis de Saturno. 
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logo no primeiro parágrafo. Trata em especial de: Nova 
disposigáo e ordem do Mundo, inventada por Ticho Brahe. / 
/ Como se salvam as aparéncias antigas. / As aparéncias moder- 
nas; como se salvam nesta hipótese do céu ténue. 

Ouarta parte: Do número ternário dos céus. / Parte afir- 
mativa: que o céu estrelado é corpo sólido. / Parte negativa 
do céu estrelado ou sólido. / Do céu aéreo. / Do céu sidério. / 
/ Do céu empíreo. / Da qualidade do céu empíreo. 

Sexta (sic) parte: Da criagáo dos céus. / Obras do pri- 
meiro dia. / Primeira parte da conclusáo, que é da cria^áo do 
céu cmpíreo. / Segunda parte: que na cria^áo do céu se com- 
preenda todo o mais céu 23 . 

Segue-se uma Arte da Memoria (pp. 56-64): Prólogo. / 
/ Divisáo da memória artificial. / Cap. 1 : Memória das coisas 
materiais e temporais. / Cap. 2: Memória das coisas imate- 
riais. / Cap. 4 (sic)\ Memória das palavras. / Cap. 5: Memória 
das coisas permanentes 24 . 


P. e ínácio Stajord, 1630-163 j 

LigÓES SOBRE OS GLOBOS 

A segunda parte do códice L contém um Tratado da 
fábrica e uso do globo geográfico, cópia feita por Francisco de 
Mesquita, que logo no título diz conter matéria que o P. e Mestre 
Inácio Staford leu no Colégio de Santo Antáo em 1633. Supo- 
mos que também a primeira parte seja do mesmo autor e 
fizesse parte do curso que ele professava na «aula de esfera». 


!3 Na fl. 143 v. lé-se a nota: «reliquia q de sunt ad finem hujus 
operis n.° in noua astronomia Borri a pag. 422». 

24 No final a nota: «Todas estas matérias foram dadas em o Colle- 
gio de S. Antáo pello P. e M. e Christouáo Bruno». 
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O título geral do manuscrito é Da fábrica e uso dos globos cosmo- 
gráficos, celestes e terrestres, e está, como acabamos de dizer, 
decomposto em duas partes : a primeira, sem título, é dedicada 
aos globos cosmográfico e celeste, com o seguinte 

Sumário : Cap. i : Das partes dos globos astronómicos ou 
celestes. / Cap. 2: Como se examinará se um globo está bem 
feito. / Cap. 3: Como se fabricará um globo astronómico. / 
/ Cap. 4: Como se saberá pelo globo astronómico em que 
grau da eclíptica anda o Sol em qualquer dia. / Cap. 5 : Como 
se saberá (...) a altura do pólo em qualquer terra. / Cap. 6: 
Como se saberá (...) o meridiano em as plagas do mundo. / 
/ Cap. 7: Como se saberá (...) a altura do Sol sobre o hori- 
zonte em qualquer dia e hora. / Cap. 8: Como se saberá (...) 
a hora do dia ou da noite em qualquer lugar, ou tempo. / Cap. 9 : 
Como se saberá (...) a que horas o Sol nasce. / Cap. 10: Como 
se saberá (...) a amplitude ortiva ou occídua do Sol. / Cap. 11 : 
Como se saberá(...) o comprimento do dia. / Cap. 12: Como se 
saberá (...) a «discri$áo» (sic) a outro planeta. / Cap. 13 : Como 
se saberá a «altura meridional» do Sol ou outro [planeta]. / 
/ Cap. 14: Como se saberá a hora a que o crepúsculo comega 
e quanto dura. / Cap. 1 5 : Como se saberá a longitude e a 
latitude. / Cap. 16: Como se saberá das estrelas fixas. / Cap. 17: 
Como se saberá (...) as estrelas verticais de qualquer terra. / 
/ Cap. 18: Como se saberá (...) que estrelas estáo sobre o 
Oriente. / Cap. 19: Como se saberá pelo pólo a que horas se 
póe qualquer estrela fixa; e também a que horas nasce e chega 
ao meridiano. / Cap. 20: Como se saberá quando comegam e 
acabam os dias caniculares. / Cap. 21 : Como se saberá quantos 
dias «nasce o Sol com o coragáo de Libra». / Cap. 22: Como 
se saberá (...) em que signo e grau do signo anda qualquer 
estrela fixa. / Cap. 23: Como se saberá (...) as estrelas ou 
planetas sem nascimentos ou ocasos. / Cap. 24: Como se 
saberá pelo globo em que dia nasce e se póe helicamente 
qualquer astro. / Cap. 25: Como se saberá (...) a «sec$áo» ou 
«dessec^áo» recta de qualquer signo ou arco da eclíptica. / 
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/ Cap. 26: Como se saberá (...) a «secgáo ou dessecgáo» oblíqua 
de qualquer «astro ou gr. da eclíptica». / Cap. 27: Como se 
saberá (...) o tempo da duragáo da «sec^áo ou dessec$áo recta 
ou oblíqua». / Cap. 28: Como se saberá (...) que planeta nasce 
a qualquer hora do dia ou da noite. / Cap. 29: Como se ale- 
vantará figura celeste pelo globo astronómico. / Cap. 30: 
Como se descreverá pelo globo astronómico um relógio hori- 
zontal. / Cap. 31: Idem a respeito de relógios verticais. 

Na segunda parte, sob o título já acima indicado, o P. e Sat- 
ford desenvolve este 

Sumário: Cap. 1 : Da fábrica [do globo geográfico]. / Cap. 2: 
Dos vários usos gerais do globo geográfico. / Cap. 3: Como 
se saberá pelo globo geográfico a altura, latitude ou eleva^áo 
do pólo de qualquer terra. / Cap. 4: Diferen§a de latitudes 
de duas terras. / Cap. 5 : Saber a longitude de qualquer terra. / 
Cap. 6: Diferenga de longitudes de duas terras. / Cap. 7: 
Distáncia em graus e léguas. / Cap. 8 : Saber o rumo de uma 
terra a respeito de outra. / Cap. 9 : Como se saberá pelo globo 
geográfico em que clima e paralelo está qualquer terra. / 
/ Cap. 10: Como se saberá (...) em que hora da terra em que 
se está amanhece ou anoitece. / Caps. 11 a 14: Ocupam-se da 
dura^áo do dia artificial, e do modo como essa dura$áo 
varia. / Cap. 15: Como se saberá (...) as terras dos Amficios, 
Heterocios e Periscios. 

Tratado terceiro: Da altimetria. Proemio. / Cap. 1 : Das várias 
medidas de que usam os autores. / Cap. 2: Dos instrumentos 
acomodados para medir estrelas. / Cap. 3 : Da fábrica do qua- 
drado astronómico universal. / Cap. 4: Como se saberá a 
altura do Sol ou de estrela, com suas declina^óes, pelo qua- 
drante. / Cap. 5 : Como o quadrante mostra a altura do pólo 
e a altura meridiana do Sol e estrelas. / Cap. 6: Como se saberá 
quais sáo as estrelas que nem nascem nem se póem. / Cap. 7: 
Como se saberá quando nasce e se póe o Sol, e a quantidade 
do dia e noite artificiais. / Cap. 8 : Como se saberá a «cesáo» (sic) 
recta ou oblíqua de qualquer estrela ou signo. / Cap. 9: (Capí- 
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tulo sem titulo, mas de alcance astrológico, ensinando a deter- 
minar a qualquer hora os graus do horóscopo). / Cap. io: 
Fábrica do quadrante. / Cap. 1 1 : Como saber com o quadrante 
a distáncia a um ponto no plano do observador. / Cap. 12: 
Como saber com o quadrante a altura de um edificio. / Cap. 13 : 
(...) as alturas de coisas perpendiculares. / Cap. 14: (...) a pro- 
fundidade de um po^o. / Cap. 1 5 : Fábrica do quadrado geo- 
métrico. / Caps. 16 e 17: Medir a altura de uma torre estando 
em outra mais alta ou mais baixa. / Cap. 18: Medir o com- 
primento e a profundidade de uma vala ou fosso. / Cap. 19: 
Dos usos particulares que o quadrante mostrou em o céu. 


P. e Simao Fallónio, c. 163 j-1642 

LigOES DE ASTRONOMIA E AGRIMENSURA 

Estas ligóes constituem um conjunto a que o P. e Simáo 
Fallónio deu o nome de Matérías Matemáticas ; foram trans- 
critas por António Melo no códice N; o manuscrito afirma 
que «foram ditadas» em 1628, mas já acima dissemos que 
deve haver equívoco nessa indica^áo. Segundo o título, essas 
matérias incluem «Astronometria, Astrologia e Centrometria», 
e desenvolvem-se de acordo com o seguinte 

Sumário: Proémio (com a indica^áo do que se entende por 
Astronometria). / Princípios Gerais , com nogóes e problemas 
elementares de Geometria euclidiana (tra^ar linhas paralelas, 
tra^ar a recta perpendicular a outra, dividir um círculo 
em 360 partes iguais, etc.). / «Uma breve explica^áo dos círculos 
da esfera, para inteligéncia da Astronometria» (definigáo de 
meridiano, horizonte, coluros, etc. e explicagáo dos eclipses). / / 
/ / Tratado I: Da Astronometria em comum. / Cap. 1 : Do número 
de estrelas. / Cap. 2 : Da figura das estrelas. / Cap. 3 : Da influcn- 
cia das estrelas. / Cap. 4 : Da grandeza das estrelas fixas. / 
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Cap. 5 : Das constelagoes em comum. / Cap. 6: Dos movimentos 
das estrelas. / Cap. 7: Da longitude e da latitude. / Cap. 8: 
Da luz e cintila^áo das estrelas. / / Tratado II: Das estrelas 
fixas em particular. / Proémio. / Caps. 1 a 14: Enumera e des- 
creve as constelagoes zodiacais, austrais e boreais. / Cap. 1 5 : 
Como pelas estrelas se saberáo as horas da noite. Tabuada 
dos nascimentos e ocasos do Sol com os seus crepúsculos. 
Regimento da hora nocturna. Indicagoes sobre gnomónica. / / 
II Tratado j.° 25 : Da Astronometria / Proémio, dedicado aos 
instrumentos 2G . / Cap. 1 : Das várias medidas de que usam 
os autores. / Cap. 2: Dos instrumentos acomodados para 
medir as estrelas. / Cap. 3 : Da fábrica do quadrante astronómico 
universal. / Cap. 4: Como se saberá a altura do Sol ou estrela 
sobre o horizonte, com suas declina^óes, por meio do qua- 
drante. / Cap. 5 : Como o quadrante mostra a altura do pólo 
e a altura meridiana do Sol e estrelas. / Cap. 6 : Como se saberá 
quais sáo as cstrelas que nem nascem nem se poem. / Cap. 7: 
Como se saberá quando nasce e se póe o Sol, e a quantidade 
do dia e da noite artificial. / Cap. 8 : Como se saberá a ascensáo 
recta e obliqua de qualquer estrela e signo da ecliptica. / Cap. 9 : 
Como se saberá a qualquer hora os graus do horóscopo e os 
mais ángulos e casas deste. / Cap. 10: Como com este qua- 
drante se saberá a distáncia a qualquer coisa situada no mesmo 
plano. / Cap. 12: Altura de qualquer edifício perpendicular 
ao horizonte. / Cap. 13: Altura das «coisas perpendiculares 
a cuja base náo é possível chegar». / Cap. 14: Altura ou pro- 
fundidade de um pogo. / Cap. 1 5 : Da fábrica do quadrado 
geométrico. / Cap. 16: Medir de uma torre outra mais baixa. / 
/ Cap. 17: Medir de uma torre outra mais alta. / Cap. 18: 
Como se poderá saber a largura, o comprimento e a profun- 
didade de qualquer vale ou fossa. / Cap. 19: «Como se fabri- 


25 Também se encontra transcrito no final do Códice L. 

2 ® Diz o P. c Fallónio que no texto seguiria «os A.A. de mais 
credito e os instrumentos mais exactos». 
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quara e aplicara hum esquadro proporcionadamente a qualquer 
torre». / Cap. 20: Como se saberá no mar quanto dista uma 
nau de outra. / Cap. 21: «Como se sabera quanto vareja a 
artelharia do inimigo, e como se batera qualquer fortaleza 
sem perder tiro». / Cap. 22: «Como se medira um outeiro ou 
outra couza qualquer [em] dediue». / Cap. 25: «Dos usos 
particulares que o quadrado mostra hem o ceo». 


LigOES DE ASTROLOGIA 

Contidas no códice R, de certo modo desordenadas, 
pois o texto parece dividido em dois «tratados», mas falta 
a indica^áo do inicio do «Tratado I», ou em «Disputas» 
e estas por sua vez em «Secgóes», mas igualmente falta a 
«Disputa I». Tal como se encontra no códice R, o sumário 
do texto é: 

Astrologia prática. / Proémio. Questáo proemial: Da here- 
sia, necessidade e proveitos da astrologia prática. / Seifáo i. a : 
Que cousa seja a astrologia prática, qual o seu objecto e como 
se distingue da Astronomia. / Secfáo 2. a : Se a astrologia prá- 
tica é Ciéncia. / Secfáo j. a : Se é lícita a astrologia judiciária 
ou náo. / Secfáo j. a : Da necessidade e proveito da astrologia 
judiciária. / Secfáo jfi: Se as estrelas se devem «regular» pelo 
zodiaco ou pelo céu estrelado. / / Disputa 2. a : Conhecimento 
dos planetas: / Secfáo ifi: Do número, grandeza e ordem dos 
planetas. / Secfáo 2. a : Da natureza dos planetas em comum. / 
/ Secfáo j. a : Das influéncias particulares de cada planeta. / 
/ Secfáo 4.° : Das antiguidades essenciais dos planetas. / Secfáo 5 fi : 
Das dignidades acidentais dos planetas. / Secfáo 6fi : Dos dias e 
horas em que reinam os planetas. / Secfáo yfi: Das conjungóes 
principais dos planetas. / / Disputa jfi : Das casas celestes. / 
/ Secfáo ifi: Do número e signos que constituem as casas 
celestes. / Secfáo 2fi: Das alturas e influéncias das casas 
celestes. / Secfáo ¿fi: Do domínio que tém os planetas nas casas 
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celestes. / Secfáo 4°: Como se alevantará uma figura a qualquer 
hora. / Secfáo 5. 0 : «Das dignidades da figura celeste». 

Tratado 2. 0 Astrologia prática. 

Disputa i . a : Das causas universais de que depende o 
juízo dos tempos. / Secfáo /.“: Indicam-se algumas causas 
universais que os antigos atribuíam á mudan^a dos tempos. / 
/ Secfáo 2. a : Como os eclipses significam a mudanga geral 
dos tempos. / Secfáo j. a : «Que coisa sejam edipses; como se 
fazem e observam». / Secfáo 4.°: Como os cometas causam e 
significam mudan^a de tempo. // Disputa 2. a : Das causas par- 
ticulares das mudanfas. / Secfáo i. a : Das mudangas que no tempo 
causa o decorrer do ano. / Secfáo 2. a : O que prognosticam 
os planetas sendo senhores do ano. / Secfáo }. a : Das mudangas 
particulares dos meses do ano. / Secfáo 4°: Das mudangas 
do ar em cada dia. / Secfáo /.“: Das mudan^as que os ventos 
causam em o ar. / / Secfáo i. a 27 : A que tempo se levantará 
a figura do nascimento. / Secfáo 2. a : «Das diirec^oes». / 
Secfáo }. a /(...)/ Secfáo 4°: «Como se julgará da vida do nas- 
cido». / Seifáo /.“: «Como se julgará da estatura e tempera- 
mento do nascido». / Secfáo 6. a : Como se julgará das enfermida- 
des do nascido. / Secfáo y. a : «Como se julgarádos mais acidentes 
e defeitos do nascido». / Secfáo 8. a : «Do juizo que se pode fazer 
da filozomia do nascido». 

Geometria prática e especulativa. / Proémio 28 . / Proposi- 
fáo /.“: Como se achará o centro de grandeza de qualquer 
corpo. / Proposifáo 2. a : Como se achará o centro de gravidade 
de qualquer corpo. / Proposifáo «É a terra o centro do 
universo». / Proposifáo 4.° : Náo está o Sol no centro do uni- 


27 No ms. falta antes a indica^áo dc que se trata da «Disputa 3.“» 
que, como abaixo se verifica, teria decerto o título «Dos nascimentos». 

28 Explica que o texto é dedicado ao estudo de todos os centros, 
«assim de grandeza, como de gravidade, como do universo, ...». E define: 
«Centro dc peso dc qualquer corpo é o ponto ondc pcsam igualmente 
todas as partes...». 
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verso. / (...). / Proposifáo 6 fl : Se o centro de gravidade da 
terra é a mesma coisa que o centro do universo. / Proposifao /fl : 
Qual será o centro de grandeza e gravidade da água. / (...). / Pro- 
posifáo p. a : Se no mar se guardam as regras da gravidade. / 
/ Proposifáo io. a : Se no mar se verificam as regras da gravi- 
dade observadas na terra. / Proposifáo «Da proporjáo 

que tem entre si os corpos graves». / Proposifáo i2. a : «Como 
se saberá pelo peso se a matéria é homogénea ou náo». / Pro- 
posifáo i j. a : Das propriedades dos círculos. / Proposicáo /•/.“: 
Da fábrica do «perkrochio» 29 . / Proposifáo / j. a : Como 
se levantará qualquer peso com o «peritrochio». / Propo- 
sifáo i 6 . a : Como se refor$ará o «peritrochio». / Proposifáo i/. a : 
Fábrica e uso da «trochea». / Proposifáo i 8 . a : Da fábrica 
e uso do «vértice». / Proposifáo ip. a : Da fábrica e uso da 
balan$a. / Proposifáo zo. a : «Da fábrica e uso das outras 
máquinas» ^ 0 . 


LICÓES DE COSMOGRAFIA E ASTROLOGIA ELEMENTAR 

Transcritas no códice P sob o título geral: Compéndio 
especulativo das esferas artificial, sublunar e celeste, composto em 
trés tratados pelo P. e M. e Simáo Fallonio, da Companhia de Jesus, 
para o Colégio de Santo Antáo, em 1639. Desenvolvem-se 
segundo este 

Sumário: Esfera artificial e natural. / Proémio. / Prelúdio i.° 
(sic) : Caracteres próprios das ciéncias matemáticas. / Pre- 
lúdio 2. 0 : Princípios gerais da geometria especulativa. / Pre- 
lúdio 3. 0 : Algumas «praxis» ou princípios gerais da geometria 


ao Aparclho para o lcvantamento de pesos, cuja invengao no texto 
se atribui a Arquimedes. 

30 Seguc-sc um Tratado sobre a Teórica dos P/anefas, independente 
do texto de Purbáquio. Náo está datado, náo tcm indicagáo de autor 
e está escrito de outra máo. 
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prática 31 . / Prelúdio 4. 0 : Breve declaragáo dos senos e tan- 
gentes [com tábuas de senos, tangentes e secantes]. 

Tratado i.°: Da esfera arttficial. / Cap. 1: Que coisa seja 
esfera e quais as partes essenciais de que se compoe. / Cap. 2 : 
Como se descreverá em plano uma esfera com todas suas 
partes iguais. / Cap. 3 : Quantas e quais as posi^óes comuns 
da esfera. / Cap. 4: Do círculo equinocial. / Cap. 5 : «Em que 
se declara que coisa seja o tempo, que mede o equador». / 
/ Cap. 6: Natureza e propriedades do zodíaco e da eclíptica. / 
/ Cap. 7: Declara-se como se fazem os eclipses. / Cap. 8: 
Da natureza e propriedades do círculo meridiano. / Cap. 9: 
Natureza e ofícios do horizonte. / Cap. 10: De vários nasci- 
mentos e ocasos de astros sobre o horizonte. / Cap. 1 1 : De 
ambos os coluros menores da esfera. / Cap. 13: Dos círculos 
acidentais da esfera. 

Tratado 2. 0 : Da esfera sublmar / Cap. 1: Que coisa seja 
esfera sublunar e suas partes essenciais. / Cap. 2: Se os dois 
elementos terra e água fazem uma esfera ou duas. / Cap. 3: 
Qual seja a figura deste globo da esfera e água. / Cap. 4: Que 
lugar ocupa no mundo o globo da terra e água. / Cap. 5 : 
Qual seja a grandeza e gravidade total dos dois elementos 
terra e água. / Cap. 6: Se se move e como se move 
a terra [com alusóes a Copérnico]. / Cap. 7: Se o globo da 
terra tem alguma virtude magnética, e qual seja. / Cap. 8: 
Qual seja a figura própria do elemento da água. / Cap. 9: 
Por que círculos se navega ou se movem corpos pesados em 
a água. / Cap. 1 1 : Grandeza do globo da água e terra jun- 
tos. / Cap. 12: Declara-se o que pertence ao elemento do ar. / 
/ Cap. 13: Do que pertence ao fogo. 

Tratado j.°: Da esfera celeste. / Cap. i.°: Das aparéncias 
que observaram os matemáticos antigos. / Cap. 2. 0 : Do modo 


31 Repete aqui vários dos problemas tratados nos «Princípios 
gerais», no início das Matérias Matemáticas, acima sumariadas. 


188 


Copyrighted material 



de salvar estas aparéncias, («e especialmente se rejeita a hipó- 
tese de Nicolau Copérnico»). / Cap. 3: Apresenta a hipótese 
ptolomaica. / Cap. 4: «Alguns fenómenos de aparéncias novas 
que os matemáticos deste tcmpo observaram» (Refere a varia^ao 
das distáncias dos planetas á Terra, as fases de Mercúrio e de 
Vénus, etc.). / Cap. 5 : «Póe-se a nossa e verdadeira hipótese, 
que é a Tichoniana». / Cap. 6: Como se movem e porque se 
movem os planetas e estrelas. / Cap. 7: Como a hipótese de 
Ticho salva as aparéncias. / Cap. 8 : Paralaxe. 


P/ Valentim Estaticel, c. 1660-166} 

As li^óes que este professor, originário da Boémia, fez 
aos estudantes da «Aula de Esfera» encontram-se reunidas no 
códice Q, sob o título: Tiphus Lusitano ou Regiwento Nautico 
Novo 0 qual ensina a tomar altnras, descubrir os meridianos e demarcar 
as variafdes da agulha, etc., com o seguinte 

Sumário: Proémio ao leitor amigo e ensino sobre a fábrica 
do novo instrumento. / «Forma do instrumento primeiro, 
polimetro» (com figura). / «Elementos geocósmicos ou notícias 
necessárias da fábrica e constru^áo dos círculos imaginados nas 
duas esferas do mundo, a saber, na do céu, e na da terra e mar». 

Parte / Cap. 1 : Declara^áo da fábrica do instrumento 
primeiro. / Cap. 2: Muitos e agradáveis usos deste instru- 
mento. Uso primeiro: A qualquer hora tomar a altura do 
pólo e da linha. Adverténcia acerca da varia^áo da agulha. 
Uso segundo: Como se conhecerá a qualquer tempo a hora 
corrente. Regra geral para se saber que signo corresponde 
a cada um dos meses, e em que dia entra o Sol em cada um 
dos signos 32 . Uso terceiro: Como se tomará e saberá a altura 


32 No ms. está por lapso: me^es. 
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do Sol a qualquer hora. [Uso quarto]: Sabendo-se a altura 
ou a hora logo também se sabe o leste o oeste, e por conse- 
guinte todos os mais rumos. Uso quinto: Como se saberá 
pelo mesmo instrumento em que signo e grau anda o Sol. 
[Uso sexto]: Como se poderá saber a declinagáo do Sol da 
linha pelo dito instrumento. Uso sétimo: Como se saberá 
a qualquer hora da noite a altura do pólo ou da linha, por 
algumas estrelas fixas de maior grandeza (acompanhado de 
uma tábua das declinagóes de algumas estrelas). 

Parte 2 a . Teórico-prática. / Cap. i : «Dá-se uma breve 
noticia das cousas pertencentes ao segundo modo de tomar 
as alturas, a que chamarei especulativo-prático». / Cap. 2: 
Sabida a declinagáo ou o lugar do Sol no zodiaco pelas regras 
precedentes, por via de duas sombras e duas alturas do mesmo 
Sol descobrir a altura do pólo ou da linha fora do mcio-dia. / 
/ Cap. 3 : Achada a altura do pólo, logo se sabe a «linha meri- 
dional», e por conseguinte a variagáo da agulha. 

Parte j. a : prátiia / Cap. 1 : Descreve-se a fábrica do ins- 
trumento segundo. / Cap. 2: Tomar a altura da linha ou do 
pólo por via deste instrumento scgundo a qualquer tempo. 
I Cap. 3 : Demarcar o meridiano e a varia^áo da agulha. / 
/ Cap. 4 : Conhecer a altura do pólo de noite, a qualquer tempo, 
pelas estrelas. / Cap. 5 : Declaragáo de algumas coisas que 
tocam ao regimento náutico. § 1 : Que cousas seja aureo número 
e como se há-de buscar. § 2 : Das epactas. § 3 : Da letra domi- 
nical. § 4 : Dos novilúnios. § 5 : Das marés). / Cap. 6 : Em 
que trata das variagoes da agulha que os pilotos modernos 
portugueses, ingleses e holandeses, e os Padres Missionários 
da Companhia de Jesus tém observado em várias alturas. / 
Cap. 7: Problema curioso: Sabida a variagáo da agulha ou 
náo a havendo, conhecer a eleva$áo do pólo ao nascer ou ao 
pór do Sol fora da linha 33 . / Cap. 8 : Discurso curioso e útil 


33 Confronte com o P.' Francisco da Costa, Arte de Navegar, 
Cap. xm. 
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sobre a navega^áo de leste oesie. E dos vários modos que os 
curiosos inventaram nesta maresia. / / Questdes ou proble- 
mas pertencentes á náutica, cuja notícia servirá muito aos 
pilotos e a todo o navegante curioso. 


P.' Joao Roston, 16/2-16/4 


As li^oes do P. e Roston (ou Raston, como se lé no fron- 
tispício do códice) encontram-se copiadas no manuscrito S, 
e estáo subordinadas ao título Curso Matemático, compreen- 
dendo 34 : 


PRINCÍPIOS DE ASTRONOMIA OU DOUTRINA ESFÉRIcA 

i. a Parte: Da esfera do mundo e suas divisoes. / Prop. i. a : 
Explica-se que coisa seja esfera. / Prop. 2. a : Da origem da 
esfera. / Prop. j. a : «Em que se mostra que esphera he 
cousa de toda a regularidade e fermosura, semelhanga e pro- 
porgáo das outras figuras geométricas». / Prop. 4.°: «Que a 
sphera he simplicima e perfeitissima de todas as outras figuras 
geometricas». / Prop. 6. a 35 : «Que a sphera he a mais capas 
de todas as superfícies hiposerimetricas». / Prop. 7.“: «Que a 
sphera de sua natureza he imouel». / Prop. S. a : «Que na sphera 
se enxergua huma certa imagem e semelhanga da S. a Trin- 
dade». / Prop. p. a : «Em que se disputa se o mundo he 
infinito em grandeza». / Prop. io. a : Da figura do mundo. / 


31 No início do códice encontra-se um índice das matérias nele 
tratadas, com a indicagáo de que foram «tomadas por Joáo Sarayva 
de Vict. 8 ». 

35 A proposi$áo 5A náo cstá no Códice. 
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/ Prop. //.<*: «Resolvem-se outras duuidas acerca da sphera do 
mundo». / Prop. I2. a : Da divisao da esfera. 

2. a Parte: Dos círculos que se descrevem na esfera artificial; 
da definfiao de circulo. / Prop. /.“: «Da reparti$ao do círculo 
conforme os astrónomos». / Prop. 2. a : Do número de círculos 
da esfera e de sua divisáo. / Prop. j. a : «Explicáose algumas 
propriedades dos drculos máximos». / Prop. j. a : De aigumas 
propriedades dos drculos menores. / Prop. j. a : «Da medida 
dos ángulos esphericos e planos, e de seus complementos». / 
/ Prop. 6. a : «Da fabrica da sphera. Dos colluros e da equi- 
nocial». / Prop. y. a : «Do sítio astronomico da sphera». / 
/ Prop. 8. a : Da origem, definigáo, centro e pólos do hori- 
zonte. / Prop. p. a : Da divisáo do horizonte. / Prop. io. a : 
«Da repartigáo do horizonte em suas partes». / Prop. //.“: 
Para achar o plano horizontal. / Prop. i2. a : «Officios do hori- 
zonte». / Prop. i}. a : Definigáo de centro e pólos do meridiano. / 
Prop. 14.° : Da reparti$áo do meridiano. / Prop. //.“: «Para 
achar a linha meridiana». / Prop. i6. a : «Dos officios do cir- 
culo meridiano». / Prop. iy. a : Definicáo, centro e pólos da 
equinocial. / Prop. i8. a : «Dos officios da equinocial». / Prop. iy. a : 
Defini$áo, centro e pólos do zodíaco. / Prop. 20. a : «Como se 
achou que o caminho do Sol era [na] circunfirencia do circolo 
maximo». / Prop. 2i. a : «Da maior declina$áo do zodiaco e da 
distancia de seus polos dos pollos do mundo». / Prop. 22.°: 
Do lugar do zodíaco. / Prop. 2j. a : Da reparti$áo do zodíaco. / 
/ Prop. 24- a : Das causas da divisáo do zodíaco em doze signos. / 
/ Prop. 2j. a : Da ordem e reparti$áo dos doze signos 36 . / 
/ Prop. 26. a : Da origcm dos nomes dos signos. / Prop. 2/. a : 
«Examinasse o fundamento da tripiicidade dos signos». / 
/ Prop. 28. a : De quantos modos se toma cada signo. / Prop. 29. a : 
«Dos officios dos signos ou linha ecliptica». / Prop. jo. a : Da 


M Nos capítulos referentcs ao zodíaco há indica^óes astrológicas, 
acompanhadas de figuras. 
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declina$áo do zodíaco. / Prop. ji. a : Dos coluros. / Prop. j2. a : 
Dos círculos menores. / Prop. j j. a : Dos círculos de declinagáo, 
de latitude e verticais. / Prop. j4. a : Dos círculos horários. / 
/ Prop. jj. a : De outros círculos maiores da esfera. / Prop. j6. a : 
«Dos circolos menores que náo se poem na esfera». / Prop. jj a : 
«Examinasse se o Sol e outras estrellas descreuem paralellos 
com seus mouimentos diurnos». 

j. a Parte. Da Trigonometria. / Proemio. / Cap. i: Das 
definigóes. / Cap. z:(Contém vários teoremas sobre triángulos). 
Cap. j: «Das proposi?óes necessarias para entender a ins- 
trugáo dos senos, tangentes e secantes, e uso das tabuadas». / 
/ Cap. 4: Dos teoremas necessários para a resolugáo dos 
triángulos planos. / Cap. j: «De algumas preposi$óes que 
seruem para a variedade no uso da trigonometria» 37 . 


«DA SPHERA ELEMENTAR» 

Tratado 1. : Das propriedades da terra e mar. / Cap. 1: Da 
figura da terra. / Cap. 2: «Da grauidade e verticalidade da 
terra». / Cap. j : «Do lugar e estabilidade da terra». / Cap. 4: 
Da medida e grandeza da terra. / Cap. j: Da noticia das lon- 
gitudes, latitudes e distáncias de um lugar a outro. 

Sem transigáo de capítulo trata ainda da refrac$áo (fl. 181) 
e da paralaxe (fl. 184). 


COMPÉNDIO DE DOUTRINA ESFÉRICA 

Cap. 1: Das proposi$óes que servem para entendcr as 
propriedades dos triángulos esféricos. / Cap. 2: Dos teore- 
mas que interessam á resolugáo de triángulos esféricos. / 


37 Este texto contém referéncias a longitudes (v. fl. 93). 

J 93 
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/ Cap. 8 38 : «Das distáncias, longitudes e latitudes dos lugares». / 
/ Cap. 9 : «Das zonas, climas, e parallelos e das varias proprie- 
dades dos que habitam a terra em paralelos opostos». 


«DO PANTOMETRA» 

Introdu^áo. / Parte /.“ / Cap. / : «Da definigáo e instrugáo 
do uso geral do pantometra». / Cap. 2: «Do uso primeiro 
das linhas». / Cap. y. «Do uso da linha da superfície». Cap. 4: 
«Do uso da linha dos sólidos». 

Par/e 2. a ¡ Cap. 1: «Do uso das linhas particulares». 
Cap. 2: «Das linhas dos corpos inscritos na esfera». / Cap. 3: 
«Da linha dos corpos igualados». / Cap. 4: «Das linhas dos 
metais». / Cap. j: «Das linhas dos secmentos (sic)». 

Parte j. a : Das outras quatro linbas. ¡ Cap. /: «Dos senos, 
tangentes e secantes in general». / Cap. 2: «Da projec^áo da 
sphera em plano» / (Falta a indica^áo do capítulo terceiro, 
mas o texto ocupa-se do astrolábio universal, fl. 268 e segs.). / 
/ Cap. 4: Da resolugáo de triángulos planos. / Cap. j: «Da 
resolugáo de triángulos sphericos pela panthometra». / Cap. 6: 
Do uso da linha meridiana 39 . 


P. e Lttis Gon^aga, 1700- 1710 (?) 


Uma parte, pelo menos, das matérias que este professor 
do Colégio de Santo Antáo incluiu no seu curso encontram-se 


38 Faltam no Códice todos os capítulos 5 a 7, indusive. 

38 O texto ocupa-se ainda da «esfera celeste», com a teórica do 
Sol, indicando uma nota final que acabou de ser copiado em 6 dc Julho 
de 1654. 
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copiadas em trés códices da Biblioteca da Ajuda (códi- 
ces C, D e E), havendo de um deles réplica no códice J, da 
Universidade de Coimbra. 


LigOES DE COSMOGRAFIA 

Que sáo as transcritas em C e J, sob o ttíulo de Espbera 
Astronomica, cotnposta e dividida em círculos, com o sumário 
seguinte (de acordo com a versáo de J) 40 : 

Circulo i.°: Da defini$áo e divisáo da esfera / Círculo 2°: 
Da esfera terrestre. / CircuJo j.° : De algumas conclusóes curiosas 
deduzidas da redondeza da terra 41 . / Círculo 4. 0 : Do centro 
da terra e algumas coisas a ele pertencentes. / Circulo 
Da esfera celeste. «Dasse notisia de alguns principios neces- 
sarios pera sua Iffigia (sic)». Dos círculos e figuras quadri- 
laterais. / CírcuJo 6.°: Da divisáo da esfera celeste. / Círculo y.°: 
Dos círculos principais da esfera. / Círculo S.°: «Dá-se noticia 
de cada um dos principais círculos da esfera». / Do horizonte. / 
/ Do meridiano. / Do equador. / Do zodíaco. / Do modo 
de combinar muitas cousas cntre si e sempre com variedade. / 
/Dos tempos em que os signos tém seus princípios, meios e 
fins. / Da própria natureza e propriedades dos signos. / Da mul- 
tiplicidade do zodiacos e eclipticas. 


40 Inicia-se dcste modo : «A obcdiencia quc me entrcgou a prezentc 
ocupagam, me dctcrminou tambcm a materia...». Isto confirma o que 
dissemos na comunicajao: os programas da Cadeira nao ficavam, pelo 
menos por esta época, ao arbitrio dos mestres. 

41 Alude a conclusocs aparcntcmente «paradoxais», como diz: 
por exemplo: «...hum homem, andando na terra, [nao] sobc nem 
dcsce...». 
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LigÓES DE ASTROLOGIA 


O códice D apresenta estas li$ 6 es em um Tratado Astro- 
lógico que se ocupa das matérias seguintes: 

Aparéncia /.“: «Da defini$áo, divisam da astrologia e 
fabrica das 12 casas celestes». / Ap. 2. a : «Planetas, sua 
collocagáo nas 12 casas e nos aspectos». / Ap. j. a : «Dos títulos 
que se dam e dignidades de que logram os Planetas». / Ap. 4.° : 
Sobre a reac$áo dos planetas com amizades e inimizades. / 
/ Ap. /.“: Dos signos. / Ap. 6. a : Dos signos e seus influxos 
pelas casas celestes. / Ap. j. a : Da significa$áo da cabe$a e 
cauda do Dragáo. / Ap. S. a : «Do» planetas pelas 12 casas 
celestes». / Ap. p. a : «Das principais causas que no homem 
estam sojeitas aos influxos dos planetas, por cada hum em 
particular». / Ap. io. a : Das partes do corpo e suas «complei- 
xoens» pela correspondéncia dos planetas. / Ap. //.“: «De 
algumas cousas mais especiais em que os planetas influem 
conforme os seus particulares influxos». / Ap. i2. a : «De 
alguns juizos gerais ditos por canones astrologicos». / Ap. ij. a : 
«Dos influxos de algumas estrelas nas genituras». / Ap. 14.°: 
Dos horóscopos para as doen$as. / Ap. //.°:Dos dias críticos. / 
¡Ap. i6. a : «Dos anos climatericos e mezes por ordem aos 
planetas antes e depois dos nascimentos». / Ap. iy. a : De 
algumas regras para melhor se reformarem os juízos das 
doengas. / Ap. iS. a : De alguns juizos particulares das doen- 
$as. / Ap. ip. a : Da figura para os dias criticos. / Ap. 2o. a : 
Dos juízos por ordem dos tempos. / Ap. 22.°: De alguns 
juízos gerais pelos meses. / Ap. 2j. a : Observa$óes curiosas 
por alguns dias dos meses. / Ap. 24.°: «Dos juízos em geral 
para as mudangas do ar». / Ap. 2j. a : «Dos influxos dos planetas 
por ordem ao tempo conforme as suas naturezas». / Ap. 26.“: 
«Das portas (sic) e caniculas». / Ap. 2j.°: Das mudan$as 

do ar pelos influxos dos planetas. / Ap. 28.° : Das mudan$as 
do tempo. / Ap. 29.°: Das mudangas do ar pela conjun$áo 
do Sol com algumas estrelas. / Ap. jo. a : Da mudan$a 
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do ar pela conjun$áo de alguns planetas com algumas 
estrelas. 

Este texto termina na fl. 63V do ms.: seguem-se várias 
folhas com desenhos, e na fl. 73 uma «Aparencia», sem número, 
que trata «dos influxos dos planetas nas próprias casas e nas 
alheias». Em formato menor, está intercalado um caderno, 
numerado de folhas 75 a 108, que contém um tratado sobre 
os jui\os astronómicos para os nascimentos e suas figuras 42 , pre- 
cedido de um intróito e composto dos 29 capítulos seguintes 
(os últimos trés náo estáo numerados no ms.): Cap. x: Do 
significado dos 12 signos no ascendente. / Cap. 2: Significado 
dos 12 signos pela décima casa. / Cap. y. Significagáo dos 
signos na sétima casa. / Cap. 4: Idem na quarta casa. / Cap. /: 
Significagáo dos planetas nas pessoas e nas cousas. / Cap. 6: 
Significagáo dos planetas sendo senhores do ascendente. / 
I Cap. 7: Do significado do ascendente por todas as casas. / 
Caps. 6 a 18: Significados da 2. a , 3A, ... até á i2. a casas por 
todas as casas. / Cap. 19: Dos planetas em todos os signos 
em nascimentos diurnos e nocturnos. / Cap. 20: Dos oppo- 
sitos do © nas casas do ceo». / Cap. 21: «De reliquis © acci- 
dentibus». / Cap. 22: Das conjugagoes e aspcctos de todos os 
planetas. / Cap. 2 y. Dos aspectos triangulares dos planetas. / 
/ Cap. 2j: Da conjungáo dos planetas uns com os outros. / 
/ Cap. 26: Do que significam os planetas dentro das doze 
casas». / Casas do céu. / «Domorum caelestium declaratio et 
significatio». / Das estrelas e signos violentos. 

Na fl. 109 do ms., e com a data 22 de Margo de 1703, 
inicia-se um Compéndio dos jut\os cometários, com o índice em 
seguida discriminado : 

Que cousa seja cometa. / Das espécies de cometas. / Dos 
influxos dos cometas. / Da cauda dos cometas. / Da cor dos 


4i Observc-se, porém, que o códicc náo diz expressamentc ter 
sido o P. e Gonzaga o autor dcsta obra. 
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cometas. / Do resplendor e figura e duragáo. / Do sítio (no 
ms.: sito), lugar, movimento e distáncia. / Do sítio da esfera 
celeste. / Modos de representar cometas 43 . 


LigÓES DE MATEMÁTICA 

Reprodu^idas em D a partir da fl. 139, e incluindo: 

1. Fragmentos de geometria prática: 

Proposicao /.<*; «Medir huma linha a qual se pode chegar 
so por huma ponta». / Prop. 2": «Medir huma linha 
a que se náo pode chegar por nenhum dos extremos». / 
[ Prop. j. a : «Medir huma altura a cujo pavimento se pode 
chegar. / Etc. 

O texto apresenta a solugáo de vários outros problemas 
análogos e tradicionalmente expostos em obras do mesmo 
tipo. Na fl. 142 v. a exposi^áo ficou suspensa por terem sido 
interrompidas as li^oes, em virtude do P. e Gonzaga ter recebido 
«ordem superior» para se ocupar de outro tema. Em todo o 
caso, no ms. ainda se encontram dois pequenos escritos sobre 
matcmática, assim constituídos : 

2. «Scala Alensoria »: 

Ponto i.°: Das medidas em geral. / Ponto 2. 0 : Das medidas 
dos antigos romanos. 9 Ponto j.°: Das medidas dos gregos. / 
/ Ponto 4. 0 : Das medidas dos antigos hebreus. / Ponto j.°: 
Das medidas dos árabes. / Ponto 6.°: Das medidas dos 
modernos / /. 


43 A fl. 129 e duas scguintcs rcproduzcm o «juizo dc hum novo 
phenomeno visto no horizonte de Lisboa», com a data 25 de Feve- 
reiro 1703. 
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«Scala Aritmetica »: 

Ponto i.°: Das raízes «quadra e cubica». / Ponto 2. 0 : 
«Dos vocábulos dos números». / Pon/o j.°: Dos números 
proporcionais. / Ponto 4. 0 : Das proporgoes. / Ponto j.°: Das 
proporgoes, pelas tábuas Pitagóricas. / Ponto 6.°: «Mostra 
o uso das tábuas Pithagoricas para multiplicar e repartir». / 
/ Ponfo j.°: «Das proporgoens chamadas modos de argu- 
mentar». / Ponto 8°: Da aritmética astronómica. / Ponto $.°: 
Da aritmética divinatória. / /. 


LigOES DE ARQUITECTURA 

Estas ligóes, que o P. e Luis Gonzaga leu no Colégio por 
indicagáo expressa de D. Pedro II, cncontram-se compiladas 
no códice E. Intitulam-se Tratado da Arquitectura Militar, 
encontrando-se decompostas em «Disputas», de acordo com 
o índice imediato 44 : 

Disputa ifi: Das «Preminencias» (sic) da Architectura 
Militar. / Disp. 2fi: «Do objecto e conveniencia da Arch. 
Militar». / Disp. jfi : Dos sítios mais aptos para a fortificagáo. / 
Disp. 4 fi : «Definigáo da Arch. Militar e suas divisoens» 4S . / 
/ Disp. 6fi: Da definigáo da fortificagáo e sua divisáo. / Disp. jfi: 
«Dos termos de que se usa na Arch. Mil.». / Disp. 8fi: «Dos 
termos ou nomes das principaes cousas de que trata a Arch. 
Militar». / Disp. ¡>fi: Dos termos com que se explicam as partes 
da fortificagáo. / Disp. iofi: Das máximas da fortificagáo. / 
/ Disp. nfi: «Qual seja melhor em hum mesmo recinto aumentar 
ou diminuir os baluartes?» / Disp. i2fi : Da linha de defesa. / 
Disp. ijfi: Dos flancos. / Disp. 14." : «Do angulo que o plano 


44 Em muitas folhas há largos trechos riscados, a substituir por 
outros escritos á margem ou em tiras de papel coladas ao cadcrno. 

45 Falta no ms. a «Disputa j.*». 
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primeiro forma com a cortina». / Disp. ij. a : Qual seja o mais 
forte dos tiros: o recto ou o oblíquo ? / Disp. i6. a : «Do com- 
primento do primeiro flanco». / Disp. ij. a : «Dos flancos 
cubertos». / Disp. i8. a : Das pragas altas e baixas. / Disp. ip. a : 
«Da altura da praga baxa sobre olivel do fosso». / Disp. 20: a : 
Qual seja melhor, se o orelhamento se a espalda. / Disp. 21. a : 
Qual seja a melhor forma dos flancos cobertos. / Disp. 22. a : 
Se se devem cobrir por cima as pra^as baixas. / Disp. 2j. a : 
Da grandeza das pra^as baixas. / Disp. 24.°: Dos flancos 
secundários. / Disp. 2j. a : Das faces. / Disp. 26: a : Do ángulo 
flanqueado. / Disp. 2j. a : Da goela / Disp. 28 a : Da cortina. / 
/ Disp. 29 a : Da altura dos reparos. / Disp. jo. a : Da grossura 
dos reparos. / Disp. }i. a : Se é melhor revestir os reparos de 
pedra. / Disp. }2. a : Da altura, grossura, escarpe e ahcerces 
da muralha, com seus materiais. / Disp. jj- a : Dos parapeitos. / 
/ Disp. }4 a : «Das canhoneyras». / Disp. }j. a : «Dos leitos 
das canhonejras». / Disp. }6. a : Dos cavaleiros. / Disp. }j. a : 
Do fosso. / Disp. }8. a : «Se he melhor o fosso mais largo e 
menos fundo, se mais fundo e menos largo». / Disp. j?. a : 
Se o fosso paralelo á cortina é melhor que o fosso oblíquo * 6 . 


46 Na fl. 195 está rcproduzida a planta da praga dc Olivcn^a, com 
indica^áo dos nomcs das portas c de baluartes. 
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Quelques commentaires sur la navigation 
orientale á l’époque de Vasco da Gama* 


i. Dans ce rapport je me bornerai á présenter 
de maniére concise quelques réflexions sur le pro- 
bléme de l’identification du pilote engagé par Vasco 
da Gama á Melinde, et sur la technique de la navi- 
gation pratiquée dans l’Océan Indien á l’époque de 
l’arrivée des Portugais aux Indes. 

Je n’ignore pas que ces thémes ont été maintes 
fois discutés par des experts comme G. Ferrand h 
T. A. Chumovski 2 , C. R. Tibbetts 3 et d’autres 
encore justement renommés. Pourtant, malgré les 
études publiées par ces arabisants, c’est á tort, á mon 
avis, que l’on suppose quelquefois définitivement 


* Rapport prcscnté au Coloquc sur Vasco da Gama (Strasbourg 
(1970) et public aux Anjuivos do Centro Cultnral Portugués, iv (1972), 
pp. 490-500. 

1 Introdnction a /' Astronomie Nautique des Arabes, Paris, 1928. 

2 Trés Roteiros Desconhecidos de Abmad ibn Madjid, Lisboa, 1960 
(traduction du russc par Myron Malkiel-Jirmounsky). 

3 The Navigational Theory of the Arabe in the Fifteenth and Sixteenth 
Centuries (rapport présenté á la I c Réunion Intcrnationale d’Histoire dc 
la Nautique), Coimbra, 1969. 
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résolues toutes les questions posées á propos de ces 
problémes historiques, et tous les doutes soulevés par 
l’intcrprétation des textes qui s’y rapportent. 

Je reviens ici á ces thémes, en rappelant á 
nouveau le témoignage des sources portugaises; 
il me semble que ces sources contiennent des traits 
á souligner une fois de plus, soit parce que l’on a 
exagéré peut-étre un peu la portée de certaines, 
soit parce que quelques autres exigent encore des 
éclaircissements. 

Je m’occuperai successivement du pilote de Vasco 
da Gama, des routiers arabes et de leur influence 
sur les routiers portugais, des instruments de navi- 
gation et des cartes nautiques en usage parmi les 
pilotes dc l’Océan Indien au commencement du 
xvi e . siécle. 

2. Tout d’abord, le nom du pilote. Depuis 
David Lopes 4 on admet courammcnt qu’il füt 
Ahmád ibn (ou ben) Madjid, un célébre pilote 
arabc qui a navigué dans l’Océan Indien au cours 
d’une quarantaine d’années, descendant la cóte de 
l’Afrique jusqu’á Sofala, et visitant les ports de 
l’Inde, de la Malaisie et du sud de la Chine 5 . 

Ibn Madjid est l’auteur de plus de trois dizaines 
d’ouvrages nautiques, dont une partie a été publiée 


4 Exiracfos da Histiria da Conquista do Yaman pelos Othomanos , 
pp. 39-40, Lisboa, 1892. 

6 T. A. Chumovski, op. cit. á la notc 2, p. 94. 
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par Ferrand 6 et Chumovski 7 ; les trois routiers 
publiés par Chumovski nous sont á peine connus á 
travers des versions poétiques (et anonymes), et 
cela pose évidemment des problémes concernant la 
fidélité de ces textes. 

L’identification de Ibn Madjid avec le pilote 
presenté á Vasco da Gama par le roi de Melinde 
est basée sur des textes arabcs, et surtout sur des 
fragments d’une des transcriptions poétiques des 
routiers du pilote lui-méme 8 , mais il faut reconnaitre 
quc le texte se rapporte á des faits incompatibles 
avec le témoignage des chroniqueurs et des documents 
portugais. II nous suffit de signaler ici le passage, 
d’ailleurs déjá signalé par Chumovski 9 , oü le poéte 
parle d’un naufrage de marins portugais non loin 
de Sofala, aprés deux années de navigation, en 1494 
ou 1495 10 . 

Aucune indication d’une expédition portugaise 
en Océan Indien á cette date n’a pu étre trouvée 
dans la documentation connue, et il est bien difficile 


6 ItistrncHons Nantiqnes e/ Ron/iers Arabes et Por/ugais eles XV e/ 
XVI' siecles, I, Paris, 1921-23. 

7 Voir le livre cité á la note 2. 

“ Chumovski, op. cit., pp. 43-48. Lcs rcfcrcnccs á Ibn Madjid dans 
Ia chroniquc dont David Lopcs a cxtrait quelques passages pourraient 
avoir cté empruntécs au pocme; Kutb ad-Din, l’autcur dc la chroniquc, 
l’a écrit vers 1570. 

9 Op. cit., p. 11 3. 

10 J. P. Machado et V. Campos le signalcnt aussi, á coté d’autrcs 
érreurs commises par le poéte, dans Vasco da Gama e a sua Viagem de 
Descobrimento, pp. 43-45, Lisboa, 1969. 
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d’expliquer que l’on eüt preparé au Portugal á 
cette date une «armada» pour faire la premiére 
route des Indes, que cette «armada» eüt échoué, et 
que les chroniques et les documents n’eussent soufflé 
mot d’un événement aussi important. 

Bien que á un autre endroit du texte Ibn Madjid 
référe que les portugais ont acheté des maisons 
dans les ports de l’Inde pour y rester, ce qui est 
en accord avec des faits postérieurs, on reconnait 
quand méme que la chronologie du pilote, ou de 
son glossateur poétique, est toujours un peu sus- 
pecte 11 . 

Venons-cn maintenant aux sources portugaises. 
Le soit-disant R oteiro du voyage de Vasco da Gama 12 , 
unc chronique encore inédite sur les activités des 
Portugais aux Indes avant 1520 13 , et les Lendas 
da índia de Gaspar Correia 14 , ne citent méme pas 
ie nom du pilotc; Fernao Lopes de Castanheda 
dit qu’il s’appelait Canaqua 1S , Damiáo de Gois 
lui donne le nom Alalemo Canaca 16 , et Joáo 


11 J. P. Machado ct V. Campos, op. ct p. cités. 

13 C’cst plutót un journal dc bord (diário). Voir R oteiro da Pri- 
/neira Viagem de Gama (1497-1499), por Álvaro Velbo, ed. A. Fontoura 
da Costa, pp. 34, 37 et 38, 3.® ed., Lisboa, 1960. 

13 British Museum, Codex Egerton 20901, fls. zv ct 3V. 

14 Lendas da India, cd. dc I’Acadcmia das Ciéncias de Lisboa (sous 
la dircction dc R. J. de Lima Felner), tome 1, pp. 64-68, Lisboa, 1858. 

15 Hisiória do Descobrimento e Conquista da India pelos Portugueses, 
Liv. 1, Ch. XII, ed. revue et annotée par Pedro de Azevcdo, vol. I, 
pp. 31-33, Coimbra, 1924. 

18 Crónica do FeHcissimo Rei D. Alanuel, ed. de L’Université dc 
Coimbra (avec un préface de David Lopes), vol. 1, p. 87, Coimbra, 1949. 
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de Barros emploie la forme équivalente Malemo 
Caná 17 . 

D’aprés Chumovski Malemo Canaca, sans doute la 
désignation la plus correcte, est-elle une expression 
hybride pour rappeler le métier de pilote, et pas le 
nom de celui qui a accompagné Vasco da Gama 
de Melinde aux Indes. 

Malemo vient du mot arabe mü’allim (maitre), 
mais le vocable était déjá répandu á cette époquc 
et on le trouve dans plusieurs langues d’Orient; 
il n’est pas, par conséquent, typique du langage 
maritime des arabes. Autrement, nous savons que 
les pilotes arabes étaient le plus souvent nommés 
roboes (de l’arabe rubbán ) par les portugais 18 , mot 
d’ailleurs consacré par la toponymie, car une 
des iles á l’entrée de la mer Rouge s’appellc 
ilc «dos Robóes» dans la cartographie portugaisc 


17 Ásia, Dec. I, Liv. IV, Ch. VI, ed. da Agéncia-Geral das Colónias 
(commentée par Hernani Cidade et Manue! Murias), vol. I, pp. 151-152, 
Lisboa, 1945. 

18 D’aprcs G. R. Tibbetts (dans la communication citée á la note }) 
mu' allim a plutót lc scns plus géneral de navigatur, tandis que rubban 
serait le pilote connaisseur dcs signaux de la cóte («conhecen^as», dans 
lc langagc nautique portugaisc du xvi e siécle), ct par conséquent expcrt 
en navigations cótiércs. Kous avons dcs passagcs d’Afonso de Albu- 
qucrque absolumcnt d’accord avcc ccttc rcmarquc «...per estc vos mando 
que dccs pera os malemos c rubdes pilotos... que eu trouxe do mar roxo...» 
(Cartas de Afonso de Albuquerque, ed. Bulháo Pato, n, p. 119); «...mando 
quc dcs a cstcs scis pilotos c rubaes mouros quc temos pera nossa 
navegagam... a saber, a hia Rubam, e maleme Raxete, maleme aly...» 
( Idem , II, p. 122); «...que des a tres R ubaes c hum ma/emo...» (Jdem, IJ. 
p. 123); etc. 
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du xvi e siécle 19 . De l’autre coté, canaca serait le 
mot tamil kanaka d’origine sanscrite (ganika), avec 
la signification d’astrologue. Ainsi la désignation 
portugaise malemo canaca semble d’origine hindous- 
tanique, et correspond bien á un métier: celui des 
pilotes qu’orientaient la navigation par les étoiles. 

Je ne veux pas entrer dans des discussions philo- 
logiques; mais je ferai remarquer que pour Casta- 
nheda le pilote de Vasco da Gama était «Guzarate» 
(c’est-á dire: d’un royaume du nord de l’Inde), 
indication confirmée par Barros, qui l’identifie comme 
étant un «mouro (musulman) de Guzarate». Mais 
Chumovski aurait eu sans doute de bonnes raisons 
pour dire que Ibn Madjid était d’origine bédouine 20 , 
et qu’il était né dans íe nord de l’Arabie. 

Je ne soutiendrai pas que tous ces données 
soient absolument contradictoires; mais au premier 
abord elles le semblent. Je pense, donc, qu’il faut 
les considérer une fois de plus, en essayant de les 
faire concorder; c’est la unc táche pour les ara- 
bisants. 


3. Nous passons maintenant aux routiers. 
Gabriel Ferrand fut le premier historien á pré- 
tendre avoir rencontré dans les instructions nauti- 
ques et dans les routiers portugais concernant les 


19 Et aussi dans les textes: par cx., D. Joáo de Castro, R oleiro do Alar 
Roxo, ed. A. Nuncs de Carvalho, p. 35 («Ilha dos Roboccns»), Paris, 1833. 
90 Op. cit., p. 83. 
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mers orientales des traits visibles dcs routiers arabes. 
11 a promis d’en fairc la preuve dans les notes aux 
traductions des textes publiés en 1921-1923 21 , mais 
malheureusement ces traductions ne furent jamais 
imprimées. 

II est indéniable que les marins portugais ont 
profité largement de l’cxpériencc et des renseigne- 
ments des pilotes de la mcr Rouge et de l’Océan 
Indien (des arabes et des autres) pour écrire les 
routiers et les instructions néccssaires aux naviga- 
tions qu’ils venaient d’établir dans les deux mers. 
Mais il nous suffit de comparer le style des textes 
arabes traduits (par exemple: ceux d’Ibn Madjid et 
de Sidi (^elebi 22 ) avec celui des routiers portugais, 
pour avoir une idée sur la fa^on dont les originaux 
furent profondément remaniés dans l’adaptation. 

En effet, la tournure dcs routiers portugais pour 
l’Orient est tout á fait semblable á celle des textes 
de méme type et d’origine portugaise aussi, pour 
l’Atlantique 23 ; nous estimons qu’il sera bien difficile 
d’en saisir des influences, surtout parce que les des- 
criptions contenues dans les uns et les autres se 


21 Dans l’ouvragc citc á la note 6. 

22 Traduction allcmandc publicc par Bitncr ct Tomaschclc, Die 
T opograpbtscben Capitel des indiscben Seespiegds Mobit, Wien 1897. 

23 Et n’oublions pas quc ccs derniers suivcnt eux-mcmcs la 
tradition dcs «portulanos» dc la Méditerranée et de l’Atlantiquc du 
Nord. Voir á propos du routicr dc Picrrc Garcia ct dc son influencc 
cxcrcée sur la litcrature routiérc portugaise David Waters, Tbe R utters 
of tbe Sea. Tbe Sailing Direclions of Pierre Garcia, pp. 433 et 433-438, 
London, 1967. 
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rapportent á des faits objectifs et sont, au surplus, 
transmises en peu de mots 24 . 

II faut ne jamais oublier que la technique de la 
navigation arabe cn TOrient, dont G. R. Tibbetts 
a donné un résumé précis et excellent dans un 
mémoire récent 26 , était á plusieurs égards bien 
diverse de celle pratiquée par les portugais; et des 
techniques différentes imposaient naturellement des 
écrits avec des caractéristiques également diffé- 
rentes. 

Nous connaissons seulement deux témoignages 
portugais directs sur la maniére orientale de naviguer 
dans l’Ocean Indien; ils se rapportent aux traversées 
des golfes de Cambaye et de Bengale, oü les pilotes 
orientaux naviguaient suivant des paralléles : le Livro 
de Marinbaria d’André Pires (bien que compilé 
vers 1550, le fragment qui vous intéresse est vrai- 
semblablement plus ancien) 28 et le planisphére dit 
de Cantino (1502) 27 documentent d’unc maniére 
saisissante ce type de navigation; pourtant, nous 
n’avons aucune raison pour admettre que les pilo- 
tes portugais l’eussent jamais adopté d’une fagon 
systématique. 


24 Dc ccs considcrations doivcnt ctrc cxclus lcs routicrs de D. Joáo 
dc Castro; mais ceux-ci ne suivent pas le style traditioncl des routiers 
portugais. 

24 Voir lc mémoirc citc á la note 3. 

26 O Livro de Martnbaria de Attdré Piret, ed. Luis dc Albuqucrque, 
pp. 217-218, Coimbra, 1963. 

27 Luís de Albuquerque et J. Lopes Tavares, A/gttmas Observa- 
foes sobre 0 Planisfério « Cantino » (1/02), Coimbra, 1967. 
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Nous nous répétons : cettc carte et ce livre sont, á 
notre connaissance, les seuls documcnts portugais qui 
ont recueilli «textuellement» des instructions orien- 
tales sur la navigation. Y en aurait-il d’autres? Nous 
ne’n savons rien, et seules la traduction et l’étude com- 
plctes dc ces instructions pourront nous renseigner. 

4. En lisant la documentation portugaise nous 
pouvons nous faire aussi une idée de l’instrument 
employé dc préférence par des pilotes orientaux 
dans la navigation astronomique: c’était le dispo- 
sitif aujourd’hui appelé kamal, mais que les naviga- 
teurs portugais du xvi e siécle appelaient en général 
les tábuas ou les tavoletas 28 , tout á fait en accord 
avec l’arabe lób, mot que l’on rencontre dans le 
Mubit de Sidi Celebi et qui, selon Tibbetts, serait 
la désignation la plus correcte 29 . 

Que le kamal (on doit maintenir le mot consacré) 
ait été vu par les marins dc Vasco da Gama, et que 
ceux-ci l’aient apporté en Europe, ce sont lá des 
faits indiscutables: dans la lettre bien connue de 1500 
adressée du Brésil au roi Manuel i er , que la flotte 
d’Alvares Cabral venait de découvrir, et signée par 
l’astrologue maitre Joáo 30 , on trouve la premiére 


29 André Pircs fait cxccption: il l’indique par «balestinha do 
mouro» — c’est-á-dire, «l’arbalcstrille du maurc». 

29 Tibbetts rclcve quc «thc references given by Chumovski to 
this word arc not references to the instrument at all». 

30 Publié, par exemplc, par A. Fontoura da Costa, Marinbaria 
dos Descobrimentos, apud p. 120, 3.' ed., Lisboa , 1960. 
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preuve de l’usage de cet instrument á bord des 
navires de la découverte; et Joáo de Barros, le seul 
historien á parler des connaissances nautiques du 
pilote de Gama, dit tout exprés qu’il a transmis la 
connaissance du kamal aux portugais 31 . Cette infor- 
mation est d’ailleurs confirmée par le récit donné 
par Ramusio d’un «gentilhomme florentin» qui a fait 
le voyagc de Gama: il dit, en effet, que les marins 
de l’Océan Indien «ne naviguent pas avec l’Étoile 
Polaire, mais avec des quadrants de bois», et dans 
un autre passage il estime «que cela semble une 
chose bien difficile», surtout lorsque, «á cause des 
nuages, personne ne pouvait voir l’étoile» 32 . L’auteur 
n’avait pas remarqué peut étre que les marins obser- 
vaient des étoiles autres que la Polairc. 

Dans la lettre de maitre Joáo on trouve une 
critique bien sévére du kamal: l’astrologue finit 
méme en disant que cet instrument ne pourrait 
jamais étre employé en mer. Le plus probable est 
qu’il ne connaissait pas encore á cette époque l’équi- 
valence d’un degré sexagésimal avec l’unité appelée 
Yisba- (la polegada des portugais) selon laquelle étaient 


31 D’aprcs Barros, le pilotc n’a manifesté aucunc surprisc á la 
vuc de l’astrolabe; ii expliqua á Gama quc lcs pilotes dc la mer Rouge 
cmployaicnt des instrumcnts dc formc triangulaire (?) ct des quadrants 
pour observer des hauters du soleil et de l’étoile polaire ; lui-mcme faisait 
usage d’un autre dispositif, qu’il montra tout de suite, ct qui était de 
trois planchcs («lhc trouxe logo a mostrar, que era de tres tavoas»); 
ed. et vol. cités á la note 17, p. 152. 

32 J. B. Ramusio, Primo Volume ú" seconda editione del/e Naviga- 
Jioni et Viaggi..., pp. 13 1 C et 128 B, Veneza, 1554. 
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disposés les noeuds du fil attaché á la petite piéce 
de bois ; dans un autre travail nous avons montré que 
la carte dite «de Cantino» (dessinée en 1502) indique 
nettement cette méconnaissance 33 . 

Non obstant, quelques années plus tard Joáo de 
Lisboa et André Pires présentent le kamal d’une 
maniére parfaite; et le premier nous montre méme 
que la nautique portugaise avait entre-temps appris 
á faire l’usage d’un kamal adapté aux régles occi- 
dentales, c’est-á-dire, avec des noeuds disposés pour 
donner la mesure des angles en degrés. 

Si nous pouvons en conclure sürement, comme 
on vient de voir, que le karnal a été introduit dans 
la marine portugaise sous l’influence des pilotes 
orientaux, par contre il faut considérer avec beau- 
coup de réserve ce qui a été écrit qualquefois sur 
l’origine arabe d’un autre instrument pour mesurer 
des hauteurs astronomiques : l’arbalestrille. Chu- 
movski a été le dernier auteur, á notre connaissance, 
á faire dériver le mot portugais balestilha de l’arabe 
balísti, un instrument qu’il considére comme un 
kamal perfectionné 34 . 

Nous sommes en présence d’une étymologie trés 
séduisante, mais que n’acceptent pas tous les phi- 
lologues 35 . En effet outre des raisons philologiques. 


33 Dans le mémoire cité á la note 27. 

34 Op. cité á la note 2, p. 105. 

35 Par cxemple: M. Metzeltin, dans un travail encore inédit, cite 
l’espagnol ballcsta comme origine du portugais balestilha. 
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il y a des arguments historiques pour repousser 
cette origine du mot balestilha. 

Tout d’abord, remarquons que Joáo de Barros ne 
cite pas celle-ci dans le passage oú il se rapporte á 
des instruments astronomiques des pilotes orien- 
taux; en effet, la balestilha ne pourrait jamais étre 
confondue avec un «instrument triangulaire», pas 
plus qu’avec un quadrant. D’autre part, si nous 
soulignons que cet instrument est rentré dans l’appa- 
reillage technique des pilotes portugais un peu plus 
tard que le kamal (la premiére référence que nous 
possédons sur son usage est datée de 1 5 29) 3S , 
on voit qu’á l’arrivée aux Indes des premiéres flottes 
portugaises l’arbalestrille ne devait pas étre encore 
connue des collégues de Ibn Madjid, du moins de 
ceux qui ont entretenu des contacts avec les nou- 
veaux venus; ceux-ci l’auraient apportée certaine- 
ment en Europe, comme ils le firent pour le kamal , 
s’ils l’avaient connue. 

II arrive aussi que l’arbalestrille occidentale soit 
une forme plus achevée d’un autre instrument, fort 
répandu á la fin du Moyen-Age européen (la «virga 
mensoris» ou le «baculum Iacobis»), qui a été décrit 
par le juif bcn Gerson dans un petit traité du 
xiv e siécle 37 et qui pouvait étre employé, au moins 


M As Gavetas da Torre do Tombo, vol. v (Gav. xv, .\Ia50s 16-24), 
p. 612 (Docs. 24-}), Lisboa, 1965. 

37 Ms. 5072 de l’Osterreichische Nationalbibliotek (Leo Bantolis 
isrbaelita de instrumente secretorum). 
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en théorie, dans des opérations d’arpentage et guer- 
riéres. Le passage de la «virga mensoris» á l’arba- 
lestrille n’est pas plus tardif que 1514, car cette 
année-lá est celle de Pimprcssion d’un traité dc 
Werner oü l’on peut trouver une méthode graphi- 
que pour faire la graduation de son bras 38 ; avant 
de devenir un instrument nautique, elle a été maniée 
exclusivement par des astronomes. 

Une référence á Pusage de Parbalestrille á bord 
d’un navire portugais date de 1529, comme il 
a été dit ci-dessus; mais ce navire n’était pas une 
nef ou une caravelle pour des découvertes, c’était 
un bateau de pécheurs; et Pemploi de Pinstrument 
á bord d’un navire de ce type avait dü sans doute 
étre précédé d’expériences faites par les soins des 
experts du pilotage. II ne serait pas téméraire de 
supposer que ces expériences ont été faites aux 
environs de 1520. 

Prenons ces dates (1514 et 1520) comme repéres. 
Si par hasard Parbalestrille a été adoptée par les 
pilotes de l’Océan Indien (et nous ne sommes pas 
cncore absolument certains de ce point trés impor- 
tant), on pourrait renverser le probléme et admettre 
fort bien que ces pilotes auraient appris á Putiliser 
sous Pinfluence des européens. Alors, il serait 
possible de trancher dans cette discussion en cher- 
chant á donner des réponses aux questions suivan- 


38 Reproduit en E. R. Kiely, Sttrveing Instruments, p. 196, Ncw 
York, 1947. 


213 


Copyrighted material 



tes: Peut-on affirmer que le mot balisti s’appliquait 
á un instrument semblable á l’arbalestrille 39 ? 

Si la réponse á cette question devient affirmative, 
nous pouvons passer á l’autre: 

Sur quelles dates s’appuient les témoignages sur 
l’usage de l’arbalestrille dans le pilotage en Orient? 

Sur ces questions ce sont les arabisants, encore 
une fois, qui auront peut-étre un mot á dire. 

5. Le probléme de l’influence de la cartogra- 
phie maritime orientale sur les cartographes portu- 
gais du xvi e siécle a intéressé les historiens depuis 
longtemps; ils se rangent d’ailleurs en des groupes 
qui défendent avec acharnement des positions fermes 
et irréductibles. On peut dire qu’il existe un seul 
point sur lequcl tout le monde est d’accord: celui 
de l’influence orientale bien visible sur la partie 
de l’Orient représentée dans la carte «Cantino». 

Je ne voudrais pas revenir ici sur cette carte, 
á laquelle j’ai consacré, avec mon collégue J. Lopes 
Tavares, un récent mémoire 40 ; en tout cas il faut 
rappeler que, si tous les historiens sont d’accord 
sur l’influence subie par son auteur inconnu, il y 
a des divergences profondes sur le type de cette 
influence: tantót on suppose que le cartographe 


49 Cette question n’est pas sans interét : á propos du Kamal 
Tibbctts a écrit récemment (et nous l’avons déjá vu) qu’il n’est pas un 
instrument arabe, et qu’il ne peut non plus se confondre avec le loh dc 
Sidi ^elebi. 

40 Citéc á la note 27. 
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se borna á traduire graphiquement les informations 
des récits orientaux, tantót on croit que, pour faire 
son dessin, il a profité des cartes orientales apportées 
á Lisbonne par Vasco da Gama. Méme dans ce 
dernicr cas les erreurs de la carte seront facilemcnt 
explicables par deux raisons d’ailleurs étroitement 
liées: la non-connaissance de la valeur de Yibas, 
et le manque de coordination entre la partie de 
l’Atlantiquc et la partie la plus orientale de la carte, 
celle-ci étant trés nettement déformée par rapport 
aux tropiques signalés dans le dessin. Ces deux 
lignes équivalaient á l’introduction d’une échelle de 
latitudes dans la carte, et le dessinateur ne connaissait 
pas la valeur de la coordonnée pour les lieux situés 
á l’est de la Péninsule Hindostanique; en effet, on 
voit sans peine que les déformations de cette partie 
de la carte sont surtout dans le sens nord-sud 
(c’est-á-dire, dans le sens de la latitude), avec un 
prolongement de la Malaisie jusqu’au tropique du 
Capricorne, ce qui équivaut á commettre une erreur 
de 25 0 á peu prés dans la latitude de l’extréme sud 
de la péninsule. 

Si on accepte que la connaissance de la Géogra- 
phie de l’Orient chez lc cartographe a été obtenue, 
du moins en partie, par la voie cartographique, 
alors on doit sc demander comment pouvaient 
étre dessinées les cartes orientales. 

Joáo de Barros rappelle l’entretien sur la nauti- 
que que Vasco da Gama a eu á bord de la nef 
«S. Gabriel» avec le «pilote maure» engagé á Melinde. 
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Le chroniqueur dit que Gama s’est montré «trés 
content» aprcs cette conversation, surtout parce que 
le pilote «lui montra (á Gama) une carte de toute 
la cóte de l’Inde, qui avait les paralléles et les méri- 
diens trés proches, sans avoir tout autre rhumb 
(de la rose) des vents» 41 ; Barros ajoute, d’ailleurs, 
que la carte restait de cette fa$on partagée en 
petits carrés. 

Ce passage a été commenté par A. Teixeira da 
Mota dans un mémoire publié en 1963 oü ces 
problémes sont analysés avec maitrise 42 . D’aprés 
Teixeira da Mota les lignes nommées paralléles par 
Barros «devaient étre des lignes de hauteur d’étoile 
identique (...) probablement tracées de 1/4 en 1/4 
d’isba»; en ce qui concerne les méridiens de Barros 
ce seraient des lignes dessinées en accord avec les 
mémes distances que Pon navigue dans le sens 
ouest-est ou vice-versa. 

Aprés une analyse étroitement liée aux textes 
nautiques arabes connus 43 , Teixeira da Mota 


41 Joao de Barros, Asia, ed. et vol. cités á la note 17, p. 152. 
Le texte original de Barros est lc suivant: «Do saber do qual (Malcmo 
Cana) Vasco da Gama, depois que praticou com elc, ficou muito contente: 
principalmcnte quando lhc mostrou ua carta de tóda a costa da India, 
arrumada ao modo dos mouros, que era em meridianos e paralelos mui 
meúdos, scm outro rumo dos vcntos». 

42 A. Teixeira da Mota, Mithodes de Navigation et Cartograpbie 
Nautique dans l'Océan lndien avant /e XVI e Siec/e, Lisboa, 1963. 

43 Un peu plus loin Teixeira da Mota se rapporte á un tcxte de 
Ludovico Varthema (publié par Ramusio) qui confirme, peut-étre, 
l’information dc Barros sur le réseau de petits carrés, typique dcs cartes 
orientales. 
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écrit: «En conséquence, il nous semble que la carte 
nautique arabe n’était pas une véritable carte 
de navigation, mais bicn plutót une figuration 
cartographique schématique traduisant graphique- 
ment certaines indications contenues dans les 
textes nautiques; clle servait peut-étre á faciliter 
la connaissance de la hauteur d’étoile du port 
de destination, hauteur que le navigateur devait 
chercher á atteindre avec une antécédence raison- 
nable, de maniére á ne pas se tromper dans 
l’atterrissage» 44 . 

Dans l’étude déjá citée sur la carte «Cantino», 
J. Lopcs Tavares et moi-méme avons essayé de 
montrer que cette carte confirme le premier et le 
dernier point de vue de Teixeira da Mota: en effet, 
la disposition vis-á-vis des ports de la cóte orientale 
de l’Hindoustan et de la cóte occidentale de la 
péninsule de l’Indochine nous montre que dans la 
traversée de la mer entre les deux cótes on naviguait 
alors suivant des «ligncs de méme hauteur»; il est 
tout á fait admissible, quoiqu’elles n’aient pas passé 
sur la carte portugaisc, que ces lignes de la méme 
hauteur se trouvassent tracées sur la carte orientale 
qui a peut-étre servi de modéle au cartographe; 
et si celui-ci a báti la cartc seulement sur des infor- 
mations nautiques (on ne pourra jamais le savoir), 
alors l’hypothése de Teixeira da Mota resterait 
doublement confirmée. 


44 Op. dt., p. 24. 
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Pourtant, au moment d’écrire ce mémoire, le 
Livro de Marinharia d’André Pires n’était pas encore 
publié, et Teixeira da Mota ne connaissait que qual- 
ques passages de ce livre. Or on y trouve un para- 
graphe qui, confirmant d’une maniére absolue ce 
type de navigation dans l’Océan Indien, contient 
aussi une observation susccptible de mettre en doute, 
semble-t-il, la conclusion de Teixeira da Mota á 
propos de la nature des cartes orientales. Cette 
note d’André Pires est la suivante: 

«Si par hasard tu viens á trouver une carte des 
maures, et si tu veux faire sa graduation á la maniére 
portugaise, alors tu dois prendre 5 polegadas (c’est- 
-á-dire: 5 isba) et les décomposer en 8 parties, qui 
sont 8 degrés; de cette fagon tu obtiens une carte 
graduée selon notre usage» 45 . 

Dcux points sont á remarquer dans le texte. 
Tout d’abord on voit que le pilote donne une 
équivalence dc Yisba en degré (Yisba = i° 36'), 
équivalence qui est la plus ancienne connue et est 
bien proche de celle que James Prinsep a éta- 
blie (i° 37') 4G . Deuxiémement, André Pires nous 
laisse croire que, pour l’adaptation d’une «carte des 
maures» aux modéles de la cartographie nautiquc 
européenne, il fallait seulement introduire des modi- 


45 Lc tcxtc original cst le suivant: «Sc caso for que achares uma 
carta dc mouros e a quizeres graduar á nossa usanga tomarás 5 polcgadas 
e reparti-las-ás em 8 partes, que sáo 8 graus; e por ali tirarás uma carta 
graduada á nossa usanga». 

,c ‘ Voir l’ouvrage cité á la notc 1, p. 4. 
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fications dans la graduation; et c’est cela qui nous 
oblige á revoir la conclusion de Teixeira da Mota. 
C’est une révision basée sur des hypothéses, car on 
nc connaít aucune cartc nautique du type de celles 
dont parle Teixeira da Mota. Avec toutes les réserves 
que cette situation impose, nous pouvons á la réfle- 
xion, penser que si la «carte de maures», comme 
Teixeira da Mota prétend, jouait seulc le róle de 
pointer graphiquement des instructions nautiques 
des routiers, alors elle ne servait á rien pour la 
navigation portugaise; et dans ce cas le passage du 
Livro de Marinbaria, traduit plus haut, serait vide 
de sens, et par conséquent vraiment inutile. Or tout 
ce qui a été copié dans les livrcs sur l’art nautiquc 
compilés par les pilotes avait toujours une portée 
pratique. 

Nous sommes en présence d’un probléme qui 
doit étre encore soumis á de nouvelles recherches. 
En l’absence des cartes orientales de cette époquc 
il faut feuilletcr les textes arabes contemporains qui 
pourraient contenir des référcnces aux navigations 
pratiquées dans l’Océan Indien, dans l’espoir d’y 
rencontrer des élements pour éclaircir la question. 

En conclusion de ce rapport, nous pourrions 
donc répéter ce que nous avons déjá écrit deux fois 
auparavant: il faut encore solliciter l’aide des arabi- 
sants si nous voulons espérer nous faire une idée 
des cartes orientales au xvi e siécle. 
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O Tratado de Tordesilhas e as dificul- 
dades técnicas da sua aplicagao rigorosa* 


i. O Tratado de Tordesilhas, assinado pelos 
representantes dos reis de Castela e de Portugal no 
dia 7 de Julho de 1494 e logo em seguida 
ratificado por D. Fernando e D. Isabel (2 de Julho) 
e por D. Joáo 11 (5 de Setembro), é o exemplo 
mais antigo que conhecemos de uma conven^áo 
entre dois países para, através da divisáo da terra 
em zonas de influéncia que lhes sáo atribuídas, se 
evitar uma concorréncia que poderia conduzir a 
confronta^oes perigosas. O convénio, laboriosa- 
mente preparado, tinha antecedentes (tratado de 
Alcágovas, intervengáo do Papa, etc.), mas os Reis 
Católicos e o Príncipe Perfeito acabaram por chegar 
ao acordo por negociagoes bilaterais e derrogando 
a arbitragem papal, acontecimento sem precedentes 


* Publicado cm EJ Traiado dt TordestUas y su Proyección, actas do I 
Colóquio Luso-Espanhol de História de Ultramar, Vol. I, pp. 119-136, 
Valladolid, 1973. 

1 Na mesma data representantcs dos dois monarcas assinaram 
outro convénio — o segundo Tratado de Tordesilhas — sobre as nave- 
gagóes c as pescarias na costa do nordeste africano. 

221 


Copyrighted material 



na política internacional da Cristandade daquela 
época 2 . O texto alcan^ado deixava á Espanha a 
iniciativa livre no Novo Mundo que Cristóváo 
Colombo acabara de descobrir, e permitia que Por- 
tugal continuasse, já sem as apreensóes resultantes 
de uma insistente concorréncia, o seu plano de 
atingir o Oriente contornando a África. 

A assinatura do tratado foi, portanto, um éxito 
político, como aliás bem se depreende da rapidez 
com que os dois contratantes o ratificaram; mas as 
dificuldades de carácter técnico, surgidas logo que 
se pretendeu aplicar o estabelecido pelo seu texto 
com exactidáo suficiente para náo deixar margem 
a reclamagóes, viriam a gerar porfiada contro- 
vérsia entre as cortes dc Madrid e de Lisboa, 
durante largo período do século xvi, a respeito do 
direito á posse dc importantes territórios no Oricnte 
(as Molucas). 

O objectivo desta comunica^áo é sumariar os 
inotivos dessas dificuldades, e dar alguns exemplos 
típicos do modo como elas foram discutidas, sem, 
como é evidente, termos a pretensáo de expor qualquer 
aspecto do problema que náo seja bem conhecido 
dos presentes. 

2. A definifio da linha divisória. — O tratado, 
firmado por D. Guterres de Cárdenas, D. Enrique 


2 Vcr Florentiao Pcrez-Embid, Los Descubrimientos del Atlántico 
y la rivatidad Castellano-Portuguesa basta el Tratado de Tordesillas, Sevilha, 1 948. 
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Enríquez e o doutor Rodrigo Maldonado, por 
parte de D. Fernando e Dona Isabel, e por D. Joáo 
de Sousa, Rodrigo de Sousa e Aires de Almada, 
procuradores de D. Joáo II, teve como principal objec- 
tivo definir uma linha divisória, situada 370 léguas 
a poente das Ilhas de Cabo Verde, que passaria a 
demarcar na área do Atlántico duas zonas reser- 
vadas ás explora^ócs de espanhóis (a situada para 
oeste da linha) e de portugueses 3 . Quanto á maneira 
pela qual se entendia que podiam ser contadas 
essas 370 léguas, que é o que mais importa considerar 
aqui, o texto do tratado é bem claro, pois alude ao 
problema mais de uma vez, e com absoluta con- 
cordáncia das várias referéncias e cm qualquer das 
suas versóes, portuguesa e castelhana. 

Logo no início, quando o texto reconhece os 
enviados espanhóis como procuradores bastantes 
para tratar «em seu nomc qualquer concerto asento 
limita^á e demarcagá e concordia», afirma-se que a 
linha divisória do tratado deveria ser obtida: 

(1) «pollos ventos e graoos do norte e do sol e per 
aquellas partes diujsoes e lugares do ¡¡eeo e do mar e da 
terra que a vos bem uisto jor» 4 . 


3 Uma cláusula, dc efeito transitório, colocava cm situajáo exccp- 
cional os dcscobrimentos que porvcntura vicssem a ser feitos para D. Fer- 
nando e D. Isabcl até o dia 20 de Junho imediato. 

4 Silva Marques, Descobrimentos Portngneses, ni, p. 433, Lisboa, 1971, 
segundo o texto do Arquivo Gencral dc las Indias. Conf. Martín Fer- 
nandcz dc Navarrete, Colecciin de los viages y descubrimentos que hicieron 
por mar los espanoles desde fines del siglo XV, t. n, Madrid, 1825, pp. 130 segs. 
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A afirma^áo correspondente relativa aos repre- 
sentantes de D. Joáo n é ainda mais clara; efectiva- 
mente, a procura^áo real autorizava-os a negociar 
«qual quer concerto e limitagá demarcagá e con- 
cordia sobre o mar Oceano e Ilhas e terra que nelle 
ouuerem», através de: 

(n) « aquelles Kumos de uentos graaos do norte e do 

sol e por aquellas partes diuisoees e lugares do <¡eeo e do 
mar e da terra que vos bem parefer » 5 . 

Transcritas as credenciais dos emissários, «logo 
os ditos procuradores dos ditos Senhores Rey e 
Rainha de Castela», etc., afirmaram que, para se 
determinar a qual dos contratantes viria a pertencer 
o «que atha oje dia da fectura desta Capitulla^áo 
estaa por descobrir no maar oceano », eles outorgariam 
e consentiriam que se fizesse: 

(iii) «pollo dito mar oceano büa Kaya ou linba 
direita de poolo a poolo a saber do pollo artico ao pollo 
antartico que be do norte ao Sul. A qual Kaya ou linha 
se aja de dar e de dereita 8 como dito he a treyentas e 
setenta leguas das ilhas de cabo verde pera a parte do 
ponente por graaos ou por outra maneira como milhor 


5 Silva Marques, Descobrimentos [4], p. 435. 

® O cuidado do texto etn precisar quc sc trata de um mcridiano, 
justifica-se pelo facto de em propostas anteriores ao tratado a linha divi- 
sória náo ser um círculo máximo da terra. 
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e mais prestes se possa dar de maneira que no sejam 
mais» 7 . 

O tratado náo se limita, porém, a definir a linha 
de demarca$áo; estipula também que, nos primeiros 
dez meses a contar do dia da sua assinatura, se deviam 
juntar comissoes técnicas dos dois países contra- 
tantes para, através de apropriada navega^áo, deter- 
minarem no mar ou marcarem em terra firme pontos 
por onde passasse o meridiano divisório. O trecho 
é importante para o fim que nos propomos, e por 
isso o vamos transcrever na íntegra, apesar de ser 
um pouco extenso: 

(iv) « Pera que a dita linha ou Raja da dita par- 
ti$a se aja de dar e dee dereita e mais certa que seer poder 
pollas dictas tre^entas e setenta legoas das ditas ilhas do 
cabo verde aa parte do ponente como dito he, he concordado 
e assentado pollos dictos procuradores (...) que (...) os ditos 
Senhores seus constituintes ajam de emujar duas ou quatro 
carauellas, a saber hua ou duas de cada parte (...) As 
quaes pera o dito tempo [quer dizer: até dez meses 
depois da assinatura do tratado] sejam iuntas na ilha de 
gram canarja. E enuiem em ellas cada hua das ditas partes 
pesoas assy pillotos como astrologos e marinheiros e quaes 
quer pessoas que conuenham, pero que sejam tantos de hua 
parte como da outra (...) pera que Juntamente posam milhor 
ueer e reconhecer o mar e os rumos e ventos e graaos do 
sol e norte e assinar as legoas sobre dictas (...) os quaees 


7 Silva Marques, Ibidem, p. 436. 
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ditos nauios todos juntamente contimem seu caminho as ditas 
ilhas do caho verde e dali tomaram nova rota direita ao 
ponente 8 athe as ditas tre^entas e setenta leguas medidas 
como as ditas pesoas, que asy forem acordarem que se 
deuem midir (...) E aly donde se acaharem se fa<¡a o ponto 
e signal que conuenha por graaos do sol e do norte ou por 
singraduras de legoas, ou como milhor se poderem concordar. 
A qual dita raya asinem desde o dito poolo artico ao 
dito poolo antartico que he de norte a sul como dito he» 9 . 

Destes trechos, que esgotam as referéncias do 
tratado ao modo de se dar cumprimento ao que fora 
acordado entre os representantes de Portugal e de 
Castela, ressaita: 

i.°) a indicagao de que a linha divisória seria 
um meridiano — «linha direita de pólo a pólo» — 
como se diz em (m), ou antes, um semimeridiano, 
pois o texto apenas prevé a demarcagáo do Atlántico, 
ao referir em (iv) que a linha seria langada no «mar 
oceano»; 

2. 0 ) que se reconhecia implicitamente a possibi- 
lidade da marcagáo da linha divisória poder suscitar 
controvérsia, pois náo tem outro significado a pre- 
visáo de se constituir em futuro próximo uma 
comissáo, mista e paritária, para dar realizagáo 
prática ao estipulado no convénio; 


8 Ou seja, rumos do entre noroeste e sudoeste: os cmíssários 
sabiam muito bem que era impossivel (a náo ser por estima) marcar as 
370 léguas navegando leste-oeste, como Jaime Ferrer escreveria ao ser 
consultado sobre o assunto, e adiante se verá. 

* Silva Marques, Descobrimentos, [4], p. 437. 
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3-°) que implicitamente se reconhecia a insu- 
ficiéncia dos mcios astronómicos para se localizar 
directamente a fronteira das duas zonas de influéncia, 
pois de outro modo nao se teria admitido a hipótese 
de serem agregados á comissáo de arbitragem simples 
marinheiros ; 

4. 0 ) que os peritos nomeados para dar exe- 
cu$áo ao tratado, fixando a linha nele prevista, 
deveriam com esse fim recorrer náo só á determina- 
gáo de latitudes — o texto alude a «graos do norte 
e do sol» nos trechos (1), (11) e (iv) — mas também 
á contagem de léguas», que podia resolver o pro- 
blema com o conhecimento das latitudes, como mais 
abaixo indicaremos. 

3. Dificuldades da aplica$ao do tratado. — Os passos 
transcritos no parágrafo antecedente logo mostram 
que a linha estipulada no tratado de Tordesilhas 
teria de ser definida de um modo indirecto e pre- 
cário, pois dependia de uma possível determina^áo 
de longitudes, a que o texto nem sequer alude e 
que só astronomicamente podia entáo ser feita. 
Mas, além disso, o tratado deixava desde logo 
outras sérias dificuldades á comissáo que tivesse 
de concretizar na prática as suas decisóes. Com 
efeito : 

a) ao indicar que a linha divisória seria mar- 
cada 370 léguas para poente do arquipélago de 
Cabo Verde, sem nomear qual das ilhas devia ser 
tomada para início da contagem, o texto deixava uma 
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porta aberta a desentendimentos 10 . Estes náo aparece- 
ram imediatamente, e nem sequer apareceram a res- 
peito do hemisfério ocidental, muito embora uma 
diferen^a de origem implicasas mais ou menos 50 
léguas no direito á penetra^áo portuguesa no conti- 
nente sul-americano; haviam de surgir, porém, e de 
modo muito vivo, logo que no Extremo-Oriente se 
o arquipélago das Molucas, produtor de especiarias 
de elevado valor comercial, e houve incerteza a 
respeito da sua localiza$áo exacta, depois de se 
entender que o texto do tratado devia ser interpre- 
tado como referindo um meridiano terrestre, e 
náo apenas o semimeridiano Atlántico que é, de 
facto, exclusivamente visado no acordo. 

b) Outra dificuldade em que a comissáo de 
peritos viria a trope^ar relaciona-se com a extensáo 
atribuída a um grau do meridiano terrestre, pois 
esse valor interferia na localizagáo do meridiano 
limite, como é evidente. Na época da assinatura do 
tratado concorriam, pelo menos, os módulos de 
16 2/3 léguas e 17 1/2 léguas por grau “, e é até 
possível que alguns pilotos e cosmógrafos seguissem 
já o módulo de 18 léguas, de todos o mais próximo 


10 Que ainda sc mantinham, por essa causa, no século xvm. Vide 
Jorge Juan y Antonio de Ulloa, Disertación bistórico y Geográfico sobre el 
meridiano de demarcación (de 1759), recd. fac-similada do Instituto Histórico 
de Marina, pp. 51 e segs., Madrid, 1972. 

11 O módulo dc 17 1/2 léguas por grau teria já sido aplicado pro 
Bartolomeu Dias, como indica A. Teixeira da Mota em Bartolomeu Dias 
e 0 Valor do Grau Terrestre, Lisboa, 1960. 
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do valor exacto, que Duarte Pacheco Pereira refere 
no Esmeraldo de situ orbis (escrito entre 1505 e 1507). 

É certo que as diferengas entre as longitudes 
correspondentes ás 370 léguas para aqueles diversos 
módulos náo sáo muito acentuadas 12 ; em todo o 
caso acusavam valores nunca inferiores a 100 quiló- 
metros, o que era suficiente para gerar um litígio 
a respeito do território situado nas vizinhan$as da 
linha de demarca^áo. Mas por um lado, essas dis- 
táncias eram por vezes exageradamente avaliadas, 
e por outro lado é impossível que, além dos apon- 
tados, que eram os mais correntes 13 , náo estivessem 
na época em uso ainda outros módulos. 

c) A terceira, e mais imediata das dificuldades 
que a comissáo de arbitragem teria de defrontar, 
era a de chegar a acordo sobre um meio de se mar- 
carem as 370 léguas em longitude. Só no século xvm 
este problema veio a ser cabalmente resolvido, 
quando a inven^áo dos cronómetros permitiu que 
se fizesse a «conservagáo do tempo»; mas isso náo 


12 No paralelo de 15 0 (considerado por Jaime Ferrer, como adiante 
se verá, o da latitude dc Cabo Verdc), as 370 léguas corresponderiam a 
diferenga de longitude de cerca dc 23 0 20' e 22 0 20' e 21 0 io', consoante 
o módulo adoptado fosse de 16 2/3, 17 1/2 ou 18 léguas, rcspcctivamente. 

13 Náo é impossível, por exemplo, que alguns usassem o módulo 
de 14 1/6 léguas por grau de Cristóváo Colombo (Salvador Garcia Franco, 
La Legua Náutica en la Edad Media, pp. 43-44, Madrid, 1957); e outros 
preferissem as 21 7/8 léguas do módulo de Jaime Fcrrcr, adiante citado. 
De um passo do Livro de Marinbaria de Joáo de Lisboa pode dcduzir-se 
que teria ainda sido utilizada a conta de 1 5 1/2 léguas por grau, pois uma 
quarta do equador é aí avaliada em 350 léguas, o que corrcsponde áquele 
módulo. 
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quer dizer que a questao nao fosse teimosamente 
considerada por pilotos e cosmógrafos do século xvi, 
e que recorrendo á arte de navegar do seu tempo 
eles náo conseguissem, como já vamos ver, solucionar 
o problema de um modo indirecto mas aceitável. 

4. 0 regimento das léguas e a solu<¡ao de Jaime Ferrer. 

— Dos passos do documento acima transcrito pode-se 
inferir que os negociadores admitiam a possibilidade 
da linha divisória ser estabelecida pela determinagáo 
de latitudes e pelo recurso ao «regimento das léguas», 

ou seja, «por ventos ou 
rumos», e por «graus do 
norte e do sol». De facto, 
quando um navio partia 
de A e navegava pelo 
rumo R — fixado de quarta 
em quarta da rosa-dos-ven- 
tos no texto do regimento 
das léguas — , e por esse 
rumo atingia o ponto N 
cuja latitude difere em i.° 
da de A 14 , podia-se saber pelo regimento náo só 
a distáncia AN navegada (a que se chamara re/e- 
var ), mas também a distáncia A'N (ou ajastar ), cujo 
conhecimento interessava á solu^áo do problema 
posto pelo tratado. 



14 Na forma mais corrente do regimento, mas em outras versoes 
o relevar e o afaslar, distáncias a seguir indicadas, vém fixadas para AA’, 
igual a 100, 50 c 25 léguas. 
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Suponha-se que um navio partia de Cabo Verde 
e fazia uma derrota em condi^ocs de náo experi- 
mentar grande variagáo de latitudes, para náo ser 
muito diferente a extensáo do paralelo dc chegada 
do paralelo de partida. Por outras palavras: admi- 
ta-se que o navio partia de Santo Antáo (ilha do 
arquipélago de Cabo Verde á latitude de 17 0 N) 
e navegava por uma das quartas mais próximas ao 
rumo leste-oeste: ou seja, por oeste-quarta-noroeste, 
ou por oeste-noroeste. Recorrendo ao regimento 
das léguas para o módulo de 17 1/2 léguas 15 publi- 
cado no Guia Náutico de Munique 16 , que fixa o ajastar 
em 85 e em 42 1/2 léguas para o 1/4 NO e ONO 17 , 
e desprezando o coeficiente de redu^áo do paralelo 
da partida relativamente ao equador 18 , verifica-se 
que: no caso do navio navegar pelo rumo O 1/4 NO, 
teria de por esse rumo atingir a latitude de 21 0 21' N 
para estar no meridiano da partilha; e seria forgado 
a navegar até a latitude dos 29 0 N para, adoptando 
o rumo ONO, alcangar o mesmo meridiano. 


IS Conhece-se uma versáo deste regimcnto para o módulo de 
16 2/3 léguas por grau, mas a que faltam as distáncias do afastar. Fran- 
cisco Faleiro, Tratado del Sphera y del Arte del Marear, ed. fac-similada de 
Joaquim Bcnsaúdc, Munique, 1915, p. 76. 

18 Luís de Albuquerque, Os Guias Nduticos de Munique e Évora, 
pp. 193-194, Lisboa, 1965. 

17 O primeiro destes valores é uma «aproximagáo grosseira», 
como já notou Fontoura da Costa, Marinharia dos Descobrimentos, 3.® ed., 
nota ao quadro ancxo ás pp. 364-365, talvez consequéncia de uma avalia- 
gáo gráfica; o valor correcto seria 88 léguas, como indicou Pedro Nunes. 

18 Corresponde a considerar um erro um pouco superior a 10%. 
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O regimento das léguas dava, pois, um meio de 
solucionar o problema da fixa^áo do meridiano de 
Tordesilhas, muito embora de modo apenas apro- 
ximado, pois além das pequenas incorrec$6es inevi- 
tavelmente introduzidas no cálculo e já assinaladas, 
seria praticamente irrealizável navegar cerca de 
400 léguas num rumo constante 19 . Apesar dessas 
deficiéncias náo seria impossível encontrar o meri- 
diano de partilha com bastante aproximagáo, pois 
os pilotos conseguiram dar ás suas observagoes e 
ás suas derrotas um rigor surpreendente 20 para os 
meios precários de que dispunham. 

Esta era, sem dúvida, a melhor solu^áo que 
para o problema podiam encontrar os peritos da 
comissáo, e foi a que o cosmógrafo Jaime Ferrer, 
de Blanes, propós aos Reis Católicos que se pusesse 
em prática, pouco tempo depois da assinatura do 
Tratado. O parecer de Ferrer sobre o assunto, que 
foi há anos estudado por Millas Vallicrosa 21 , consta 
de dois documentos publicados na primeira metade 


19 Os pilotos usaram, talvez ainda no scculo xvi, processos gráficos 
para reduzir a um detcrminado rumo (em geral de norte-sul) as derrotas 
cumpridas cm diversas bordadas de direcgóes variáveis, mas é claro 
que os resultados obtidos também cram apenas aproximados. 

20 Nas viagens scm cscala da carreira da índia, praticadas no final 
do século xvi e inícios do século xvii para evitar cncontros com navios 
de guerra holandeses, conseguiam-sc por vezes erros inferiores a 1%. 
Vcr Joaquim Vaz Monteiro, Es/udo Cartográfico de uma vtagem d India no 
sécu/o XVI, Porto, 1970. 

21 Es/udios sobre Historia de la Ciencia Españo/a, pp. 545-578, Bar- 
celona, 1959. 
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do século passado por Fernández de Navarrete 22 , 
e ambos recentemente reeditados por Silva Marques, 
que os transcreveu da rica colec^áo do historiador 
espanhol 23 . O primeiro desses documentos é uma 
carta em que Ferrer anuncia aos soberanos a remessa 
de um planisfério 24 por ele desenhado, onde mar- 
cara a amarelo a área reservada ás explora^oes por- 
tuguesas, depois de tra^ar a linha divisória apro- 
vada em Tordesilhas. 

Lé-se nesta carta que «la distancia de las dichas 
trescientas setentale guas cuanto se extiende la línea 
occidental, partiendo del dicho Cabo Verde, (...) que 
en el equinocio distan veinte y tres grados». Este 
trecho náo passou sem um comentário de Millás 
Vallicrosa, pois o historiador entendia que a infor- 
magáo náo vinha a propósito, visto a distáncia dever 
ser contada no paralelo de Cabo Verde e náo no 
equador. Notamos, por um lado, que Ferrer con- 
verteu com absoluta exactidáo a distáncia em graus 
equatoriais (as 370 léguas de Tordesilhas corres- 
pondem dc facto a 22 0 45 ' para 0 módulo de 16 2¡j léguas 
por grau, e Jaime Ferrer indica 23 0 ); e, por outro 
lado, que o cosmógrafo tinha razáo em marcar pelo 
equador a linha de demarca^áo, pois os graus de 
longitude deviam ser aí iguais aos de latitude, o que 


12 Navarrete, Colección de los Viajesy Descubrimien/os [4], n, pp. 98-100. 

23 Silva Marques, Descobrimen/os [4], pp. 459 e 461. 

24 Num pequeno desenho que acompanha a carta, mas Silva Marques 
náo reproduziu, vé-se que o planisfério de Ferrer tinha a forma de um 
losango, scndo a maior diagonal a linha do equador. 
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dava certamente maior confianga á medida. Em 
todo o caso, no seu segundo escrito Ferrer já náo 
respeita o módulo a que recorreu para converter 
aquela distáncia em graus. Esse parecer do cosmó- 
grafo é posterior a 28 de Janeiro de 1495, e na 
sua parte mais importante diz o seguinte: 

«La nave que partirá de las islas de Cabo Verde 
por buscar el dicho término, es menester que deje 
el paralelo o línea Occidental a mano ezquierda, 
y que tome su caminho para la cuarta de Poniente 
la vuelta del maestral [oeste quarta noroeste], y que 
navegue tanto por la dicha cuarta fasta que el Polus 
mundi se eleve diez y ocho grados y un tercio, 
y entonces la dicha nave será justo en la linea suso 
dicha que pasa de Polo á Polo por el fin de las tre- 
cientas setenta leguas, y de aqui se menester que la 
dicha nave mude y tome su caminho por la dicha 
linea la vuelta del Polo Antártico fasta que el Artico 
eleve quince grados, y entonces será justo de fin 
en fin en linea ó paralelo que pasa por las islas de 
Cabo Verde, y en el fin y verdadero término de 
las dichas trescientas setenta leguas, el cual término 
muy claro se muestra por la levación de la estrella 
del Norte por la regla suso dicha» 2S . 

O texto mostra claramente que Ferrer aconse- 
lhava um procedimento idéntico ao que acima 
descrevemos com fundamento no regimento das 
léguas; como é natural o resultado obtido difere 


25 Silva Marques, Os descobrimentos [4], p. 464. 
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daquele a que atrás chegamos, mas também mesmo 
daquele a que se chegaria repetindo o cálculo na 
suposigáo, como fez Ferrer, de se partir de um 
lugar com latitude 15 0 N; neste caso concluía-se que 
se deveria navegar pelo rumo O 1/4 NO até se 
atingir c. 19 0 20' de latitude norte. 

Podíamos ser levados a supor que tal diferen$a 
fosse consequéncia de Ferrer ter conduzido grossei- 
ramente os seus cálculos, ou ter mesmo chegado 
ás suas conclusóes por tentativas. Mas o cosmógrafo 
de Blanes obriga-nos a rejeitar esta hipótese ao 
declarar que «cada un grado en este paralelo — dos 
15 0 N — comprende veinte leguas y cinco partes 
de ocho» 26 ; e a frase qucr dizer que o cosmógrafo 
já náo considerara o grau de meridiano de 
16 2/3 léguas como no documento anterior, mas 
sim um módulo de 21,6 léguas por grau, se corri- 
girmos aquele dado para 2o 7 / 8 léguas, como com 
razáo propós García Franco 27 ; aliás o módulo obtido 
encontra-se confirmado no mesmo texto de Ferrer, 
que mais adiante lhe atribuiu o valor de 5 1 5 / 8 ( ou 
seja: 21,625 léguas). Para este módulo o ajastar 
por cada grau valeria naquele rumo aproximadamente 
iii léguas (número que obtivemos graficamente, tal 
como deve ter feito o cosmógrafo), de maneira que 
aos 3 0 20' de diferen$a de latitudes correspondiam, 
efectivamente, 370 léguas entre o meridiano de par- 


2,1 Silva Marques, Os descobrimenios [4], p. 463. 

27 Salvador Garcia Franco, La legua [13], p. 83. 
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tida e o meridiano de Tordesilhas, contadas sobre o 
paralelo de 15 0 de latitude norte. Jaime Ferrer con- 
firma inteiramente tudo o que acabamos de dizer ao 
indicar num outro passo do texto que os 3 0 21' de 
diferen^a de latitudes correspondiam a 74 léguas 
(o cálculo correcto indicaria 75,3 léguas) 28 . 

Independentemente das conclusoes a que con- 
duza o estudo do valor deste módulo adoptado 
por Ferrer, e que de nosso conhecimento nenhum 
outro autor referiu, o processo proposto pelo cosmó- 
grafo cataláo era o único nauticamente viável. 
Ferrer diz no texto que para «entender la regla y 
plática suso dicha es menester que sea Cosmógrafo, 
Aresmético y Marinero (...) quien estas tres sciencias 
juntas no habrá, es imposible la pueda entender». 
E tinha razáo, pois muitos dos cosmógrafos teóricos 
que depois dele se ocuparam do assunto, náo pos- 
suindo a arte de marinheiros que se requeria, fizeram 
depender a determina$áo do meridiano de Tor- 
desilhas do problema do cálculo directo de longitudes, 
a que náo era possível dar entáo solu^áo exacta 29 . 


29 Transcrevemos o passo da carta dc Ferrcr: «Y por mayor dccla- 
ración dc la regla suso dicha es de saber que la cuarta del viento que por 
su camino tomará la nave, partiendo de ias islas del Cabo Verde al fin 
de las trcscientas setenta leguas, será distante del paralelo ó linca Occi- 
dcntal sctcnta y cuatro lcguas (...) y las dichas setenta y cuatro leguas 
comprenden en latitud tres grados y un tercio fere». Silva Marques, 
Os descobrimentos [4], p. 464. 

29 Entre outros, que adiantc se rcferem, existe um projecto apre- 
sentado pclos portugueses em 1524 para se definir uma linha de demar- 
cagáo no Oriente, no qual ainda é por este meio que se sugcre a fixa^áo 
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5. A conjeréncia de Badajo^-EIvas e a proposta 
dos delegados portugneses para a fixat¡ao do meridiano 
de Tordesilhas. — A comissáo, prevista no tratado 
para dar execu$áo ás suas determina^óes, nunca 
chegou a ser sequer escolhida, muito embora alguns 
documentos trocados entre os reis de Portugal e de 
Castela afirmem o propósito de a nomear a curto 
prazo. Nos anos imcdiatos á assinatura do convénio, 
esse adiamento náo trouxe quaisquer complicagóes : 
se barcos portugueses se aventuraram no hemisfério 
espanhol, infiltrando-se em mares das Antilhas, tais 
acontecimentos violadores do convénio eram espo- 
rádicos; aliás, D. Manuel atendia sempre as recla- 
magóes dos embaixadores ou emissários de Castela, 
declarando invariavelmente que o barco em causa 
fazia a viagem por conta e risco do capitáo e náo 
por seu mandado, e prometendo inquirir da vera- 
cidade das acusa^óes, para castigar os culpados, se os 
houvesse. Mas náo foi só nas Antilhas que se debateu 
o problema de limites: no Atlántico Oriental, sobre- 
tudo nas Canárias, também frequentemcnte se entre- 
chocavam rivalidades antigas, a que um novo con- 
vénio assinado em Sintra, em 1509, tentou pór 
definitivamente termo 30 . 

A partir de 1510, no entanto, comegaram a 
chegar á corte de Lisboa notícias alarmantes de 


dc um meridiano divisório a leste das Ilhas Molucas. Vide As Gavetas 
da Torre do Tombo, viii, Gavcta xvtii, Ma50Si-6, p. 254, Lisboa, 1970. 

30 Estes factos, poucas vezes referidos na historiografia, encon- 
tram-se sumariados por Perez Embid, Los descubrimientos [2], pp. 31 1-3 14. 
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pretensóes de Castela ao domínio de territórios no 
Oriente; e seria aí que a disputa se travaria intensa 
e demorada. Como exemplo de tais boatos, que 
por vezes tinham fundamento, citaremos a carta 
de 20 de Agosto de 1512 em que Joao Mendes de 
Vasconcelos diz a D. Manuel ter entrado em con- 
tacto com o piloto Joáo de Solis, e através de uma 
prática que «foy muito larga», ter podido apurar 
que ele no ano imediato partiria com trés navios 
para Malaca. Na opiniáo do piloto esta cobigada 
cidade situava-se no hemisfério reservado ás explo- 
ragóes castelhanas, bem como a China, que encontrava 
«mais de iiij c léguas dentro da demarcagáo de 
Castela» 31 . 

A viagem da armada de Fernáo de Magalháes, 
que escalou as Molucas e aí deixou parte da sua já 
minguada tripulagáo, veio tornar o problema ainda 
mais agudo. Quando a nau Victoria chegou a 
Espanha, completando a primeira circumnavegagáo, 
D. Joáo iii reclamou imediatamente de Carlos v 
o castigo da tripulagáo que em seu entender infringira 
o disposto em Tordesilhas 32 . Que saibamos, era a 
primeira vez que o rei claramente se propunha 
aceitar como extensível ao Oriente a linha divisória 


31 As Gavetas da Torre do Tombo, iv, Gaveta xv, Magos 1-15, 
pp. 319-320, Lisboa, 1964. 

32 Vejam-se as instrugóes do rei para Luís da Silveira em As Gavetas 
da Torre do Tombo, id., pp. 78-80. Silveira devia lembrar a Carlos v, como 
fora prometido, que a frota dc Magalháes náo entraria na área reservada 
a Portugal. 
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do tratado, com o que Carlos v imediatamente 
concordou 33 . Mas enquanto reclamava, D. Joáo iii 
despedia para o Oriente António de Brito, com 
gente e ordens para dcsalojar os castelhanos das 
Molucas. 

Náo vamos deter-nos a fazer a história desta 
polémica, que durou anos; adiante teremos, de 
resto, de dizer mais alguma coisa sobre as posi$óes 
dos antagonistas. Lembremos apenas, por agora, 
que na década de 1520-1530 a situa^áo se tornou 
mais carregada depois de novas expedigoes caste- 
Ihanas ás ilhas do cravo. Castelhanos e portugueses 
chegaram a travar luta no Oriente, enquanto na 
Europa Carlos v e D. Joáo 111 se dispunham a 
negociar um acordo: e é isto que mais interessa 
ao objectivo que esta comunicagáo se propóe 
atingir. 

A 28 de Novembro de 1523 já o rei de Portugal 
obtivera do Imperador uma capitulagáo em que se 
previa a reuniáo de peritos dos dois países — «pilotos, 
astrólogos, marinheiros e pessoas» — para se dis- 
cutir a linha de demarcagáo 34 ; e logo no dia 1 de 
Dezembro D. Joáo 111 concorda em que os comis- 
sários de Castela e de Portugal reúnam na fronteira 
luso-espanhola para iniciar conjuntamente a análise 
do problema 3S . 


33 Idem, viii, Gaveta xvm, Majos 1-6, p. 257. 

34 lbidem, p. 170. 

35 Ibidem, p. 225. 
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As conversa$óes vieram a ter início em Margo 
de 1524; realizaram-se na ponte sobre o Caia, entre 
Badajoz e Elvas, e durante várias semanas, sem 
qualquer resultado assinalável. Como delegados por- 
tugueses, além de trés letrados — António de Aze- 
vedo Coutinho, Doutor Francisco Cardoso e Dou- 
tor Sousa Vaz — , contavam-se trés astrólogos e 
trés marinheiros ou pilotos: D. Francisco de Melo 
— mestre de Teologia — , Diogo Lopcs de Sequeira, 
Pedro Afonso de Aguiar, Tomás de Torres — pro- 
fessor de Astrologia na Universidade de Lisboa — , 
Bernardo Pires e Simáo Fernandes 36 . 

Desejamos considerar aqui em particular as ideias 
dos cosmógrafos a respeito do problema a debater, 
para verificarmos a sua discutível utilidade prática. 
Elas exprimiram-se num breve texto, em geral 
atribuído exclusivamente, mas supomos que injus- 
tamente, a D. Francisco de Melo. Este teólogo e 
cosmógrafo fora bolseiro real na Universidade de 
Paris, onde chegou em data desconhecida; em 1514, 
porém, já obtivera o grau de bacharel em «artes 
liberais», vindo depois a alcangar o de mestre de 
Teologia, como aquele documento refere. Muito 
protegido por D. Manuel e depois por D. Joáo m, 
foi reitor da Universidade de Lisboa, bispo de 
Goa — nunca chegou a ir ocupar este posto — , 


36 Ibidem, iv, p. 243. Sobre os trabalhos da Junta de Badajoz 
consulte-se A. Cortesao, Cartogrnfia e Cartógrafos Portugneses dos Séculos XV 
e xvi, n, pp. 137 e segs. e passim, Lisboa, 1934. 
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conselheiro real, etc . 37 Deixou apostilhas de Mate- 
mática que se conservam inéditas na Biblioteca 
Nacional de Lisboa, sem nunca terem sido devida- 
mente estudadas 38 . 

Talvez por D. Francisco de Melo ser de todos 
os técnicos portugueses nas conversa^oes do Caia o 
mais conhecido, Barbosa Machado, ao atribuir-lhe a 
autoria de outros escritos que náo se encontram 
no códice da Biblioteca Nacional, inclui neles uma 
obra que se relaciona com a sua actividade de dele- 
gado do rei áquela conferéncia; seria um Tratado 
sobre as Molucas caírem na demarcafto de Portugal, 
de que Machado afirma existir no seu tempo um 
exemplar na Biblioteca dos Jesuítas de Coimbra 39 . 

Todavia, como ninguém voltou a encontrar tal 
manuscrito depois da referéncia que lhe fez o Abade 


37 A partir de António Ribeiro dos Santos, autor da memória 
intitulada Da vida e Escri/os de D. Francisco de Melo, publicada em «Memórias 
da Literatura Portuguesa», edigáo da Academia das Ciéncias de Lisboa, 
Vol. vn (1806), pp. 237-249, muitos autores se tém ocupado de D. Fran- 
cisco de Melo. Vejam-se Sousa Vitcrbo, Trabalbos Na'uticos, i, p. 210; 
Rodolfo Guimaráes, Ees Matbématiques au Portugal, p. 373, 29.® ed., 
Coimbra, 1909; Diccionario Bib/iographico Portugués, Vol. in, pp. 8-10, 
Lisboa, 1859. A mais recente referéncia a D. Francisco de Mclo, dc que 
temos conhccimento, encontra-sc em José da Silva Terra, Nouveaux 
Documents sur les Portugais á l'Université de Paris (XVI e siécle), em Arquivos 
do Cen/ro Culturai Portugués , Vol. v, 1972, p. 205. 

38 Entre essas obras inéditas a de mais intcresse deverá ser, por- 
ventura, a cópia — comentada? — ao tratado De insidentibus atribuído 
sem fundamento a Aristótcles. Scgundo nos dissc em 1966 o nosso 
Amigo Professor R. Hooykaas, depois de ter tido oportunidade de 
analisar sup>erficialmente o manuscrito, parece tratar-sc dc uma cópia 
do tcxto algo difcrcnte das versócs mais correntes. 

33 Bibliotheca Eusitana, n, p. 198. 
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de Sever, é pelo menos lícita a suspeita dele ter 
dado o nome de «tratado» a qualquer dos vários 
pareceres ou comentários — ou talvez a uma síntese 
de parte deles — que D. Francisco de Melo e os seus 
colegas astrólogos remeteram de Elvas a D. Joáo iii; 
podia, em particular, tratar-se do extenso texto oficial 
das sessoes que tiveram lugar no final de Maio 
de 1524, em que se discutiu qual ilha de Cabo Verde 
devia ser tomada para início da contagem das 
370 léguas, e qual o modo mais correcto de marcar 
estas 40 . Seguiremos, pois, essa acta da reuniáo 
devidamente autenticada, quase com a certeza de 
que D. Francisco de Melo, se porventura redigiu 
a obra que a Biblioteca 'Lusitana lhe atribui, náo deve 
ter deixado de nela usar as opinióes que ele e os 
outros deputados sustentaram no encontro luso- 
-espanhol. 

Foi na reuniáo de 30 de Maio que os emissários 
portugueses, opondo-se a que qualquer decisáo do 
pleito se fundamentasse em dados de pomas ou 
cartas — o que era, evidentemente, razoável, pois 
cartas e globos terrestes raras vezes estariam de 
acordo — , tomaram a iniciativa de propor que se 
procedesse a uma «verdadeira» determinagáo de 


40 A. Moreira de Sá transcreveu a parte desta carta, que alude ás 
dcterminagóes de longitudes propostas pclos dciegados portugueses, no 
rico apéndice documental da sua cdigáo da Orafáo de Sapiincia de André 
de Resende, pp. 141-142, Lisboa, 1956. O texto foi depois reproduzido 
integralmente em Gavetas da Torre do Tombo, Vol. ix, Gavetas xvin, 
Magos 7-13, pp. 21 2-221, Lisboa, 1971. 
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longitudes. Decerto nenhum dos delegados de Por- 
tugal ou de Espanha ignorava que esse era o único 
meio seguro de decidir a contenda; todavia, como 
os processos habitualmente considerados para se 
obter a coordenada geográfica náo mereciam con- 
fianga, a proposta dos delegados portugueses só 
seria interessante se descrevesse algum novo pro- 
cesso exequível de fazer a sua determinagáo. E, com 
efeito, o texto propoe os quatro modos seguintes 
de «medirem a longura das terras verdadeiramente e 
se fazer esta demarcagam na verdade»: 

«Item a primeira em tera por distáncia de lua 
com algua estrela fixa conhecida e a segunda per 
tornar 41 per distancias do sol e da lua em seus 
certos occasos e esta mesma em terra que tever o 
orizonte sobre a augoa e a terceira pera hum grao 
sem alguum signal do ceo pera mar e terra. Item a 
quarta por eclipses lunares». 

A referéncia ao terceiro processo é táo obscura 
que náo nos permite sequer fazer uma ideia do que 
os delegados portugueses tinham em vista. Mas as 
trés outras visam processos que vieram a ser com 
muita frequéncia apontados em obras de cosmógra- 
fos do século xvi. Alonso de Santa Cruz, por 
exemplo, cita o quarto processo num capítulo do 


41 Assim nas duas transcrigóes já citadas do documcnto. Náo 
será antes «per mar», em oposigáo á scgunda parte da frase «e esta mesma 
em terra»? Cremos que a correcgáo proposta se justifica por a aplicajáo 
do processo em terra exigir, segundo o texto, quc no lugar de obscr- 
vajáo se tivesse «o horizonte sobre a água». 
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seu Livro de las Longitudines, e o primeiro processo 
em vários lugares da mesma obra 42 . 

Todas estas práticas tinham, porém, um mesmo 
inconveniente, já aqui assinalado: desconhecia-se um 
modo de obter com suficiente rigor a «conserva$ao 
da hora» do meridiano de referéncia, dado de que 
todos esses processos dependiam, pois em todos a 
longitude era obtida pela diferenga das horas locais 
a que aqueles fenómenos astronómicos eram obser- 
vados nos dois lugares em consideragáo. Mas 
embora fosse a mais importante, esta náo era reconhe- 
cidamente a única dificuldade com que deparava 
a aplica^áo de observa^óes desse tipo. Com efeito: 
a propósito, por exemplo, do recurso aos eclipses, 
Alonso de Santa Cruz refere várias outras limita$óes 
do seu uso para o fim em vista: a raridade desse 
fenómeno astronómico; a impossibilidade dos pilotos 
e marinheiros, «por su poco saber», poderem fazer 
«las consideraciones que se requieren para la averi- 
guación del dicho eclipse»; etc. Por tudo isso, o 
cosmógrafo aconselhava que «fuesen en las naos 
hombres doctos» para se evitar alguns desses incon- 
venicntes, e na medida do possível diminuir o 
efeito de vários outros 43 . 


4a Alonso de Santa Cruz, Libro de las longitudines, Ed. Delgado 
Aguilera, pp. 20-23, 46-49, etc., Sevilha, 1921. Esta edi^So está, porém, 
eivada de erros como mostra Mata Carriazo no prólogo á sua edigáo da 
Crónica de los R eys Católicos, 1, pp. cli-clxii, Sevilha, 1951, que náo nos 
foi possível consultar, mas a Prof. a Ursula Lamb amavelmente nos 
assinalou. 

43 Alonso de Santa Cruz, Libro [42], p. 23. 
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Em todo o caso, os «homens doutos» duvidavam 
em geral das longitudes assim obtidas. A este res- 
peito é sintomático que D. Joáo de Castro, náo 
hesitando em registar nos seus roteiros algumas 
longitudes estimadas, com apoio no regimento das 
léguas, nem uma só aponta das que conseguira 
através de observa^oes das horas de eclipses lunares, 
embora aluda várias vezes a este fenómeno, e diga 
que fizera os preparativos para a sua observagáo. 

6. A locali%a$ao cartográfica das Molucas e D. Joáo 
de Castro. — Uma das preocupa<jóes que transparece 
da documentagáo portuguesa referente á conferéncia 
de Badajoz-Elvas é a suspeita de que o prolonga- 
mento da linha de Tordesilhas para o hemisfério 
oriental entregaria a posse das Molucas ao domínio 
de Espanha, se a contagem das 370 léguas do tratado 
se fizesse a partir da Ilha de Santo Antáo. Depois 
de iniciadas as conversagoes, os delegados D. Fran- 
cisco de Melo, Pedro Afonso de Aguiar e Diogo 
Lopes de Sequeira declaram-no abertamente em 
carta que a 18 de Maio de 1524 dirigiram ao rei: 
«E o que se perde a comegar a midir das ilhas pri- 
meiras de Sal e Boavista he que langando dahi a 
midida das iij c . e lxx leguas nos da Maluquo pelas 
cartas da carreira e isto por xij ou treze leguoas. 
E midindo se da Ilha de Sant’Antam lhe dáo Maluco 
as ditas cartas por cincoenta leguas» 44 . Em face deste 


44 As Gavelas da Torre do Tombo, iv, p. 312. 
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passo, extraído de uma carta dirigida ao rei, parece-nos 
bem simplista a ideia de classificarmos os cartó- 
grafos e cosmógrafos da época em pró-castelhanos 
e pró-portugueses, de acordo com a localiza$áo 
que nos seus descnhos ou nos seus escritos davam 
ao disputado arquipélago. Os cosmógrafos, os car- 
tógrafos e, com eles, os deputados portugueses á 
conferéncia, e ainda D. Joáo m, deviam todos 
estar convencidos de que as Molucas caíam no 
hemisfério de Castela: assim se explica a orienta^áo 
que deram ás negocia$6es, recusando-se a aceitar 
qualquer elemento de prova baseado em argumentos 
de carácter cartográfico, insistindo que se distin- 
guisse o direito á posse do arquipélago do direito 
de propriedade, e ainda procurando que as 370 léguas 
de Tordesilhas fossem contadas das ilhas de Cabo 
Verde mais próximas do continente africano. De 
resto, através de depoimentos e requisitórios for- 
mais, que D. Joáo 111 mandou efectuar em tempo 
devido 4S , os delegados portugueses encontravam-se 
habilitados a apresentar um grupo numeroso de 
testemunhas do facto da chegada dos navegadores 
e comerciantes lusitanos ás ilhas Molucas ter sido 


45 O registo do inquérito foi publicado em Cartas de Afonso dt 
Albuquerque, iv, pp. 147 e segs., Lisboa, 1884-1915, e de novo mais 
recentemente, em Gavetas da Torre do Tombo, ra, pp. 17-39, Lisboa, 1960- 
-1971. Depuscram, entrc outros, Diogo Lopes de Sequeira — um dos 
deputados á conferéncia — , Fernáo Peres de Andrade, Jorge Botelho 
e Garcia de Sá. 
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anterior de alguns anos á dos castclhanos 46 . Por 
outro lado, só fortes dúvidas existentes acerca da 
longitude das Molucas explicariam que D. Joáo m, 
depois do malogro da conferéncia dc 1524, se 
decidisse a comprar ao imperador Carlos v o direito 
á posse das ilhas, por uma soma avultada de que no 
momcnto nem podia dispor inteiramente 47 . 

As negocia$óes que, depois de ter terminado 
sem qualquer resultado aprcciável o encontro do 
Caia, se continuaram através dos embaixadores nas 
cortes de Carlos v e de D. Joao iij, encontram-se 
largamente documentadas ; além das instrugoes do 
monarca portugués para os seus representantes e 
das cartas em que estes dáo periodicamcnte conta 
do modo como ia sendo encaminhado o negócio, 
essa documenta^áo inclui outros textos de várias 
índoles; muitos deles revelam desconfianga relativa- 
mente a qualquer argumenta^áo desenvolvida com 


49 Em Gavetas da Torre do Tombo, vm, p. 225, transcreve-se um 
documento nao datado, mas ccrtamcntc dc 1524, onde sc indica a lista 
das testemunhas que D. Joáo 111 devia mandar á fronteira por causa da 
qucstáo das Molucas; o rol é extenso, abrangendo: D. Aleixo dc Menezcs, 
Fernáo Peres de Andrade, Rafacl Catanho, Jorgc Botelho, D. Garcia 
de Sá, Bartolomeu Gongalves, Rui de Brito, Diogo Brandáo, Lourenjo 
Moreno, Simáo Alvarcs, etc. Algumas destas tcstcmunhas encontram-se 
refcridas numa longa carta que sobrc o comércio das Molucas, de Banda, 
de Timor e da China, fora cnviada dc Malaca a D. Manucl em 5 de Janciro 
de 1517 por Pedro de Faria ( 'Gavetas da Torre do Tombo, vi, pp. 337-359). 

47 D. Joáo in fez uma colecta pclos homcns ricos do reino; 
ao arcebispo primaz pcdiu o monarca dez mil cruzados, mas o arcebispo 
escusou-se enviando apenas 374 marcos de prata para a compra ( Gavetas 
da Torre do Tombo, iv, p. 108). 
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fundamento na cartografia, cmbora sem se concre- 
tizar a origem dos erros cometidos pelos cartó- 
grafos. Citaremos como exemplo típico o caso da 
carta que Sebastiao Simoes escreveu de Beziguiche 
ao rei, quando em 1527 ia por piloto de uma nau 
da armada da India 48 : Sebastiáo Simoes náo aponta 
os erros das pomas e das cartas, mas sabia ou supunha 
saber que as primeiras se apresentavam em geral 
menos favoráveis ás pretensóes reais, tendo por 
isso considerado de sua obrigagáo advertir o monarca, 
o que faz nestes termos: «vos requero da parte de 
Deus que vos tires da poma e que vos regraees 
pela carta e a demarquees a quall rezaam mais com- 
pridamente direy quando embora vier»; e insiste: 
«ou me eu engano que pela carta tirares vossas 
diferemgaas e pella poma náao». 

Consultando alguns dos planisférios desenhados 
por cartógrafos portugueses na primeira metade do 
século xvi verificar-se-á que tais desenhos também 
situavam frequentemente as Molucas no hemisfério 
de Castela, quando se contassem no equador graus 
iguais aos das latitudes, como injustificadamente 
faziam os pilotos desse tempo, pois as cartas da 
época eram simples ilustragóes gráficas dos roteiros 


48 Esta carta está publicada cm Gavetas da Torre do Tombo, vm, 
p. 174. Viterbo [37], 1, pp. 290-292. O piloto já era idoso quando escreveu 
a carta, corao se vé peia maneira pitoresca como a inicia: «Quando Vossa 
Alteza foy a Belem ver as vossas naaos diseram me que discra. Aquele 
velho vay por piloto. Náo ha cm voso reino omem tam mogo pera vos 
seruir como eu.» 
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e náo respeitavam qualquer sistema de projecgáo. 
Estáo naquele caso o planisfério de Anónimo-Jorge 
Reinel c. 1519 e os vários planisférios de Diogo 
Ribeiro — desenhados entre 1525 e 1529 — 49 , o que 
seria aliás de esperar, pois estes trabalhos do cartó- 
grafo foram feitos para os reis de Espanha no 
período mais aceso da disputa; efectivamente, o 
segundo daqueles cartógrafos trabalhou durante anos 
para a Casa de la Contratación, e o Reinel esteve 
aí temporariamente, existindo um documento que o 
declara autor do planisfério e de uma poma, hoje 
perdida, que seu pai Pedro Reinel ajudou a ter- 
minar, quando foi a Sevilha por mandado de 
D. Manuel, a fim de impor ao filho o regresso a 
Lisboa 50 . 

Com o decorrer do tempo, porém, a cartografia 
veio a alterar a situa^áo das ilhas nos seus desenhos, 
colocando-as em posi^áo aproximadamente correcta, 
no limite do hemisfério reservado a Portugal no 
tratado de Tordesilhas. Como o Comandante Tei- 
xeira da Mota nos vai apresentar aqui uma comuni- 
cagáo sobre a representa$áo das Molucas na carto- 
grafia da época, limitar-nos-emos a citar trés planis- 
férios que se encontram nas condigoes acabadas de 
referir: dois deles, que sáo anónimos e datando 
de c. 1545 e c. 1550 81 , incluem o arquipélago niti- 


4 ’ Porí. Mon. Cartografica, i, Ests. 9 e 37. 

60 Sobre estes factos vide A. Cortcsáo, Cartografia [36] i, pp. 249 segs. 

61 P. M. C., I, Ests. 79 e 80. 
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damente dentro da área portuguesa, e até sem qualquer 
margem para dúvidas no primeiro deles, pois a 
linha de demarcagao está aí representada tanto no 
Atlántico como no Extremo-Oriente ; o terceiro é 
o planisfério desenhado pelo cartógrafo Lopo Homem 
em Lisboa oub ou de 15 5 4 S2 . 

Uma pergunta se tem naturalmente de pór neste 
momento; obedeceria apenas a propósitos políticos, 
sem estar devidamente fundamentada, a situa^áo 
quase correcta, em rela^áo ao meridiano de Tor- 
desilhas, que estes últimos planisférios dáo ás Molu- 
cas? Supomos que a resposta á pergunta tem de ser 
negativa, e terminaremos esta comunicagáo indi- 
cando um motivo forte para assim pensarmos. 

Como o problema da posse das Molucas se arras- 
tou durante dezenas de anos, seria bem natural que por 
ele se interessassem pilotos, navegadores e cosmógra- 
fos 53 ; se a carta de Sebastiáo Simóes, a D. Joáo in, a 
que acima aludimos, é boa prova disso, deve-se 
reconhecer que os documentos dessa índole sáo em 
menor número do que seria de esperar. Em todo 
o caso, uma observagao que D. Joáo de Castro dei- 
xou em um dos seus roteiros, e um relatório sobre a 


P.M.C., I, Est. 27. 

63 Notc-sc, porcm, que mesmo cm Portugal circularam por vczes 
parcccrcs favorávcis ao ponto de vista de Carlos v; no Livro de Mari- 
nbaria de André Pires (ed. Junta de Investigagócs do Ultramar, pp. i 1 i-i 18, 
Coimbra, 1963), comentámos largamentc um trecho nessas condigóes 
copiado por este piloto de um livro de Pedro Margalho ou de Fcrnández 
de Enciso. 
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linha de demarca$áo que da índia remeteu ao rei 
— náo está datado, mas há motivos para aíirmar que 
foi escrito durante a sua primeira estada na índia, 
entre 1538 e 1541 — 54 , mostram que o problema 
era frequentemente estudado. 

Esse comentário do roteiro de Castro relaciona-se 
com a extensáo exagerada do Atlántico Sul, em 
consequéncia de serem as distáncias navegadas obti- 
das a partir do regimento das léguas, mas segundo 
os rumos magnéticos, quando o regimento estava, 
na verdade, preparado para os rumos geográficos. 
Ocupámo-nos largamente do caso em trabalhos 
recentes 55 , de modo que nos parece escusado voltar 
ao assunto com a minúcia com que neles o fizemos. 
Bastará dizer que D. Joáo de Castro, sem relacionar 
logo o facto com a localiza^áo das Molucas — fá-lo-ia, 
no relatório abaixo referido — , afirma, com fun- 


64 Efectivamcnte, numa carta quc cscrevcu ao rci da ilha de Mo^am- 
biquc, em 5 de Agosto de 1538, D. Joao de Castro diz: «Eu, senhor, 
tenho trabalhado neste caminho quanto pude por entender meudamente 
a variagáo das agulhas (...) e soubca pcrfeitamentc c afyrmo a Vossa 
Alteza que até ora nom foi sabido nem maginado algum segredo que 
nesta partc alcansei 0 que fa^ muito ao caso pera as de/erenfas que ouve entre 
Vosa Alte^a e 0 emperador, e pode aver sobre a repartifáo do mundo.», 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Col. S. Louren?o, iv, fl. 258; 
publicada por Elainc Sanccau, Cotas de D.Joao de Castro, p. 15, Lisboa, 1954. 
É natural, pois, que ao chegar á índia, e com mais tcmpo disponível, 
Castro náo tardasse a redigir as suas reflexóes sobre o caso, e as mandasse 
ao rei. 

55 D. Joáo de Castro, Obras Completas, ed. A. Cortesáo e L. Albu- 
querque, 1, pp. 198-207 e 289-292. Luís de Albuquerque, Contribuifdo 
das Navegafdes do Século XVI para 0 Conbecimento do Magnetismo Terrestre, 
Coimbra, 1970. 
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dadas razóes, que era excessiva a distáncia que nas 
cartas do seu tempo separava o Cabo da Boa-Espe- 
ranga da costa da América do Sul; e é evidente que 
a correcgao dessa distáncia náo podia deixar de 
indirectamente aproximar do Ocidente a represen- 
ta^áo cartográfica do arquipélago das Molucas. 

No outro documento D. Joáo de Castro ataca 
de maneira directa o problema da linha de demar- 
cagáo. Infelizmente o relatório só é conhecido por 
uma cópia que anda anexa ao único manuscrito 
existente do Tratado da Esfera compilado por Castro, 
e essa cópia é de má qualidade 56 ; mas se algumas 
dúvidas podem subsistir quanto a números que o 
autor citava e o escriba estropiou na transcrigáo, 
num aspecto é o texto peremptório: D. Joáo de 
Castro baseava o seu parecer numa crítica á carto- 
grafia, que alongava exageradamente, no sentido 
das longitudes, quase todas as regióes situadas entre 
o Oceano Atlántico e as ilhas Molucas, e no seu 
relatório corrige com justifica$óes de vária ordem. 
No quadro anexo reunimos essas suas indica^óes, 
os dados correspondentes que atribui aos cartó- 
grafos do seu tempo, e ainda as mesmas distáncias 
marcadas em um dos planisférios de Diogo Ribeiro 


56 Biblioteca Nacional de Madrid, Cód. i 140, fl. 122 scgs. Repro- 
duzida cm D. Joáo dc Castro, Tratado da Sphera, ed. Fontoura da Costa, 
pp. 113-121, Lisboa, 1940, mas com mais alguns erros de impressáo; 
assim, por excmplo, no tcxto impresso tem «O Cabo Comorim apartasse 
do Meridiano dc Alcxandria 38 graos», quando o original aponta correc- 
tamente 58 graus. 
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e no planisfério anónimo de c. 1545 ; a últimacoluna 
insere essas longitudes medidas nas cartas actuais. 


Valores de 


Graus entre me ridianos das referéncias 

Diogo Ribeiro 
1525 

Aninimo 
c. 1545 

cartografia 

sogundo 

Castro 

Valores 

correctos Valores 
do Castro exactos 

Linha de Tordesilhas/Lisboa 

38 ° 

27.5° 

38 ° 

38 ° 

40 ° 

Lisboa/Alexandria 

47.5 

42 

37 

37 

40 

Alexandria/Boca do Mar Roxo 

28 

26 

28 

17 

II 

Boca do Mar Roxo/Cabo Comorim 

34 

3° 

3° 

30 

34 

Cabo Comorim/Molucas 67 

34 

42 

38 

38 

34 

Total 

i8i,5° 

167 , 5 ° 

171 ° 

i6o° 

159 ° 


Do quadro verifica-se, em primeiro lugar, que a 
correcgao introduzida no planisfério anónimo de 
c. 1545 náo foi certamente resultante das observa^oes 
feitas no relatório de D. Joáo de Castro; com efeito, 
este relatório apontava a necessidade de corrigir 
substancialmente para menos a distáncia habitual- 
mente considerada na cartografia do meridiano de 
Alexandria ao da entrada do Mar Vermelho, dis- 
táncia que no planisfério foi apenas diminuída em 
cerca de z°. Por outro lado, o relatório aponta 
que o erro da fixa^áo do meridiano de Tordesilhas 
a Oriente resultava sobretudo da má avalia^áo da 
longitude do Estreito de Babelmandébe a Alexandria, 
que D. Joáo de Castro declara deve ser modificada 
de 28° para 17 0 . Este erro cometido pela carto- 
grafia era consequéncia de duas causas: exagerada 


67 A contagem é feita do meridiano do Cabo Comorim até o do 
extremo ocidental do arquipélago. 
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avaliagáo da distáncia do eixo do Mar Vermelho 
entre Alexandria e as Portas do Estreito, pois a 
maioria dos cartógrafos aceitava — diz D. Joáo de 
Castro — que tal distáncia era de «seis centas 58 legoas 
e day para cima»; e a má orienta^áo de tal segmento 
no desenho, pois ficando mais próximo do que 
devia do rumo leste-oeste, a sua projec^áo sobre 
a linha leste-oeste saía exagerada. A respeito da 
primeira causa D. Joáo de Castro afirma ter «achado 
que o número das léguas que as cartas de marear 
poem de Alexandria ao estreito do mar ruiuo he 
falso por 200 legoas, pouco mais ou menos»; quer 
dizer: as cartas colocavam os dois lugares a uma 
distáncia de 600 léguas, quando ela or^ava pouco 
mais ou menos por 400 léguas. Ora nas cartas que 
refcrimos 59 , tomando como distáncia-base a de Lis- 
boa aos A^ores, calculada pelos pilotos da época 
em 250 léguas, verificamos que os planisférios de 
Anónimo Jorge Reinel — c. 1519 — , Anónimo 
— c. 1545 — e de Lopo Homem — 1554 — atribuem, 
na verdade, cerca de 600 léguas ao segmento de 
Alexandria até Balbelmandébe ; no planisfério anó- 
nimo — c. 1550 — essa distáncia é um pouco menor, 
mas ainda assim náo inferior a 500 léguas. Veri- 
fica-se, pois, que a avalia^áo de D. Joáo de Castro, 


68 A palavra em itálico é interpolada no texto do Ms., já que doutro 
modo a frase náo fazia sentido. 

68 Náo podemos referir o caso do planisfério de Diogo Ribeiro, 
por estar nele incompleta a representajáo do Mar Vermelho. 
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baseada nos autores clássicos — Ptolomeu, Estra- 
báo, etc. — e em um trecho de Enciso, é de todas 
a mais aproximada. 

A segunda causa do erro apontada por D. Joáo 
de Castro tinha igualmente fundamento. Com efeito, 
os planisférios consultados orientam o eixo do Mar 
Vermelho aproximadamente segundo os rumos 
noroeste-quarta-oeste — Anónimo Jorge Reinel — , 
noroeste — Diogo Ribeiro — , oeste-quarta-norte 

— anónimo de c. 1550 — noroeste-quarta-oeste 

— Lopo Homem — ; apenas o planisfério anónimo 
de c. 1545 dispóe aquela linha no rumo noroeste- 
-quarta-norte, que é sensivelmente o exacto e que 
foi também o considerado por Castro. 

Analisando detidamente o modo como os dois 
erros que acabamos de enumerar se reflectiam na 
cartografia, D. Joáo de Castro conclui que corri- 
gindo as cartas se «uera claro encolherse esta terra 
1 1 graos pera o Occidente» — assim, a longitude 
de Alexandria a Babelmandébe seria de 17 °, como 
escrevemos no quadro — . E o futuro vice-rei da 
India remata: «tamanho engano como se faz a V. S. 
náo sey se he de atribuir a pouca sciencia de seus 
pilotos, se a preguiga dos mestres das cartas de 
marear em nao querer aprender mais que huma 
piquena parte da pintura com que espantáo o 
pouo» 60 . 


80 D. Joao dc Castro, Tratado [56], p. 119. 
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O remoque tinha ao menos justificagao pelo que 
respeita aos pilotos : fora com fundamento em razóes 
de boa marinharia que Castro procedera á revisáo 
do problema, e com um resultado final excelente 
— i6o° de longitude do extremo ocidental das 
Molucas em rela^áo ao meridiano de Tordesilhas, 
apenas um erro de pouco mais de i° — , em virtude 
de se terem compensado os pequenos erros parcial- 
mente cometidos. 
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Notas de leitura 


i. Comentários a dois livros de Jaime Cortesao * 
— Náo obstante a sua extraordinária importáncia, 
os estudos sobre a penetragáo dos continentes 
que acompanhou e prolongou as navega$óes inicia- 
das no século xv, só conseguiram conquistar um 
lugar secundário na história da expansáo portuguesa. 
Com seu carácter espectacular e suas repercussoes 
de efeito, as viagens de dcscobrimento polarizaram 
quase sempre as aten$óes imediatas, fenómeno a que 
náo será estranha, de resto, a circunstáncia delas 
terem suscitado logo das testemunhas coevas um 
interesse apaixonado, que deixou como heranga 
material muito abundante para o subsequente traba- 
lho dos historiadores. 

Todavia, as navegagoes rotineiras que se segui- 
ram ás viagens precursoras, para lugares onde antes 
náo existia explora$áo dos recursos naturais ou 


* O cotnentário ao primeiro livro saiu cm O Comércio do Por/o, 
edigáo de u dc Novembro de 1958; o segundo, no mesmo jornal em 
8 dc Novembro dc 1959. 
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comércio organizado que os Portugueses tentassem 
desviar em seu proveito, pressupóe a existéncia de 
relagóes directas ou indirectas com regióes mais ou 
menos extensas do interior, fornecedoras das rique- 
zas de que eram ávidos os recém-chegados, ou da 
mao-de-obra para o desbravamento do território 
ocupado. 

A primeira explora^áo por terra data do tempo 
do Infante D. Henrique. Conta Azurara, no capí- 
tulo lxviii da Crónica da Guiné que Joáo Fernandes 
viveu ccrca de sete meses junto dos azenegues do 
Rio do Ouro, voltando a Portugal com informa^óes 
de valor etnográfico e comercial, além do conhe- 
cimento da língua. E mesmo que se admitisse ter 
sido único objectivo do pioneiro o de procurar, por 
ordem de D. Henrique, um contacto com o Preste 
Joáo (cujos domínios eram alongados até a proximi- 
dade da costa atlántica por uma errada Geografia 
tradicional), os mercadores que vieram depois náo 
deixaram de lhe seguir o exemplo com fins bem 
menos quiméricos. A procura dos produtos que 
interessavam ao seu comércio eles subiam os rios e 
ousavam embrenhar-se por entre as popula$óes 
negras, criavam acordos com os chefes das tribos, e 
traziam ao reino, quando regressavam, «fazenda» 
com que engrossavam os seus cabedais e um conhe- 
cimento mais profundo das regióes visitadas. Dois 
factos de ordem linguística testemunham esta pene- 
tra^áo quase silenciosa: o de se encontrarem muitas 
palavras de origem portuguesa em alguns falares 
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indígenas da Costa da Guiné, e o terem de negociar 
na nossa língua os mercadores estrangeiros que 
depois comegaram a frequentar estas paragens. 

E claro quc factos desta natureza nao tiveram 
só lugar nesta regiáo. Mais ou menos organizada 
ou aleatória, mais ou menos persistente ou fragmen- 
tária, a penetragáo deu-se a partir de todos os lito- 
rais em que os Portugueses se estabeleceram ou 
frequentaram com alguma assiduidade. 

Pelo que respeita ao Brasil ou, mais exacta- 
mente, á colónia fixada em Sáo Paulo, o movimento, 
que ficou conhecido na História com o qualificativo 
de «bandeirante», viria a ter, porém, largas conse- 
quéncias de ordem política. Acontece que de todas 
as tentativas de penetragáo foi essa a que mais cedo 
conseguiu alcangar verdadeiros éxitos; e isso explica, 
só por si, como por excepgáo ao «bandeirismo» 
consagram vários historiadores monografias e memó- 
rias, sobretudo no Brasil, onde as marchas dos 
bandeirantes pelos sertóes do território sáo consi- 
deradas com o significado de epopeia nacional. Das 
bandeiras se ocupa também Jaime Cortesáo no mais 
recente dos seus livros (R aposo Tavares e a ocupaféo 
territorial do Brasii, Rio de Janeiro, 1958) que, para 
além do que o título promete — biografia e história 
da acgáo de um dos mais activos bandeirantes — , 
retoma a análise dos factos, ocupando-se em geral 
das condigóes em que as bandeiras operavam, das 
causas que as decidiam e das consequéncias que 
delas advinham. 



Reuniu Jaime Cortesao uma grande soma de 
documentos sobre o assunto; analisou-os, estudou-os 
e relacionou-os entre si. Com os elementos assim 
reunidos, por vezes contraditórios e em muitos 
casos deixando, apesar de tudo, densas zonas de 
sombra sobre factos que importaria conhecer melhor, 
póde o A. ofcrecer-nos um trabalho que há-de ser 
lido com muito interesse e náo menos proveito 
mesmo pelos náo eruditos, náo obstante as suas 
quase quinhentas páginas e do seu constante apelo 
a documentos. 

Ao voltarmos a última página desta obra uma 
primeira impressáo nos fica: Jaime Cortesáo faz a 
revisáo do processo dos bandeirantes com vigor e 
éxito. Na verdade, o movimento das bandeiras, 
conduzido por homens de acgáo que náo perdiam 
o seu tempo a redigir relatos sobre as suas proezas 
ou a defender-se das acusa^óes que lhes moviam, 
foi por vezes deturpado, e até tendenciosamente 
deturpado. A expansáo dos bandeirantes muito 
para o interior do continente sul-americano chocou 
com o afluxo missionário dos Padres Jesuítas espa- 
nhóis que desciam do Peru ou avangavam do Para- 
guai; e se eram inevitáveis as lutas que tiveram 
lugar, também é compreensível que, através dos seus 
escritos para a Europa, os missionários procurassem 
sustar a investida, apontando á condenagáo das 
consciéncias católicas do velho Continente os actos 
de forga que os bandeirantes praticavam por vezes ; 
dos termos excessivos das cartas que os Jesuítas 
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escreveram veio, porém, a alimentar-se uma lenda 
injusta, pois retrata os bandeirantes como vándalos 
capazes de todos os excessos. 

Jaime Cortesáo reduz tal lenda á verdade, anali- 
sando «por dentro» a montagem que a divulgou e 
radicou. Comparando testemunhos diversos dos 
mesmos Jesuítas, póde o A. mostrar que as depre- 
dagóes atribuídas aos bandeirantes, o carácter irreli- 
gioso da sua acgáo e o procedimento irreverente 
para com os missionários, ficaram muito aquém do 
que se disse nos relatórios dos fundadores das 
«redugóes» religiosas. A prova produz-se nas cartas 
que os Jesuítas trocavam entre si com carácter 
reservado, onde as acusagóes sáo de bem menor 
gravidade do que nos textos destinados a mais larga 
audiéncia. 

Outro tema que vem oportunamente desenvol- 
vido nesta obra é o das relagóes entre o primeiro 
intruso e o indígena. Em comércio com as popula- 
góes autóctones da África, da Asia ou da América, 
conhecendo os seus costumes, a sua cultura rudi- 
mentar e até os seus prejuízos, o portugués deixou 
sobre ele marcas indeléveis, mas também foi per- 
meável a influéncias que náo podem ser esquecidas. 
E este um tema grato a Jaime Cortesáo, quc a ele 
retorna na sua História dos Descobrimentos, em curso 
dc publicagáo. 

Para o caso particular da América, póde o A. 
mostrar neste livro que ás relagóes desse tipo ficaram 
os Portugueses devendo o primeiro conhecimento 
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preciso que tiveram sobre a Geografia do Brasil, 
factor dccisivo para a iniciativa das bandeiras. O caso 
é exaustivamente documentado. 

Se sobre este e vários outros aspectos conside- 
rados nesta obra logo aderimos ás teses defendidas 
pelo A., outros há, no entanto, a respeito dos quais 
as dúvidas nos assaltam. E nao nos vamos referir 
a certas hipóteses que episodicamente sáo apresenta- 
das e presumimos discutíveis ou desnecessárias (como 
é o caso de se entrever Raposo Tavares cuidando de 
transportar uma balestilha ou um astrolábio, para 
medir latitudes); limitar-nos-emos ao que supomos 
ser mais importante — a tese desenvolvida sobre o 
aspecto político das bandeiras. 

Para Jaime Cortesáo o movimento inseriu-se num 
hábil e superior plano nacional, concebido pclos 
responsáveis pelo governo do país para travar o 
passo á expansáo castelhana. As suas raízes mais 
remotas estariam na concep^áo de um Brasil insular, 
quer dizer, no conceito de que o vasto território 
estava separado da massa continental pelas bacias de 
dois grandes rios que o cingem, o Amazonas e o 
Paraguai. Esta ideia, a que o A. chama com pro- 
priedade o «mito da Ilha-Brasil», e que quase com 
certeza foi captada nos conhecimentos geográficos 
dos indígenas, dominou os cartógrafos e geógrafos 
a partir de meados do século xvi, e veio a mostrar-se 
um bom argumento para o jogo político em que se 
procurou e conseguiu for^ar o meridiano limitador 
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de Tordesilhas. De resto parece bem certo que esta 
ideia de insularidade foi um auténtico mito, pois 
ocorre que Duarte Pacheco Pereira já parece pres- 
sentir o Brasil como parte de um continente, apenas 
sete anos decorridos sobre a viagem de Cabral. 

Por outro lado, Jaime Cortesao nunca enjeita a 
releváncia dos factores económicos para uma expli- 
ca^áo da origem das bandeiras, antes os considera 
sempre subjacentes ás arremetidas para o interior, 
pois em quase todas póde encontrar o fito de recrutar 
máo-de-obra indígena, ou pressentir o desejo de 
encontrar miríficas minas de pedras preciosas ou 
de prata. 

Se estas conclusóes claramente se inferem da 
documentagáo revelada, para além delas o A. adianta 
que muitas das bandeiras do século xvn se espraiavam 
pelo interior com o fim de assegurar a posse dc 
um território bem delimitado pelas condi^óes geográ- 
ficas, dando assim execugáo a ordens resguardadas 
mas explícitas que provinham de Lisboa. E é esta 
conclusáo que nos parece ser discutível tirar táo 
categoricamente dos elementos que sáo postos ao 
nosso dispor. 

Que as bandeiras tiveram, de modo indirecto, 
grande influéncia na limita^áo territorial do Brasil, 
é um facto de que se náo pode duvidar. Que a 
grande bandeira de Raposo Tavares, estudada pelo A. 
detidamente, tivesse qualquer velada missáo a 
desempenhar nesse sentido, é um facto provável; 
e dizemos só provável porque há documento que a 
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dá como perseguindo o objectivo habitual (a prata), 
e a hipótese de cuidados bélicos especiais com que 
teria sido preparada, e revelariam um plano mais 
largo a cumprir, assenta apenas em ligeiros indícios. 
De qualquer modo, entretanto, presumimos que os 
limites criados á penetra^áo bandeirante foram natu- 
ralmcnte os impostos pelas condi$6es do meío 
geográfico e pela «mancha» mais solidamente defen- 
sável da ocupa^áo castelhana; quer dizer: se 

as bandeiras tragaram a táo recuada distáncia as 
fronteiras do Brasil de hoje, náo nos parece que 
sejamos por isso compelidos a aceitar que, por parte 
dos seus capitáes, houve uma actua^áo consciente 
para se atingir esse desideratum. 

Nesta mesma obra podem-se, de resto, colher 
observagoes que póem em causa aquela estreita inten- 
cionalidade do movimento bandeirante. Citando o 
plano da ocupa^áo do Peru pelo P. e António Vieira, 
refere o A. uma corrente que de modo algum se 
satisfazia com os limites da «ilha-Brasil». Além 
disso, uma parte da documenta^áo transcrita mostra 
que uma das maiores preocupa^óes de D. Joáo iv 
e do Conselho Ultramarino era o descobrimento de 
minas de prata que suprissem a falta do metal, dada 
a impossibilidade de o importar dos domínios espa- 
nhóis. Finalmente, náo se pode esquecer que o 
movimento bandeirante foi sempre encarado sob 
certas reservas pelo governo de Lisboa, motivo 
bastante para se considerar estranhável que este se 
associasse a um plano táo audacioso e transcendente. 
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Em resumo: nao nos atrevemos a declarar impro- 
cedente a tese de Jaime Cortesáo, mas temos de 
ponderar que a documentagao invocada náo parece 
justificá-la cabalmente. Se este reparo é infundado, 
náo será difícil ao A. tornar mais explícitos, em 
qualquer publicagáo próxima, os argumentos em 
que se baseia. E se tal cuidado nada adianta ao 
feito extraordinário que Raposo Tavares e os seus 
homcns levaram a bom termo, há-de ao menos 
dissipar as dúvidas dos que encaram com descon- 
fian^a as reflexoes históricas que se náo relacionam 
intimamentc com factos apurados. 

* 

Desde há meses vem aparecendo em fascículos, 
graficamente muito cuidados, uma obra exaustiva de 
Jaime Cortcsáo sobre os Descobrimentos Vortugueses. 
Projectada para dois volumes, a sua publicagáo está 
longe do termo, pois até o momcnto em que escre- 
vemos nem sequer o primeiro deles se concluiu. 

A importáncia dos problemas tratados na parte 
já publicada, bem como as discussóes sugeridas por 
certas teses que o A. abordou já noutros trabalhos 
e sáo aqui retomadas, explicam que esta obra venha 
sendo justamente assinalada como facto náo banal 
da historiografia contemporánea. Pelas mesmas 
razóes se justifica que dela nos ocupemos desde já, 
embora náo ignoremos que estes nossos comentários 
gerais, além das suas deficiéncias próprias, poderáo 
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ser postos em causa quando mais tarde forem jul- 
gados á luz dos capítulos ainda desconhecidos do 
trabalho que os sugere. 

Se náo erramos, as charneiras em torno das 
quais o A. articula uma explica$áo de conjunto para 
a génese e para o desenvolvimento da expansáo 
portuguesa, alimentam-se de quatro factores essen- 
ciais, a saber: 

i.° a evolugáo da sociedade portuguesa, que, 
desde a origem da nacionalidade até o princípio do 
século xv, vai já acusando o germinar desse movi- 
mento; 

2. 0 um comércio de costumes e de ideias esta- 
belecidas entre o Portugués e o indígena das regioes 
devassadas, que, afectando fortemente o último, náo 
deixou também de influenciar de modo muito sen- 
sível o navegador e o explorador; 

3. 0 as características de uma mentalidade nacio- 
nal, temperada de elementos ideológicos em que 
avultam os de ordem religiosa, produzindo o que 
o A. denomina a «mística dos descobrimentos»; e 

4. 0 um sigilo absoluto sobre os resultados mais 
relevantes da explora$áo marítima, mantido por 
consideragoes de ordem política de alcance evidente. 

Esquematicamente podemos dizer que os dois 
primeiros destes factores resultam de uma conside- 
ragáo objectiva da História, o terceiro advém de 
uma faceta colorida de romantismo na visáo que o 
A. construiu dos acontecimentos, enquanto o quarto 
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nos abre livremente um caminho para entretecermos 
as conjecturas, mesmo as mais arrojadas, sobre 
aqueles aspectos da expansao portuguesa que se 
nao desvendaram ainda totalmente á luz da documen- 
tagáo conhecida. E sáo principalmente algumas 
consequéncias inferidas destes dois últimos pontos 
que determinam o nosso desacordo com o Autor. 

Num longo e excelente ensaio escrito para o 
primeiro volume da História do R egirne Republicano em 
Portugal, fez Jaime Cortesáo o estudo da sociedade 
portuguesa nos trés primeiros séculos de existéncia do 
país. Analisando a sua evolu$áo de um ángulo 
realista, deu-nos aí um quadro de tra$os muito 
nítidos em que, para além da vis dramática que a 
sua arte de escritor náo dispensa, muito evidentes 
saltam aos olhos do leitor náo só as causas que pro- 
piciaram o aparecimento em cena de uma burguesia 
próspera e activa, como também a transcendéncia 
desse facto. O ponto de vista do qual o A. perspec- 
tiva esse período histórico é agora um tanto dife- 
rente, se bem interpretamos algumas observa$5es que 
logo se léem na introdu$áo do trabalho. Na ver- 
dade, quando aí se fala dos que «tém procurado 
resolver os problemas de história como se fossem 
teoremas», enuncia-se já a adop$áo de um critério 
histórico que náo dispensa a «autoridadc da cons- 
ciéncia humana», pois, acima das fontes documentais, 
ela é a «fonte suprema». 

A afirma$áo deste princípio tem um alcance 
polémico, visto aparecer como reac$áo á suposta 
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inevitável secura de uma História que, por demasia- 
damente ligada á prova documental, desprezasse o 
factor humano. Mas nem por isso sáo mcnos de 
temer os perigos a que pode conduzir este ponto 
de vista. Por um lado tal atitudc, apesar da aparente 
negligéncia cm colocar no primeiro plano os dados 
documentais, náo raras vezes vai até á sobrestima- 
^áo de certos textos que uma crítica mais positiva 
repudiaria; por outro lado, náo é difícil por esta via 
cair-se numa situa$áo em que, no calor entusiástico 
manifestado pelos personagens e ao sabor dos idea- 
lismos poéticos suspeitados neles, a História poderá 
em parte ser despojada do seu vigor dialéctico, e 
ser até concebida como simples cadeia de epopeias. 

E certo que a consequéncias táo extremas náo 
chega este livro. Mas das conclusóes até elas náo 
será longo o caminho a percorrer, sobretudo quando 
se insistir em manter como norma de investigagáo 
histórica o que náo devia passar de maleável hipó- 
tese dc trabalho. 

Está neste caso a questáo do sigilismo, tese 
desde há anos muito discutida, sem que os contra- 
ditores tenham podido encontrar uma base de acordo. 
Supomos que o sigilismo foi hipótese difusamente 
sustentada pelo Cardeal Saraiva quando, ao escrever 
uma relagáo cronológica dos Descobrimentos, encon- 
trou insuperáveis dificuldades de informa^áo, por 
caréncia dc documentos. Táo notória era essa falta 
que o historiador foi levado a supor que os gover- 
nantes, precavidos, intencionalmente tivessem feito 
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desaparecer ou tivessem evitado os testemunhos escri- 
tos, como meio de furtarem as suas actividades á 
curiosidade dos possíveis concorrentes. Um século 
mais tarde, quando era bem mais volumoso o fundo 
documental de que se dispunha, Jaime Cortesáo fez 
renascer o que náo tinha senáo o intuito de hipótese 
explicativa, sobrestimando o seu valor, pois o sigi- 
lismo passou a ser concebido como ponto de vista 
que podia rasgar fecundamente os horizontes da 
História, abrindo as asas á imagina^áo do historiador, 
onde quer que ela estivesse liberta da limitadora teia 
documental. Na verdade, o sigilismo podia inferir 
consequéncias positivas da auséncia de elementos 
testemunhais, ou, ainda que mais raramente, da 
significa$áo das entrelinhas dos textos que se liam 
com a suspeita de que tinham ficado incompletos ou 
sibilinamente criptográficos. 

Ninguém negará que uma política de reserva 
fosse adoptada como defesa, sobretudo a partir de 
D. Joáo ir, embora com maior ou menor éxito, 
e em circunstáncias pouco conhecidas; sem dificul- 
dade se aceita também que tal política para sempre 
nos tenha privado de algumas indica^óes que nos 
ajudariam a reatar o fio de História, onde ela oferece 
descontinuidades ; julgar com esses elementos no 
estudo destes problemas, é sem dúvida legítimo e 
necessário, desde que saibamos manter-nos nos limites 
que a mesma condi^áo aleatória desse método nos 
marca; o que supomos demasiado é afirmar-se que 
todas as lacunas e obscuridades dos textos se devam 
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atribuir a essa causa mal conhecida; e, para além 
disso, de todo inaceitável se nos afigura que um 
facto negativo — a auséncia de fontes ou o siléncio 
delas — possa justificar a formula$áo de um critério 
afirtnativo, como supomos estar enunciado nos seguin- 
tes períodos escritos por Jaime Cortesáo: «Esconder 
o objecto nacional e todos os passos que os acer- 
cavam da meta ambicionada [o tráfico com o Oriente] 
era condicáo sitie q/ta non do triunfo. Triunfaram. 
Náo estranhemos, pois, que seja difícil rastear as 
origens do seu plano ou bosquejar o relato dos seus 
esfor$os. Poderíamos até sustentar este aparente 
paradoxo: a importáncia dos objectivos do Infante 
D. Hcnrique e do Príncipe Perfeito, está na propor$áo 
directa do empenho que puseram em escondé-los.» 

Escrevemos estes reparos sem esquecermos que 
a tese do sigilismo sairá muito prestigiada se o 
conhecimento da América anterior a Colombo, por 
ele previsto, vier a ser confirmado por uma carta 
dirigida pelos Reis Católicos ao navegador genovés, 
que os jornais há pouco tempo noticiaram ter sido 
recentemente encontrada num arquivo russo x . Náo 
deixaremos, no entanto, de observar que esse pos- 
sível triunfo ainda está condicionado , afinal, ao valor de 
um documento. E só por si, aquela carta terá uma 
virtude que toda a argumenta$áo sigilista náo teve: 
a de converter uma hipótese, mais ou menos plau- 
sível, em facto historicamente estabelecido. 


1 Esta notícia nunca foi posteriormente confirmada. 


270 


Copyrighted material 



Notaremos ainda que a afirmagao de se terem 
realizado viagens portuguesas á América antes de 
Colombo talvez seja a menos arrojada, embora 
muito discutível, das consequéncias inferidas do 
sigilismo; outras, como o inquérito ordenado pclo 
Infante D. Henrique no cora$áo do Egipto, ou a 
explora^áo sistemática de toda a costa americana, por 
meados do século xv, para se encontrar brecha que 
abrisse o caminho do poente nessa muralha con- 
tinental, bem se pode dizcr que nasceram e vivem 
apenas de se interrogar com inten$áo divinatória o 
siléncio dos textos. 

Se, deste modo, temos por impugnáveis certas 
consequéncias da tese sigilista, parece-nos por outro 
lado demasiadamente simplista a explica^áo unitária 
que parece ser atribuída á chamada «mística dos 
descobrimentos». A expressáo, como dissemos, 
designa um certo clima ideológico propício a uma 
aventura para além dos quadros tradicionais da 
vida corrente, da Geografia sabida e de uma limitada 
compreensáo do mundo; e as origens de tal curio- 
sidade impaciente ter-se-iam enraizado numa certa 
forma de franciscanismo tocada de heterodoxia, que 
se teria espalhado pelo nosso país na era trecentista. 

Pela exposi^áo muito clara de Jaime Cortesáo 
ficamos convencidos de que esta corrente religiosa 
contribuiu para o tonus cultural que caracterizou um 
certo sector da sociedade portuguesa da época ime- 
diatamente anterior ás navega$5es dos descobri- 
mentos. Mas é tudo, pois a aceitagáo deste facto 
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náo impóe que a encaremos como determinante 
directa e constante da expansáo, em todas as suas 
formas e manifestagóes. 

Discutível nos parece logo a identidade que tal 
hipótese implicitamente confere ás duas formas pelas 
quais o cxpansionismo se desencadeou: a guerra 
contra o mouro no Norte de África, e a exploragáo 
marítima da costa ocidental do continente africano. 
Náo cremos que seja fácil sustentar, a náo ser que 
nos limitemos a certos indícios superficiais, que esses 
dois aspectos procedessem de uma mística comum, 
ou fossem simples actividades complementares de 
uma acgáo conjunta para a consecugáo de um plano 
unitário. Uma sondagem, a despeito das precárias 
condigoes em que de momento possa ser feita, ás 
origens e ideologias dos interessados nas acgóes de 
guerra organizada e nas viagens comerciais por mar, 
logo nos revelará que tal acgáo conjunta, se existiu, 
nunca passou de uma ligagáo efémera e com frágeis 
elos de ligagáo. Até a circunstáncia de se ter discutido, 
depois do insucesso de Tánger, se devia ou náo ser 
mantida a ocupagáo de Ceuta, significa, se náo erra- 
mos, que as duas forgas do binário expansionista se 
náo harmonizaram sempre numa direcgáo comum. 
O mesmo Autor reconhece que a presenga de Por- 
tugal nas pragas de Marrocos abria «uma escola 
prática de guerra contra os mouros, para adestra- 
mento de fidalgos cavaleiros»; ora, é bem sabido 
que pela mesma época os navcgadores de origem 
burguesa (e náo todos, evidentemente) tentavam o 
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convívio pacífico com as popula^óes negras da Guiné, 
aliás por recomenda^óes do Infante D. Henrique. 

Para além deste antagonismo, incompatível com 
a unidade entrevista através da «mística dos des- 
cobrimentos», supomos que certos factos concreta- 
mente apurados póem em causa a continuidade da 
hipotética ideologia colectiva que a teria inspirado. 
E, como exemplo, bastar-nos-á talvez fazer uma 
pergunta : — Se havia um plano ambicioso a pór em 
execu^áo, como se poderá explicar, no quadro 
pletórico dessa «mística», a demora na derrota para 
o Sul quando os navegadores criaram os meios 
para um comércio satisfatório com as popula^óes 
africanas já contactadas? 

Estamos no número dos que consideram os des- 
cobrimentos marítimos portugueses como produto 
de múltiplas causas que se interpenetram e comple- 
tam. Os factores económicos e sociais possibilitam 
uma compreensao geral corrente desse aconteci- 
mento histórico; todavia, para mais detidamente se 
gizar um encadeamento explicativo dos factos, é 
necessário náo perder de vista as condigóes locais 
e de ambiente. No plano de uma explicagáo total 
assim concebida, cabem naturalmente todas as hipó- 
teses e sugestóes, sem excluir o «sigilismo» de estado 
ou a «mística» franciscana, possível índice de uma 
cultura inconformista. 

Mas, para da teia intrincada dos factos se poderem 
evidenciar as linhas de for$a que os produziram, 
é indispensável conceder a cada factor, a cada 
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sugestao e a cada hipótese apenas o desenvolvi- 
mento consentido pelo que de legítimo possam 
conter. E é isto que nos parece náo ter sido devida- 
mente considerado nas páginas que até agora lemos 
dos Descobrimentos Portugueses de Jaime Cortesáo. 


2. A propósito de um Livro de Joaquim Barradas 
de Carvalho * — O peso da informagáo científica 
na cultura portuguesa dos séculos xv e xvi náo está 
ainda hoje devidamente esclarecido. O que náo é de 
surpreender, dado que nem sequer possuímos um 
inventário crítico completo das obras de ciéncia 
escritas durante esses dois séculos no nosso país ou 
por portugueses. E se dispomos de alguns estudos 
isolados sobre os autores que mais se evidenciaram 
através de uma obra impressa (Pedro Nunes, Garcia 
d’Orta e poucos mais), quase nada sabemos sobre 
os textos portugueses de natureza científica que 
ainda estáo inéditos. 

A incidéncia das ideias científicas de uma dada 
época numa cultura coeva nunca pode, de resto, 
limitar-se á análise das obras de ciéncia que nesta 
se integram; essas ideias tém sempre repercursoes 
em outras actividades culturais, o que é necessário 


* Publicado (com outro título) em Seara Nova, n.° 1485, Julho 
dc 1969, pp. 245-246. Interpolaram-se ao tcxto inicial uns tantos 
esclarecimentos complementarcs, a par de algumas notas. 
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ter em conta. António José Saraiva chamou a 
atengáo para este facto na sua História da Cultura 
tm Vortugal, e R. Hooykaas tem salientado o mesmo, 
em vários trabalhos, a propósito da literatura portu- 
guesa do século xvi h 

Estabelecer as incidéncias deste tipo contribui 
para que mais ajustadamente se reconstitua um 
«clima» cultural. Esse trabalho deve, porém, ser 
completado com outra tarefa também laboriosa e 
náo menos essencial: a da averigua^áo das fontes 
em que os autores da mesma época recolheram as 
informa^óes utilizadas nas suas obras. E é bem 
pouco o que se tem feito entre nós com o objectivo 
de conhecer o que leram os escritores portugueses 
dos séculos xv e xvi, e em especial aqueles a quem 
se devem textos de carácter científico ou técnico. 

E deste último problema, pelo que respeita a 
Duarte Pacheco Pereira, que Barradas de Carvalho 
se ocupa no presente livro. 

Há muitos anos que o Autor se dedica ao estudo 
de Duarte Pacheco e da sua obra, obtendo resultados 
que sem dúvida constituem uma das mais consis- 
tentes e lúcidas contribuigoes da historiografia con- 
temporánea sobre a época dos Descobrimentos. 
A extensáo e a importáncia desse trabalho ainda só 
podem ser avaliadas em artigos ou memórias que 


1 «Thc Portuguese Discoveries and the Risc of Modern Science», 
em Bolctim da Academia Internacional da Cultura Portuguesa , z (1966), 
pp. 87-107. 
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Burradas de Carvalho publicou em revistas especiali- 
zadas, pois infelizmente continua inédita a edi$áo 
crítica do 'Esmeraldo de situ orbis, tese do seu douto- 
ramento na Sorbona. 

É uma tese exaustivamente minuciosa (conhe^o-a 
de longas, e para mim táo úteis conversas que há 
dez anos mantive com o Autor), em que sáo dis- 
cutidos largamente os temas aflorados naquelas memó- 
rias. Dessa obra procede também o volume agora 
publicado, que é um desenvolvido comentário ás ano- 
tagoes dedicadas por Barradas de Carvalho, naquele 
texto-base, á identifica^áo das fontes utilizadas por 
Pacheco (identificagoes que, de resto, lhe permitiram 
reconstituir alguns passos estropiados nos apógrafos 
tardios de Esmeraldo) 2 . 

Em todos os casos apontados as identificagoes 
baseiam-se numa sobreposi^áo de textos. Sabe-se que 
quando se trate de períodos isolados — e algumas 
vezes até no caso de frases mais extensas — este 
método nem sempre é absolutamente decisivo; mas 
náo há outra alternativa, e a reserva náo deixa de 
ser feita por Barradas de Carvalho, quando reconhece 
que «muitos textos semelhantes aos que acabamos 
de citar podem ver-se na literatura ligada aos des- 
cobrimentos...», admitindo ainda «que se pode tratar 


2 Sabemos que antes do final do século xvi uma cópia do Esme- 
raldo foi levada para Espanha por Juan Bautista Gesio (vide Gregório 
Andrés, Jttan Bau/ista Gesio cosmografo de Fi/ipe II . . . , pp. 7 e 1 1 , Madrid, 1 966). 
Sc ela aparecessc (e tém sido feitas diligéncias para a encontrar), seria a 
mais antiga versáo conhecida da obra e talvez sem essas falhas. 
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de ideias e frases muito conhecidas e repetidas na 
época» (p. 31). 

As precau$óes que deste modo se impóem 
implicam um critério selectivo bastante exigente, 
que foi odo Autor; por issoasconclusóes (pp. 13 3-140) 
estáo solidamente estabelecidas, incluindo a que se 
refere ao alarde da por vezes muito duvidosa erudi- 
$áo exibida por Pacheco, facto que é inegável e, 
segundo Barradas de Carvalho, comparável ao de 
Azurara. 

As buscas que o Autor teve de levar a cabo em 
diversas bibliotecas para proceder ás identifica$óes 
dos autores que Pacheco leu conduziram-no a uma 
conclusáo e a uma descoberta muito importantes. 
Com efeito, é de grande interesse a conclusáo de 
que o autor do Esmeraldo tinha dificuldades com o 
latim, denunciando preferéncia pelas versóes em 
línguas vulgares das obras que lhe interessavam 
(Barradas de Carvalho prova que Pacheco consultou 
Plínio em italiano, Pompónio Mela em espanhol — 
e supóe que leu Sacrobosco em portugués). Quanto 
á descoberta, podemos dizer que ela é de certo modo 
sensacional: Barradas de Carvalho reencontrou entre 
os códices da Biblioteca da Ajuda uma tradu$áo 
espanhola manuscrita do De situ orbis de Pompónio 
Mela, atribuível a Joáo Faras 3 , e foi o primeiro a 
dar-se conta de que as anota$óes marginais do 


s A existéncia do manuscrito já fora assinalada por Sousa Vitcrbo 
em Trabalbos Nduticos, vol. n, p. 285, Lisboa [1900]. 
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manuscrito sao do punho de Duarte Pacheco, inci- 
dindo exactamcnte sobre passos daquele geógrafo 
referenciados no E smeraldo. 

O valor desta descoberta náo reside apenas, como 
é evidente, na circunstáncia de enriquecer a nossa 
erudigáo. Confirma a conclusáo sobre o deficiente 
conhecimento do latim por parte do autor do 
Esmeraldo, e situa-o no lugar que lhe cabe na sua 
época; na verdade, Pacheco foi «muito mais um 
homem de ac$áo e um homem de ciéncia, do que 
um humanista» (p. 140). Eu preferiria antes dizer 
que ele foi muito mais um homem de ac^áo e um 
técnico; mas, de qualquer modo, tal conclusáo con- 
trapoe-se á ideia de que o desenvolvimento da arte 
de navegar em Portugal, na época dos Descobri- 
mentos, se deva á influéncia ou á projec$áo dos 
meios universitários (influéncia ou projecgáo que, de 
resto, já se tem pretendido recuar até o século xiv). 
Este ponto de vista é verberado por Barradas de 
Carvalho com palavras bem justificadas (p. 140): 
«Tinha [Duarte Pacheco Pereira] as fraquezas e as 
virtudes dos homens práticos da época, que, parece- 
-nos, deram uma contribui$áo muito mais poderosa, 
para aquilo a que chamamos a pré-história do 
pensamento e da ciéncia modernas do que as Univer- 
sidades, o seu corpo docente, e mesmo os humanistas, 
cheios de erudi$áo.» 

Perfilhamos essas palavras, mas náo podemos 
deixar de fazer uma observa$áo quanto ao que nelas 
se refere aos humanistas. E verdade que estes em 
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pouco ou nada contribuíram dircctamente para o 
aperfei$oamento da técnica ou para a «pré-história 
da ciéncia» experimental, como sugestivamente 
escreve Barradas de Carvalho (bastará ler De Navi- 
gationi Libri Tres , de Diogo de Sá, para se reconhecer 
como esta afirma^áo é justa), mas náo é menos 
verdade que nas suas obras se reflecte muitas vezes 
o conflito entre a ciéncia da Antiguidade, que 
bem conheciam, e os novos conhccimentos (em 
especial os geográficos) alcangados através das 
navegagoes (R. Hooykaas dedicou a este assunto 
algumas páginas luminosas, da memória anterior- 
mente citada 4 ). 

Vé-se, por consequéncia, que este livro de Bar- 
radas de Carvalho é uma contribui^áo muito valiosa 
para o esclarecimento do problema a que aludimos 
nas linhas iniciais deste escrito. Se soubéssemos das 
leituras que fizeram outros autores quinhentistas 
(Pedro Nunes, D. Joáo de Castro, etc.) tal como 
ficamos agora a saber, gragas a Barradas de Car- 
valho, o que leu Duarte Pacheco, era-nos sem dúvida 
possível perspectivar com mais rigor a cultura 
científica do nosso século xvi. 

Feito o elogio do trabalho, e náo podendo agora 
retomar com o Autor aqueles para mim táo pro- 
veitosos diálogos parisienses de há dez anos, vou 


1 E também em «The Impact of the Voyages of Discovery on 
Portuguese Humanist Literaturc» cm R evista da Univcrsidade de Coimbra, 
vol. xxiv, separata, Coimbra 1970. 
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aproveitar-me desta oportunidade para reflectir sobre 
algumas particularidades deste livro. 

A primeira reflexáo que submeto á considera$ao 
de Barradas de Carvalho diz respeito ao passo em 
que Pacheco se refere aos «etiópios» considerando-os 
«quase bestas em semelhan$a humana», «alienados 
do culto divino», etc. (p. 25). É flagrante a seme- 
lhanga destas palavras do 'Esmeraldo com um trecho 
da carta de Jerónimo Monetário a D. Joáo n, 
traduzida por Álvaro da Torre, e publicada no 
Guia de Muttique (embora decerto corresse manus- 
crita antes da impressáo). Se o decalque náo me 
oferece dúvidas, já as tenho quanto á origem da 
informa$áo. Com efeito, disponho de um trecho 
dos Libros del Saber de Astronomia 5 , que diz: «E los 
que y moran [da parte do meio-dia] son negros et 
etíopes (...) senblantes de bestias, que non an ley, ni 
reglas ni derechos, ni saber, ni maestrias.» As alusóes 
de Monetário e de Pacheco aos etíopes provinham, 
pois, de uma velha tradigáo. Náo valeria a pena 
tentar saber qual foi a sua origem? 

Uma segunda reflexáo diz respeito a um passo 
em que Barradas de Carvalho compara um outro 
trecho de Pacheco com um parágrafo no Tratado da 
Esfera de Sacrobosco (p. 60). Para esclarecimento 
desta reflexáo somos obrigados a transcrever os 
dois trechos, apesar da sua extensáo. 


5 Ed. Rico y Sinobas, vol. n, p. 172, Madrid 1867. 
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Duarte Pacheco escreveu (segundo a transcri^áo 
de Barradas de Carvalho): «E por tal modo é o 
assento do orbe composto, que se algum podesse 
furar a terra e langasse uma pedra da sua soprifície, 
cuidando que passaria do outro cabo, ela náo iria 
senao até o centro, e ali estaria queda, porque ali é 
o mais baixo e o meio, e deste lugar para qualquer 
parte seria subir, que é impossível e contra natureza 
nenhuma cousa pesada poder ir para cima e mover-se 
do centro para a circunferéncia.» 

Em Sacrobosco (ed. do Guia de Munique ) lé-se: 
«A terra por ser grande peso está imóvel em meio 
do firmamento, por duas razoes: a primeira é que 
toda a cousa pesada em sumo grau deseja o centro, 
e ali folga e cessa de se mover; e a segunda razáo 
é que toda a cousa que se move subiria, o qual é 
impossível e contra a natura da cousa pesada em 
sumo grau, como é a terra.» 

Como se nota, a influéncia do cosmógrafo inglés 
do século xiii sobre o nosso navegador é aparente- 
mente clara; no entanto, se os dois textos envolvem 
uma ideia comum e muito divulgada da física aris- 
totélica (todas as coisas pesadas tém tendéncia natural 
a cair para o centro), o de Pacheco tem a mais a 
referéncia a uma «experiéncia pensada». 

Mas tenho as minhas dúvidas de que Sacrobosco 
fosse a fonte directa destas linhas de Pacheco; tais 


* Luís de Albuquerque, Os Guias Ndu/icot de Munique e Évora , 
p. 161, Lisboa, 1965. 


28l 


Copyrighted material 



dúvidas filiam-se naquele acréscimo e num trecho do 
Tratado da TLsfera de D. Joao de Castro que, como 
se sabe, é uma cxposigáo largamente desenvolvida e 
comentada da táo divulgada cosmografia daquele 
autor inglés. Com efeito, em D. Joáo de Castro 7 
podemos ler: «... se a terra tivesse um buraco 
direito, que atravessasse toda a direita pelo centro 
desta parte, se se langasse uma bola de chumbo 
pelo tal buraco, esta chegando ao centro aí ficaria 
como dependurada, quieta e socegada, sem ir mais 
por deante; a razáo disto é que todas as coisas 
pesadas descem até o meio, que é o centro, (e se) 
daí fossem mais por diante, já isso náo era descer, 
se náo subir.» 

A ideia é exactamente a expressa por Pacheco, 
embora as redacgoes sejam diferentes. Se, como 
suponho, D. Joáo de Castro náo conheceu o Esme- 
raldo, é evidente que os dois autores se serviram de 
uma fonte comum. Ignoro qual ela fosse, mas até 
o esclarecimento desta dúvida continuarei a per- 
guntar-me sc Duarte Pacheco náo teria antes lido 
Sacrobosco numa versáo comentada ou adaptada 
(desde o final do século xv elas corriam pela Europa, 
existindo mesmo uma em castelhano). 

Vem a propósito fazer um reparo a Barradas de 
Carvalho quanto a algumas das semelhangas que 
aponta entre o mesmo texto de Sacrobosco e o do 


7 Obras Completas, cd. A. Cortesao e L. de Albuqucrque, vol. i, 
pp. 58-59, Lisboa 1968. 
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Esmeraldo. Efectivamente, nao creio que as refc- 
renciadas na p. 67 sejam significativas : tanto a 
expressáo «Zénite de nossas cabegas», como o afir- 
mar-se que hori^onte quer dizer «terminador da 
vista», eram correntes na época; Pacheco tanto 
podia té-las apanhado no Tratado da Esfera como 
em outra obra náo identificada. 

E sobre Sacrobosco, uma última reflexáo: Bar- 
radas de Carvalho aceita (p. 85) a existéncia de uma 
possível edi$áo do Guia de Munique anterior á 
de 1509 (?), que conhecemos. A existéncia dessa 
edi^áo «fantasma» tem sido geralmente admitida com 
fundamento na autoridade de Hartig 8 , mas náo 
podemos perder de vista que deste especialista da 
bibliografia ibérica dos séculos xv e xvi apenas 
levantou uma suspeita; depois disso ninguém se 
deu ao trabalho de rever as ténues razoes em que 
ele se estribou. E claro que esta reflexáo náo pre- 
tende sugerir que Pacheco náo leu Sacrobosco: ele 
podia té-lo feito por uma edi^áo espanhola (Sacro- 
bosco, como já se disse, foi editado em Espanha 
no século xv) ou, como acima insinuei, por um dos 
vários comentários que entáo corriam. 

Náo me deterei, para náo alongar mais estas 
observa^oes, na questáo da falta dc conhecimento 
directo de Ptolomeu por parte de Pacheco (os argu- 


8 «Der Brief des Dr. Hieronymus Munzer vom 14. Iuli. 1483 
ueber die Westfahrt nach Kattay in portugiesisch Druchausgabcn», em 
Historiscbes Jabrbuch, Bd. 29 (1908), pp. 332-337. 
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mentos de Barradas de Carvalho neste sentido 
(pp. 53-54), sao de aceitar). Mas referir-me-ei ainda 
a todo um capítulo que neste livro é dedicado ao 
estudo dos conceitos de natureza e de experiéncia 
no Esmeraldo (pp. 115-131). O autor mostra que 
Pacheco, ao definir a experiéncia como «mestra 
das coisas», apenas repete uma frase muito corrente 
no seu tempo: da Vinci, Jacques Cartier, Sá de 
Miranda e Afonso v de Aragáo empregaram expres- 
soes semelhantes. Sá de Miranda, por exemplo, 
escreveu que a «experiéncia, como diz o Filósofo, 
est mater rerum» — mas Barradas de Carvalho náo 
logrou identificar o Filósofo citado, admitindo, 
no entanto, que se trate de Aristóteles ou de 
S. Tomás (por mim, inclinar-me-ia para a pri- 
meira hipótese). 

Estou certo, entretanto, que as citagóes de Bar- 
radas de Carvalho náo esgotam a insisténcia com que 
em textos da época se alude á experiéncia, pois até 
Azurara a invoca na Crónica da Guiné, e logo na 
frase inicial do texto: «Geralmente somos ensynados 
da experiencia que todo o bem fazer quer agrade- 
cimento...» 9 ; a expressáo tornara-se, por assim 
dizer, um lugar-comum que até aparece na episto- 
tolagrafia: numa carta escrita da India a D. Manuel 
por Gon^alo Fernandes, náo datada, mas segura- 
mente de 1510, vamos encontrar exactamente a 
frase de Duarte Pacheco: «e la experiencia he madre 


9 Ed. Dias Dinis, vol. n, p. i, Lisboa, 1949. 

284 


Copyriqht ed ma terial 



das cousas...» 10 . Há porém, uma interroga^áo a 
pór: teria o apelo á experiéncia o mesmo significado 
na pena de todos os escritores que o fizeram? Nao 
foi ele entendido na pena de Azurara (seguramente) 
e na de D. Afonso v de Aragáo (possivelmente) 
num sentido de enriquecimento psicológico e moral, 
e náo visava antes em da Vinci, e também em Pacheco, 
um concerto objectivo de aplicagáo ao mundo 
exterior? 

Todas estas reflexoes sáo independentes do 
Post-scriptum deste livro (pp. 159-176), em que 
Barradas de Carvalho, com cordeal amabilidade e 
exagerada benevoléncia, se detém sobre os meus 
Guias Náuticos de Munique e Évora, dissecando com 
lógica e minúcia a minha resisténcia em aceitar 
como definitivamente provado que Pacheco leu 
Sacrobosco pela versáo do Guia de Munique. Ainda 
hei-de reflectir nos argumentos que me sáo apre- 
sentados, embora me náo custe desde já admitir 
que acabarei por me converter ao seu ponto de 
vista. 


10 Cartas de Afonso de Albuquerque, cd. Bulháo Pato, vol. iv, p. 53. 
A frasc scgue-se a uma outra latina («jn plus se habet pratica quam theorica 
et vsus magister eflficct») que talvcz lhe aponte a origem; mas o signatário 
nao diz donde transcreveu a referéncia, e pela nossa parte náo nos foi pos- 
sível encontrá-la em Aristóteles que cremos, de facto, ser responsável pela 
voga que a cxprcssáo teve. Pcdro dc Mcdina também escreveu (na obra 
editada por Ursula Lamb, em seguida comentada) : «La expericncia como 
madre de las cosas, ensina...». 
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3» Tbe edition Pedro de Medinas « Libro de Cosmo- 
grajia by Ursula Lamb» * — With the publication 
of this book on Cosmography by Pedro de Medina 
in this excellent edition by Professor Ursula Lamb b 
It is possible for the students of early nautical 
science to study one of the most quoted sixteenth 
century Spanish cosmographers. 

The bibliography of Pedro de Medina on Cosmo- 
graphy and nautical science, known so far, is very 
great, including as it does: the Arte de Navegar 
(published in 1545); two books called Regimiento 
de Navegación (published in 1552 and 1563), with 
structures so different that they have to be consi- 
dered as different books; the Colóquio de Cosmografia, 
written in 1543, wich has never been published; 
the Suma de Cosmografia, written in 1561, but not 
published until 1947; and the present Libro de Cosmo- 
grafia, whose MS. belonged to the Bodleian Library 
of Oxford since the beginning of the nineteenth 
century. Both the Libro and the Suma (which are 
very different not only in plans but also in com- 
position) are certainly minor works of Medina, as 
the scholarly commentator implicitly recognizes 
of the former («Introduction», p. 4); but even so 
they are of interest, because, both having didatic 


* Published in Jonrnal of tbe Hitfory of Astronomy , vol. v (1974), 
pp. 54-56. 

1 A Navigator’s Universe. Tbe Libro de Cosmographia of 1 J)S. Pedro 
de Medina. Translated and with an Introduction by Ursula Lamb. Univer- 
sity of Chicago Press, Chicago and London, 1972. 
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purposes, they give us some indication of the evolu- 
tion of the teaching given to the candidates for the 
office of pilot in the school founded for them in 
Seville. We cannot assert, however, that any one of 
the books reproduces textually the lessons given in 
that practical course, although in the dialogue there 
is the intervention of «un piloto»; besides, both 
texts have informations completely unnecessary in 
a course on navigation at that time. In spite of 
this, the Libro de Cosmgrafia makcs us think again 
in many problems about the transoceanic naviga- 
tions, the culture in the nautical Iberian centres in 
the middle of the sixteenth century, and the techni- 
que of contemporary navigation; and on account of 
this it is important. 

To illustrate this, it will be enough to quote 
the first phrase of the Introduction: «La experi- 
encia como madre de las cosas, ensina...»; after 
reading it we are again facing the problem of 
determining the exact meaning in which the word 
experiencia is used, not only by Medina but by other 
authors which have employed it in similar expres- 
sions. 

Many of the questions suggested by this book 
of Medina are discussed at length in the Introduction. 
Professor Lamb, who is deeply versed in the Spanish 
culture, not only provides the reader with much 
information about cosmography and the cosmogra- 
phers of the sixteenth century, but gives an exten- 
sive discussion of the life and work of Pedro de 
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Medina, examining with special reference to the 
text she edits. However we have some doubts, of 
which we will mention only the most significant. 

With reference to the fact that it was the 
astrologer Juan Salaya who had made the official 
revision (at that time an indispensable formality 
before a book might be printed) of a book on 
nautical science written by Francisco Faleiro, the 
learned commentator draws attention to the absence 
of any reference by Pedro de Medina to judicial 
astrology, which «did not answer the specific 
and predictable needs of navigators» (p. 25); and 
immediately adds that, nevertheless, «there is no 
reason to assume that he held opinions contrary 
to the view of others on astrology». I think that 
a critical opinion of Medina about the judicial 
astrology and his rejection of this as untrue should 
not be immediately excludcd; although the texts 
do not show this clearly, we cannot forget that 
another contemporary cosmographer, Pedro Nunes, 
formally condemns the art of predicting the future 
in the preface of one of his books (see Obras, ed. 
Academia das Ciéncias de Lisboa, ii 5, Lisboa 1943; 
the book of Nunes is the De Crepusculis, published 
in 1541). 

On the other hand, Professor Ursula Lamb in her 
detailed Introduction emphasizes the critical atti- 
tude of Pedro de Medina to the old science. After 
mcntioning that this appears not only in the very 
few quotations of early authors which we find in 
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the works of the cosmographer but also in his 
choosing direct observations rather than the asser- 
tions of classical authorities, the commentator con- 
cludes: «The Maestro Medina was headed in the 
direction of scientific advance in his fidelity to 
observation and record of the new heavens and 
the new earth then being discovered (p. 24)». 
I would like to add that this attitude is common 
to several contemporaries interested in navigation: 
in the same year in which this Libro de Cosmografia 
was written, D. Joao de Castro noted in the so-called 
«Roteiro» of his first voyage to India valuable 
personal observations of the magnetic phenomena; 
and in a book edited a year before, Pedro Nunes 
mentioned, with a pride easy to understand, the 
knowledge attained in his time, quoting particularly 
the «new heavens» and the «new earth» then 
discovered ( Obras , ed. cit., i 175, Lisboa, 1940). 

When mentioning how the authors of the sixteenth 
century frequently copied without ackowledgement 
passages from other books, Professor Lamb writes : 
«Falero himself has copied from Pedro Nunes...». 
It is not possible to deny explicitly this assertion, 
but there is at least an important rcason to challengc 
its accuracy: although publishcd three years later, 
the book of Faleiro was already finished in 1532, 
because the permition to print transcribed in the 
beginning of the volume belongs to this year. 
So, we may be sure that Faleiro could not have 
used the printed text of the Tratado da Lsjera which 
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was not published until 1537. However, he could 
have made use of a manuscript copy of the treatise; 
if he did so, he took out from it only what we 
can also find in De sphera of Johannes Sacrobosco, 
and paid no attention to original remarks of a 
great pratical interest made by Pedro Nunes; such 
an attitude of Faleiro would be difficult to explain 
and so we have to conclude that he did not know 
the text of his Portuguese colleague. 

When mentioning that Medina persistently looked 
for ‘proofs’ that the variation of the compass did 
not exist (as Wright remarked at the beginning of 
the seventeenth century), Professor Lamb asserts: 
«But in this error he had the company of the expe- 
rienced and famous contemporaries : Pedro Nuñez, 
the great Portuguese mathematician and earliest 
author of advanced nautical theories...» (p. 26); 
and she bases herself on a quotation in which Julio 
Rey Pastor opposes the knowledge of Martin Cortez 
about the variation of the compass to the «opinion 
de otros cosmografos de la epoca que negaban la 
existencia de la deviación magnetica, tales como el 
proprio Pedro Nuñez...» (La Ciencia y la tecnica en 
el Descubrimiento de America, 3rd. ed., 85, Buenos 
Aires, 1951). Such an assertion from one of the 
greatest mathematicians of Spain in this century, 
was later repeated by the learned historian of 
medieval science J. M. Millás Vallicrosa ( Nuevos 
Lstudios sobre Historia de la Ciencia Lspanola, 336, 
Barcelona, 1960). 
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The renown of such authors readly explains 
the currency given to this opinion. However, it 
seems very easy to demonstrate that it has no foun- 
dation; and it seems enough to enumerate the 
following facts: i) in the Tratado da Agulha de 
Alarear (Treatise of the nautical needle) of 1514 Joao 
de Lisboa already teaches how one can deter- 
mine the variation of the compass by observation 
of the Little Bear or the Southern Cross; and there 
is no doubt that Pedro Nunes knew this method, 
because hc criticizes it in one of his books; 2) the 
determination of the variation of the compass becames 
current in the first quarter of the sixteenth century, 
because it was thought that the variation was pro- 
portional to the longitude, as tliat little treatise of 
Joao de Lisboa said; when dcparting to India 
in 1538 D. Joáo de Castro was charged with the 
task of verifying during the voyage if such rulc 
was false or not (hc casily concluded that it was), 
and Pedro Nunes, as official cosmographer, would 
not be unware of that circumstance; 3) we have a 
real proof that Nunes was acquainted with the task 
given to D. Joáo de Castro in the text of the ruther 
which the latter wrote, because he asserts clearly 
that he had been the author of the instructions 
which he applied to obtain the values of the variation 
of the compass; 4) the instructions to which Castro 
refers taught how to obtain the variation by obser- 
vations of the sun and had been explained by Pedro 
Nunes in the Tratado da Sphera, printed in 1537. 
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I would like to emphasize the exceptional quality 
of the English translated of Medina’s book which 
Professor Ursula Lamb has prepared for this edition 
Those who have tried to translate technical or scien- 
tific texts of the sixteenth century may realize the 
difficulties which must be overcome to obtain a 
translation of the accuracy of the present one. All 
interested in peninsular nautical history will be 
very grateful to the author for this remarkable 
work. 
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